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L a s t r o p a s i n g l e s a s y f r a n c e s a s l a n z a r o n u 
a i n o r d e s t e 
R ( g § i u i i n n i < g i m d í a l a A u n a c i ó i a 
-^•o-A YOBK:, Octubre 22.—Las tro-
V ñas Ingesas y francesas en Bélgica 
™ ifnrado un nuevo ataque contra el 
r T l e m á n al Nordeste de Ipres y 
íreD anturado todos sus objetivos, con-
^ f̂Z> p.n varias fuertes posiciones. 
sistentef _<iû a f r¡¡¡ 1anzada al Sudeste g t s e  ^ j  l st  de 
^ n e l l e y bacia ei Norte a lo largo 
frontera meridional de la selva de 
iB >^Xf E l frente de combate cubría 
S o n ^ f a Í c i a de una mil la y media. Los 
oDa¿,PS operaron al extremo septentrio-
{ranresc [ngie3es por ei extremo rnerl-
D8 i Terca de Poelcapelle los Ingleses 
á araron más aaiá de sus objetivos ga-
íV8^ importante terreno. Las tropas 
^ Z ^ n s ocuparon las defensas merldlo-
francesas ^ ae Houtbolst y además 
"íli6 .erie de granjas fortificadas. 
uDVntaaue empezó en las primeras ho-
la mañana, después de haber 
íaSmhflrdeado la artlUería vigorosamente 
^ nn^lclones alemanas, y al parecer los 
alemanes hicieron ligera resistencia a la 
aC?aeconqul8taade terri torio fué hecha 
énidamente. Después de ella sólo hubo 
n" «o i l reacción por parte de la ar-
»nic-fa alemana. 
t''s violeatos duelos de art i l ler ía en-
tre franceses y alemanes a lo largo del 
«¿tor del Aisne y en el frente de Verdün 
ntíntlan pero la Infantería de ambos 
hBiicerantes ha limitado sus actividades 
a peauefias incursiones. 
En el teatro de la guerra austro-ita-
l O M B R A M I E N T O S 
A D 
Mano y en la Macedonia prevalece casi 
exclusivamente la acción de la artil le-
ría, aunque en esta últ ima reglón las 
tropas inglesas y francesas efectúan a 
diario victoriosas incursiones en ter r i -
torio enemigo. 
La escuadra rusa del golfo de Blga que 
en la semana pasada, aparentemente fué 
embotel íada en el estuario de Moon por 
las fuerzas navales de Alemania se es-
capó y ahora está guardando la entra-
da septentrional del estuario frente a 
la isla de Wormso. 
Los barcos rusos efectuaron su fuga 
sin más pérdida que la del acorazado 
"Slawa" que fué hundido en combate na-
val la pasada semana, y otros dos bar-
cos, que se supone sean transportes, que 
han encallado. Desde su nueva posición 
la flota rusa puede salir precipitada-
mente para el golfo de Finlandia por la 
costa occidental de Esthonia o, si se 
ve amenazada por las unidades alema-
nas puede hacer un juego de escondite 
con el enemigo regresando al estuario de 
Moon. 
Mientras tanto, los alemanes han des-
embarcado fuerzas en la costa de Estho-
nia, haciendo retirar ligeramente el ala 
derecha del Ejército ruso y ocupando la 
parte occidental de la península de Wer-
der. Que otro desembarco mucho mayor 
de fuerzas alemanas se espera en esta 
costa, se indica en la comunicación ofl-
^ cial del Ministerio de la Guerra de Pe-
trogrado, en la cual se dice que fuerzas 
navales enemigas en número crecido, con-
voyando transportes se han visto cerca 
del golfo de Blga. 
Más de m i l doscientos prisioneros adi-
cionales, gran número de cafiones y cre-
cida cantidad de pertrechos de guerra 
fueron apresados por los alemanes en la 
conquista de la Isla de Dago. 
tas Jefatnras de los Negociados de 
prensa, I n s p e c c i ó n y otras , han sido 
cubiertas..—Una dennncla e 
I n y e s t í g a c l ó n . 
A propuesta del doc tor Fe rnando 
Ménde Capote, Secretar lo de Sanidad 
v Beneficencia, e l s e ñ o r Pres idente de 
la República, ha f i r m a d o u n decreto 
nombrando a l doctor Ernes to E . A r a -
gón, Jefe del Negociado de B i b l i o t e c a 
y prensa de dicha S e c r e t a r í a , en sus>-
tltución del doctor Ramos, que como 
publicamos opor tunamente , p i d i ó su 
excedencia, por pasar a ocupar una 
cátedra en la U n i v e r s i d a d Nac iona l . 
El doctor E n r i q u e Diago ha sido 
nombrado para ocupar l a plaza que 
deja vacante e l doctor A r a g ó n , Jefe 
del Negociado de i n s f e c c i ó n y l a de l 
doctor Diago e l doctor Octavio M o n t o -
ro. 
Todos los nombramien to s h a n sido 
bien recibidos por t r a t a r se de perso-
nas competentes para e l d e s e m p e ñ o 
de los cargos que le h a n sido conf ia -
dos, y nosotros nos complacemos en 
felicitar a dichos doctores A r a g ó n . 
Diago y Mon to ro . 
U N A D E J Í U N C I A 
La Direcc ión de l Depar t amen to de 
Sanidad envió ayer t a rde u n te l eg ra -
ma al Jefe loca l de Sanidad de A l q u í -
zar, para que inves t igue lo que haya 
de cierto respecto a u n a denuncia r e -
cibida en l a expresada D i r e c c i ó n de 
que en una fonda y c a f é de l b a r r i o de 
Cayajabos del predicbo t é r m i n o m u -
nicipal se expenden comestibles en 
estado de d e s c o m p o s i c i ó n con grave 
perjuicio de l a sa lud p ú b l i c a . 
Q S Q i i a c a n e l e r o 
SOBRE L A S V E R E D Á S D E 
LOS P A R Q U E S 
Desde hace quince a ñ o s soy tes t igo 
Se una lucha per t inaz man ten ida por 
el ingeniero de parques con los t r a n -
seúntes que abren camin i tos en los 
tableros de yerba d ^ los parques . 
Es una lucha t r e m e n d a . Los g u a r -
ías fijan r ó t u l o s que d icen : "Se p r o -
hibe pisar l a ye rba" ; ponen a l a m -
pes, aplican ba r re ras de pa lo , y 
siempre el p ú b l i c o deja l a h u e l l a de 
eu3 pies en el l u g a r p r o h i b i d o . 
Dirán a lgunos: ¡ q u é pueblo t a n 
Jttai educado é s t e ! Perdonen los que 
»! digan; pero a q u í l a cu lpa no e s t l 
^ ei t r a n s e ú n t e , sino en l a poca so-
ciología y fa l t a de sent ido p r á c t i c o 
«e los que t r azan a capr icho esa f o r -
^ de dibujos para los tab leros do 
yerba. 
Un ingeniero de caminos, s i quiere 
8erlo de verdad, debe tener u n poco dd 
esa, filosofía socia l que estudia los há, 
blto 8 7 las necesidades de l t r a n s e ú n t e , 
en caso de no conocer esa f i l o so -
nuestros ingenieros de calles p u -
larHn habers9 í i j a d o en u n a p a r t i c u -
laad; ia c u a l ' q u i z á s les conven-
zar i de qU6 los t ranseunte3 a l c r u -
Por tableros de yerba no ob ran 
Ca cr ianza . Observen que esos 
«nn son trazados s iempre por 
res3 Inisn:íos lugares ; y estos l u g a -
3untSCm 8ÍemPre e11 cier tos á n g u l o s 
re ° a esquinas del paseo. Es to 
He j ^ e la causa obedece a una 
dei SL, • Que a u n a p e r r e r í a 
aei Público. 
aerahT de los tab leros son ge-
dem'p ^ t e respetados, y con e l lo se 
Pisar i que na(Í Ie t iene e m p e ñ o en 
Bentifi yerba' sIno en donde es de 
gente Com.ún a s í se haga . L a 
sus n ?Ue t iene P^sa desea abrev ia r 
bier0g • y cor ta en d iagona l los t a -
Mnas ^ la3 Proximidades de las es-
parque? i f e ñ o r e 3 que a r r e g l a n los 
5uedad de an est6 asunto con t e r -
deci T arnor Propio, nada hemos 
a pero s i qu ie ren poner 
esta lucha con t r a los que pisan 
I 
* yerba — wíii.i<j. i 
íejar a P o d r í a n hacer una cosa: 
"¡on ei KUellas veredas o r i l l á n d o l a s 
al Públi e de ceruento, y f a c i l i t a r 
ftaturai 61 paso por aquel sendero 
Veiiiencf pUesto que lo a b r i ó l a con -
H e t o p ú b l i c a y no l a fa l t a de 
sidad ^a816 mo<io ya no h a b r í a nece-
íneras poner a lambradas n i t a l a n -
''í potrea6 aseme:,en 103 parques a 
m a n 
tos 
i 
r a s 
e a i e -
s 6 i p r c S p 
a l e m a n e s fyan d e s e m b a r c a d o e n l a c o s t a d e T E s t f y o n i a 
E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
(Cable de la Prensa Asociada 
tecibido por el hilo directo.) 
P A R T E I N G L E S 
L o n d r e s , Octubre 22 . 
E s t a m a ñ a n a i l eyamos a cabo a ta 
ques locales en ambos lados de l fe-
mente con su a r t i l l e r í a , con t r a nues-
t r a s t ropas , las cuales o rgan izaron e l 
t e r r e n o conquis tado, aj Nor te de V e l -
doek. E n t r e e l m a t e r i a l capturado 
esta m a ñ a n a se h a l l a n dos cafiones. 
« E n e l f ren te de l Aisne , l a a c c i ó n 
d« l a a r t i l l e r í a f ué v io len ta en l a sec-
c i ó n de L ' E p i n e de CheTrigny, Pan t -
heon y en l a r e g i ó n de Cerny . 
r r o c a r r i l I p re s -S taden . E l progreso ^ ^ T Z ^ r n n f ^ 1 1 ^ ^ «e+no « T ^ n ^ i n ^ A * var„',„ „ S t ~ t „ ^ • de r r ibamos u n aeroplano a l e m á n y 
otros seis se v i e r o n obligados a des-
cender en malas condlicones, den t ro 
^e sus prop ias l í n e a s . D u r a n t e e l pe-
r í o d o de Octubre 11-20, han sido de-
r r ibados diez y nueve aeroplanos y 
t res globos caut ivos del enemigo, 
po r nues t ros aviadores y p o r e l fuego 
de nues t ra a r t i l l e r í a a é r e a . A d e m á s , 
ve in t iocho m á q u i n a s su f r ie ron g r a n -
des a T e r í a s . " 
de estas operaciones, s e g ú n no t ic ias 
rec ib idas , es sa t i s fac to r io . T ropas 
francesas cooperaron en nues t ra i z -
qu ie rda , dice ©1 p a r t e o f i c i a l de h o y . 
P A R T E F R A N C E S 
Pa r i s , Octubre 22 . 
E l p a r t e o f i c i a l expedido esta n o -
che p o r e l M i n i s t e r i o de l a Guer ra , 
dice a s í : 
" E n B é l g i c a , e l enemigo duran te e l 
t r a n s c u r s o de l d í a r e a c c i o n ó d é b i l -
¿ Q u i é n g o b i e r n a a h o r a e n E s p a -
ñ a ? , p r e g u n t a l a p r e n s a d e M a d r i d 
E L S E Ñ O R M A U R A H A C E D E C L A R A C I O N E S P O L I T I C A S . — D I C E Q U E L A D I G N I D A D Y E L P R E S T I -
G I O D E L P O D E R P U B L I C O E S T A N E N C R I S I S ; P E R O C O N F I A E N Q U E U N I D O S E L P U E B L O Y L A 
C O R O N A P U E D A N S A L V A R T O D O S L O S O B S T A C U L O S . — E L R E Y F I R M O A L G U N O S A L T O S N O M -
B R A M I E N T O S M I L I T A R E S 
L A P R O T I S I O J f D E L A C A R T E P \ 
D E G U E R R A . — C O M E N T A R I O S D E 
L A P R E N S A 
Madrida 22. 
L a sa l ida del gabinete de l genera l 
P r i m o de R i y e r a h a dado l u g a r a n u -
merosos comentar ios en los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s y p e r i o d í s t i c o s . 
L o s d ia r ios m u e s t r a n g r a n e x t r a ñ e -
como entonces a nadie l e 
0 Pisar l a yerba de l o s t ab le -
l4losIncia9?fía que medi ta sobre l a 
íPa* d6 :as mu l t i t udes es una 
vi-ASA A L A N U E V E ) 
LAS tropas inglesas y francesas han lan-zado un nuevo ataque contra el frente 
a lemán al nordeste de Ipres, capturando 
todos sus objetivos. 
—Las tropas francesas ocuparon las de-
fensas meridionales de >a selva de Hout-
bolst y además una serie de granjas for-
tificadas. 
—Cerca de Poelcapelle, en cuya direc-
ción sudeste comenzO la ofensiva,, los in-
gleses avanzaron más allá de sus objeti-
vos, ganando importante terreno. 
—A lo largo del sector del Aisne, con-
t inúan los violentos duelos de art i l lería 
entre franceses y alemanes. 
—En Macedonia y en el frente austro-
italiano prevalece la art i l ler ía con sus bom-
bardeos de ambas partes. 
—La escuadra rusa que estaba embo-
tellada en el estuario de Moon se escapó 
y abora está guardando la entrada sep-
tentrional del estuario frente a la isla de 
Wormso. 
—Mientras tanto, Jos alemanes han des-
embarcado fuerzas en la costa de Esthonia 
haciendo retirar ei ala derecha del Ejér-
cito ruso y ocupando la península de Wer-
der. 
—En la conquista de la Isla de Dago, 
hay que agregar a los capturados por 
los alemanes mi l doscientos prisioneros, 
cañones y pertrechos de guerra. 
—Don Antonio Maura, figura promi-
nente de la política espafiola, ha hecho, 
ti-mbién, declaraciones, a propósito de los 
problemas actuales de España. Dijo Maura 
que es prematuro juzgar los acontecimien-
tos. Atravesamos una época en que la dig-
nldad y el prestigio del poder público es-
tán en crisis. Creo que, unidos fuerte-
mente la corona y el pueblo salvarán los 
obstáculos . 
—Los diarlos españoles comentan viva-
mente la salida dei gabinete del general 
Primo de Rivera, que contaba con la con-
fianza de la Corona y del país. Los pe-
riódicos madri leños se preguntan ¿quién 
gobierna ahora a España? 
.—E; preneral EchaRüey ha sido nombra-
do Presidente del Tribunal Supremo do 
Guerra. 
—El generai Aznar, capitán general de 
Madrid. Y el general Barraqué, capitán 
g-enerai de Barcelona. Han sido inuy bien 
rrcibidos estos nombramientos. 
—Prominentes autoi'idades han declarado 
que en las altas esferas gubernamentales 
no se han recibido noticias oficiales del 
desembarco de tropas americanas en San-
tiago de Cuba. 
—Miembros de la Sección de Expertos 
de la Policía Nacional, arrestaron por or-
den gubernativa a varios individuos como 
promotores de alteración del orden públi-
co, por medio de manifiestos. 
—El teniente del Ejército, Bafaei Gar-
ría, ha sido nombrado segundo jefe del 
Presidio Denartamentnl, carsro que venía 
ílcsnmnoñando en comisión desde hace al-
gún tiempo. 
En la finca E l Chico será construido 
un cuartel con capacidad para 50 hom-
bres de cabanr>rín. en sustitucón del des-
tacamento de E l Cano. 
La Tunta Provincial de Agricultura ha 
designado a los señores Carlos Yella, Pa-
blo Ortega y el Marqués de Esteban, para 
que estudien el proyecto del señor Charles 
Hernández sobre aprovechamiento de las 
aguas del río Almenjlares para abastecer 
a in Hahann. 
El Rpcretario de la Guerra, brisradier 
ATartí. ha concedido la Cruz del Mérito 
Mil i tar de cuarta clase a los sargentos 
Larrea y Boyo, por hnber cumplido 16 
afi.>s de "servicio en el Ejército. 
El consejo de Defensa Nacional ce-
lebró sesión estudiando el problema- de 
la exportación. 
Llegó otro gran contingente de asiá-
ticos. . , 
En el central Francisco se han decla-
rado en huelga los obreros. 
Ei alcalde de Manzanillo, Carlos Ber-
tot ha sido repuesto en su cargo. 
—El Conde de Fox y el señor José 
i Báez estuvieron on Palacio con objeto de 
invitar «1 frenernl Menocnl y al doctor 
Montnlro ni festival benéfico rme se ce-
iebrnrá el día 25 en el Teatrb Nacional. 
Virtualmcnte ha quedado terminada la 
tramitación de la causa por rebelión ' in i -
ciada el 9 de Febrero, que en comisión 
especial instruye el Magstrado de la Au-
J dlencia doctor Balblno González. 
za ante e l aspecto y s o l u c i ó n dada a l a 
cr i s i s p a r c i a l que d ló l u g a r a l n o m -
b r a m i e n t o de l genera l M a r i n a p a r a M i 
n i s t r o de l a Guer ra . 
D i c e l a p rensa que e l genera l P r i m o 
de R i r e r a contaba con l a conf ianza del 
pueblo y de l a Corona y que a pesar 
de eso t u y o qae abandonar l a c a r t e r a 
de G u e r r a . 
Y esa m i s m a prensa p r e g u n t a con 
marcada m a l i c i a , o con acentuado pe 
s imi smo Q u i é n gob ie rna aho ra en 
E s p a ñ a "r* 
L a p r e g u n t a e n m e l r e u n a a l u s i ó n a 
las Jun t a s M i l i t a r e s de Defensa. 
L A P O L I T I C A Y SUS H O M B R E S 
D E C L A R A C I O N E S D E L SR. M A U R A . 
M a d r i d , 22. 
E l exPres idente del Consejo, s e ñ o r 
A n t o n i o M a u r a , f u é i n t e r r o g a d o hoy 
por los per iodis tas acerca de l a ac tua l 
s i t u a c i ó n de l p a í s . 
E l s e ñ o r M a u r a d i jo que desea c o n . 
t i n u a r guardando s i lenc io . 
" J í o q u i e r o — a ñ a d i ó — c o n t r i b u i r con 
mis declaraciones a l a a g r a y a c i ó n de 
los males que padece e l p a í s . A d e m á s , 
C o n s e j o d e D e f e n s a 
N a c i o n a l 
L A S E S I O N D E A Y E R . E L P R O -
B L E M A D E L A E X P O R T A C I O N " 
A las cua t ro de la t a rde , y con 
asis tencia de todos sus miembros , 
se r e u n i ó ayer en l a S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n e l Consejo de Defensa 
Nac iona l . 
Se d i s c u t i ó p á r r a f o po r p á r r a f o el 
proyec to de Reglamento , i n t r o d u -
c i é n d o s e numerosas ac larac iones , 
quedando aprobado en de f in i t i va . 
Como se i n v i r t i e r a e n ese t raba jo 
l a t o t a l i d a d de l a s e s i ó n , se p r o d u -
jo a l f i n a l , ía h o r a ya avanzada, u n 
cambio de impres iones sobre e l se-
r i o p r o b l e m a que puede crear para 
Cuba, l a a c t i t u d v igo rosa y concen-
t r ada de los Estados U n i d o s en de-
fensa de los a r t í c u l o s a l imen t i c io s 
en su p a í s , a l ex t remo de estarse l i -
b rando u n a i n t e n s í s i m a c a m p a ñ a p ú 
b l i ca , de gobierno y ciudadanos, es 
decir , de todo lo que cons t i tuye l a 
n a c i ó n , pa ra a h o r r a r e l consumo de 
las subsistencias, l e y é n d o s e a l efec-
to , datos que I m p r e s i o n a r o n v i v a -
mente a los miembros de l Consejo, 
por e l j u s t i f i c a d o t e m o r de que l a 
vec ina R e p ú b l i c a que esa defensa 
t a n ce r rada y excepcional viene ha-
ciendo de sus productos , n o consien-
ta en seguir e x p o r t á n d o n o s s in l i m i -
t a c i ó n , t a n t o m á s , cuanto nuestras 
e s t a d í s t i c a s de Aduanas y cons i -
guientemente los datos de expor ta -
c i ó n de los Estados Unidos , acusan 
u n g r a n aumento de consumo en 
nues t ro p a í s . 
H a s t a a q u í , l o manifes tado a los 
r e p ó r t e r s por e l Secretar io Genera l 
del Consejo. 
Podemos a ñ a d i r nosotros que la 
Jun ta de Defensa Nac iona l de los 
Estados Unidos , ha l l amado la a ten-
c ión a l gobie rno cubano sobre e l ex-
ceso de i m p o r t a c i ó n de a r t í c u l o s a l i -
ment ic ios en Cuba, p o r l o cua l es 
probable que a q u í se adopten a n á -
logas medidas de r e s t r i c c i ó n en e l 
consumo o se p rocu re v i g o r i z a r po r 
todos los medios posibles, y hasta 
ob l iga to r i amen te s i es necesario, la 
o b t e n c i ó n de los productos nac iona-
les, de todo lo que pueda c o n s t i t u i r 
e lemento a l i m e n t i c i o p rop io . 
M a ñ a n a m i é r c o l e s a las cua t ro de 
la t a rde se r e u n i r á nuevamente e l 
Consejo. 
que en estos momentos es p r e m a t u r o 
j u z g a r los acontecimientos y ca l i f i c a r 
l a conducta de los directores de l a po-
l í t i c a nac iona l . Atravesamos u n a é p o -
ca en l a que e l p res t ig io y l a d ign idad 
del Poder p ú b l i c o e s t á n en c r i s i s . L o s 
gobernantes actuales car&cen del as-
cendiente m o r a l y p o l í t i c o necesario 
pa ra gobel•nar'^ 
D i j o t a m b i é n qne l a ^ ia j -cr ia de l p a í s 
desea remedio pa ra semejante estado 
de cosas; pero quiere que ese remedio 
sea ap l icado s in ocasionar t r a s to rnos 
a Ja n a c i ó n , 
**Yo estoy d i s p u e s t o — c o n t i n u ó d i . 
ciendo—a pres ta r apoyo a cna lqn le r 
gobierno que sea capaz de r e s t i t u i r a 
su s i t io lus cosas que ahora e s t á n 
trastornadas'*. 
P o r ú l t i m o , d i jo que unidos e l pue-
blo y l a Corona pueden sa lvar todos 
los o b s t á c u l o s que se l e presenten a l 
p a í s . 
Las declaraciones del s e ñ o r M a u r a 
son objeto de muchos comenta r ios . 
A L T O S N O M B R A M I E N T O S M I -
L I T A R E S 
M a d r i d , 22. 
H a s|do nombrado Pres idente de l 
T r i b u n a l Supremo de Guer ra , e l ge-
n e r a l E c h a g ü e . 
E l genera l A z n a r fué nombrado ca-
p i t á n genera l de M a d r i d . 
P a r a l a c a p i t a n í a genera l de Barce -
l o n a f u é designado e l genera l B a r r a -
quer. 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l í n , Octubre 22. ( A l m i r a n t a z g o 
i n g l é s , v í a prensa i n a l á m b r i c a ) . 
" F r e n t e Occ iden ta l . E j é r c i t o de l 
P r í n c i p e R u p p r e c h t . E i duelo de a r -
t i l l e r í a v o l v i ó a desa r ro l l a r g r a n i n -
tens idad ayer , desde e l bosque de 
H o u t h o l s t hasta e i cana l de Cominos 
I p r e s . S e g ú n not ic ias recibidas , los 
ataques f r a n c o - b r i t á n i c o s han empe-
zado, en t re D r a o l b a n k y Poe lcape l le . 
" F r e n t e de l P r í n c i p e heredero a le-
m á n . — L a ba t a l l a de a r t i l l e r í a que se 
e s t á l i b r a n d o en t r e l a r e g i ó n de A i -
le te y B r a y e , c o n t i n u ó duran te toda 
l a noche, u t i l i z á n d o s e todos los me-
dios de combate . E n ex sector c e n t r a l 
del Chemls des Dames, e l t i r o t e o f ué 
m u y v i v o a veces, cerca de T e r n y . 
" E n l a Champagne y en e l Mesa, se 
l i b r a r o n va r ios combates . 
" A y e r f u e r o n derr ibados doce y u n 
globo cau t ivo enemigo" . 
P A R T E I N G L E S D E M E D Í A N O C H E 
L o n d r e s , oc tubre 22. 
Se h a n l levado a cabo, con é x i t o 
m u y sa t i s fac tor io , operaciones en las 
inmediac iones de Poelcapel le en com-
b i n a c i ó n con los franceses a l sur del 
bosque de H o u t h o l t s . s e g ú n c o m u n i -
c a c i ó n o f i c i a l r ec ib ida esta noche del 
M a r i s e a l H a l g o o . s d T h r l u H R o . u u p 
M a r i s c a l H a i g . Todos los obje t ivos , i n -
c luyendo muchos pun tos fuer tes , fue-
r o n capturados . 
L o s Ingleses sacaron a los alemanes 
de sus posiciones, a l sudeste de P o e l -
capelle , l l e v á n d o l o s a l o t ro lado de 
sus ob je t i vos ; y m á s h a d a e l n o r t e , 
cooperando con los franceses, cap tu-
r a r o n las defensas mer id iona les d e l 
bosque de H o u t h o l t , a d e m á s de u n a 
serie de grandes fo r t i f i cadas . 
L o s a l iados e s t á n f i r m e m e n t e esta-
blecidos a l o t r o l ado de l a l í n e a d i v i -
sar la m e r i d i o n a l de l bosque. E l ene-
m i g o , p o r medio de u n fuer te c o n t r a -
ataque, en las inmediac iones de l f e -
r r o c a r r i l Ip res -S taden l o g r ó detener 
e l avance i n g l é s ; pe ro en todos los de-
m á s puntos no pudo ev i t a r e l p rogreso 
d elas a rmas b r i t á n i c a s . L o s alemanes 
su f r i e ron grandes bajas y dejaron dos-
cientos p r i s ione ros en poder n u e s t r o . 
L A O F E N S I V A I N G L E S A E N F L A N -
D E S 
L o n d r e s , Oc tubre 22 . 
E l co r responsa l de l a Agenc ia R e u -
t e r que se h a l l a en e l c u a r t e l gene ra l 
i n g l é s en B é l g i c a , en u n despacho 
que e n v i ó esta noche, dice í o s i g u i e n -
t e : " E lavanco f u é conducido en m e -
dio de n n a densa n i eb l a parec ida a 
l a q u é r e i n a en L o n d r e s ; e l t e r r e n o 
e s t á t o d a v í é a m u ypesado. H a s t a e l 
medio d í a h a b í a m o s avanzado unas 
E N N E W Y O R K S E H A F I J A D O C O M O P R E C I O M A X I M O E L D E 
D I E Z A O N C E C E N T A V O S P A R A L A L I B R A D E A Z U C A R 
Nueva Y o r k , Oc tubre 2 2 . — C o n e l 
aviso de " n o hay a z ú c a r " f i j a d o en 
var ios establecimientos de esta c i u -
dad , los planes pa ra efectuar u n a 
equ i t a t i va d i s t r i b u c i ó n de l a z ú c a r 
d isponible fue ron t razados en u n a 
r e u n i ó n celebrada h o y por los re-
finadores de a z ú c a r , almacenistas y 
detall istas. E l Comisionado de M e r -
cados, mister M o s k o w i t z , f i jó l a can-
t i d a d de 10 a 1 1 centavos como 
precio m á x i m o de l a l i b r a de a z ú c a r 
que pueden cobrar los detall istas. E l 
prec io f u é acordado po r todos los 
que asistieron a l a r e u n i ó n . A los 
comerciantes que a l te ren este prec io 
no se les d a r á m á s a z ú c a r . Esta 
medida se h a tomado pa ra ev i ta r 
abusos en las u t i l idades . 
Nuevos detalles d e l p l a n t r azado 
s e r á n acordados m a ñ a n a en l a reu-
n i ó n que se e f e c t u a r á en las of ic inas 
de l a Jun t a de Subsistencias l o c a l . 
L o que se acuerde se p o n d r á e n v i -
gor in ined ia iamBEi íe . 
Los clientes de las t iendas de v í -
veres n o h a n p o d i d o a d q u i r i r m á s 
que una o dos l ib ras de a z ú c a r p a r a 
ev i t a r que h a g a n a c u m u l a c i ó n de l es-
t i m a d o du lce . 
L A G R A N B R E T A Ñ A Y E L P R O B L E M A A Z U C A R E R O 
De u n puer to de l A t l á n t i c o , O c t u -
bre 2 2 . — U n a C o m i s i ó n b r i t á n i c a l l e -
g ó h o y a este puer to c o n e l p r o p ó -
si to de indagar s i l a G r a n B r e t a ñ a 
puede depender de los Estados U n i -
dos pa ra su abastecimiento de a z ú -
car . Los visi tantes, S i r Joseph W h i -
te T o d d y J o h n R . D r a k e , represen-
tando l a Jun t a de Subsistencias b r i -
t á n i c a , c e l e b r a r á n conferencias c o n 
e l adminis t rador de Subsistencias, 
mister Hoove r , en W a s h i n g t o n . 
L a c o m b i ó n inglesa f ué rec ib ida 
en el muel le po r u n grupo de ban -
queros y representantes de f i rmas 
azucareras. 
Si r Joseph W h i t e d e c l a r ó que I n -
g la te r ra h a b í a r educ ido su consumo 
de a z ú c a r en m á s de u n t re in ta p o r 
c iento comparado c o n l o que se con-
s u m í a en t iempos normales y que a 
los almacenistas se les concede t a n 
s ó l o u n c incuenta p o r c iento d é los 
pedidos que hacen . 
Si r W h i t e a g r e g ó que u n veinte y 
c inco po r c ien to de las impor tac iones 
de a z ú c a r e n Ing la t e r r a h a b í a sido 
malgas tado. 
S o b r e e l d e s e m b a r c o d e f u e r z a s 
a m e r i c a n a s e n O r i e n t e 
L A C A R E N C I A V E R D A D E R A D E N O T I C I A S O F I C I A L E S , P A R E C E I N D I C A R Q U E E S A S T R O P A S 
T R A E N F I N E S E S T R A T E G I C O S N O R E L A C I O N A D O S C O N L A P O L I T I C A I N T E R I O R D E L P A I S 
A n t e las d is t in tas versiones pub l i ca -
das po r unos p e r i ó d i c o s y desment i -
das t o t a l o pa rc ia lmne te por otros , 
con respecto a l desembarco de í u e r z a s 
americanas de i n f a n t e r í a de m a r i n a en 
la cap i t a l de Oriente , rea l izamos ano-
che a lgunas gestiones cerca de perso-
nal idades oficiales que por r a z ó n de 
sus a l tos cargos pudie ran tener exac-
ta conoc imiento del asunto que nos 
ocupa . 
U n a de esas personalidades l l e g ó a 
a f i r m a m o s lo s iguiente : ^ 
Puedo asegurar a ustedes, s incera-
mente, que no hay una sola n o t i c i a 
o f i c i a l sobre ese asunto en n i n g ú n de-
pa r t amen to de l Es tado. 
Secretar los de. Despachos y otras 
personas de las al tas esferas of ic iales , 
conferenc iaron hoy con e l s e ñ o r P r e s i -
dente de l a R e p ú b l i c a ; y no se t r a t ó 
de l desembarco de las fuerzas a m e r i -
canas. S i en efecto h u b i e r a n desem-
barcado para, como se ha dicho, p r o -
teger los t rabajos de l a zafra, no ha-
b r í a po r q u é o c u l t a r l o . Por lo tan to , 
m i I m p r e s i ó n p a r t i c u l a r es que esas 
fuerzas, hayan desembarcado ya o es-
t é n pa ra ven i r , t r a en una m i s i ó n p u -
ramente e s t r a t é g i c a , no re lac ionada 
con nues t ra p o l í t i c a I n t e r i o r , s ino con 
la defensa de las costas cubanas p r ó -
x imas a l a e s t a c i ó n nava l de Guan-
t á n a m o , para lo cua l es posible que 
ocupen el l i t o r a l los puntos necesarios 
a l f i n indicado. L a m i s m a carencia de 
ARROLLADO 
E l doctor Darlo Arronte Cano, del co-
mercio y Tseclno de Neptuno 46, que be 
hallaba en la acera de Neptuno, fué al-
canzado por el coche de plaza 169B, guiado 
por Francisco de la Fuente Laraüo, veci-
no de 25 número 5. 
E l doctor Scull lo asistió en el primer 
Centro de Socorro de contuiOn y desga-
rradura en el codo derecho. 
not ic ias of ic ia les , y , sobre todo, e l s i -
lencio de l a L e g a c i ó n amer icana , pa-
rece c o n f i r m a r l o que an t e r i o rmen te 
le he d icho , pues y a sabe usted l a I m -
pene t r ab le reserva con que las nac io-
nes en g u e r r a l l e v a n a efecto sus m o -
v imien tos de t ropas . Hace a l g ú n t i e m -
po se d i jo y a que a v i r t u d de o f r e c i -
mientos de l genera l Menocal , v e n d r í a n 
a lgunas fuerzas americanas o rea l i za r 
p r á c t i c a s m i l i t a r e s en t e r r i t o r i o cuba-
n o . ¿ P o r q u é r a z ó n se Iba a o c u l t a r 
ahora? In s i s to , p u e s — t e r m i n ó nues t ro 
d i s t ingu ido comunican te—en que la 
absoluta carene ' i de no t ic ias of ic iales , 
c o n f i r m a m i i m p r e s i ó n ante las v e r -
siones pub l i cadas : esas fuerzas t r a e n 
fines e s t r a t é g i c o s re lacionados c o n l a 
defensa de las costas de Cuba, en p re -
v i s i ó n de a l g ú n ataque por par te de 
los submar inos alemanes. Usted sabe 
S e n s i b l e d e s g r a c i a 
(Po r t e l é g r a f o ) 
Santa Clara , oc tubre 22.—La socie-
dad v l l l a c l a r e ñ a se h a l l a consternada 
ante l a desgracia que a f l ige a u n a 
de sus m á s d i s t ingu idas f a m i l i a s . 
Acaban de fa l lecer esta noche, l a 
v i r t u o s a dama s e ñ o r a F e l á G ó m e z de 
Meulener , rec ientemente operada y su 
esposo don A g u s t í n Meu lene r que se 
e n v e n e n ó agobiado po r l a mue r t e de 
su s e ñ o r a . 
A L V A R E Z , Corresponsal . 
NIÑO QUEMADO 
Ignacio Aguirre y Carreras, de dos años 
de edad y vecino de Arsenal 22. fué asis-
tido en el Centro dé Socorro del segundo 
distrito de quemaduras graves en la cara 
pecho, vientre y brazo derecho, las qué 
recibió aj vertérsele un jarro con leche 
hirviendo que estaba sobre una mesa. 
que nosotros carecemos de elementos 
pa ra a tender e f ic ien temente a esa de-
fensa, y es n a t u r a l que los Estados 
Unidos , g randemente interesados en 
e l la , t r a t e n de a u x i l i a r n o s a man tene r 
l a i n v i o l a b i l i d a d de nues t ro t e r r i t o r i o . 
D u r a n t e e l d í a , en t rev is tamos a loa 
s e ñ o r e s Secretar ios de l a Guer ra y de 
G o b e r n a c i ó n , y ambos nos mani fes ta -
r o n que c a r e c í a n de no t i c i a s oficiales . 
M á s ta rde , en e l C a s t i l l o de la F u e r -
za nos d i jo a l g u i e n que v a r i a s compa-
ñ í a s de las t ropas amer icanas desem-
barcadas en Or lon te h a b í a n pasado a l 
C a m a g ü e y , y que e l rec ien te v ia je de l 
b r i gad i e r P u j o l a esa p r o v i n c i a h a b í a 
ten ido por objeto confe renc ia r con los 
jefes de las ci tadas fuerzas amer i ca -
nas sobre su estancia en Cuba y m o -
v i m i e n t o s que h a n de l l e v a r a efecto. 
U l t i m a m e n t e r ec ib imos de nues t ro 
cor responsa l en Sant iago de Cuba e l 
t e l eg rama que inse r t amos a con t inua -
c i ó n : 
"Sant iago de Cuba, oc tubre 22.—Es-
t á n a l l l ega r 1.600 soldados amer ica -
nos, los cuales a c a m p a r á n en t e r r e -
nos de San J u a n . A s e g ú r a s e que v l e -
m l i yardas l l evando nues t r a a l a I z -
quie rda cerca de l a selva H o u t h o l e t . 
Se r u m o r a t a m b i é n que hemos ocupa-
do l a c e r r e c e r í a de Poelcapel le y los 
mercados y f á b r i c a s de v i d r i o s . E l 
enemigo h izo t e r r i b l e res is tencia en 
nues t r a a l a i zqu i e rda y su fuego de 
a m e t r a l l a d o r a fué t a n f i e ro que nues-
t r o avance f u é con ten ido . E i enemigo 
c o n t r a - a t a c ó po r í a t a rde a ho rca j a -
das sobre e i f e r r o c a r r i l Ip res -S tadem, 
pero f ué rechazado, siendo severa-
mente cas t igado. E l t i e m p o m e j o r ó a 
medida que a v a n z ó e i d í a . L a opera-
c i ó n , s in embargo , no parece tener l a 
i m p o r t a n c i a de recientes b a t a l l a s . " 
E N E L F R E N T E I T A L I A N O 1 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
P A R T E I T Á E I A I f O 
Roma, Octubre 22 . 
E l p a r t e o f i c i a l de h o y dice a s í i 
" A y e r no hubo a c c i ó n de in fan te rh* 
en e l f ren te a u s t r o - i t a l i a n o . ^ 
L A G U E R R A E N E L M A R 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
P R O B A B L E P E R D I D A D E UBí T A ^ 
POR J A P O N E S 
T o M o , Octubre 22 . 
N o se t i enen no t i c i a s de l vapor j a -
p o n é s H i t a c h i M a r u , de 6,656 tone la -
das b ru tas , e i cua l d e b i ó haber l l e g a 
do e l d í a p r i m e r o de Octubre a l a ba -
h í a de Dealgoa, A f r i c a O r i e n t a l P o r -
tuguesa . Se teme que h a y a chocado 
con u n a m i n a y que se f u e r a a p ique 
con todos a b o r d o . Se desconoce e l 
n ú m e r o d,, pasajeros que i b a n en e l 
v a p o r . M r . Ofíai, e i gerente en L o n -
dres de l a N i p p o n T u s e n K a i s h a , c o m 
paf i í a p r o p i e t a r i a d e l barco , i b a e n -
t r e e l l o s . 
L I S T A D E LOS Q U E P P B E C I E R O N 
E N E L T R A N S P O R T E A M E R I C A N O 
W a s h i n g t o n , Oc tubre 22. 
E l Genera l P e r s h i n g cablegrsíf l ló 
hoy a l Depa r t amen to de l a G u e r r a 
u n a l i s t a comple ta de las bajas oc u -
( P A S A A L A OCHO) 
E n m e m o r i a d e o n 
c u b a n o i t e r e 
E l p r ó x i m o jueves se c e l e b r a r á bcm 
l e m n e m e n t é e l cuaren ta an ive r sa r io 
de l a mue r t e de l i l u s t r e Conde de Po-
zos Dulces , don F ranc i sco de Fer ias , 
acaecida en P a r í s . 
E n e i Vedado, que e l p royec t a r a s in 
sospechar t a i vez que su b e l l a Idea 
l l ega ra a a d q u i r i r las proporc iones 
que ha adqu i r ido , y en l a A s o c i a c i ó n 
de P rop ie t a r io s del elegante ba r r io 
que preside e i doc tor V a r o n a S u á r e s , 
t e n d r á efecto e l homenaje en su. par -
te m á s v i s i b l e . A l efecto, y debido a 
In ic i a t ivas de los s e ñ o r e s Eugen io 
P a u r é s y doctor L ó p e z de l V a l l e , que 
han sido secundadas con entusiasmo, 
en e i l o c a l de l a c i t ada A s o c i a c i ó n 
o c u p a r á n l a t r i b u n a oradores t a n dls-»' 
E L CONDE D E POZOS D U L C E S , 
busto del escu l tor sev i l l ano sefiox1 
R o d r í g u e z do i V i l l a r . 
C A S A Q U I N , 
Corresponsal* 
t ingu idos como los doctores E v e l l o 
^ R o d r í g u e z L e n d i á n , E n r i q u e R o t g y 
nen para p ro teger los t rabajos de l a ! J e s ú s M a r í a B a r r a q u é , y una par t e 
za f ra . E n estos d í a s h a n l legado v a - ¡ mus i ca l a cargo de l maest ro E n r i q u e 
r í a s goletas conduciendo 350 i n m i g r a n ! Masr ie ra , D i r e c t o r del Conserva tor io 
tes procedentes de H a i t í y de Jamaica, del Vedado, c o m p l e t a r á e l p r o g r a m a 
do l a velada o rgan izada . 
Otros actos sabemos que t e n d r á n 
efecto el mi smo l í a y con e l m i s m o 
f i n : y de todos tendremos a i c o r r i e n -
te a nuestros lec tores . 
Indudablemente cuanto se haga 
para h o n r a r l a m e m o r i a del esclare-
cido p r ó c e r , y b r i l l a n t e per iodis ta , 
pues ei Conde de Pozos Dulces f u é 
d i rec to r de " E l S ig lo" , d i a r i o i m p o r -
t a n t í s i m o , m e r e c e r á e l apoyo genera l 
r e v e s t i r á la b r i l l a n t e z merec ida . 
Por el momento la A s o c i a c i ó n de 
Prop ie ta r ios del Vedado merece uu" 
aplauso po r su i n i c i a t i v a . 
H E R I D O GEAVE 
El doctor Lequerica asist ió anoche a 
Juan Rodríg-uez Koquesimende, vecino de 
San Miguel 85, por presentar una herida 
en el parietal izquierdo, hemorragia nasal 
otorragia. contusiones en todo el cuerpo y 
fenómenos de conmoción cerebral lesiones 
graves que al parecer se produjo al subir 
a su habitación por una escalera de mano i V 
y caerse de ésta. 1 
El lesionado no ha podido prestar de 
claraeión, quedando en el Hospital 
Emergencias para su curación. de 
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N E W Y O R K S T O C K E X C H A N G E 
A N T E D E U N i l C I O Y D E L O S M I 
M A N E R A S D E A N U N C I A R 
^ • l . E N F A S I S 
L X X X V 
^No s i empre r e su l t a indispensable^ 
p u d i e r a suponerse, e l que todos los 
factores gue en t r an en l a f o r m a c i ó n 
de u n anunc io gua rdan u n perfecto 
e q u i l i b r i o o una es t recha c o r r e l a c i ó n . 
L a ausencia de este i m p o r t a n t e ele-
m e n t o cons t i tuye a lgunas veces e l 
medio de a lcanzar el é n f a s i s , a pesar 
de que bajo n i n g ú n c ó n c e p t o , debiera 
de es t imarse ese m é t o d o como e l m á s 
eficaz. 
E n todos les anuncios t ropezamos 
-con u n punto , o puntos , hacia e l cua l 
. e l anunne ian te a l i en ta e l p r o p ó s i t o 
decidido de encaminar l a a t e n c i ó n 
especial del lector . P o r lo t an to , hay 
que esforzarse, poniendo en juego 
toda l a h a b i l i d a d posible , para con -
segui r ese f i n . 
E l medio m á s seguro de l o g r a r l o 
s e r í a observando cier tas reglas espe-
ciales , en t re las cuales f i g u r a n p r o -
m i n e n t e m e n t e : ei que se disponga de 
u n espacio adecuado en l a p lana del 
p e r i ó d i c o donde ha de aparecer e l 
r e c l a m o ; que se ha l l e s i tuado en l u -
gar p redominan te y que guarde per -
fec ta a r m o n í a con los elementos que 
lo f o r m a n . 
E l hecho es que cua lqu ie ra de es-
tas reglas pueda s e r v i r para reca lca r 
uno de su elementos componentes, 
cont iene una verdadera e n s e ñ a n z a 
que no debe de d e s d e ñ a r el anuncian-
te m o d e r n o que se enfrasca en u n a 
ve rdade ra c a m p a ñ a de propaganda. 
Las cosas que carecen de i m p o r t a n c i a 
no merecen los honores de que se l e 
d i r i j a a t e n c i ó n , empleando para e l lo 
las reglas antedichas E l deber m a n -
da qne se reserven par* poner las en 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
D E N E W Y O R K 
P o r R i v e r a , M a r t í n e z y T o r r e 
O B R A P I A 28. 
Oc tubre 22. 
A b r e C i e r r a 
A m e r i c a n Beet Sugar . 76 
A m e r i c a n C a n . . . . . 42% 
A m e r i c a n S m e l t i n g & 
R o f i n i n g Co 88% 
Anaconda Copper Cop . 64% 
C a l i f o r n i a P e t r o l e u m . . 
Canadian P a c i f i c . . . . 151 
Cen t r a l L e a t h e r . . . . 78% 
Chino Copper 44% 
C o r n P r o d u c t s . . . . 29% 
e j e c u c i ó n cuando se t r a t e de cosas g r a r l o . 
que r ea lmen te sean Impor t an te s y 
merezcan especial a t e n c i ó n . 
A l p r o p i o t i empo , ju s to s e r í a c o n -
ven i r , en que e l annunc lan te debe de 
estar a i t a n t o de que lo mejor , t r a -
t á n d o s e de u n anuncio , es p r o c u r a r e l 
modo de dar el mayo r é n f a s i s posible 
a su rec lamo, v a l i é n d o s e de d i s t in tos 
medios con t a l de l o g r a r l o . Es ta es 
una do las caucas del por q u é debe 
do e lud i r se e l uso de diferentes e s t i -
los o t ipos de le t ras do d is t in tos t a -
m a ñ o s . Muchos anunciantes moder -
nos t i enen por cos tumbre f i j a r todos 
los p á r r a f o s de u n anunc io en f o r m a 
cerrada, s e p a r á n d o l o s s ó l o por u n U - Mex ican p e t r o l e u m 
gero espacio b lanco. H u í l g a el deci r U{an,4 n ^ ^ , 
jque e l s is tema e s t á condenado a l f r a -
caso, pues lejos de susci tar l a a t en -
c i ó n de i lec tor m á s bien suele a le -
j a r l a de l pun to que se desea. 
Por a n á l o g a s razones, r e su l t a con-
t r a p r o d u c e n t e emplear demasiados 
m é t o d o s para p rovocar el é n f a s i s en 
u n m i s m o anuncio . Con f recuencia 
t ropezamos con anuncios en cuya 
c o n t e x t u r a se observan t ipos de l e -
t ras de d i s t in tas dimensiones, f l e -
chas ind icando hac ia u n p u n t o y o t ro , 
i lus t rac iones de var iadas formas y 
t a m a ñ o s , recargados de ornamentos 
con m á r g e n e s e x c é n t r i c o s y muchas 
ot ras cosas parecidas. Con semejan-
te p r o m i s c u i d a d s ó l o se l o g r a sem-
b r a r l a c o n f u s i ó n , s i n a lcanzar n i n -
g ú n f i n p r á c t i c o . A u n cuando s ó l o 
hubiese u n ex t r emo a i que debiera de 
i m p r i m í r s e l e m a y o r fuerza de exp re -
s i ó n , r e s u l t a super f ino el acud i r a 
todos los m é t o d o s posibles para l o -
S C H M O L L F I L S & C o . 
"Sinceros nmi^os j s inceros contra tos/9 
C o m e r c i a n t e s I n t e r n a c i o n a l e s d e C u e r o s 
Chicago, Keyr Y o r k , Habana^ P a r í s , Basle . 
C o m p r a r e m o s s u s C u e r o s 
Fararezcanos con sus ofertas po r cor reo a l Apa r t ado n ú m e r o 1677. H a b a A » 
D i r e c c i ó n C a b l ^ r á l í c a P I C O C U E R O 
B e í e n m c l a s : BANCO N A C I O N A L B E CUBA* 
C r u c i b l e Steel 69% 
Cuba C a ñ e Sug. C o r p . 30% 
D i s t i l l e r s Secur l t i e s . . 39% 
i n s p í r a t l o n Copper . . . 47% 
I n t e r b o r o u g h C o n s o l i -
dated Corp . Com. . . 8 
I n t e r . M e r c a n t i l e M a -
r i n e Cora 27% 
Kenneco t t C o p p e r . . . . 84% 
L a c k a w a n a Stee l . . . . 83% 
L e h i g h V a l l e y . . ' . . 
87% 
M i a m i Copper 3 1 % 
M i s s o u r i Pac i f ic C e r t i -
f í c a t e 24% 
New Y o r k C e n t r a l . . . 73% 
R a y Consol ida ted Cop-
per 
77 





















B o l s a d e N e w Y o r k 
O c t u b r e 2 2 
P 8 E N S A A S O C I A D A 
A c c i o n e s 7 2 5 . 8 0 0 
B a ñ o s 6 . 8 5 8 . 0 0 0 
Read ing Corara. . . . . 
Repub l i c I r o n & Stee l . 
Sou the rn Pac i f ic 
77% 76% 





Sou thern R. Corara. . . 28% 27% 
U n i o n P a c i f i c . . . . . 124% 123% 
U . S. I n d u s t r i a l A l -
c o h o l . 118% 118 
U . S. Steel Corp. C o m . 107% 105% 
Chevro le t M o t o r . . . 
Cuban Ara . Sug. C o m . 160 
Cuba C a ñ e Prof . . . . 80% 81 
Pun ta A l e g r e Suga r . . 
I n t e r . M e r c a n t i l e M a -
r i n e P re f 90% 88% 
U t a h Copper 
WeBtinghouso 44 
E r l c Coraraon. . . •. . 19% 
U n i t e d Moto r s . . . . 
A m e r i c a n Car F o u n d r y 69 
W r i g h t - M a r t l n . . . . 
x \merIcon Sugar R o f i -
n i n g 106 
Pennsy lvan ia 
N a t i o n a l E n a m e l i n g . . 44% 43% 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) . 
V A L O R E S 
Nc>v Y o r k , Oc tubre 22. 
E l a lza de uno a cua t ro pantos a l -
canzada en las acciones de los grupos 
de gue r ra , d u r a n t e l a p r i m e r a pa r t e 
do In s e s i ó n de hoy , d e c a y ó g r a d n a l -
mon lo con marcada tendencia a l a 
baja . 
Los acontec imientos ocur r idos a l 
f i n a l de l a semana r ec ib i e ron favora -
ble i n t e r p r e t a c i ó n en e l mercado, s ien-
do f a c t o r i m p o r t a n t e e l r á p i d o c r e c i -
mien to del e m p r é s t i t o de l a L i b e r t a d . 
E) mercado del d inero no l i a va r i ado , 
a pesar de las fuertes p é r d i d a s s u f r i -
das e l s á b a d o en Bancos locales de r e -
serva. 
B o m b a s C e n t r i f u g a s , d e m a n o y 
v a p o r . - T u b e r í a , v á l v u l a s y h e r r ^ m i e n -
t a s . - M a q u i n a r i a e n g e n e r a l . 
V . V . L e b e d j e f f E n g i n e e r i n g & S u p p l y ( | 
J i m é n e z - R o i o & P a d r ó 
R e p r e s e n t a n t e s 
O ' R e i l l y , n a . 5 . U n . í e l é f o a o s A - 8 5 1 5 y A - 7 1 2 
C L A V E S " A . B . C . " 
E P E T 
8 S P 
A s a m b l e a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a 
C O N V O C A T O R I A 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta C o m p a ñ í a en s e s i ó n celebrada e l 
d í a t r e s de l c o r r i e n t e mes, a c o r d ó se convoque a los s e ñ o r e s accionis tas 
pa ra Asamblea Genera l E x t r a o r d i n a r i a que t e n d r á v e r i f i c a t i v o e l d í a 15 do 
N o v i e m b r e p r ó x i m o a las cua t ro de l a t a rde en e l despacho n ú m e r o 36 del 
E d i f i c i o de l Banco de L o n d r e s y M é j i c o s i tuado en l á esquina de B o l í v a r y 
16 do Sept iembre, pa ra ocunarsa do los asuntos enumerados en l a s iguiente 
O R D E N D E L D I A 
l o . p u n t o . — R a t i f i c a c i ó n de Nombramien to s de Consejeros hechos por e l 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n d e s p u é s del 31 de Marzo ú l t i m o de 
acuerdo con l o aue dispone e l A r t í c u l o 20 de los Es ta tu tos . 
2o. p u n t o . — I n f o r m e de l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n sobre proposiciones I m -
por tantes que t ienden a a d q u i r i r los fondos necesarios pa ra e l 
m á s a m p l í o desa r ro l lo , e x p l o r a c i ó n y e x p l o t a c i ó n de las p rop ie -
dades de l a C o m o a ñ í a , por medio de I n c o r p o r a c i ó n a o t r a Socie-
dad, aumento de cap i t a l , e m i s i ó n do obl igaciones o ven ta do los 
derechos o acciones de l a C o m p a ñ í a . 
3o. p u n t o . — E n caso de a p r o b a c i ó n de l pun to a n t e r i o r , a u t o r i z a c i ó n a l C o n -
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n pa ra quo ex t ienda todas las e sc r i t u r a* y 
documentos necesarios. , 
Siendo I m p o r t a n t e p a r a los Intereses de los s e ñ o r e s accionistas que esta 
Asamblea se ve r i f i aue en su p r i m e r a c i t a c i ó n se sup l i ca a todos el los que 
con p u n t u a l i d a d o c u r r a n a deposi tar sus acciones en e l despacho de l a 
C o m p a ñ í a t res d í a s antes de l a c e l e b r a c i ó n de l a Junta pa ra recoger su t a r -
je ta de a d m i s i ó n , y a los accionistas del i n t e r i o r y del ex t r an je ro se les 
sup l i ca que con t i e m p o n o m b r e n sus apoderados e x t e n d i é n d o l e s c a r t a po-
der pa ra que sean debidamente represenlados. 
M é j i c o , Octubre 5 de 1917. ; 
> E l Gerente, 
í, J O A Q U Ü Í L O P E Z N E & R E T E . 
C7760 3d-22 
ta . 
N o s u j e t a s a c e n s u r a 
Y 5a. EDICION—5a. EDICION MEJORADA EN ESPAÑOL, 
EN INGLES Y EN PORTUGUES 
C L A V E SCOTTS'S—CLAVE BENTLEY 
CLAVES EN BLANCO PARA CONFECCIONAR PRIVADAS. 
CLAVES ESPECIALES PARA BANQUEROS, BOLSISTAS, AZU-
CARES. C A F E . F L E T E S , E T C . , E T C . 
CLAVES "A. B. C . " PARA BOLSILLO 
Apartado 2226. DISTBIBÜIDORES XCLÜSIVOS Apartado 33. 
H a b a n a P L A N A S & F E L I P M a n z a n i l l o 
c 7726 a l t 2d-19 
CORPORACION TECNICO INDUSTRIAL MINERA (S. A.) 
P R E S I D E N T E D . JOSE I S A A C C O R R A L . 
- P E R S O N A L T E C N I C O : Siete ingwnlerros exper imentados , con t í t u -
l o de l a escuela de minas de M a d r i d y de Caminos, canales y puer tos de 
P a r í s . 
O B J E T O : Estadios , i n fo rmes , p í a nos, presupuestos, a n á l i s i s , d i rec -
ciones f acu l t a t ivas , m a t e r i a l y maq ina r ia mineros , 
A M A R G U R A 8 1 , H A B A N A T E L E F O N O M-1433 
• " I 
o 7358 laOi 
Las acciones de l a U n t e d States 
Sfecl , que a l ab r i r se l a s e s i ó n se co-
í i / a r o n a 107.8 8, ba ja ron a 1W.S¡4, su-
f r iendo u n a p é r d i d a de 1.518 a l c e r r a r 
r. 10Ú.1I8. 
E n t o t a l se vend io ron bonos p o r va-
l o r de $6,850,000 y 715,000 acciones. 
E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
Pape l m e r c a n t i l , 5.1|2, 
L i b r a s es ter l inas , 60 d í a s p o r l e -
t r a s , 4.71.12. 
Comerc i a l , 60 d í a s , l e t r as sobre 
Bancos, 4.71. 
Comerc i a l , 60 d í a s . 4.70.718; p o r l e -
t r a , 4.75.1;4; p o r cable* 4.76.7116. 
Francos .—Por l e t r a , 5.70; p o r ca-
ble , 5.77.1 !2. 
F lo r ines .—Por l e t r a , 42.814; po r ca-
ble , 48. 
L i r a s . — P o r l e t r a , 7.78.112; p o r ca-
ble , 7.77. 
RublosJPor l e t r a , 18.3 i : p o r cable, 
14. 
P l a t a en ba r ra s , 83, 
Peso mej icano, 62.112. 
Bonos del Gobierno, f i r m e s ; bonos 
i e r r o T Í a r i o s , i r r e g u l a r e s . 
P r é s t a m o s : 60 d í a s , 5.1¡4 a 5.1|2; 90 
(lias, 5.112 a 5.814; 6 meses, 5.1|2 a 
5.814. 
Ofertas de d ine ro , f i r m e s ; l a m á s 
a l t a 4 ; l a m á s baja 8 ; p romed io 8.112: 
c i e r r e 8.1¡2; o fe r t a 8 : ú l t i m o p r é s t a -
m o 8. 
L o n d r e s , Oc tubre 22. 
Consolidados, 56.1 ¡8. 
Un idos , 83.1!2. 
P a r í s , Oc tubre 22. 
Renta t res po r c ien to , 62 francos 
50 c é n t i m o s a l contado. 
Cambio sobre L o n d r e s , 27 f rancos 
18 c é n t i i r o s . 
E m p r é s t i t o c inco p o r c iento , 88 
f rancos 60 c é n t i m o s . 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
M u y f i r m e y con tendencias de alza 
a b r i ó ayer el mercado loca l de v a l o -
res, exper imentando no tab le m e j o r í a 
du ran te el d í a , a pesar de haber sa' 
I do a l g ú n papel a la venta. " 
Se vendie ron a primera hora 300 e-
1 clones Preferidas de la Havana E 
¡ t r i e , a 108.3|4 a l contado, cerraií 
m u y f i rmes de 108.318 a 109, sin» 
Ivas operaciones. 
Las Comunes de esta Compañía & 
t u v i e r o n f i rmes todo el día, de 1041 
104.3|4, s in que se reportara opets-
c i ó n a lguna. 
L a r e c a u d a c i ó n do esta Compá; 
correspondiente a la semana pasaá 
acusa un aumento sobre igual senit 
na del a ñ o anter ior do $9,812.40, t 
que da una idea de la próspera m: 
cha de la misma. 
Las acciones de los Ferrocarrti 
Unidos ab r i e ron muy firmes, ganan! 
en e l d í a cerca de un entero con reí 
c i ó n a l c ie r re del sábado. Se operó 
p r i m e r a h o r a a 96.1|4 y más tarde 
96.318 y 96.112, y cerraron de 95.íí 
06.3;8, s in nuevas operaciones. 
T a m b i é n sq o p e r ó en Comunes ( 
la Nav ie ra a 71 y cerraron de 7(U',4s 
71 .3 Í4 . 
C ASA A IíA ONCE) 
" T H E R f l y i l L 
F U N T O A O O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O . 
C A P I T A L P A G A D O . . . 
R E S E R V A \ . ; . ; . 
A C T I V O T O T A L , \ , . 





T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , cor. W í U f a m & O t e a r S t a . — L O N D R E S , B a n k B u l -
dhigTS, P r i m e e » S t 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A 
Corresponsales ©n E s p a ñ a e I s l a s Canar ias y Baleares y © a todas 
fas o t ras plazas Bancables de l mundo . 
E n e l D E P A R T A M E N T O d-s A H O R R O S se a d m i t e n d e p ó s i t o s a i n -
t e r é s desde C I N C O PESOS en adelante. 
Se exp iden C A R T A S D E C R E D I T O para v ia jeros e n L I B R A S E S -
T E R L I N A S o P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S C U E N T O 
A L G U N O . y 
S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A , — G A I / A N O , 62.— M O N T E . 
1 1 S — M U R A L L A , 5 2 . — V E D A D O , I J N E A , 67. 
O f i c i n a p r f n c l a l , O B R A P I A , 33. 
A d m | a r i « t r a d o n » ; R. D E A R O Z A M E N A . F» J . B E A T T Y , 
C A S T l Ü l í R l l Ü I l L l L 
I M P O R T A D O R E S Y E X P O R T A D O R E S 
A C I D O S , P R O D U C T O S Q U I M I C O S , D E S I N F E C T A N T E S . 
Aceites y Grasas; Vegetales, Minerales, Animales y de Pescado; Agnarria, Amianto, Asfalto y ^ll'i]iapptf' 
Cera. Colas y Gomas, Colores, Esencias y Extracto, Jabones Industriales, Linaza, Minerajes, Papel Tediado, H ' 
gamentos. Pinturas y Esmaltes Especlalea. Sosa y otras Sales. v 
C.A8 ACETII/ENO (Prestollte) y Aparatos para Soldar y Cortar Metale». \ 
GAS OXIGEyO. GAS CARBONICO. Amoniaco Anidro y Licjuido. 
EfSECTKnJDAS para. Regar Tabaco,, Jardines, Verduras y Arbole» Frutales. 
SKI.LA-TODO: Materia Elást ica p i r a Reparar toda clase de Techos, 
l í í S E C T I O I . : Uni.co producto en su clase que acaba con toda clase de Insectos 
N1CGRITA: Pintura Negra, ElAstlca, muy Económica. 
CARBOLIO T CREOSOTA: Preservan Postes, Pisos. Travesanos y todo efecto de maaonb 
B I O : Sstermina Bibijagua. 
Desincrustante para Calderas Rxtlnguldores de Puogo. 
ESPECIA L I D A B HN MATERIAS PRIMAS PARA LAS INDÜSVRIAS. 
ABONO; TrRTJLI /S SOFT PHOSPHATE, BE POCO COSTO. 
Laboratorio Qutmic* pora el oso y consulta de nuestros CHontoo. 
T H O M A S F . T U R U L L , I N C . 
140 K a l d e n , L a ñ e , New Y o r k T e l é f o n o s i A-7761 y A-4802 M u r a l l a 2 y 4. Habann. 
i 
E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
o m maravi l losos e fec to» i o n c e n o c i d o » en toda <a Isla desde haca 
m á s d e t re inta a ñ o s . Mi l la res de en ¿ r í a o s , curados r e s p m i l e a de sns boe* 
« a s prpoiedades. Todos los m é d i c o s l a r e c o m i e n d a » 
O C I O S O R E M E D I O E N L A S E M / E R M E D A D E S D E L E S T O M A G l 
T a l l e r d e M a d e r a s , B a r r o s , C e m e n t o , 
V i g a s d e h i e r r o y F a b r i c a n t e s d e l a s 
L o s a s h i d r á u l i c a s " L A C U B A N A " . 
H a b i e n d o acordado e l Consejo de A d m i n l s t r a c l f i n qne las acciones en 
c a r t e r a de esta C o m p a ñ í a v e r í d a n a l precio de su v a l o r n o m i n a l de u n pe-
so a los s e ñ o r e s Acc ion i s tas , d á n d o l e s e l derecho de a d q u i r i r cada uno u n 
n ú m e r o i g u a l a l 50 por 100 de las que posea y exhiba , se convoca a J u n -
ta Genera l E x t r a o r d i n a r i a para aco rda r lo que crea per t inen te , a l t i empo y 
f o r m a de c u m p l i m e n t a r dicho acuerdo 
L a s e s i ó n se e f e c t u a r á en los Balones de l Cen t ro A s t u r i a n o e l d í a 24 de 
este mes, a las 8 ©n p u n t o de l a noche. 
L o s s e ñ o r e s Acc ion i s t as d e b e r á n pasar po r la S e c r e t a r í a , Empedrado 
n ú n i o r o 34, a l tos , desde e l d í a 15, de 2 a 4 de l a ta rde , pa ra e x h i b i r bus ac-
ciones y proveerse del indispensable resguardo pa ra a s i s t i r a l a Jun ta . 
Habana . 21 de oc tubre de 1917. 
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L A U N I O N D E 
L O S C O L O N O S 
Hondamente convencidos de lo que 
pueden muchas e n e r g í a s compenetradas 
y dirigidas a una a s p i r a c i ó n , a u n ob-
jeto, hemos predicado siempre la u n i ó n 
y la cohes ión de fuerzas y elementos 
homogéneos. N o ha de fal tarles nues-
tro aplauso a los colonos de M a t a n -
zas que en el Liceo de aquel la c i u d a d 
han celebrado una impor tan te asamblea 
para unificarse. Esta so l idar idad ha de 
vigorizar sus fuerzas, ha de acrecentar 
sus recursos y ha de hacer m á s intensa 
su labor en pro de la zaf ra . Reunidos 
en cordial y compacta co lec t iv idad los 
colonos han de poder resolver m á s f á -
cilmente los confl ic tos e c o n ó m i c o s y 
sociales que suelen suscitarse en la m o -
lienda. Dispersos, diseminados no po-
drían hacer frente al p rob lema de las 
huelgas que de a ñ o en a ñ o se suscitan 
con creciente in tens idad en las colo-
nias y en los centrales. L a u n i ó n con 
que el proletar io defiende lo que es-
tima sus derechos solo puede con t ra -
rrestarse con la a c c i ó n c o m ú n y l a co-
operación colect iva. E l que en la vehe-
mencia y en el v é r t i g o de la lucha ac-
tual quede solo, c o r r e r á pe l igro de ser 
envuelto y a r ro l l ado . . 
En esta u n i f i c a c i ó n no han tenido 
los colonos p r o p ó s i t o n inguno que pue-
da redundar en per ju ic io del iberado de 
fes hacendados. As í l o m a n i f e s t ó el se-
fior Adolfo M é n d e z que p r e s i d i ó la 
asamblea. Su f i n exclusivo ha sido el 
de defender sus intereses. No h a b í a a j 
la verdad n i n g ú n m o t i v o que impulsa 
se a los colonos a agruparse cont ra 
los hacendados. Las empresas y los 
intereses de unos y otros e s t á n t an í n -
t imamente l igados entre sí que cua l -
quier conf l i c to entre ellos h a b í a de 
redundar en grave per ju ic io de todos 
y m á s a ú n de los colonos, por ser me-
nos fuertes que los hacendados. Ambos 
elementos se complementan de t a l 
suerte que se necesitan mutuamente . N o 
cabe entre ellos n inguna a n i m a d v e r s i ó n , 
n inguna hos t i l idad s i s t e m á t i c a . 
E n las zafras anteriores ocur r ie ron 
algunos rozamientos entre colonos y ha-
cendados. H a b í a sin duda , como lo i n -
dicamos entonces, elementos e x t r a ñ o s 
y agitadores p o l í t i c o s e m p e ñ a d o s en 
promover divisiones entre unos y otros 
y obs t ru i r de esta manera las faenas 
de la zaf ra . Este a ñ o no se ha suscita-
do t o d a v í a entre aquellos n i n g ú n i n -
cidente n i se ha observado n i n g ú n i n -
d ic io de desavenencia y disensiones. 
Q u i z á en l a presente zaf ra les sea 
m á s necesarias que nunca a hacenda-
dos y colonos l a h a r m o n í a y c o r d i a l i -
d a d para gestionar de c o m ú n acuerdo 
las mayores ventajas en el precio del 
a z ú c a r y para con ju ra r las huelgas. 
A h í es donde nosotros vis lumbramos 
el pe l igro mayor para centrales y co-
lonias. A h í es donde se necesita l a l a -
bor de todos pa ra buscar las f ó r m u l a s 
m á s eficaces con que harmonizar los 
intereses de los obreros y los de los co-
lonos y hacendados. 
L o q u e e l H U D S O N h a o b t e n i d o 
A c t u a l m e n t e 
EL ^ Ñ O P A S A D O ©n c o m p e t i c i ó n c o n los mejores co-ches d e l mundo e l H u d s o n S u p e r « S e i s g a n ó todo l o que r a l © l a peno en records de resis tencia , Telocldaa, 
fuerza m o t r i z , a c e l e r a c i ó n y s u h i r pendientes . U n coche co-
r r i e n t e Super-Sels v i a j ó 1,819 m i l l a s en 24 horas , l o qne 
excede e l r e c o r d ohfcenido p o r S. M , Edge de S47 m i l l a s . U n 
coche de siete pasaje i o s de t u r i s m o Super-Sels f u é de San 
Franc i sco a 3 íew Y o r k y r e g r e s ó , (6,972 m i l l a s ) en 10 d í a s y 
21 horas , l o cua l Venc ió a todos los records anter iores en 
l a i d a y haciendo e l v i a j e de Ida y v u e l t a coa t a l rapidez 
J a m á s obtenida p o r n i n g ú n o t ro coche. E l m e j o r record en 
ascender P í k e ' s Peak (una montaf ia) f u é obtenido p o r un 
Super-Seis y e n cuya con t i enda t o m a r o n p a r t e ve in te coche* 
de fama, Y p a r a m o s t r a r ve loc idad , u n Super-Sels c o r r i e n t e 
v i a j ó a u n a velooldad de 102.53 m i l l a s p o r h o r a . A s í como 
©1 Super-Sels r i g e en sus h a z a ñ a s , l o m i s m o sobresale ©a 
bel leza y acabado. E n todos los p a í s e s donde se osan exu 
ches usted h a l l a r á Agentes de H u d s o n . 
Sludson Motor Car Comp—ny 
Xa constructora mayor de coches finos del mundo» 
(Lange y C e , Prado, 55) 
Strecolón Oablegráfica HUDS&xV MOTOR CAR COMPANT 
HUDSOIÍCAB—DETROIT. Detroit, Michigan. E . V. do A. 
A . F U L T O N 
I N G E N I E R O 1 3 E M I N A S 
Contrat is ta de toda clase de obras mineras , como g a l e r í a s , pozos o 
Instalaciones en minas . 
Representante de i a A 3 I E E I C A Í Í S M E L T I N G & K E F ü f D í G Co. p a r a 
compra de minerales . 
T E N I E N T E B E Y l í o . 11 . 
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C r ó n i c a C a t a l a n a 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
REMOCION D E L G O B E R N A D O R D E L A P R O V I N C I A D E B A R C E L O N A . — 
EL CASO D E M A R C E L I N O D O M I N G O Y E L T R I B U N A L S U P R E M O . — 
APOSTOLADO D E C A M B O A L T R A V E S D E L A S P R O V I N C I A S D E L 
NORTE D E E S P A Ñ A . C A M B O C O N F I R M A P L E N A M E N T E L O S A C U E R -
DOS DE L A A S A M B L E A D E P A R L A M E N T A R I O S . — B A R C E L O N A CE-
LEBRA E N U N M I S M O D I A L A C O N M E M O R A C I O N D E R A F A E L D E C A . 
SANOVA Y L A S E X E Q U I A S D E P R A T D E L A R I B A . 0 S S 0 R I 0 G A -
LLARDO Y A N T O N I O R O Y O V I L L A N O V A R I N D E N T R I B U T O D E J U S -
TICIA A L E G R E G I O P R I M E R P R E S I D E N T E D E L A M A N C O M U N I D A D 
DE C A T A L U Ñ A . — A C E N T U A C I O N D E L A C R I S I S E C O N O M I C A . U N R U -
M O R G R A V E . — T R I S T E S R E A L I D A D E S 
i 
Barcelona, Sept iembre 20, 1917. 
Dan una idea de l a ines tab i l idad 
M í t i c a los frecuentes cambios de go-
bernador c i v i l de Barce lona E n lo que 
j'evamos de a ñ o , computando las i n -
f i n i d a d e s a que da l u g a r el c o n t i -
g o trasiego, exceden de nueve los 
distintos funcionar ios que se han Ido 
Tasando las r iendas del gobierno de 
Ja provincia. E l ú l t i m o de l a l i s t a h a 
olcto el s e ñ o r Matos. G r a n sorpresa 
jrodujo la no t i c i a de haber le sido ad-
"""da la d i m i s i ó n inop inadamente y 
^ando menos lo esperaba el mi smo 
nteresado, quien, s e g ú n cuentan, fué 
"en lad0 a conferenciar por t e l é f o n o 
on el Min i s t ro en el preciso momento 
" 1'ie iba a sentarse a l a mesa pa ra 
eiebrar en amable á g a p e de f a m i l i a 
tiesta o n o m á s t i c a de su esposa, 
t'-ih <iu<ía el s e ñ o r Matos no se acor-
to i iT* de quo a p r inc ip io s de Á g o s -
dir^- se vis to obl igado a ofrecer su 
"'misión a l M i n i s t r o , a consecuencia 
J ^ J ^ ^ l o a que d ió luga r la reve-
i r v ^ ? A C U R A R U N R E S F R I A D O 
UN D I A , t ó m e s e L A X A T I V O B R O -
^ Q U I N I N A . E l bo t ica r io d e v o l v e r á 
E S n « 0 si no le cura- L a firma de 
^ ^ I l G R O V E se hal la en cada c a j i l a . 
r í a s i n duda que a q u í donde las cosas i h a n es t re l lado en las evasivas de l 
m á s graves se resue lven s in m á s que Jefe del Gobierno. " L a L e y se c u m -
conf ia r l a s a l a d e l e t é r e a a c c i ó n del | p l i r á " , ha respondido i n v a r i a b l e m e n -
t iempo, se d e j a r í a en perpetuo o lv ido • te el Sr. Dato , s i n razonar n i ac la -
e l enojoso enredo de l a malhadada 
consul ta , en l a cua l l e cupo o n suerte 
t omar u n a pa r t e de t a n t o c o m p r o m i -
so. 
A u n a verdadera d e s t i t u c i ó n a r a j a 
t ab la equivale en p u r i d a d l a e x t r a ñ a 
r e s o l u c i ó n del M i n i s t r o , agravada ade-
m á s por l a orden que le c o m u n i c ó de 
cesar en e l acto s in aguardar s iqu ie -
ra l a l legada de su sucesor, el s e ñ o r 
Sanz E s c a r t i n . E l s e ñ o r Matos , a l 
s a l i r de Barce lona ha encontrado en 
las mues t ras generales de ap rec io 
p ú b l i c o u n l e n i t i v o a sus amarguras . 
Resignado se ha ido a M a d r i d , r es ig -
nado y resuel to , po r e l momento , a 
no hab l a r pa l ab ra de su c o n t r a t i e m -
po. A u n per iodis ta que t r a t ó de sa-
car l e de su reserva, le d i j o : — ¿ " D e 
q u é le a p r o v e c h a r í a n hoy mis e x p l i -
caciones, s i tampoco l a censura las 
d e j a r í a pasar?" 
Tales palabras en boca de u n a l to 
func iona r io que acaba de ejercer u n o 
de los mandos m á s i m p o r t a n t é s de la 
N a c i ó n adquie ren e l v a l o r de u n f a -
l lo condenator io de l a ac tua l s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a a r t i f i c iosa , que t a n s ó l o l o g r a 
sostenerse merced a l a inde f in ida 
e u s p e n s i ó n de l a l ega l idad c o n s t i t u -
c iona l . 
A s í como é s t a , o t ras muchas cues-
t iones acerca de las cuales se hace 
caso omiso de l a t e r m i n a n t e pres-
c r i p c i ó n l i t e r a l y el r ec to sent ido de 
la ley , ac tua lmente ve lada y puesta 
fuera de ejercic io . U n a de esas cues-
tiones, el caso de M a r c e l i n o Domingo , 
d ipu tado a Cortes, detenido y s u j e t ó 
a l fuero de Guer ra con agrav io de l a 
L e y de 1912, que somete a los r ep re -
sentantes del p a í s a l a j u r i s d i c c i ó n 
ú n i c a del T r i b u n a l Supremo. 
Cuantas reclamaciones se han p r o -
ducido hasta ahora po r e l Pres idente 
de l a C á m a r a y va r io s diputados, se 
r a r j a m á s e l sent ido n i e l alcance de 
su vaga a f i r m a c i ó n . Por f i n a lgunos 
diputados de l a m i n o r í a r epub l i cana 
se dec id ie ron a presentar u n escr i to 
a l T r i b u n a l Supremo rec lamando que 
se h i c i e r a cargo de las actuaciones 
pa ra proceder con ar reg lo a lo pres-
c r i p t o en l a expresada ley. D i c t a m i -
n ó e l F i s c a l en sentido favorab le a 
la demanda; pero, con t ra su d i c t a -
men , l a Sala r e s o l v i ó desentenderse 
del asunto, f u n d á n d o s e en que los 
comparecientes no h a b í a n acredi tado 
tener l a r e p r e s e n t a c i ó n lega l del i n -
teresado, en que no ob ran en e l T r i -
b u n a l Supremo datos suficientes pa-
ra fundamenta r l a competencia y en 
que, a ú n disponiendo de esos datos 
d e b e r í a s iempre tenerse en cuenta 
que el T r i b u n a l Supremo de Guer ra 
y M a r i n a cons t i tuyen dos entidades 
de I g u a l c a t e g o r í a , sobre los cuales 
no existe hoy u n poder super io r i n -
vest ido de facultades pa ra d i r i m i r 
sus diferencias o desacuerdos. 
Po r t r a t a r se del a l to Trr 'banal , he 
de abstenerme de comentar e inc luso 
de ad je t ivar ese fa l lo , que, \ c r f i n , 
pudo ver l a luz en los p e r i ó d i c o s por 
expresa c o n c e s i ó n del Gobierno, des-
p u é s de haber lo cruzado cau^Jcsa-
inente el l á p i z r o j o de l a censura. T a n 
solo me i n c u m b e hacer cons tar que 
t u p u b l i c a c i ó n ha produc ido en l a o p i -
n i ó n p ú b l i c a u n efecto de asombro. 
M a t e r i a s e r á de d i s c u s i ó n , m á s p r o n t o 
o m á s tarde , en cuanto se r e ú n a e l 
E n e l los , e l incansable s e ñ o r Cam-
bó I n s p i r a l a c a m p a ñ a que, a despe-
cho de las c i rcuns tanc ias , viene r e a l i -
zando en su e x c u r s i ó n por las p r o -
v inc ias n o r t e ñ a s . De N a v a r r a a las 
Vascongadas y de é s t a s a A s t u r i a s y 
Gal ic ia , no deja c iudad i m p o r t a n t e por 
v i s i t a r , cambiando impresiones ya que 
" t ros actos p ú b l i c o s de mayor reco-
nanc ia no le s e r í a n consentidos, con 
las personal idades y agrupaciones m á s 
afectas a sus aspiraciones renovado-
ras y a sus ideales nacional is tas . Ope-
ra como u n sembrador , ya que no es 
t i e m p o t o d a v í a de segar. E n sendos 
i n t e r v i e w s , que reproduce la prensa de 
toda E s p a ñ a , condensa sus ju i c io s , as-
pi rac iones y esperanzas. recabando 
por do quiera s i m p a t í a y adhesiones. 
Su t ema es Invar i ab lemente e l m i s 
mo que p r o c l a m a r a l a Asamblea de 
Pa r l amen ta r io s . A ú n cuando el Go-
bie rno—mani f ies ta—tomando pie de 
los ú l t i m o s sucesos, pre tenda coar-
t a r e l m o v i m i e n t o renovador , no ha 
de consegui r sus p r o p ó s i t o s ; antes 
a l c o n t r a r i o , v iene ju s t i f i cando m á s y 
m á s l a r a z ó n de ser del mi smo , po r 
cuanto a l func iona r a mane ra de 
apara to o r t o p é d i c o , demuestra p a l -
pablemente que s in l a s u s p e n s i ó n de 
g a r a n t í a s cons t i tuc ionales l a v ida le 
es comple tamente Impos ib le . T a m a -
ñ a a n o r m a l i d a d no puede e te rn izar -
se. . 
Condenado a desaparecer y con é l 
e l t u r n o de los dos gremios p o l í t i c o s 
monopol izadores de l poder p ú b l i c o , 
cosa que y a no se usa en n i n g ú n p a í s 
cons t i t uc iona l del m u n d o precisa que 
sur j an los gobiernos pa r l amen ta r io s , 
e l im inando en todo l o posible la c o m -
prome t ida i n t e r v e n c i ó n del poder m o -
derador. Y a e l lo vamos resuel tamente 
— a f i r m a C a m b ó — y como base pa ra 
l o g r a r l o asp i ramos a que se cons t i -
t u y a u n gobierno compuesto de ele-
mentos seleccionados de todos los g r u -
pos, cuyos contrapuestos intereses i m -
pos ib i l i t en todo i n t e n t o de fa lsear las 
elecciones y ofrezcan a l a vez ga ran -
t í a s de segur idad pa ra el p a í s Las nue-
vas Cortes, elegidas sobre esta base de 
s incer idad , genuina r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a o p i n i ó n nac iona l , y ac tuando con 
c a r á c t e r de Const i tuyentes , p o d r á n 
proceder a l a r e o r g a n i z a c i ó n del p a í s 
L a p r i m e r a r e f o r m a que se impone es 
la l i m i t a c i ó n de l a abusiva f acu l t ad de 
suspender las g a r a n t í a s cons t i tuc iona -
les, que s ó l o p o d r á n serlo en todos 
los casos dent ro de u n p e r í o d o m a r -
cado: a s í como s e r á preciso estable-
cer e l s e ñ a l a m i e n t o de fecha para l a 
r e u n i ó n de las Cortes y l a f i j a c i ó n 
de los p e r í o d o s regulares en que de-
b e r á n ce lebrar sus sesiones. E n una 
p a l a b r a : es necesario l i m i t a r las f a -
cul tades de l Poder E jecu t ivo pa ra 
s i t u a c i ó n ac tua l comple tamente dis-
t i n t o a l que nosotros tenemos Nos-
otros entendemos que con los hechos 
indicados h a causado el Gobierno del 
s e ñ o r Da to u n d a ñ o inmenso a l p a í s , 
porque ha d i f i cu l t ado y con t r a r i ado 
una n o r m a l r e n o v a c i ó n de l a v i d a p ú -
bl ica e s p a ñ o l a , que toda E s p a ñ a an-
sia. E l es el ú n i c o responsable de loe? 
d a ñ o s que en de f in i t i va se p roduz-
can." 
E n u n a m i s m a fecha, el 11 de Sep-
t i embre , c e l e b r á r o n s e dos actos de 
marcada s i g n i f i c a c i ó n ca ta l an i s t a : los 
honores c í v i c o s que anua lmente t r i b u -
ta Ba rce lona a l Concel ler en cap Ra-
fael de Casanova, y las suntuosas exe-
quias por e l eterno descanso de P r a t 
de la R i b a 
No po rque l a au to r idad , usando de 
sus discrecionales facultades, p r o h i -
biera toda suerte de discursos, cantos 
y otras manifestaciones a n á l o g a s en 
la v í a p ú b l i c a , fué menor que otros 
a ñ o s e l c ú m u l o de coronas y f lores 
depositadas a l pie de la estatua del 
h é r o e - m á r t i r de la defensa de Barce -
lona, ante la cua l duran te todo e l d í a 
des f i ló respetuosamente u n a muche-
dumbre inmensa . 
Los funerales de P r a t de l a Riba , 
dispuestos po r l a M a n c o m u n i d a d de 
C a t a l u ñ a , t u v i e r o n supremo realce en 
el augusto r e c i n t o de l a Catedra l B a -
s í l i c a henchida de majestad. Of ic ió el 
Obispo de Barce lona , c a n t á n d o s e una 
solemne misa gregor iana , y duran te el 
acto del o fe r to r io l a voz e s p l é n d i d a 
del t enor V i ñ a s , entonando dos m o -
tetes, v i b r ó potente bajo las oj ivales 
b ó v e d a s , co lmando de p u r a e m o c i ó n 
a l compacto a u d i t o r i o que de bote en 
bote l l enaba e l espacioso t emplo . 
L a buena m e m o r i a del ins igne p a t r i -
cio c a t a l á n , p res t ig iada po r los idea-
les a que c o n s a g r ó su v i d a e jemplar , 
c o n t i n ú a merec iendo cada d í a nuevos 
tes t imonios de a d m i r a c i ó n y de j u s t i -
c ia No parece sino que haya de ser l a 
muer te l a g r a n i l u m i n a d o r a y p u r i -
f icadera de l a conciencia h u m a n a 
E r a ayer e l s e ñ o r Ossorlo y G a l l a r -
do, el luga r t en ien te de Maura , qu ien 
en una semblanza de P r a t de l a Riba , 
L O M A S 
M O D E R N O 
E n muebles p a r a Casa, Comedort 
Cuar to de d o r m i r y de Ofic inas . 
Columpies d e s l i z a d o r e s . 
E s c a l e r a s torleanas. 
M e s a s para t e l é f e o i . 
Si l las para p o r t a l e s . 
Obispo 2í0 1QÍ. 
L a g r a n o b r a " P e d a -
g o g í a ' ' d e A g u a y o . 
L a i m p o r t a n t e casa ed i to ra del l i -
cenciado J o s é L ó p e z R o d r í g u e z h a 
puesto a l a ven ta e l m a g n í f i c o l i b r o 
que acaba de p u b l i c a r e l D r . A l f r e d o 
M . Aguayo cuyo t í t u l o es P e d a g o g í a , 
Consta de cerca de 600 p á g i n a s , n u -
t r i d a s de l e c t u r a excelente y que 
comprende toda l a m a t e r i a den t ro 
dé l m á s es t r i c to r i g o r c i e n t í f i c o . 
Todas las t e o r í a s modernas pa ldo-
l ó g l c a s t i enen en é l e s p l é n d i d o des-
a r r o l l o , y sus m a g n í f i c o s puntos de 
d a ñ o , den t ro de u n solo Estado "para 
« . ^ " T n ^ " , , ^ 0 * -t " ^ c j . ^ j c v - u w » ^ i/axo, j n t e rven} r ac t ivamente en el gobie rno 
que E s p a ñ a sea u n p a í s verdadera- , , , , nnn , ° „ . *.. . . . , del m u n d o con las d e m á s potencias mente cons t i t uc iona l , con l a debida 
v i s t a s ó l o p o d r í a n ha l l a r se en las ú l -
.I?.?ÍÍCa(!a e,n._La_^eZ7!_ - . ^ ^ " ^ l t i n i a s obras de esa í n d o l e publ icadas 
en A l e m a n i a , B é l g i c a , Suiza, F r a n -
cia, etc. etc. Se puede a f i r m a r r o t u n -
damente que esta obra no t iene I g u a l 
en castel lano, l o m i s m o por su f o n -
do, que por su f o r m a y e x t e n s i ó n . 
Se t r a t a á e una verdadera enc ic lo -
pedia p e d a g ó g i c a m o d e r n í s i m a , cuyo 
v a l o r s e r á Inaprec iab le pa ra profeso-
res y a lumnos , desde l a U n i v e r s i d a d 
Nac iona l , Escuelas Normales , etc., 
etc., hasta las escuelas p ú b l i c a s y co -
legios pa r t i cu l a r e s de todas clases. 
Las obras ex t ran je ras que se han. 
ponderaba e l inmenso b ien eme h a p r o -
ducido en E s p a ñ a e l ca ta lan i smo " i n o -
culado—dice—en l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a 
en sent ido rea l i s ta , que l a c a m b i a r í a y 
que a ú n l l e g a r í a a s a l v a r l a . . . s i h u -
biese t i empo . " 
Reconoce e l e n s u e ñ o de grandeza 
que a l e n t ó a P r a t de la Riba , "nunca 
agradecido por los e s p a ñ o l l s t a s que le 
z a h e r í a n " , consis tente en el i m p e r i a -
l i smo, o sea l a r e u n i ó n de todos los 
pueblos i b é r i c o s , desde L i sboa a l R ó 
s u p r e m a c í a de l Pa r l amen to , de l cua l 
han de s a l i r los gobiernos con sus 
p rogramas def inidos. 
T a l es l a , substancia de las m a n i -
festaciones que e l leader nac iona l i s ta 
ha Ido sembrando a su paso por las 
p rov inc i a s del Nor te . 
I n v i t a d o a mani fes ta r sus p re fe ren 
cias po r l a M o n a r q u í a o l a R e p ú b l i c a 
d i jo t e x t u a l m e n t e : 
"Nosot ros entendemos que l a f o r m a 
de gobierno es acc identa l , y desea-
r í a m o s reso lver den t ro del r é g i m e n 
vigente los problemas v i t a l es que afec-
t an a l p o r v e n i r del p a í s ; pero s i en 
cua lqu ie r momen to e l r é g i m e n fuera 
o b s t á c u l o para nuest ras aspiraciones, 
no d u d a r í a m o s u n ins tan te en comba-
t i r a l r é g i m e n para s e r v i r los ú n i c o s 
ideales que son m o t i v o y o c a s i ó n de 
nues t r a i n t e r v e n c i ó n en l a v i d a p ú -
bl ica . " 
F i n a l m e n t e , acerca de l a p o l í t i c a del 
ac tua l Gobierno, f o r m u l ó , en Gi jón , los 
siguientes j u i c i o s : 
" E l s e ñ o r Dato se e x t r a ñ a de l a 
h o s t i l i d a d que g u a r d a n hacia é l los r e -
gional i s tas catalanes e i n d i c a que n i n -
g ú n acto suyo la j u s t i f i c a . E l s e ñ o r 
Da to o lv ida , o pre tende que los de-
m á s l o olv idemos, que es e l ú n i c o res-
ponsable de que l a c r i s i s p lanteada en 
E s p a ñ a desde el p r i m e r o de J u n i o no 
haya t en ido u n a s o l u c i ó n n o r m a l den-
t r o del Pa r l amen to . 
" E l s e ñ o r Dato o c u p ó el poder por 
ser e l ú n i c o h o m b r e p o l í t i c o que se 
av ino a gobernar s in r e u n i r las Cor-
tes; r e s i s t i ó d e s p u é s los r e q u e r l m i e n -
i tos que se le d i r i g i e r o n para r e u n i r 
Pa r l amento , y en e l debato que se ¡ e l Pa r l amen to , y cuando los represen-
p romueva p o d r á n aqu i la ta r se mesu- tantes catalanes tomamos l a i n i c i a t i v a 
radamente todos sus aspectos, a s í e l I de convocar u n a r e u n i ó n e x t r a o f i c i a l 
j u r í d i c o como el p o l í t i c o , c o n t r i b u - 1 de pa r l amen ta r los , la ca l i f i có de fac-
yendo a que recobren mayores b r í o s , ciosa y l a t r a t ó como t a l . SI el s e ñ o r 
dado caso que hub ie ran d e c a í d o , los ¡ D a t o ent iende que estos son pecados 
santos anhelos de una p lena r eno- menudos que no hay que ca rga r l e en 
v a c l ó n nac iona l . (cuenta , es que t iene u n concepto de l a 
ou ecIio cur ioso en l a v i d a es e l 
loa muchR« p e r s o n a » padecen de 
<loloV« nes y no lo saben. Blenten 
S t w T * en c i n t u r a y caderas; 
^ l e n í f 1 df>roros de eaheaa, a b a t í -
í a n ° ^ oanaanele genera l y n e se 
toas ^ I l ta d8 Que eston son sfnto-. 
Jtorson lna l de los r í ñ o n e s A estas 
^ftBtin aeonBejamos •ornar l a » 
íifi0r,-as dol Dp. Beoker p a r a lea 
08 5̂  vej iga, E n las b o t í e a a , 
1 a c i ó n de c ie r to del icado asunto ©n 
el cua l hubo de tener, por encargo 
de sus super iores , u n a p a r t i c i p a c i ó n 
preponderante . E n efecto, el s e ñ o r M a -
tos r e c i b i ó l a orden de entrevis tarse 
con el corone l del r e g i m i e n t o de V e r -
gara, s e ñ o r M á r q u e z , presidente de 
la J u n t a de Defensa, para t omar cono-
c imien to con toda p r e c i s i ó n de las ve r -
daderas pretensiones del a r m a de I n -
f a n t e r í a . Y como a l t r a s luc i r se e l he-
cho r e s u l t ó que del encargo confer ido 
a l Gobernador de Barce lona no t e n í a 
la menor no t i c i a el M i n i s t r o de l a 
Guer ra , de a h í que se a r m a r a u n ca-
r a m i l l o de todos los diablos que puso 
en grave compromiso , no y a só lo la 
f o r m a l i d a d , que é s t o e ra l o de menos, 
sino hasta l a i n t e g r i d a d del Gabinete. 
Amenazaba el M a r q u é s de Estella, con 
presentar l a d i m i s i ó n , y como ú n i c o 
medio de c a l m a r su enojo no se les 
o c u r r i ó a l s e ñ o r Da to y a l M i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n o t ro recurso que 
a f i r m a r que e l s e ñ o r Matos , a l con-
ferenc ia r c o n e l co rone l M á r q u e z ha-
b í a procedido por su p r o p i a cuenta 
y c o n c a r á c t e r meramen te oficioso. 
Con t r a t a l aserto d i s p o n í a s e , s e g ú n 
parece, a aduc i r pruebas i r recusa-
bles la J u n t a de Defensa, y fué en-
tonces cuando e l s e ñ o r Matos , i m p o -
n i é n d o s e , en aras de l pa r t ido , e l pa-
pel de v í c t i m a , o f r e c i ó a l Gobierno 
la d i m i s i ó n de su cargo. 
Sobrev in i e ron pocos d í a s d e s p u é s 
los t r a s to rnos de l a hue lga general , y 
el s e ñ o r Matos , que a m é n de los pres-
t ig ios que se conqu i s t a ra desde los 
comienzos de su mando con l a a f o r t u -
nada r e s o l u c i ó n de l a huelga de c l l i n -
dradores , h a b í a sabido granjearse l a 
c o n s i d e r a c i ó n p ú b l i c a por l a cor rec-
c i ó n exqu i s i t a con que p r o c e d i ó ante 




l i toral 
mundia les . " 
Y d e s p u é s de t r a n s c r i b i r unos bel los 
p á r r a f o s de L a í í a c í o n a l i t a t Catalana, 
a ñ a d e e l a r t i c u l i s t a í 
" L o i m p o r t a n t e es s e ñ a l a r que en 
el idear io e s p a ñ o l no s e r á f ác i l ha-
l l a r venero m á s r i c o en fe y en poe-
s í a , n i generador m á s potente de a c t i 
vidades que los renglones t r a n s c r i -
tos ; renglones que, na tu r a lmen te , 
nadie se c u i d ó de leer en e l S a l ó n de 
Conferencias, n i e n las redacciones 
de p e r i ó d i c o s , n i en los cuar tos de 
banderas, n i en los c laus t ros u n i v e r -
s i ta r ios , donde P r a t de la R i b a no 
era m á s que u n separat is ta . 
" ¡ H a b r í a de habe r lo quer ido y no 
lo h u b i e r a podido ser! H o m b r e s de su 
( P A S A A L A D Í E Z ) 
E l i nvenc ib l e A n t o n i o P u j o l t iene 
oí gusto de p a r t i c i p a r a las personas 
que v i a j a n en los trenes que e s t á s i -
tuado f ren te a l a E s t a c i ó n del F e r r o -
c a r r i l de Cuba. L o s t renes hacen una 
parada m á s que suf ic ien te para apro-
v i s ionarse de los r i q u í s i m o s p roduc-
tos c a m a g ü e y a n o s . 
Conste que P u j o l n o t iene vendedo-
res en n i n g u n a pa r t e de la l í n e a n i 
en C a m a g ü e y . 
c 7512 I n 6 oc 
TONICO DIGESTÍYO 
E n esta é p o c a de lucha por la ex i s -
tencia, el t r a b a j o i n t e l e c t u a l y f í s i c o 
produce el ago tamien to del s i s temma 
nervioso, po r exceso de f u n c i o n a l i s -
mo en e l cerebro, deb i l i t ando el e s t ó -
mago. Se i m p o n e e l uso de u n t ó n i -
co-digest ivo y el ú n i c o que s iempre 
t r i u n f a es e l E l í x i r Es tomaca l de S á l z 
de Car los . 
E L C A B E L L O E S N A T U R A L M E N -
T E A B U N D A N T E 
U n a vez que e s t á L i m p i o de Caspa 
Crece con P r o f u s i ó n . 
Las preparac iones p a r a el cabel lo 
jr los remedios pa ra l a caspa son po r 
reg la general cosas i r r i t a n t e s y pega-
josas que no hacen b i en a nadie. E l 
cabello cuando no e s t á enfermo cre-
ce fuer te y p r o f u n d o ; pero l a caspa 
es la causa seguro do nueve d é c i m a s 
partes de los males que afectan e l 
pelo, y l a caspa se o r ig ina de u n 
g é r m e n . Has ta a q u í l a ú n i c a p repa -
r a c i ó n que des t ruye pos i t ivamente eso 
g é r m e n nocivo, es el " H e r p i c i d © N e w -
bro" , inofensivo en absoluto, exento 
de grasa, sedimento, subatanclas t i n -
t ó r e a s y drogas peligrosas. P o n © e l 
cabello blanco y sedoso. " D e s t r u i d l a 
causa y e l i m i n a r é i s e l defecto". C u r a 
l a c o m e z ó n de l cuero cabel ludo. V é n -
dese en las p r inc ipa l e s fa rmacias . 
Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y $1 on m o -
neda amer icana . 
' T a R e u n i ó n " , E . S a r r á . — M a n u e l 
Johnson, Obispo, 58 jr 65.—Agentes 
especial ee. 
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general izado en t re nosotros t i e n e n 
ahora en l a g r a n ob ra de P e d a g o g í a 
del D r . A g u a y o u n sus t i tu to i n m e j o -
rable , con l a ven ta j a de ser m á s m o -
derna y comple ta y de estar adapta-
da a nuektras necesidades. E n t r e sus 
lecciones p r á c t i c a s f i g u r a n a lgunas 
l i reparadas y dadas expresamente e n 
las m á s impor t an t e s escuelas de l a 
Habana , y en t re ellas en l a P r á c t i c a 
cíe l a Un ive r s idad . T i ene a l f i n a l la. 
obra una b i b l i o g r a f í a c o p i o s í s i m a , l a 
cua l pone de re l i eve l a e x t r a o r d i n a -
r i a c u l t u r a del au to r y enc ie r ra unai 
verdadera g a r a n t í a de l a excelencia 
de este g r a n l i b r o . 
Entendemos que l a p u b l i c a c l c ó n de 
esta e s p l é n d i d a ob ra de nues t ro m á s 
renombrado pedagogo h a r á é p o c a e n 
los anales b i b l i o g r á f i c o s de Cuba, y 
que su acogida en todas las r e p ú b l i -
cas de lengua e s p a ñ o l a h a de ser 
e x t r a o r d i n a r i a . 
P e d r o s o 
CIRTTJANO D E L HOSPITAX, D E EMER-gencias y del Hospital Número Uno. 
ESPECIAEISTA E N VIAS URINARIAS y enfermedades venéreas. Cistoscopia, 
oaterlsmo de los uréteres y examen deí 
rifión por los Rayos X. 
•JNIECCIONES D E NEO SALVAR SAN. 
CONSUETAS DE 10 A 12 A. M, Y DE 3 a 6 p. m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O 6 9 . 
24603 31 o 
L a M o d a d e C o l l a r e s . 
E n los Estados Unidos e s t á n m u y 
en moda ent re las s e ñ o r a s los c o l l a -
res capr ichosos . Es ta t emporada h a y 
nuevos modelos de fo rmas diversas 
y m u y f a n t á s t i c a s . 
E l Bosque de B o l o n i a , Obispo 74, 
ha rec ib ido g r a n s u r t i d o de estos co -
l la res que l l a m a n l a a t e n c i ó n por l o 
ra ros y caprichosos. Las s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s deben de hacer u n a v i s i t a 
a i "Bosque de B o l o n i a " , pa ra v e r 
esas novedades a s í como ot ros a r -
t í c u l o s de f a n t a s í a , que e s t á n de m o -
da esta t emporada en N e w Y o r k y 
en Europa . 
A l 1 p o r I C O 
Banco de P r é s t a m o s s o b r e J o y e r í a 
C o n s o l a d o , 1 1 1 . T e l . § 9 8 2 . 
— E n t r e San Rafae l y S a n U p e ! — . 
C6829 I n . ^ J ^ t _ l 
P a r a e v i t a r l a s e n f e r m e d a d e s 
q u e o r i g i n a n l a s a g u a s i m p u r a s , d e b e t o m a r s e 
s o l a m e n t e e l a g u a m i n e r a l n a t u r a l 
" P E R R I E R " 
e m b o t e l l a d a a l p i e d e l m i s m o m a n a n t i a l q u e r í a 
p r o d u c e . - P í d a s e e n t o d o s l o s H o t e l e s , d a f é s » 
R e s t a u r a n t s , F a r m a c i a s y A l m a c e n e s d e V í v e r e s 
f i n o s , y e a c a s a d e t u s a g e n t e s 
J . M . B E R R I Z E H I J O 
R E I N A , 2 1 . T E L E F O N O S A . 2 0 7 2 y A - 1 8 2 1 
-o 772-4 a l l 8d-iL9 
. A G I M A C U A T R O . 
D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 2 3 d e 1 9 1 7 . A N O L X X X V 
N I C A S O C I A L , L A P R E N S A , & . & . 
L A P R E N S A 1 ' M A N T E Q U I 
L a N a c i ó ó n , de Santiago de Chi le , 
excelente d i a r i o l i l spano-amencano , 
p S l l c a e l caso m u y s i g n i í l c a t l v o de 
la i m p o r t a n c i a que a veces t i enen l a» 
cosas m á s p e q u e ñ a s 
D i c e : 
No hay hecho pequeño, declmoá hoy. 
nosotros con l iodó; pero ^ ' ^ ^ / f j ^ 
srarlo auo no Imy nada pequeño. De tocio 
deHvan coulecuouclas ImpOPtbles de 
í^evor y de elemontoa infinitésimos ema-
San ¿randes , monumentales conscc»ien-
clas Kn efecto, i qué cosa mis Pequeña 
Suo una coma? Sin embarco, jqué males 
tan eraveo es capaz do ocasionar! 
Vamos a demostrarlo, inmediatamente 
ein más rodeos. Decía nuestro editorial 
do ayer en su pftrrafo f i n a l . . . "formula 
votos porque dure muchos años imls la 
fructífera tranquilidad en que viven nues-
tras institucloaes armadas, y porque no 
llecnie la ocasión que, sin desa i r l» nunca, 
hemos tomldo, de que sel preciso demos-
trar que los soldados de hoy llevan la 
misma sangre que sus herólcos antepasa-
dos." 
Wide Toe 
Low School Heef ^ 
d e n i ñ o s e v e n -
, p e r o n i n g u -
n o t a n b u e n o 
c o m o e l 
N o l o o l v i d e n 
l a s f a m i l i a s . 
P í d a s e e n l o s 
m e j o r e s e s t a -
b l e c i m i e n t o s . 
La coma que debía i r antes de la pa-
labra nuji«a. colocada después ha hecha 
que hayamos lanzados en contra del pue-
blo chileno la más injuriosa de las oton-
khs basta el punto de decirle que ha 
temido siempre la guerra. . . «« 
Nuestro penHamlouto. traicionado l io-
rrlbleinente por la coma de marras, era 
precisamente el contrario, como es de su-
ponerlo, e Iba consignado en la siguien-
te frase... "y porque no llegue la oca-
sión que. sin desearla, nunca hornos to-
inUlo, etc. . . ." 
E l colega c u m p l e como bueno a l 
dar una s a t i s f a c c i ó n a l v a l o r p a t r i ó -
t i co ch i l eno ac la rando l a e r r a t a de 
una coma. E r a de r i g o r que a s í lo h i -
ciese; pero hablando ahora en tesia 
genera l sobre l a i m p o r t a n c i a de u n a 
coma en momentos dados para el rec-
to sent ido de una frase, hemos de ad -
v e r t i r u n a vez m á s que en u n escr i to 
b ien redactado no deben tener las 
comas esa i m p o r t a n c i a . 
Cuando e l sentido de una frase de-
pende de una coma, es porque d icha 
frase e s t á m a l cons t ru ida . U n a o r a -
c i ó n g r a m a t i c a l b ien hecha ha de 
ser t a i que su concepto sea e l m i s m o 
p o n i é n d o l e o q u i t á n d o l e todas las co-
mas posibles 
Por epemplo, l a frase que c i t a e l 
colega pud ie r a haberse escr i to de 
este m o d o : 
" Y porque no l legue l a o c a s l ó n . j a -
m á s deseada n i t e m i d a p o r nosot ros , 
de demos t ra r que los soldados de 
hoy l l e v a n , etc." 
A esta frase pueden q u i t a r l e las co-
mas o cambia r l a s de l u g a r y no c a m -
b i a r á el sentido de l a e x p r e s i ó n , a 
menos que resu l te disparatada. Las 
comas p o d r á n ser pegotes o estorbos, 
pero no a l t e r a r á n e l pensamiento del 
autor , h a c i é n d o l e deci r lo que no 
quiso. 
Se d i r á que a veces no se h a l l a l a 
frase de c o n s t r u c c i ó n perfecta, y 
debemos apencar a l recurso de las 
comas. 
Cier to , pero esto solo prueba que es 
m u y d i f íc i l e sc r ib i r con c l a r i d a d y 
p r e c i s i ó n ; y exp l i ca e l hecho de que 
u n esc r i to r concienzudo a veces e m -
plea cua t ro horas en re tocar u n a f r a -
se de t res l í n e a s . 
E l F í e r a r o dedica su p lana de h o -
nor a nues t ro est imado amigo el D r . 
Gonzalo A r ó s t e g u i , persona i l u s t r a -
d í s i m a y buena, a qu ien todo e l m u n -
do quiere . 
E n d icha plana, adornado con e l 
r e t ra to de l doctor , nues t ro c o m p a ñ e -
'• ro Conde K o s t i a le dice hermosas 
, palabras de las que tomamos este 
p á r r a f o : 
| Pocas veces ha sido saludada con mrts 
i afecto y más entusiasta unanimidad • en 
Cuba una designación mfts acertada. La 
<»locción del admirado doctor, para la 
Presidencia de la Junta de Educación de 
i la Habana ha sido considerada como uno 
i de los actos más Justos y más dignos 
I realizados en nuestra patria. Todo r,e 
| uno en él para señalarlo a/ la distinción 
i acordada: cultura, bondad, los múlt iples 
¡ méri tos acumulados por una profesión 
i que es el primero de los sacerdotes lal-
j eos cuando quien la ejerce es. como el 
j doctor Aróstegui, la abnegación misma. 
Pero todo eso el don irresistible de la 
simpatía perr.oanl, el traje más vistoso y 
sugestivo de que puede vestirse la oom". 
potencia. * 
M i l fe l ic i tac iones a l nuevo P r e s i -
i dente de l a Jun ta de E d u c a c i ó n de l a 
i Habana. 
E l Cubano L i b r e , p e r i ó d i c o de 
' abolengo r e v o l u c i o n a r l o que encar-
': na los m á s p a t r i ó t i c o s sent imientos 
i del país,v hab la sobre el proyecto de 
; r e f o r m a de l a C o n s t i t u c i ó n , y t e r m i n a 
i d ic iendo: 
A S T U R I A N A 
V E L A R D E 
P U R E Z A I N C O M P A R A B L E Y F I N U R A E X Q U I S I T A . 
P I D A N L A E N T O D A S P A R T E S 
E n l a t a s d e m e d i a y u a a l i b r a t i p o H O L A N D A . 
I m p o r t a d o r e s : J . C A L L E Y C í a . , S . e n C . 
Const i tuc iones , c o r r i g i e n d o las de f i -
ciencias que se n o t a n , con respecto a 
su ajuste con l a í n d o l e del p a í s . 
L a C o n s t i t u c i ó n de los Estado* 
Unidos ha sido mod i f i cada va r i a s 
veces. 
Reproduc imos l a s iguiente no ta de 
L a P a t r i a , do Sagua, po r ser cosa de 
v i t a l i n t e r é s en los actuales d iaa : 
La crianza de ganado en Cuba es «1 
negocio más importante después del de la 
cafía, en cuanto al capital invertido y 
utilidades obtenidas. 
E l negocio de lecljerías ea remunera-
tivo, pero carece de organización para 
su desenvolvimiento económico. 
No existen todavía en la isla rebatios 
de ganado de leche, a pesar de los estu-
pendos precios quo alcanza la lecb© con-
densada. Existen pequeflos núcleos que 
pudlernu servir de base para fomentar 
tan provechosa Industria. 
No obstante los elevados precios que 
alcanzan hoy día las distintas razas de 
ganado de leche, creemos que n ingún mo-
mento ha eido más propicio que el ac-
tual para que los cubanos emprendedo-
res y progresistas aborden con entusias-
mo la regeneración, el mejoramiento y el 
aumento del ganado do leche. 
En las naciones de Europa en que más 
florecleme está esta industria, se ha sa-
crificado y se est ásacrif icando mucho 
ganado de lecho por no haber alimentos 
para él, lo cual ea muy natural cuando 
escasamente lo hay para la gente. 
En los Estados Unidos está sucediendo 
algo parecido, a causa de los altos pre-
cios que hoy tiene el ganado. 
Nos esperan t o d a v í a la rgos meses 
de males ta r e c o n ó m i c o por l a guer ra , 
y a ú n d e s p u é s de l a g u e r r a ; y conv ie -
ne t o m a r esos consejos sobre c r i a n -
za de ganado. 
Dice E l P o p u l a r de C á r d e n a s : 
A, 2ln tendremos teatro, y según nues-
tros .nforraos, sin la subvención muni-
cipal, que la persona que se propone 
construirlo renuncia, a nuestro juicio, con 
muy buen acuerdo. 
La política se mezcla aquí en todo, y 
cuando el duefio del teatro no sea del 
partido que ocupase los asientos conceji-
les, lo amolar ían, de seguro, cou exigen-
cias y molestias a la primera diferencia 
quo surgiera. 
E l nuevo teatro t endrá gran capacidad 
y s© hallará provisto de muchas comodi-
dades para el público, tanto «1 de palcos 
y lunetas como el de las altas localida-
des. 
También esto úl t imo merece nuestra 
aprobación. E l público más constante en 
j asistir al teatro es el de las altas loca-
lidades, el pobre, y este es él que peor 
trato recibe. 
Será levantado en los terrenos que hoy 
ocppa la ar is tocrát ica sociedad femenina 
"Cárdenas Tennis Club", que ya han si-
do adqtiirldos, a elevado precio, por la 
persona que lleva a cabo la obra de dotar 
a Cárdenas de un teatro digno de la 
ciudad. 
C á r d e n a s es u n a de las poblaciones 
m á s cul tas de l a R e p ú b l i c a y po r su 
rango merece u n t ea t ro como e l que 
ahora se proyec ta . 
Se siente, en el ánimo público, quo la 
reforma de la Constitución es una ne-
cesidad. liJ proyecto del stfior Lasa será 
más o menos modificado en sn integri-
dad, pero es indudable que la Constitu-
ción exige reformas que la ajustón a 
nuestro temperamento do pueblo impre-
sionable, ^ de raza hispanonrnerlcana; 
pueblo que requiere cierta disciplina que, 
sin quebranto de los principios funda-
mentales de la democracia y de la Repú-
blica, que son las doctrinas sagradas de 
nuestras revoluciones Ingentes por la 11-
bertad ,asegure la vida permanente de la 
nación, que es Intangible. 
Kl problema es fundamental y requie-
re, por su misma magnitud, el concurso 
del mayor número de opiniones. Fo rmú-
lenlas todos los obligados a prestar su 
actividad mental y moral a su discusión, 
para que surja la obra netamente cuba-
na, como hija legitima del patriotismo. 
Todos los p a í s e s const i tuc ionales 
r e f o r m a n de cuando en cuando sus* 
M O D I S T A S 
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T A N Q U E S D E C E M E N T O 
r a í a n t e R O T L L A N T , p a r a t ada c i a s e de l i q u i d a s y m e l a z a s 
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CA.LL. IL F R A N C O Y B E N J U M K D A 
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D e l a v i d a c r i m i n a ^ 
A T E N T A D O . E N V E N E N A D A G R A V E . 
A M E N A Z A S D E M U E R T E . N I Ñ A L E -
S 1 0 N A D A . H U R T O . P R O C E S A M I E N -
TOS 
E n e l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de l a 
S e c c i ó n P r i m e r a se ha In ic iado c a u -
sa por a tentado c o n t r a M a r i a n o Rios , 
a q iuen se acusa de que e l d í a 17 
del presente mes sostuvo u n a r eye r -
ta con o t ro i n d i v i d u o en l a A l a m e d a 
de Pau l a y cuando fué a i n t e r v e n i r 
e i v i g i l a n t e de l a P o l i c í a Nac iona l 
n ú m e r o 897 le t i r ó u n a d o q u í n que 
a for tunadamente pudo esquivar e l 
agente de l a a u t o r i d a d . 
Pl d í a 7 dei presente mes, s e g ú n de-
n u n c i a que hizo o p o r t u n a m e n t e . 
J u l i a Mercedes Becer ra y Ba t i s t a , 
vec ina de Ten ien te Rey n ú m e r o 49, 
p r e s e n t ó ayer u n a denuncia c o n t r a su 
ex-amante F é l i x Sotolongo y Ol iva , 
a c u s á n d o l o de que l a ha amenazado 
con da r l e m u e r t e s i e l la no accede a 
su p r e t e n s i ó n de reanudar las r e l a -
ciones que hace t i empo sos tuv ie ron . 
E n e l cen t ro de socorros del se-
gundo d i s t r i t o fué asis t ida ayer t a rde 
L u i s a M a r t í n e z G o n z á l e z , vec ina de 
Zan ja n ú m e r o 86, de i n t o x i c a c i ó n 
nrave que s u f r i ó a l i n g e r i r siete pas-
t i l l a s de permangana to de potasa, 
con el p r o p ó s i t o de suic idarse por 
estar celosa de su amante A l b e r t o 
M i r a n d a . 
A j caerse de l a escalera de en t rada 
a su d o m i c i l i o , l a n i ñ a de dos a ñ o s 
de edad A n g e l i n a Mederos R o d r í -
guez, vecina de J e s ú s del M o n t e n ú -
mero 62, s u f r i ó l a f r a c t u r a de la c l a -
v í c u l a i zqu i e rda . 
E d w a r d E . B l a n c h a r , de los E s t a -
dos Unidos y vec ino de l a casa n ú -
mero 311 de l a ca l le 25, en el Veda-
do, p a r t i c i p ó ayer a l a p o l i c í a que 
du ran t e l a madrugada a n t e r i o r le 
sus t ra je ron del p o r t a l de su casa 
once cajas de mosaicos, pa r t e de las 
t r e i n t a que e n c o n t r ó colocadas a l l í 
A l a P o l i c í a Nac iona l d e n u n c i ó 
ayer M i l l á n G a r c í a Cuevas, de c i n -
cuenta y seis a ñ o s de edad y vec ino 
de l a e s t a c i ó n de los F e r r o c a r r i l e s 
en A r t e m i s a , que hace t res meses r e -
m i t i ó por t r e n ochenta docenas de p i -
fias a F ranc i sco G a r c í a , vec ino de 
Zanja n ú m e r o 16, y que a l l l e g a r a l a 
e s t a c i ó n de C r i s t i n a se p r e s e n t ó en 
este l u g a r F é l i x G a r c í a , que t iene 
u n puesto de f ru tas en l a Plaza de l 
Vapor , se las l l e v ó y se n iega a pa-
gar los ochenta pesos que v a l e n . 
Un libro necesar io a 
hombre (¡e oeoocics 
P a r a 
L o s P i e s 
A d o l o r i -
d o s . 
PA R A los piea lastimados, adolo-ridos y cansados, y para reducir l a in f l amac ión que ocasiona 
c o m e z ó n , ardor e h i n c h a z ó n en los 
pies, se debe aplicar el l in imento 
M i n a r d s e g ú n se dice en las direc-
ciones. Cualquier qu ímico , t ienda 
general o botica puede suplir le a U d . 
una botella de este l in imento mara-
villoso, de consistencia de l a crema 
y delicioso. Calma y rafresca, no 
manchayes absolutamente eficiente 
por r a z ó n de sus propiedades cura-
tivas y antisépticas. Produce alivio inme-
diato y libra los piesdel dolor que losaqueja. 
Sin importar las veces que haya Ud. 
tratado de conseguir alivio sin lograrlo, 
Rrocure Ud. conseguir el linimento linard, porque no existe ningún otro 
remedio que pueda substituirlo. 
M m a r d ' s L i m m e n t M f g . Co. 
Frammgham, Mass., EL U . A # 
jMuxumikwmtmm •iiiii i u 
U H I M E N T O 
XELm/FONO A-3723 
i t i o g e ¡ a g u a t a c a 
c r i o l l o ! 
T u p o r v e n i r e s t á en c u l t í 
va r los campos de Cub i t a be l la , 
ha r t e r i c o sembrando f ru tos 
menores . 
Las mejores semil las de h o r -
ta l lxas y con especial idad do 
co l , cebol l ino , p i m i e n t o y t o m a 
te, las venden 
P I D A C A T A L O G O 
BE E I Í V I A G B A T M 
OBISPO, 66. 
T E L E F O N O A - S m 
C L A V E T E L E G R - ^ P I C A A . B . C. 
(5a E d i c i ó n r e fo rmada) 
I /a Clave t e l e g r á f i c a Comerc ia l A . 
B . C. es l a m á s u n i v e r s a l y por lo t a n -
to indispensable a Banqueros , Comer-
ciantes, Navie ros , Aseguradores , I n -
genieros, Corredores , Agentes de t o -
da clase de negecios, etc. etc. 
L a Clave A . B . C. i n d i c a senci l lez, 
e c o n o m í a evidente y secreto absoluto. 
L a e d i c i ó n que hoy ofrecemos a l 
p ú b l i c o e s t á a m p l i a d a con l a e d i c i ó n 
de palabras c ifradas de 5 le t ras . 
Prec io de l e j empla r en l a H a b a -
na, $15.00. 
E n las d e m á s poblaciones de l a I s -
la , f ranco de po r t e y cer t i f icada , 
$15.50. 
L A O R T O G R A F I A E N L A M A N O 
L A O R T O G R A F I A E N L A M A N O es 
e l m é t o d o m á s senc i l lo y p r á c t i c o 
para aprender r n a buena O r t o g r a f í a , 
siendo Indispensable a cuantos e sc r i -
ban el i d i o m a cas te l lano, p u d i é n d o s e 
reso lver en el acto todas las dudas 
o r t o g r á f i c a s que puedan ofrecerse. 
Habiendo estado agotada esta obra 
a l g ü n t i empo , su au to r M a n u e l R o l -
d á n , accediendo a las re i teradas su -
p l icas del p ú b l i c o , ha de te rminado 
hacer esta segunda e d i c i ó n cor reg ida 
y m u y ampl iada . ' 
P rec io del e j empla r en l a Habana , 
en r ú s t i c a , $0-60. 
E n las d e m á s poblaciones de l a i s -
la , f r anca de por tes y cer t i f icados , 
$0.70. 
DICCCIONARTO M I N I A T U R A D E L A 
L E N G U A C A S T E L L A N A 
E l presente D i c c i o n a r i o es uno de 
los m á s p e q u e ñ o s que se han p u b l i c a -
do hasta l a fecha y a pesar de su r e -
ducido t a m a ñ o , cont ieno m á s de 
15,000 palabras de voces usuales. Su 
I m p r e s i ó n es comple tamente c l a ra r 
leg ib le . E l D i c c i o n a r i o m i n i a t u r a 
por bu t a m a ñ o puede l l evarse en e l 
b o l s i l l o del chaleco pa ra consu l t a r 
del momento . 
Prec io de i e j empla r en l a H a b a -
na, $0-30. 
E n las d e m á s poblaciones de l a Ta-
la , f ranco de portes y ce r t i f i cado . 
$0.40. 
L A R E V O L U C I O N D E F E B R E R O 
N a r r a c i ó n exacta y v e r í d i c a de t o -
dos los acontec imientos que t u v i e -
r o n l u g a r en Cuba duran te l a ú l t i m a 
r e v o l u c i ó n del mes de Feb re ro de l 
presente afio. 
Obra indispensable para Aodos 
aquellos que q u i e r a n conocer a fondo 
la H i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a de Cuba, 
nscr i ta por B e r n a r d o M e r i n o y F. de 
I b a r z á b a l . 
Prec io del e j emp la r en l a Habana , 
en r ú s t i c a , $1.00 
E n las d e m á s poblaciones de la I s -
la , f ranco de portes y cer t i f i cado , 
$1-15. 
L T B R E E T A « r E R V A N T E S ' » 
D o R i c a r d o Veloso . 
Galfnno 62. (esquina a Noptuno) 
Apa r t ado 1115. T e l é f o n o A-4958. H a -
bana . 
P I D A N S E LOS C A T A L O G O S D E ES-
T A CASA Q U E SE R E M I T E N E N -
T E R A M E N T E G R A T I S . 
Po r los d i s t in tos s e ñ o r e s jueces da 
i n s t r u c c i ó n de esta cap i t a l fue ron 
ayer procesados los s iguientes I n d i -
v iduos : 
— J e s ú s R i v e r o G o n z á l e z , por robo, 
s e ñ a l á n d o s e l e doscientos pesos de 
f ianza para que pueda gozar de l i -
ber tad p r o v i s i o n a l . 
— J o s é P é r e z Castro (a) "B igo t e " , 
por lesiones, con f ianza de doscien-
tos pesos. 
M a n u e l A l v a r e z F e r n á n d e z , po r 
B O D A 
C o n s u e l o R o d r í g u e z I l l c r a 
y M a n u e l C a b r e r a G a r c í a 
F u é en e l A n g e l . 
Radiante de luz e l t emplo , co lmado 
de f lores su a l t a r m a y o r y d i s t r i b u i -
da la concur renc ia , a l t r a v é s de l a 
g r a n nave cen t r a l , en m ú l t i p l e s g r u -
pos. 
H é a h í , en s í n t e s i s , e l cuadro gene-
r a l de l a boda de anoche. 
Boda de una s e ñ o r i t a encantadora, 
M a r í a Consuelo R o d r í g u e z H i e r a , y 
e l s e ñ o r M a n u e l Cabrera y G a r c í a , 
j o v e n cor rec to , de a l tos m e r e c i m i e n -
tos, que f i g u r a en p r i m e r a l í n e a en-
t r o ios empleados de l a C o m p a ñ í a 
Nav ie ra Cubá%a. 
A las' nueve y media , t a l como apa-
r e c í a anunciado en las inv i t ac iones , 
l l e g ó a i t emplo l a novia . 
B e l l a , m á s be l la que nunca l a se-
ñ o r i t a R o d r í g u e z H i e r a , a d m i r ó a 
todos los concur ren tes con e l gusto 
y elegancia de su t o i l e t t e n u p c i a l . 
Precioso el t r a je . 
Y precioso, a su vez, e l r a m o que 
apr i s ionaba en t re sus manos. 
Regalo era de u n c o n f r é r e l ea l y 
q u e r i d í s i m o , e l s e ñ o r A l b e r t o Rulz , 
l igado a i novio por lazos de una a n -
t i g u a y estrecha amis tad . 
F u é pad r ino de la boda e l s e ñ o r pa-
dre de l a nov ia , l i cenc iado Sant iago 
R o d r í g u e z H i e r a , abogado de l a r g a y 
b r i l l a n t e h i s t o r i a p rofes iona l . 
Y la m a d r i n a , su d i s t i ngu ida espo-
sa l a s e ñ o r a Consuelo t?íw 
d r í g u o z m e r a , en renr7Vera 
la he rmana áe i n o v ? ? ^ e n t * < % ' 
P i l a r Cabrera de ¿ ' J f Í Q ^ t ' 
encuent ra a u s e n t é t ^ í ^ I 
A c t u a r o n como t e s t i ^ a• 
de l a desposada, ei m,°S, ?0r Pa», 
Majestad Ca tó l i ca , ^ ^ 
n á t e g u l , ei doctor C ^ d ^ ¿ 
* s e ñ o r José ¿ ¿ S 
los testigos lH0, 
quien profesa a é s t e del 
y Maza y 
Y fueron 
el i l u s t r e doctor Rafael8^11 
de Castro, el s e ñ o r M?gue Z e r < 
D i r e c t o r de ia Caja de l í 
Centro A s t u r i a n o ^ o n ^ ^ S ^ 
rez a i que r e p r e s e n t ó , Zt I V ' 
Nueva Y o r k en esto m < L ^ 
or J o s é Cueto. "I0meiitos, e 
D e s p u é s de l a ceremonia. 
g r a n par te de la concur ren^ aEií; 
casa de Habana 104 que es r l f ? 15 
de l a d is t inguida familia J ' S 
guez H ie ra , se s i rv ió un C f l t i: 
n í f l co . """lettaif 
Los b r ind i s , entre los present( 
e ran todos por l a felicidad d e l ! 65 
vios. 08 ^ 
B r i s d i s que suscribo. 
L l eguen hasta ese nuevo u 
que se abre con la poe8}a de , nof 
roras . 138 si-
( P A S A A L A PLANA CINCO) 
en 
sou r 
b ino G o n z á l e z . Mag i s t r ado de l a A u -
dienc ia de esta p r o v i n c i a ; pues solo 
f a l t a n por p rac t ica rse t res o cua t ro 
robo en g rado de t e n t a t i v a , con t r e s - d i l igenc ias s in i m p o r t a n c i a . 
A s í es que puede darse como se-
g i i r o que de u n m o m e n t o a o t ro s e r á 
elevada a l a supe r io r idad , conforme 
anunc iamos rec ien temente . 
cientos pesos de f i anza . 
E l f i n a l á e l a c a u s a p e r 
r e b e l i ó n 
V i r t u a l m e n t e ha quedado t e r m i n a d a 
la t r a m i t a c i ó n de l a causa i n i c i ada e l 
d ía 9 de febrero del presente a ñ o por 
s e d i c i ó n y r e b e l i ó n , causa quo en co-
m i s i ó n especial i n s t r u y ó e l doc tor B a l | r e s o l u c i ó n . 
D e G o b e r n a c i ó n 
S U I C I D I O 
E n l a f i nca " L a g u n a B lanca" , de: 
t é r m i n o de Bayamo, se s u i c i d ó e l se-
ñ o r Pas tor Solano. 
Se I g n o r a n las causas de t a n f a t a l 
L A S A L U D P E R F E C T A E S L A S U Y A , 
S I L A S A N G R E E S T A P U R A 
Casi Todas las Enfermedades H u m a n a s , se Pueden T r a z a r d l r ec t a -
mente a l a Sangre. 
No puede usted e s t imu la r dembsiado l a I m p o r t a n c i a de guardar l a 
sangra l i b r o de impurezas . Cuando sabo usted que el c o r a z ó n s in i n t e r -
m i s i ó n e s t á mandando este f l u i d o v i t a l a todas las partes del cuerpo, f á -
c i l m e n t e puede usted comprender que cua lqu ie ra i m p u r e z a de l a sangro 
c a u s a r á compl icac iones serias. 
Cua lqu ie ra desorden l i j e r o o impurezas que en t r a en l a sangre can-
sa grave pe l i g ro , porque todos los ó r g a n o s v i t a l es del cuerpo, depen-
den de l abas tec imien to de l a sangro pa ra funcionarse b ien . 
Muchas enfermedades dolorosas y pel igrosas son el resu l tado d i -
r e c t o de u n a c o n d i c i ó n malsana da l a sangre. E n t r e las m á s serias, son 
e l Reumat i smo, con sus dolores que a t o r m e n t a n ; e l Ca ta r ro , muchas v o -
ces e l he ra ldo del t emib l e t i s i s ; L a E s c r ó f u l a , Eczema, Empeine , E r i a l -
pa la , y o t ras enfermedades c u t á n e a s que des f iguran el cue rpo ; L a M a -
l a r i a , que causa que los hombres fuertes se hacen d é b i l e s , y muchas 
o t ras enfermedades son e l r e su l t ado d i rec to de l a sangre i m p u r a . 
F á c i l m e n t e puede us ted evitair todas estas enfermedades, y l i b r a r 
e l s is tema de ellas, por e l uso do S. S. S., el remedio m a r a v i l l o s o de l a 
sangre, que ha estado en e l uso cons t an t e por m á s de 50 a ñ o s . S. 8. 3. 
l i m p i a enteramente l a sangre y e m p u j a para fuera todo ves t ig io Cié l a 
Impureza . , 
P o r e l consejo m é d i c o abso lu ta menta g ra t i s , escr iba us ted hoy a l 
Depa r t amen to M é d i c o , 
8 W I L F T S P E C I F I C C O M P A N Y , 41 S w l f t Speclfic Labo re to ry , A t l a n t a , O a 
E n la noche del sábado 20 del 
r r i e t n e . se celebraron en la Academia 
' 'Morales" , ios e x á m e n e s de taquigra. 
fía correspondientes a l curso de \% 
DIó comienzo el acto a las 9 p a' 
fo rmando el t r ibuna l callficai 
los s e ñ o r e s Manue l Bonachea y Au 
L e d ó n . enviados por la Secretaría 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a para presidir 
mencionados e x á m e n e s . 
TTueron premiadas con notas de S> 
bresal iente, las alumnas señoritas Jia. 
r í a E l p i d l a Capdevila, Rosita Cuem, 
M a r í a Teresa C a r r a t a l á , Marta Quin-
tana, M a r g a r i t a Escudero. Estrella 
S ix to , Y a r a Pot ts y Carmen Martine; 
R u b i o . 
Y los s e ñ o r e s Aqulles Ortega. José 
M a r r e r o , Juan Collazo, Miguel Gam 
do y Mateo Po t t s . 
L a numerosa y selecta concurrenc.'; 
fué obsequiada con u n espléndido bu 
f f e t . ""̂  
Fe l i c i t amos a los simpáticos e inte-
l igentes j ó v e n e s por el resultado f# 
de los e x á m e n e s , felicitación que fe 
cemos extensiva a la distinguida y cul-
ta D i r e c t o r a de dicha Academia, seño-
r i t a Car lo ta Morales Rovlrosa, por e! 
é x i t o alcanzado en el curso de 1311 
que acaba de t e r m i n a r . 
i Necesita usted dinero? Lleve a 
p r éñe l a s a 
L O S T R E S HERMANOS 
L a casa que menos interés cobra 
C o n s u l a d o 94 y 9? 
T e l é f o n o A - 4775 
E S T U D I A N T E S 
Do todas las Carreros. Ya está & su dlsposrtclOn el CATALOGO DB 
TEXTOS para el Curco Académico «le 13Í7-1918 ea las. Escuela» de MK-
LilCINA. FARMACIA Y VE'f VSUINABIA: DERECHO C I V I L , P U B L I -
CO Y NOTARIAL y FILOSOFIA Y LETRAS. 
También está a la disposición de los mismos el de TEXTOS para 
las ESCUELAS NORMALES; INSTITUTOS DE SEGUNDA ENSEÑAN-
ZA; KINDERGARTEN y CARRERAS DE COMERCIO. 
C A T E D R A T I C O S 
Do todas las Asignatura». 
P R O F E S O R E S 
Do Primera y Secunda Enseñanza, Superiores, de Comercio * Escua-
lios Normales. 
B I B L I O T E C A R I O S 
De las Biblioteca» Pflbllcas, Ofieialoa y Partlcularee. 
C O L O N I A S E S P A Ñ O L A S 
Casinos, Sociedades da Bacrao e IrstrncclOn, Círculos Faailliare», Unida 
Clubs de toda» las Poblaciones do la Isla. 
I N T E L E C T U A L E S 
y Amantes do loa bueno» LIBROS. 
Todos debem Felicitarse por contar en Cuba con la mejor COLECCION 
DB CATALOGOS D E L MUNDO en el rico IDIOMA DE CERVANTES 
gracias a los esíueraos constante» del más POPULAR DB LOS L I -
BREROS Ricardo Veloao, propietario do la L I B R E R I A "CERVANTES" 
de la HABANA, 
F E L I C I T A C I O N E S 
llegan a esta Casa monsu almos ta por MILLARES. No bay en la Isla 
quien no recuerde la L I B R E R I A "CERVANTES" por ser la m&s pa-
pular que so conoce en todas partos. 
La L I B R E R I A "CERVANTES" acaba do editar Catálogo da 
U B R O S D E E D U C A C I O N 
M a i s o n M a n e 
Recibe modelos do Par ís , en S(» 
breros y Vestidos. También se La 
do encargo. Especialidad en tía) 
hechura sastre, é s t o s se hacen a U 
p e r f e c c i ó n . 
O ' R E I L L T 83. 
C6965 i D d ^ 
(Pedagogía, Filología, Historia, Geografía 
Naturales, 
yor ) . 
T I 
y VlaJe», Ciencias Física» y 
Matemáticas, Comercio y Dibujo). (200 páginas en 4o. ma-
?ieñe además a la disposición do sn Numerosa Clientela y dal Páb i lo* 
en general. 
N O V E L A S Y P O E S I A S 
Catálogo (con 202 páginas en 4o. mayor) de Literatura. Clásica y Cr i -
tica Literaria, Higiene y Medicina Doméstica, Juegos y Sports r . l -
y Libros do Cuentos para lo» Niños. * L i -bros para la Mujer 
M E D I C I N A , C I R U G I A , F A R M A C I A Y V E T E R I N A R I A 
Catálogo (con 112 páginas) da Obras ea Español, algunas en Francáa 
y pocas en Inglés. 
L E G I S L A C I O N , J U R I S P R U D E N C I A , F I L O S O F I A Y C I E N C I A S S O -
C I A L E S 
Catálogo do 140 páginas en 4o, mayor. 
T E A T R O 
Catálogo do <71 páginas en 8o. mayor) Comedias, Dramas, Zarzuelas. 
Juguetes COmlcOR, Entremeses, etc., etc. ^ 
T E O S O F I A , E S P I R I T I S M O , M A S O N E R I A , H I P N O T I S M O . M A G N E -
T I S M O Y C I E N C I A S O C U L T A S 
Catálogo de 31 página» en 8o. mayor. 
T O D O S E S T O S C A T A L O G O S 
de fácil manojo (por contener cada uno su INDICE DE ATTTnwwa^ 
los cuale» se citan más de TRESCIENTOS M I L TITULOS ^ 
M a n d e a p o n e r l e g o ^ 
a s u c o c h e o v e l o c í p e c W 
" L o s R e y e s M a g o s " 
7 3 , G A L I A N 0 . 7 3 
07589 
os S a l a r a s m 
Contrat i s tas de tos. 
' breve 
Debiendo fabricarse en o e j ^ -
casas para «amiHa de ladiü l e J 
t i ca c o n s t r u c c i ó n en el I ^ p 
M i g n e l do los B a ñ o s P /^pueda fe 
tanzas so i n v i t a a quienes P t0 
resar para que P ^ ^ * ^ que el ^ 
presupuesto, advir t iendosejl $ 
f r a t i s t e d e b e r á entregar 1 ^ , 
tes de fines de A b r i l del rat0 
que d e b e r á afianzar el c { o r < 
de los d e m á s dataiíe3T,l1mero 4- al & 
del ac tua l en T a c ó n nume ^ í 
C o m p a ñ í a de Agua de ü 
S a 6 de la tarde. 
C7776 
OBRAS se mrtmiau nanda gratis a todo el que solicite aualouiera'" d» • i i n * ' 
(81 lo desea CERTIFICADO ronsdta OCjHO CENTAVOS) 
L A B U E N A I N T E L I G E N C I A 
se educa comprando y leyendo buenos libro*. 
L i b r e r í a " C E R V A N T E S " d e R i c a r d o V é l e s e . i i a i i a D o y 
o 7189 
tada. T % 1« 
creacioi"* vll d« 
ta 
Oto a* nioda a" 
o. 
A Ñ O L X X X J í A R I O D E Í A M A R I N A O c t u b r e 2 3 d e 1 9 1 K ? A G I M C Í N C O 
L L O 
D e b u t a e r ) e ) T e a t r o N a c i o n a l e ] v i e r n e s , 2 6 , p r e s e n t a n d o d o s 
d e l i c i o s a s p a n t o m i m a s - L A N O V I A D E L A G U E R R A , p o r 
l o s p e r r o s s u i z o s d e M e r i a n y L E P E T I T C A B A R E T , p o r 
f a n t o c h e s y M a r i o n e t s ' 
B L F U N D A D O R D E L V E D A D O 
conde de pozos Dulces • 
ruarenU años se cumplirán el jue-
Ts del corriente de la muerte del 
veS,Hfiable patricio. 
1110 Asociación 1 de Propietarios del 
^An ñor iniciativa del señor E u -
Ved Francés y del actual Director 
A n i d a d , doctor López del Valle. 
d6 f^ado el acuerdo de ofrecer una 
ha a pn esa fecha como homenaje 
que fué fundador de aquella ba-
rriada. 
tvudo era el Vedado de don Fran-
. n de Frías, Conde ue pozos Dul-
cís hace ya medio siglo. 
ouedan aún vestigios de sus pose-
siones como muda evocación, que el 
F E S T I V A L 
Me apresuro a anunciarlo. 
Vs mañana, y no el jueves, como se 
nublicó últimamente, la fecha del fes-
tival organizado por la asociación 
ñiba Canarias, con un fin benéfico. 
ge celebrará en el Nacional con 
asistencia de un representante del 
Primer Magistrado de la Nación y 
tajo la presidencia del Ministro de 
España. 
Combinado esta ya el programa. 
Uno de sus números, entre los que 
más expectación han despertado, es el 
tiempo ha querido reapetal', de gran-
dezas pasadas. 
Para la velada del jueves, qne pre-
sidirá el doctor Varona Suárez, Al-
calde de la Ciudad, se está combinan-
do un programa dividido en dos par-
tes. 
Una literaria. 
En ella harán uso de la palabra el 
presidente del Ateneo, doctor Evelio 
Rodríguez Lendián, y el popular re-
presentante Enrique Roig. 
La segunda parte de la velada, ex-
clusivamente musical, está bajo la di-
rección del profesor Enrique Masrie-
ra. 
Será un concierto. 
Con números escogidísimas. 
B E N E F I C O 
discurso que pronunciará el Conde de 
Fox, en su carácter de Mantenedor 
por España. 
Nótase verdadera curiosidad por oir 
al notable periodista español. 
Será su discurso, a lo que parece, 
el clmi de la noche. 
Un detalle. 
E l doctor Manuel Varona Suárez, 
Alcalde de la Ciudad, ha sido de-
signado pa,ra abrir la velada. 
Que será un gran éxito. 
Enrique FOXTANILLS. 
d e s e ñ o r a y c a b a i i e r o . 
E l C a p i t o l i o 
El DIARIO DE LA MARINA desde 
que empezaron las obras, del palacio 
presidpnciai de los terrenos de Villa-
nueva, como es natural, puso sumo 
interés en verlo concluido. 
Todos están enterados del proce-
so de ese palacio aesde que se aban-
donaron las obras hasta que el gene-
ral Menocal, de acuerdo con el inge-
niero señor Arozarena, convino en 
que el edificio era absolutamente ina-
decuado para el objeto a que se le 
destinaba y se pensó entonces en uti-
lizarlo, reformándole, para capitolio. 
También tomaron razón del proyec-
to y de la subasta del 7 de Noviem-
Í N N I Ñ O S Y A D U L T O S 
T O M E N 
V E R M I F U G O 
M M E J O R B E M E D I O 
CONOCIDO E N E L M U N D O 
B . A . F A H N E S T O C X C a 
MTTSBXJRGH.PA.E.U.DE A . 
bre dei año pasado, én la cual se 
presentaron tres postores con poca 
diferencia de precios. 
Sin embargo, sabíase que el Secre-
tario de Obras Públicas, ignoramos 
por qué razón, se empeñaba en que 
no se adjudicase la obra al mejor pos-
tor. 
Es también del conocimiento de to-
dos los empleados del Departamento 
que ei general Menocai se ha opues-
to a que el coronel Villalón declarara 
nula la subasta. 
Ha pasado tiempo y ahora el Se-
cretario de Obras Públicas acaba de 
ordenar una nueva subasta, en donde 
no cambia el pliego de condiciones, 
por no haber causa para ello. E l mis-
mo pliego de 7 de Noviembre de 1916 
se pone a subasta para el 25 de Oc-
tubre de 1917, es decir, para el jue-
ves próximo. 
¿Es esto justo, legal, lógico? Ade-
más, el pliego dei mejor postor de la 
primera subasta, está expuesto, o es-
tuvo a la vista de los opositores, lo 
cual no debiera ser, no puede ser, le-
galmente, puesto que es pliego ce-
rrado. , 
Las obras debieran adjudicarse al 
mejor postor del 7 de Noviembre de 
1916, que es el ingeniero Arozarena, 
oue se basta solo para ejecutar di-
chas obras. ¿No es el que ha hecho 
lo que allí se encuentra y el que me-
jor sab^ lo que debe hacerse? 
E l señor Villalón parece que tiene 
empeño en llevar este asunto a su 
voluntad, obligando a que se vaya a 
la subasta con 50,000 pesos, como si 
esto no implicara una arbitrariedad. 
Estos cincuenta mil pesos los ten-
drá depositados por un año, sin ga-
nar réditos, es claro, como no han 
tenido las fianzas de los postores de 
Noviembre de 1916. 
Por otro lado no creemos que el 
B e r U ü n : 
¡ I B o m b ó n P u r g a n t e 
d e l D r . M a r t i 
e s m a s p o p u l a r 
q u e t u . 




^-os n i ñ o s l o t o m a n c o n d e l e i t e . L o s q u e l o c o n o -
Cen. p o r q u e es l a p u r g a q u e s a b o r e a n c o n g u s t o . 
^ 0 s q u e n o s a b e n e s p u r g a , p o r q u e l o c r e e n u n 
b o m b ó n d e l a c o n f i t e r í a . . - ' • - * . - ' . - ' 
T O D A S L A S B O T > C A S L O V E N D E N . 
D E P O S ! T O : E L C R I S O L N E P T Ü N O E S Q A MAN " ¡ Q U E 
D e s d e e l p a ñ u e l o 
c o r r i e n t e h a s t a e l d e 
m á s a l t a c a l i d a d y 
m á s e x q u i s i t o r e f i n a -
m i e n t o . 
C7782 
• • a n a l 
L o s m á s p o p u l a r e s 
y l o s m á s n u e v o s 
L A T I E R R A D E L A A L E C a l C i J I ( T h e G a y L a n d ) 
Es t r enada r e c l e n í e r a e D t e c o n g r a n é x i t o , en e l T e a t r o N a c i o n a l , p o r su a u t o r Q u i n i í o V a l v e r d e . 
T e n e m o s e x i s t e n c i a d e t o d a l a o b r a . S e r v i m o s n ú m e r o s s u e l t o s . 
D e v e n t a e n e l A l m a c é n d e M ú s i c a y P i a n o s d e V i u d a d e C a r r e r a s y C a , , P r a d o , 1 1 9 
i l a w m 
d.-23 
Secretario de Obras Públicas esté au-
torizado para anular la Ley de Com-
pañías de fianzas. L a Habana ente-
ra está interesada en que ese edifi-
cio, que parece una ruina, se con-
vierta en Capitolio, que sea su cons-
tructor un ingeniero que sepa lo que 
haga, y que se lleve este negocio le-
galmente, sin entorpecerlo a fin de 
que veamos pronto convertidos esos 1 ¿Qué mejor garantía?' 
terrenos en jardines y la ruina del 
centro en hermoso pabellón legisla-
tivo. 
Eso nada más. 
E l señor Arozarena es el ingeniero 
arquitecto que está construyendo en 
ei barrio del Angel e1 palacio que se-
rá de la presidencia 
L e c h e E p i d é r m i c a 
D e 
ESPECIALISTA AFECCIONES PE LA PtEu 
Indispensable en el verano, porque hace desaparecer la 
grasa del cut is y c u r a los granitos que produce el calor 
Conserva el c u t í s en 
plena f r e s c u r a , l ibre 
de p e c a s , y s i n 
m a n c h a s . - - -
S i e m p r e t e r s o , s in 
a r r u g a s y de b lancura 
v e r d a d e r a m e n t e 
exquis i ta - - -
t u c e r e b r o y n e r v i o s 
c o n e l 
C O R T H A h 2 > J C 
d e l 
D R . U L R I C I 
( N e t o Y o r k ) 
E l Presidente de la Comisión Or-
ganizadora señor Manuel Llerena, nos 
ha remitido la siguiente relación de 
adheridos al gran almuer.-" que se ce-
I lebrará en "La Mambisa," el día 30, 
en honor del querido doctor Claudio 
l .Mimó: 
| Dr. José 11. García Font; doctor 
¡Juan m. Dihigo; doctor Victoriano 
Trelles; doctor Esteban Porrero; doc 
tor Felipe Mencía; doctor Francisco 
Muñoz; doctor Emilio del Junco; doc-
I tor Antonio del Junco y André; inge-
i niero Emilio del Junco y André; doc-
tor Alberto del Junco y André; doctor 
Augusto Prieto; doctor Salvador Mo-
león; doctor Carlos de la Torre y 
Huerta; Ingenioro Gustavo Coya; doc-
tor Gerardo Fernández Abren; doctor 
Víctor j . Rodríguez; ingeniero Emilio 
Enseñat; señor Francisco Saladrigas; 
señor Enrique Saladrigas; ingeniero 
José M. Cárdenas; señores Miguel Ro-
dríguez; Ramón Busto; Raúl Cossío; 
René Bermúdez; Raúl Bahamonde; 
doctor Santiago Huerta de la Torre; 
René San Martín; Nicolás Quintana; 
Emilio Sequeira; doctor Manuel Ro-
dríguez; Honorato Colote; Federico 
G. Gamba; Ricardo Heymann; Pedro 
Lessarier; Luis Poyo; José M. Pérez 
Benitoa; Manuel Fuentes; doctor Ar-
turo Guichard; José M. Herrera; José 
J . Carbonell; José Beltrán; Juan Ale-
many; isidro Castellanos; doctor Au-
relio Sandoval; doctor José Ricardo 
Martínez; Ingeniero Francisco Cen-
turión; ingeniero Benjamín de la Ve-
ga; arquitecto Gregorio Pérez Gaban-
cho; José Fernández; Salvador D' 
Angelo; William Du'Bouchet; inge-
niero Ignacio de la Vega; doctor 
Francisco Busquet; ingeniero Hilario 
del Castillo; doctor MarioAltuzarra; 
Julio Altuzarra- doctor Juan B. Val-
dés; doctor Ignacio B. plasencia; 
Ramón Lozano; doctor René Ferrán; 
doctor Antoonio de la Riva; doctor 
Conrado Azcano; doctor Fafael Mar-
tíne Ortiz; ingeniero José F . Fran-
ca; Eusebio Campa; Modesto Calde-
rín.; ingeniero Ramiro J . Vern; Ro-
dulfo Mazorra. 
Invitados de honor serán: 
E l . honorable señor presidente de la 
República. 
Dr. José R. Villalón, Secretario de 
Obras Públicas. 
Dr. Manuel Varona Suárez, Alcalde 
Municipal. 
Dr. Gabriel Casuso. Rector de la 
Universidad. 
Dr. Pablo Miguel Merino, Catedrá-
tico. 
Coronel Julio Sanguily, Jefe de Po-
licía. 
Maestro Guillermo M .Tomás, Di-
rector de la Banda Municipal. 
Sr. Julio E . Fuentes, Jefe ds Tráfico 
de "Háv. Elec. Co." 
Y la prensa capitalina. 
Centro Catalán y el Orfeón han to-
mado más de 125 cubiertos. 
C l u b A l i a n d é s 
L a Matinée. 
Los quejidos allandeses fueron ayer 
de fiesta y esta fiesta culminó en 
una animosa matinée en los jardines 
de La Mambisa. Y como los allan-
deses son gente galana, galante y 
entusiasta con ellos fueron la mar de 
señoritas gentiles y de damas arro-
gantes. Así que el baile, en sus dos 
partes, resultó encantador por todos. 
Encantador por la delicadeza de la 
orquesta, por los obsequios floridos, 
por los sorbos de la divina sidra do 
" E l Gaitero" y por la amabilidad des-
plegada por los señores de la comí-
E n T o d a s L a s E p o c a s 
L a m e d i c i n a d e l a m u j e r . B u e n a 
p a r a t o d a s l a s e d a d e s . E l 
c a s o d e l a S r a . S m i t h 
"Clarksbnrg, W. Va."—Le escribo 
para informarle respecto a los beneficios 
que he obtenido 
siempre con sus 
medicinas y confío 
en que mi carta ser-
virá de ayuda a otras 
mujeres que sufren. 
Cuando tenía 16 
años de edad se sus-
pendió mi menstrua-
ción por dos meses 
a consecuencia de 
un resfriado y me 
puse tan débil que 
a duras penas podía 
subir las escaleras 
de casa. Me vieron dos doctores y luego 
mi madre me compró una botella oel 
Compuesto a Vegetal de Lydia E . Pink-
ham y despuées de haber tomado esta 
medicina me curé y me puse fuerte. 
Antes de! nacimento de mi hijita volví 
a tomar su remedio y de nuevo experi' 
menté alivio. Durante la primeravera 
pasada volví a sentirme enferma, pero 
una vez más acudí al Compuesto y he 
pasado un verane magnífico. Estoy 
sumamente agradecida a sus medi-
cinas."—Sra. Harold M. Smith, 103 
Duncan St., Clarksburg, W. Va. 
Por espacio de cuarenta años ha estado 
este remedio fortaleciendo y curando 
mujeres que sufrían de dolores de es-
palda, nerviosidad, inflamación del útero 
y de los ovarios, debilidad, desviaciones, 
irregularidad y dolores durante el 
período. 
S i desea U d . u n consejo espec= 
i a l escr iba (confidencial) a L y d i a 
R. P i n k h a m Medic ine Co. , L y n t , 
Mass , 
sión organizadora y de su briosa 
junta Directiva. Aquello fue el jar-
din de las princesas. ¡Y qué pricesas! 
Margot Rivero, Asunción y María 
Luisa Gutiérrez, Carmen Madero, Ma-
ría Fernández, Luisita Torres, Adol-
Lna Martín, Vicenta González, Anto-
ñica y Rosita Vázquez, Elena Gómez, 
Lucía Valdés Suárez Pilar Romeu. 
María González, "Mary"' Arellano, 
Carmen Ramírez, Amelia Robles, Ro-
sita Estrada y cien más, todas boni-
tas como claveles 
A modo de felicitación enviamos un 
abrazo a los allandeses que fueron, 
son y serán siempre triunfadores. 
D. P. 
S u i c i d i o f r u s t r a d o . 
los señores Conde de Fox y José Báez 
con objeto de invitar al señor Presi-
dente de la República y al Secretario 
de la Presidencia, para el festival be-
néfico que se celebrará el día 25 del 
actual en el Teatro Nacional. 
E l doctor Montoro los manifestó que 
el señor presidente no podrá concu-
rrir por motivos de salud, pero que 
él desde luego, asistirá. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D Í A R Í O D E 
L A M A R I N A 
Esta mañana fué asistida en el Hos-
pital de Emergencias Luisa Martínez, 
de 28 años de edad y vecina de Zanja, 
86. 
Presentaba graves síntomas de in-
tcxlcación por el bicloruro de mer-
curio. 
Parece que los disgustes conyugales ¡ 
la obligaron a tomar tan extrema re- i 
solución. 
La asistió el doctor S. Lynch. 
A c c i d e n t e d e l t r a b a j o . 
E l doctor Sotolongo asistió esta ma-
ñana en el Hospital de Emorgencias 
ü Antonio López, de 13 años de edad y 
vecino de Salud. 213. 
Presentaba una herida contusa er. 
la rodilla izquierda la que sufrió tra-
bajando en una imprenta de la calle 
Industria. 
Su estado es menos grave. 
¡ M a m á ! D a m e u n 
" C a s c a r e t " p r o n -
t o , m í r a m e l a 
l e n g u a 
¿ N o v e a su n i ñ o , bilio,-;©, a . 
d í e n d o en, f i e b r e , e x t r e ñ i d o ? 
A l í v i e i e e l e s t ensago , e l M g a d j 
y l o s i n t e s t i n o s c o n i m p u r -
g a n t e s a b r o s o . 
L o s a s p i r a n t e s 
a í a IV1 
Una comisión de jóvenes aspirante? 
a ingresar en la escuela náutica del 
Mariel. se entrevistió esta mañana con 
el Secretario de la Presidencia, inte • 
rosándole la pronta publicación de la 
convoca loria de exámenes. 
D e P a l a c i o 
A L C A L D E R E P U E S T O 
Hf sido repuesto en su cargo de ! 
Ales ide Municipal de Manzanillo ,el se ; 
ñor Carlos Bertol 
PARA U> F E S T I V A L 
Ayer tarde estuvieron en Palacio 
V 
H i g i e n e d e l a p i e l 
I T l d r a O i l l o s o E m b e l l e c e d o r 
E N B O T I C A S Y S E D E R I A S 
Distraído, molesto, aücaído, la 
duele el vioutro, respira :ral y tie 
ne sucia la lengua. Mamá, atienda 
al niño en seguida o se b va a po-
ner mal de verdad. Vaya a la botica 
por una caja de Cascarots y dele 
uno entero a cualquier bora. Los 
Cascareis no hacen ma' y a los ni-
ños les gustan per lo sabrosos que 
son. L&s estimulan el hígado, les 
limpian los diez metros de intesti-
nos que tienen y les rerabilitan el 
estómago en pocas hor.?s. 
Las madres saben cómo actúan 
Jos Cascarets y lo pronto y bien que, 
curan a los pequeñuelc? No hay 
laxativo como Cascarets para hom-
bres, mujeres y niños. Nunca dan 
cólico ni cansan mal alinino. 
PPJOPaGAHQAÓ 
A R T l i T I C ^ ó 
^ *iO Si 
c O Y 
A G U A M I N E R A L D E M A D R U G A 
E M B O T E L L A D A E N E L M A N A N T I A L 
O F I C I N A : O K J ^ O & x x o i 
J E S U S M A R I A 5 7 . B U E N O S A I R E S 2 9 
T E L , A . - 7 3 0 9 . T E L . . A - 6 9 8 3 
V E L L O S 
Se «xtirpaa por la eiectrollaig, con 
garantía médica de que no se repro-
ducen. Instituto de EXectroterapla 
Dres. Rcca Caauao y Piñeiro. 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e 1 a 5 . 
4.151. i n á i s 
/ A G I N A SEIS 
a s 
> 1 A R I 0 D E L A M A R I N A O c t u b r e 2 3 d e 1 9 1 
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N F O R M A C I O N T E A T R A L 
R u i d o s o E s t r e n o C i n e m e t o e r á f í c o e n 
¿Se entregar* a él en aras del amor l a bella flor que so destaca en el fango 
de la taberna? 
L o s d í a s 2 5 , 2 6 , 2 7 y 2 8 d e O c t u b r e . 
T a n d a s : 5 % y 9 ^ p . m . 
P r e c i o s : M a t i n é e , 2 0 y 1 0 c t s . N o c h e : 4 0 y 2 0 c t s . 
L a o b r a p o r e x c e l e n c i a q u e e x p o n e ! a v i d a d e í a s 
t r á g i c a s t a b e r n a s d e l o s s u b u r b i o s d e l a c a p i t a l N e w -
y o r q u i n a . 
lena de coraje ocasionado por los celos fine la consumían Lnln 
Ida de per-rersidnd qu'i tuvo como ejemplo (1j-h<U;- un niñez.. TUelve a Ti
E M O C I O N A N T E N O V E L A D E I N T E N S O R E A L I S M O 
L a a r t i s t a m i m a d a , e s l a q u e l l e v a e l ^ r o l e " d e e s t a 
s e n t i m e n t a l t r a g e d i a e n l a q u e e l e m e n t o s d e b a j a e s f e -
r a s e d e s p e d a z a n e n m e d i o d e t e r r i b l e s l u c h a s e n l a s 
q u e e l A M O R y e l o d i o , t e j i d o s c o n e s c e n a s d e v e n -
g a n z a s , j u e g a n u n p a p e l i m p o r t a n t e : S e b a s a e l a r -
g u m e n t o d e e s t a n o v e l a e n e l t e r r e m o t o q u e a r r a s ó 
c o n i a e n t o n c e s h e r m o s a c i u d a d d e C a l i f o r n i a . 
T Lroía, con sn belleza incomparable, fas cinaba a todos con sus bailes de apache. 
R E P E R T O R I O E X C E L S O D E 
' L A U N I V E R S A L F I L M M F G . C o . " 
.4] 
Y del estudio del artista brotó el amor, y en la taberna surgió el odio. 
N A C I O J Í i X 
• Cine y var iedades . 
* # * 
P A Y R E T 
L a f u n c i ó n de esta noche es e x t r a -
o r d i n a r i a . 
Se p o n d r á en escena l a opereta en 
t res 'actos de l maes t ro Eys le r , "San-
g re de a r t i s t a " , en l a p r i m e r a pa r t e ; 
y en l a segunda, "Venus S a l ó n " , t e r -
m i n a n d o la obra coa e l p o t p o u r r i t 
" L a zarzuela e s p a ñ o l a y el genero 
cubano' , , de Clarens y el ma logrado 
M a n o l o L a Presa . 
E n "Venus S a l ó n " se ha i n t r o d u c i -
do, a d e m á s , u n n ú m e r o t i t u l a d o " L a 
mes t iza yucateca.. a cargo de Eope-
r anza I r i s . 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , "Mujeres v i e -
nesas" y " L a verbena de la P a l o m a . ' 
CAIUFOAaiOR * * * 
L a c i n t a escogida pa ra las tandas 
especiales de las c inco y cua r to y de 
las nueve y med ia es l a t i t u l a d a "Por 
bu defensa", por l a celebrada ac t r i z 
F a n n i e W a r d . 
A las cua t ro y cua r to se p royec ta -
r á " L a h u é r f a n a m i s t e r i o s a . " 
E n las d e m á s tandas se e s t r e n a r á n 
las c intas L a vanidosa . E t e r n a m e n t i -
r a . L a p e q u e ñ a Casines, Revis ta u n i -
v e r s a l n ú m e r o 14, L a m a l a sombra y 
0 tE Í8"d í a 25, " L o l a M o r g a n " , por Do 
r o t h y P h i l i p s . 
E l d í a 29, p r imeros episodios de L l 
f an t a sma g r i s , por Ro leaux ; y el 30, 
" L o s explotadores de b l a n c a s . " 
E l d í a 3 de l p r ó x i m o Nov iembre , 
debut de M r . C á r t e r . 
* * * 
M A R T I 
Es t a noche, en segunda t a ima , se 
p o n d r á en escena la g r a c i o s í s i m a zar-
zuela en u n acto y t r e s cuadros, o r i -
g i n a l de los s e ñ o r e s Paso y J i m é n e í 
P r i e t o , con m ú s i c a de l maes t ro don 
Feder i co Chueca, t i t u l a d a " L a c o r r í a 
do t o r o s . " 
E i p ro tagon i s t a de d icha obra e s t á 
a ca rgo de l a genia l a r t i s t a Consuelo 
M a y e n d í a , que cuenta en t ro sus m a -
yores ac ier tos a r t í s t i c o s l a i n t e r p r e -
r a c i ó n de l r o l e do R a f a e l . 
H o y ha, de verse c o m p l e t a m e n t i 
l l e n o e l coliseo de las cien puer tas y 
seguramente Consuel i to M a y e n d í a a l -
c a n z a r á u n nuevo y c lamoroso é x i t o . 
E n e l r epa r to do " L a c o r r í a de t o -
r o s " i n t e r v i e n e n a d e m á s , las s e ñ o r a s 
P u c h o l , Sobejano. Quero l , Carreras . 
A c e ñ a y C o r e l l y los s e ñ o r e s Cas imi ro 
Or tas , L ó p e z , Daroca, De l P ino , S i l -
ves t re y U r i b e . 
E n t e r c r a tanda, " L a moza de m u -
las" , g r a n é x i t o de Or tas y l a Sobe-
j a n o . 
P r o n t o , " L a costa a z u l . " 
A L H A M B R A 
" L a danza de loa m i l l o n e s " en p r i -
m e r a t a n d a . 
E n segunda, " L a Cor te s swu^ 
Y en te rcera , " L a p e r d i c i ó n de los 
h o m b r e s . " 
* * * 
YJi CIRCO D K SANTOS Y A R T I G A S 
Como ya hemos dicho, en N o v i e m -
bre I n a u g u r a r á su t emporada en Pay-
r e t el Ci rco de los s e ñ o r e s Santos y 
A r t i g a s . i 
E l abono de' las m a t i n é e s sabatinas 
e s t á a pun to de ce r ra r se . 
Los a r t i s t as cont ra tados por los 
populares empresar ios son excelen-
I tes . 
Y m a g n í f i c a l a c o l e c c i ó n de f i e ras . 
L o cua l qu iere decir que la t empo-
rada que se avecina s e r á fecunda en 
novedades. 
* * « 
C O M E D I A 
Es ta noche se p o n d r á en escena l a 
comedia en c inco actos " Z a z á . " 
E n ensayo, ' E l m i s t e r i o del cuar to 
a m a r i l l o . " 
M A X I M 
Como se esperaba, r e s u l t ó u n g r a n 
é x i t o l a p r o y e c i ó n de l a in teresante 
c i n t a " B a r b a r i e . " 
Con e l estreno de dicha c in ta Inau -
g u r ó M a x i m sus lunes de gala, en 
los que sucesivamente se e s t r e n a r á n 
p e l í c u l a s de verdadero m é r i t o . 
P a r a el p r ó x i m o lunes de ga la se 
anunc ia e l es t reno de l a c in t a " D a -
ma de c o r a z ó n " , por l a Hespe r i a . 
Es t a noche se p r o y e t a r á , en p r i -
m e r a tanda, l a c i n t a c ó m i c a " E l c lub 
de las muje res" y " E l c r i m e n de l p i n -
t o r " ; en segunda, " E l c lub r o j o " ; y 
en te rcera , " B a r b a r l e . " 
E i jueves 25, " L a Ralea", por l a 
Hespe r i a . 
* * * 
F A U S T O 
P e l í c u l a s c ó m i c a s , " E l en fe rmizo" 
' F a n t a s í a s de m i l l o n a r i o " y "Por t o -
da l a v i d a . " 
P U B I L L O N E S 
E n v i s t a del é x i t o obtenido en su 
p r i m e r abono, ei ba ta l l ador empresa-
r io s e ñ o r Pubi lones ha abier to u n 
nuevo abono pa ra las segundas m a -
t i n é e s domin ica les quo e m p e g a r á n a 
las cua t ro y media de l a t a rde . 
H o y embarcan los ecuestres en 
Nueva Or leans . 
P r o n t o publ ica remos el elenco de 
la c o m p a ñ í a que I n a u g u r a r á l a t e m -
porada de c i r co en nues t ro p r i m e r 
t e a t ro . 
* * • 
L A R A 
E n p r i m e r a tanda , p e l í c u l a s c ó m i -
cas; en segunda y cuar ta , " L a conde-
n a c i ó n de Sa rah" ; en te rcera , g r a n 
es t reno. 
E l v iernes 2 de Nov iembre comen-
s a r á el estreno de l a in teresante se-
r l e E l sol lo g r i s . 
* * * 
P R A D O 
Se suceden los estrenos de las c i n -
tas dei r e p e r t o r i o de Santos y A r t i -
gas. 
Es t a noche se p r o y e c t a r á " L a v i r -
gen desnuda" en la t e rce ra t anda ; en 
la p r i m e r a , "Las rosas dbl N o r t e " ; y 
en l a segunda, " U n i d i l i o bajo l a me-
t r a l l a . " 
E n p r i m e r a tanda, " E l que t r i u n -
fa ' ; en la segunda, una Intoresant'? 
c in ta basada en u n a conocida opereta. 
sje $ $ 
N I Z A 
E n p r i m e r a tanda, "Riva les por 
a m o r " y " E l s e ñ o r Jorge y e l d r a -
«rón": en segunda tanda, doble. "Sa-
l a m b ó . " 
He ^ ^ 
N U E V A I N G L A T E R R A 
E n p r i m e r a tanda, " E l ah i jado de 
R i r e t " y " S u e ñ o de una noche de ve -
r a n o " ; en segunda, doble, " S o f í a de 
K r a v o n i a . " 
R E C R E O D E B E L A S C O A I N 
P r ó x i m o s a t e r m i n a r s e los t rabajos 
de r e p a r a c i ó n que se e s t á n v e r i f i c a n -
do en e i Recreo de Belascoain , el D i -
rec to r del mi smo , s e ñ o r C e b r i á n , ha 
s e ñ a l a d o l a fecha de l a reape tura de 
ese bo l lo pa rque . 
E i m i é r c o l e s 31 del ac tua l es la 
fecha des ignada. 
L a fiesta i n a u g u r a l promete que-
dar m u y l u c i d a . 
E i p r o g r a m a ha de ser ameno . 
L a D i r e c c i ó n ha dispuesto que los 
mar tes y v iernes sean d í a s de moda . 
* * * 
P E L I C U L A S D E L A C I N E M A F I L M S 
C O M P A N Y . 
L a acred i tada y popu la r C o m p a ñ í a 
Cinema F i l m s Co. p rop i e t a r i a exc lu -
siva de l a in teresante serie " E l sello 
g r i s " , e m p e z a r á a es trenar é s t a en 
el t ea t ro M a x i m e l d í a 2 del p r ó x i m o 
N o v i e m b r e . 
D i c h a c in ta , que se e s t r e n a r á de 
dos en dos episodios, t iene s e ñ a l a d o s 
los d í a s 2, 3, 5, 7, 8, 12, 14 y 15 de 
N o v i e m b r e . 
" E l sel lo g r i s " e s t á basado en l a 
popu la r nove la de F r a n k L . Pac-
k a r d . 
Los t í t u l o s de los episodios son los 
s iguientes : 
1. E l sello g r i s y el buho.—2. L04 
r u b í e s robados.—3. L a placa robada 
—4. E i m i s t e r i o 'Jei asesinato de M i t -
zer .—5. L u c h a por honor 6 Bajo 
la l í n e a de l a muer t e .—7. E l t r a -
bajo del diablo.—-8. E l á r b o l c a í d o . — 
». E l a l i b i . — 1 0 . Dos granujas y u n 
cabal lero .—11. L a de r ro t a de u n m a l -
eado.— 12. B ien por m a l . — 13. E l 
a m o . — 1 4 . U n cordero entre los l o -
bos. —15. A l a m b r e s t r a i d o r e s . — 16. 
La v i c t o r i a . 
O t r a de las grandes producciones 
en episodios es l a c in ta t i t u l a d a " P r o -
tea en los mis t e r io s del ca s t i l l o de 
ma la muer te" , de l a casa E c l a l r , y 
que en breve c o n o c e r á el p ú b l i c o á é 
esta c a p i t a l . 
* * • 
P E L I C U L A S D E L A I N T E R N A C I O -
N A L . 
V é a n s e los t í t u l o s de las c in tas que 
ha rec ib ido la acredi tada C o m p a ñ í a 
L a I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a : 
Z i r l l a , A m o r y desprecio, L a noche» j 
de ho r ro res . Q u i é n es e l la . L a h u e l l a , 
tíe l a nieve. L a banda de Za tans te in . ; 
E l honor de su padre. Los ladrones 
de te legramas . E l Superv iv ien te , 
M á r t i r , F a l s i f i c a c i ó n del check, Jíil 
p i r a t a del a i re , EarbaRoja , L a ba i l a -
r i n a enmascarada. L a pantera y L a 
pecadora. 
Posee t a m b i é n L a I n t e r n a c i o n a l 
C i n e m a t o g r á f i c a la c in ta t i t u l a d a " E l 
g i a n s e j r e i o " . de t r e i n t a y seis m i l 
pies, en diez y orbe interesantes ep i -
sodios. 
I n t e r p r e t a d a por los a r t i s tas F r a n -
cis X . B u s h m a n y B e v e r l y Bayne. 
C i n t a que ha sido proyectada, con 
g ran é x i t o , en l a mayor par te de lo 3 
cines de los Estados Unidos de A m é -
r i c a . 
Y Los mis t e r ios de M y r a , o t r a pe-
l í c u l a en quince episodios. 
* * * 
P E L I C U L A S D E SANTOS Y A R T I -
GAS. 
Los populares empresar ios p repa-
r a n los s iguientes estrenos: 
" E i tabaquero" , i n t e rp re t ada por el 
popu la r ac tor Regino L ó p e z ; " L a ca-
re t a s o c i a l . " 
Y "Nana", " M a l l a " , por l a B e r t l n l : 
" E l f e r r o c a r r i l de la muer te" , "Mar 
r í a T u d o r " , " L o s mar inos franceses" 
"Carmen" , y o t ras m á s . 
E s c e n a s d e " A b a n i c o s v P a n d e r e t e s 
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M o n o s d e G o n z á l e z d e l a P e n a 
P M Q AV. A N Q £ ü j 
L a Jun t a P r o v i n c i a l de A g r i c u l -
t u r a ha nombrado a los s e ñ o r e s Car 
los T e l i a Pablo Ortega y M a r q u é s de 
Esteban, pa ra que en e l plazo de 30 
d í a s es tudien e l proyecto del s e ñ o r 
Charles H e r n á n d e z , sobre aprove-
chamiento do las aguas del r í o A r l -
guanabo para abasteced de ese l í -
quido a l a c iudad de ia Habana. 
Por a l t a de q u o r u m no hubo ayer 
s e s i ó n en e l Consejo P r o v i n c i a l . 
C u b a - C a n a r i a s 
Nos dice su amable Secre ta r io : Po r 
causas agenas a nues t ra v o l u n t a d , nos 
vemos obl igados a a n t i c i p a r la fecha 
del Fes t iva l B e n é f i c o que a n u n c i á b a -
mos para e l 25 del cor r ien te , y que 
de f in i t ivamen te se c e l e b r a r á en el 
T a t r o Nac iona l el M i é r c o l e s 24 del 
ac tua l . 
A r m a s d e f u e g o y e f e c t o s d e c a c e r í a 
A g e n c i a d e l a s a f a m a d a s e s c o p e t a s 
' P A R K E R B R O S ' . - E X P L O S I V O S 
L A M I N A S L I S A S Y O N D U L A D A S , D E H I E R R O G A L V A N I Z A D O . P A -
R A T E C H O S . CAJAS D E H I E R R O " T H E H A L L ' S S A F E CO." 
L U I S L . A G U I R R E Y C O 
M E R C A D E R E S , 1 9 . — A P A R T A D O f ) 3 5 . - T E L E F O N O A.1748. 
Este que v é i s — O r t a s (h i jo ) -
va por e l "paso a l a n d é n " , 
porque quiere Irse t a m b i é n 
¡A Sev i l l a en T r e n B o t i j o ! 
y ya o y ó p i t a r e l t r e n . 
D e s e n g a ñ a d o de amor, 
' pues t iene novio " L o l i y a " 
Ortas a todo vapor 
quiere sa l i r de " S e v i y a . " 
$ 1 
Se qu i ta los pantalones 
Ortas y se va a la cama. 
S u e ñ a con sus ilusiones 
como todo aquel que ama, 
y a i despertar, ¡desazones 
Ortas (padre) con el v ino 
a i h i jo a v i v i r e n s e ñ a , 
y dice G o n z á l e z P e ñ a , 
que da u n consejo " d i v i n o " 
y hasta la pa l ab ra e m p e ñ a . 
Jerezano o jerezana, 
l a Pucho i a l l á en Sev i l l a 
( l o m i s m o que a q u í en l a Habana) 
con g u i t a r r a , m a r a v i l l a . 
¡Ay, q u é chica m á s ba rb iana ! 
ROBO DESCUBDÍKTO 
E l Teniente Azcuy, desde OmW 
ce que de las diligencias pran' 
pa ra ac la rar el robo ocurrido« 
A d m i n i s t r a c i ó n de Correos «e 
naso, resul ta ser el autor el ^ 
i r a d o r de la misma, a qmen na 
preso, en cuyo poder ^ 1 t 
ochenta pesos noventa y ^ 
t a T ó A C Ü W E B O ^ I X B A j f 
E l s e ñ o r Ale jo Carreno, ^ 
cen t r a l "Covadonga", da cue 
haber acudido al trabajo ei y 
el batey de nquel Central. 
H E R I D O GKAVE 
E l Alca lde Municipal .¡sf 
A v i l a comunica que el seno ^ 
v í a M e n c n d ^ h i ñ o S ^ X i ^ 
t i r o de r e v ó l v e r , a Agusu 
hecho o c u r r i ó frente * f J YOpi 
P o l i c í a do dicho Tcrmm o, > 
sa ^ « g u s t o s persona^^ 
JUEGO S0RPEE-y'J JarS, 
En el Café " E l « a l b t 0 ' 
fué sorprendido un °laV-W; 
detenidos los jugadores, ^ s 
n io Pacheco. Francisco ^ det 
Sosa y el a s i á t i co B. ^ ^ e r o ! 
T é r m i n o de los r ^ . a ^ ^ y 6 
sualmente " ™ c"f„ T r í a l l o - ^ - ^ 
Propiedad de R ^ - ^ ^ T J p í Í I 
u n e m p ! e ! # d e 
E n G o b e r n a c i ó n 
D E T E N I D O 
E n San L u i s , Or ien te , ha sido dete-
n ido A n t i m i o D í a z o R o d r í g u e z , o 
F ranc i sco Soto o Sonto, acusado de 
haber comet ido va r i a s estafas por me-
dio de checks c o n t r a e l Banco Na-
c iona l , en l a Sucursa l de Manzan i l l o . 
T R A N Q U I L I D A D 
E n el T e r m i n o de Cruces re ina com-
ple ta t r a n q u i l i d a d . 
P A S Q U I N E S 
E n el c en t r a l "Franc i sco" , aparecie-
r o n pegados ayor unos pasquines en 
los cuales se i n v i t a b a a los t r aba ja -
dores para que reclamasen las ocho 
horas de trabajos, que son las que e x i -
jen los obreros de los Centrales de las 
V i l l a s . 
• de comef 
Una comis ión fie g del 
p o l í t i c o s oonsenado 
d0 Güines^ ^ en re á e ^ J 
con el s e ñ o r Sccie ción de i 
sol ic i tando la j e p o aUe y 
L u i s An-omlo de a cargo ^ 
Carado cesante ibuCionJ 
rns t rador do ^ D ^ t r i t o / ' V ^ 
puo.stos do aauel ca^1 .< 
D í c e s e WQ 
con < l i ^ " V V L a í ea y ^ 
tos Manuel L a " 
S á n c h e z . 
^ 7 
u m s K í x s v e L A i T x r m i n / \ v̂ cruore ¿a a e 1 9 1 ? AGINA SIETE. 
I B U N A L E S Y F O L L E T I N 
2 5 . - D I A D E M O D A G r a n T e a t r o F A Ü S T O . - J Ü E Y 
E S C R U T I N I O D E L C E R T A M E N " O J O S T R I U N F A D O R E S " 
E S T R E N O E N C U B A ! ! L A S E N S A C I O N D E L A Ñ O ! ! 
" D A M A D E G O R A Z O 
U l t i m a c r e a c i ó n d e l a e g r e g i a H E S P E R I A y e l e m i a e n t e T U L I O C A R M I N A T T I . 
C i n e d r a m a d e f u e r t e s c r e a c i o n e s y a d m i r a b l e p r e s e n t a c i ó n . 
8 a c t o s . - 2 . 3 0 0 m e t r o s . S e r i e " G r a n d e s E s p e c t á c u l o s " d e C a s a n o v a y C a . 
c 7785 
4 t E L 
áT** W\ ¥ ^ ^ s e n s a c i o n a l p e l í c u l a e n 1 6 e p i s o d i o s q u e s e e s t r e n a r á e l V i e r n e s , 2? e n e i g r a n 
I j f t X i O • T E A T R O " M A X I M " 
5 S 
e] hombre o r i ^ n a l que comete toda c lase de f e c h o r í a s y no hay quien lo descubra. Su temeridad, a n d a d a y Tal or son inconcebibles. Su aírilldad y fortaleza es el m á s terrible garrote de los Apaches. Serie Grandes Monopolios de l a Cinema F i l m s , Keptuno, 




T r i b u n a l e s 
FJ hurto en la morada del ex-Mayor General del Ejército señor Pa-
blo Mendieta.—El asunto del "Realengo de las 36 leguas", de 
Camagüey.—Ei Tribunal Supremo conocerá hoy de un intere-
sante pleito sobre indemnización en el que interviene la Compa-
ñía del Ferrocarril de Cuba.—También conocerá la Sala de lo Ci-
vil de esta Audiencia de otras demandas sobre propiedad de la 
"Gaceta Oficial", contra resoluciones de los Alcaldes de Guana-
bacoa y Regla, y la interpuesta por la "Compañía Azucarera 
Hispano-Cuabana." 
E N E L S U P R E M O 
SENTENCIAS D E ,0 C P I M U V A L 
SUCESO S A N G R I E N T O E N M O R O N . 
L a Sala de lo Cr imina l del T r i b u n a l 
Supremo acordó en sentencia dictada 
ayer, absolver a l procesado Manuel 
Alfonso Nué, del delito de abusos de 
que había sido acusado y condenado 
a la pena de tres a ñ o s , seis meses y 
un día de pr i s ión correccional . 
L a propia Sa la d e c l a r ó , en senten-
cia también dictada ayer, s in lugar el 
recurso de c a s a c i ó n por i n f r a c c i ó n de 
COSTUMBRES INDIAS 
'A\ indio norte-americano nunca le gustd 
trabajar; prefería dedicarse a la caza y 
la, pesca y dejar que, su india se ocupase del 
trabajo. De aquf 
el que cuando 
ella cala enferma 
se apresuraba él 
a curarla dándole 
a tomar un co-
cimiento de raicea 
silvestres, entre 
ellas la que la ci-
encia ha nombra-
da caulophillum. 
E l Dr. Pierce de 
Buffalo, .N.Y. ,usa 
la misma raiz en 
ia preparación de 
su "Receta F a v -
orita,'' en o o m -
binación con otras 
raices de verda-
dero mérito y efi-
cacia. L a "Rece-
ta Favorita del 
fué nunca una 
medicina de patente, s lnó una receta 
real y verdadera, elaborada por un mé 
cuco real y verdadero y usada por el Dr. 
p erM6 ,en su Casa de Salud u Hospital 
^articular, por años y años, en millares 
le señoras, antes de ofrecerla al público 
tniâ 6116 6n íorma de tabletas o pas-
, J-'a' Srta. Mary Rohrback, domiciliada en 
«• Avenida Amsterdam No. 73, ciudad 
oe I\ueva Tork y que ocupa el puesto 
ae Tesorera de la Liga o Unión Progre-
A * fe Señoras, nos escribe: "To sufría 
Q« dolores de cabeza, dolores de espalda 
V de mucha nerviosidad, pudiendo a penas 
oonnir un par de horas todas las noches. 
aconsejaron probar la "Receta Favo-
"'a del Dr. Pierce" y quedé muy satis-
lecha de sus resultados. A la semana 
ja dormía bien. Continúe tomando el 
preparado por algunas semanas y hoy me 
«lento perfectamente. Desde entonces su 
«eceta Favorita" es también mi "receta 
Í^oriía" y a todas mis amigas se la 
íecomlendo." 
!¡arta sencilla pero sincera y verl-
wca de la Srta. Rohrback, tenemos la 
T ^ f d a d llevará a las damas de la 
malenca española el convencimiento do 
Sí? en las "Receta Favorita del Dr. 
wTSe (Pastillas) han encontrado el es-
dn i que necesitan para el tratamiento 
a los desarreglos propios de su sexo. 
í" .Su bebido tiempo tenemos la segurl-
¿7?. de poder publicar cartas de agra-
ecimiento de señoras y señoritas sud 
americanas. 
La "Receta Favorita" se vende en bo-
ticas o pidiéndola a 
World's DIspensary Medical Assoclatlon, 
Buffalo, N. Y . , E . U. de A. 
Dr. Pierce 
L e y pendiente contra sentencia de 11 
de marzo de 1916 de la Audiencia de 
C a m a g ü e y , contra Juan Bautista Mon-
tana Montana y Casimiro Q u i ñ o n e s 
H e r n á n d e z , ambos del t é r m i n o munic i -
pal .de Morón, que c o n d e n ó al prime-
ro a l a pena de tres a ñ o s , seis meses 
y v e i n t i ú n días , de pr i s ión correccio-
nal , por haber sostenido con el Qui-
ñ o n e s una reyerta en la que rec ib ió 
é s t e var ias heridas, perdiendo m á s tar 
de la mano izquierda; y a l segundo a 
la pena de dos a ñ o s once meses y 
once d ía s por haber, en la reyerta, 
ocasionado con un machete paraguayo 
de cruz y punto que portaba, varias 
heridas a l Montana, i n u t i l i z á n d o l e pa-
r a sus ocupaciones habituales el dedo 
Índice de la mano izquierda. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 
S a l a de lo Cr imina l 
I n f r a c c i ó n de ley. Recurso de casa-
c i ó n interpuesto por Julio C . Méndez 
y otro, por i n f r a c c i ó n de la L e y E l e c -
t ra l . Habana. Letrado: J . Rosado Ay-
bar; F i s c a l ; Figueredo. ponente; F e -
r r e r . 
I n f r a c c i ó n de ley. Recurso de casa-
c i ó n interpuesto por Antonio Miyaya 
R o d r í g u e z . I n f r a c c i ó n del Código Pos 
t a l . Letrado; J . L . Castel lanos. F i s -
c a l : Rabel l . Ponente: Gutiérrez . 
Quebrantamiento de forma e infrac-
c i ó n de ley. Recurso de c a s a c i ó n in-
terpuesto por J u a n F e r n á n d e z Rubio 
y otro, por s i m u l a c i ó n de contrato. 
Oriente. Letrados: D i v i ñ ó y Bidega-
ray. F i s c a l : R a b e l l . Ponente: L a T o -
r r e . 
Quebrantamiento de forma. R e c u r -
so de c a s a c i ó n interpuesto por Aqui-
lino Valiente H e r r e r a . Hurto . Haba-
n a . Letrado: J . J . Demestre. F i s c a l : 
R a b e l l . Ponente: L a T o r r e . 
I n f r a c c i ó n de ley. Recurso de ca-
s a c i ó n interpuesto por R a m ó n Gonzá-
lez Homicidio. Santa C l a r a . L e t r a -
do; F . G . S a r r a í n . F i s c a l : Figuere-
do ponente; Demestre. 
Sa la de lo Civ i l 
I n f r a c c i ó n de ley. Audiencia de San 
ta C l a r a . Mayor c u a n t í a . Rafael B a -
l l ina contra la C o m p a ñ í a del F e r r o c a -
r r i l de Cuba, sobre i n d e m n i z a c i ó n de 
d a ñ o s y perjuicios, ponente: señor Be 
tancourt . Letrados: Castellanos y 
B r o c h . 
Queja . Audiencia de la Habana, i n -
cidente de o p o s i c i ó n al embargo pre-
ventivo de J . Balce l l s contra C . F e r -
n á n d e z y C o m p a ñ í a , ponente; s e ñ o r 
Menocal. Letrados: s e ñ o r e s Vidana y 
G o r r í n . 
Queja Audiencia de la Habana . Ma 
yor c u a n t í a . J o s é J a n é Formosa con-
tra Antonio J a n é . sobre pesos. Po 
nente; s e ñ o r Trav ieso . Letrados; se-
ñ o r e s V i d a ñ a y T. iórente. 
«ügíl M i ü- • — 
a l a m 
SE ÜM HOY, M A R T E S , EN E L CINE ^ N I Z A ^ , PRAOO, M . 9 T -
Interpretada por L T D I A Q U A R A N T A y MANCO A N S O N I A . 20,000 personas trabajan en esta sublime pelf. 
cula . Costo de f a b r i c a c i ó n : UN M I L L O N D E D 0 L L A R S . Toda persona que saque entrada parar l a segrunda 
tanda, podrá ver toda la f u n c i ó n . M a ñ a n a A N D R E I N A , por l a B E R T I N L Jueves E L S E C R E T O D E L SUBMA-
M A R I N O . . v c 7783 ld-23 
E N L A A U D I E N C I A 
E l hurto en la morada del ex-Mayor 
General Pablo Mendieta 
E n t r e los diferentes juicios orales 
de ayer, ante las distintas Salas de lo 
C r i m i n a l de esta Audiencia, solo tuvo 
a l g ú n i n t e r é s el s e ñ a l a d o en la Sa la 
Tercera , en causa seguida por hurto 
contra Remedios T o j a l , para quien 
interesa el Ministerio F i s c s i la pena 
de 7 años- 4 meses y un día de pr i -
s i ó n . 
De los hechos de autos aparece que 
a las cuatro y treinta minutos de la 
tarde del día siete del mes de agosto 
las criadas del Mayor General del 
E j é r c i t o Pablo Mendieta y Monte fú , ve 
c iño de la B a t e r í a de Santa C l a r a ae 
marcharon para la P l a y a de Marianao 
con los hijos de aquel, quedando tan 
solo en la casa la cr iada, procesada 
Remedios T o j a l y Trigo , quien apro-
vechando tal oportunidad y sabiendo 
donde guardaba su c o m p a ñ e r a Leonor 
Marcuello y Marcuello, la l lave de su 
b a ú l la sustrajo y con el la la abr ió 
a p r o p i á n d o s e de una a l c a n c í a de m a -
dera conteniendo mil quinientos vein-
te pesos moneda oficial que aquella 
guardaba como producto de sus aho-
r r o s . Nada de lo s u s t r a í d o ha sido 
ocupado y la a l c a n c í a ha sido tasada 
pericialmente en veinte centavos mo-
neda oficial . 
E l Abogado F i s c a l , doctor R.ené F e -
r r á n , sostuvo la a c u s a c i ó n ; quedando 
el juicio concluso para sentencia. 
firmando la sentencia apelada con las 
costas de la segunda instancia de car-
go del apelante, sin hacer especial de-
c l a r a c i ó n sobre temeridad ni mala fe 
a los efectos de la Orden n ú m e r o tres 
de mil novecientos uno. 
Contra el Estado 
E n los autos de menor c u a n t í a se-
guidos por Antonio Menéndez F e r n á n -
dez contra el Estado, en cobro de pe-
sos, la Sa la de lo Civ i l y de lo Con-
tencioso-Administrativo de esta A u -
diencia ha resuelto declarar a la j u -
r i s d i c c i ó n c iv i l incompetente por r a -
zón de la materia para conocer del 
pleito en c u e s t i ó n y en su consecuen-
cia dicho T r i b u n a l ; a b s t e n i é n d o s e de 
conocer en el recurso ante el inter-
puesto, anula y deja sin efecto todo 
lo que en el propio pleito se ha ac -
tuado con p r e v e n c i ó n a las partes de 
que use su derecho, si vieren conve-
nirles ante quien corresponda, ,y no 
hacer especial c o n d e n a c i ó n de costas. 
L a a b s o l u c i ó n de los s e ñ o r e s Santos y 
Artigas 
L a Sa la Segunda de lo Cr imina l de 
esta Audiencia ha dictado ayer senten-
cia absolviendo libremente a los co-
nocidos empresarios teatrales s e ñ o r e a 
Santos y Artigas del delito de defrau-
L odel ,'Realengro de las t r e l n t i s é i s 
l<^uas 
A l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de Ca-1 
m a g ü e y ha presentado un escrito el 
s e ñ o r Salvador A . L a vera y Santana, 
procurador públ ico , bajo la d i r e c c i ó n 
del Letrado doctor Manuel Secades, 
en la denuncia formulada por los de-
litos que se dicen cometidos en lo 
que se refiere a l l lamado "Realengo 
de las t r e i n t i s é i s leguas", de que nos 
hemos ocupado en otras ocasiones. 
A l efecto de acreditar algunos ex-
tremos relacionados con el asunto re-
ferido, interesa el doctor Secades que 
se solicite del Archivo Nacional la cer-
t i f i cac ión de varios extremos y con la 
cual c e r t i f i c a c i ó n c o m p r o b a r á que las 
operaciones de l i q u i d a c i ó n y repart i -
c i ó n que hizo en 1867 el Agrimensor, 
s ñ e o r don Fabio F r e i r é y Miranda, del 
citado "Realengo de las 36 leguas", 
fué anulado por auto judicial de 27 de 
Agosto de 1868, por cuyo motivo cual -
quier derecho que se quisiere derivar 
del mencionado Reparto, carece, a su 
entender, de validez legal . 
Resoluciones C i v i l e s . — E l pleito de l a 
C a s a H a r r i s Bros Co. 
Conociendo la Sala de lo Civi l y 
Contencioso-Administrativo de esta 
Audiencia de los autos del juicio de-
clarativo de menor c u a n t í a que en co-
bro de pesos y d e v o l u c i ó n de una m á -
quina contadora p r o m o v i ó en el J u z -
gado de Pr imera Instancia del Oeste 
la Socedad A n ó n m a H a r r i s Brothers 
I Company, del comercio, contra E d u a r -
do Lines , f a r m a c é u t i c o ; ha fallado con 
N o P u d o 
I r a B l w f s t l f s e , 
losCálíosUo 
l a B e f a r o n 
N o h a o l v i d a d o l a s 
a g o n í a s q u e s u f r i ó e n e l 
ú l t i m o b a i l e . T u v o c j u e q u e -
d a r s e e n c a s a a c u i d a r s u s 
c a l l o s . N o t u v o v a l o r p a r a 
s o p o r t a r e l d o l o r o t r a v e z . 
¡ Q u é f á c i l h u b i e r a s i d o ; — q u é a l i v i o t a n i n s t a n t á n e o — s i 
s o l a m e n t e h u b i e r a s a b i d o d e l o s p a r c h e s d e " E l G a l l o " ! 
M i l l o n e s d e s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s h a n e n c o n t r a d o c o m -
p l e t o a l i v i o e n e l l o s . " E l G a l l o " m a t a e l d o l o r i n s t a n -
t á n e a m e n t e . Y e l c a l l o m o l e s t o d e s a p a r e c e , r a í z y 
t o d o , e n 4 8 h o r a s . 
L o s z a p a t o s n u e v o s — l a s m o d a s c a p r i c h o s a s — n o s o n 
u n t e r r o r p a r a l o s q u e u s a n " E l G a l l o . " E s t o s p a r c h e s 
c a l m a n t e s , p u e s t o s e n c e r a m e d i c i n a l , h a n e x t e r m i n a d o 
m i l l o n e s y m i l l o n e s d e c a l l o s . 
Muchas pruebas llevadas a cabo por expertos muestran que un 91% 
de los callos desaparecen con la primera aplicación. Focos casos 
requieren un segundo o tercer tratamiento. ¿Por qué esperar? 
¿Por qué sufre usted? 
BAUER & BLACK, CHICAGO, E.U.A. 
Fabricante» í e 
Vendaje* qui-
rúrgicos, etc. 
| " E 1 G a l l o " | 
M Mata el Dolor—Estermina los Callos m 
También 
juanetes. 
d a c i ó n de la propiedad l i teraria de que 
los a c u s ó el s e ñ o r pe l l i cer . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
S a l a P r i m e r a 
Juicio oral causa contra Miguel y 
Rosendo Márquez , por estafa. Defen-
aro; doctor Prieto . 
Contra Federico García, por estafa. 
Defensor; doctor F e r r e g u r . 
Contra A g u s t í n Morejón Cruz , por 
hurto. Defensor: doctor M á r m o l . 
Contra Arturo Gut iérrez y otros, 
por abandono de destino. Defensor: 
doctor R o d r í g u e z de A r m a s . 
S a l a Segunda 
Contra J u l i á n García , por estafa. 
Defensor: doctor P e ñ a . 
Contra Catalino P a g é s , por lesio-
nes . Defensor: doctor Prieto. 
Sa la T e r c e r a 
Contra Man. . t l Alvarez , por infrac-
c i ó n de la L e y E l e c t o r a l . Defensor: 
doctor C á r d e n a s . 
Contra J u a n R i v a s , por In fracc ión 
electoral . Defensor.- doctor C r u z . 
Contra Liborio Mesa, por robo. De-
fensor; doctor Angulo . 
Contra Rafae l H e r n á n d e z , por pre-
v a r i c a c i ó n . Defensor; doctor Perera . 
Contra Antonio Negreira, por lesio-
nes. Defensor doctor Bidegaray. 
S a l a de lo C iv i l 
Oeste. Santiago Palet , contra C o m -
pañía Azucarera Hispano Cubana, So-
ciedad A n ó n i m a . Mayor c u a n t í a . Po-
nente; Cervantes; Letrados: C a r r e r a 
J ú s t i z y Viondi . procuradores; A l v a -
rez y Cas tro . 
Guanabacoa. Pablo Castro contra 
Antonio B e r t r á n , Alca lde Municipal 
de Guanabacoa. Mayor c u a n t í a . Po-
nente; Cervantes . Letrados; C a r r e r a 
J ú s t i z y Viondi. Procuradores; A l v a -
rez y Cas tro . 
E s t e . Rafae l de Arazoza contra l a 
A d m i n i s t r a c i ó n General del Estado, so 
bre i n d e m n i z a c i ó n del valor de la pro^ 
piedad de Ta Gaceta de la Habana. 
Mayor c u a n t í a , ponente: T r e l l e s . L e -
trados; s e ñ o r F i s c a l y S a r d i ñ a s ; P r o -
curador; Arango . 
Audiencia . L u i s de Vi l ier , contra 
r e s o l u c i ó n del Alcalde Municipal de 
R e g l a . Contencioso-Administrativo. 
Ponente; Vivanco . Letrados; F e r n á n -
de de Castro y S a r d i ñ a s . Procurador; 
V é l e z . 
Norte. Ladis lao D í a z contra Segun-
do Garrido en cobro de pesos. Menor 
c u a n t í a . Ponente; Portuondo. Letra-
dos; pichardo y A l e m á n . Procurador: 
Moya. 
N O T I F I C A C I O N E S 
Hoy tienen notificaciones en la Sa-
la de lo C iv i l y Contencioso-Adminis-
trativo. las personas siguientes: 
Letrados; Miguel G . L l ó r e n t e ; An-
tonio Moreno; Franc i sco L e d ó n ; C a r -
los G u e r r a ; Adriano Alvarez Alcoz; 
Miguel S . G u t i é r r e z ; Manuel Secades; 
J o s é P e r e r a ; Enr ique H . C a r t a y a ; 
F e r m í n Aguirre; Ricardo R . C á c e r e s ; 
Paulino Alvarez; Mario Diz I r i z a r ; 
Oscar Montero; Isidoro Corzo; F r a n -
cisco P . L e d ó n ; Emi l io del M á r m o l ; 
Laureano Fuentes; Benito Celorio; 
Carlos V a r ó n . 
Procuradores: Castro; I l l a ; Y a n i s ; 
Zayas B a z á n ; Gonzá lez V é l e z ; Ster-
l ing; Amador F e r n á n d e z ; Daumy; F . 
L . R i n c ó n ; O'Reil ly; Granados; J . I . 
P iedra; M ,̂ F . Bi lbao; Pere i ra ; Cár-
denas; B a r r e a l ; Enr ique Alvarez; L i a 
ma; M a z ó n ; Franc i sco Hurtado; F r a n 
cisco P é r e z ; Matamoros. 
Mandatarios y partes: Guillermo 
Santamarina; Alberto N ú ñ e z ; Bernar-
do R o d r í g u e z ; Franc i sco J . Vi l laver-
de; F é l i x R o d r í g u e z ; Laureano Ca-
rrasco; Carol ina Cabaleiro; César V . 
Maza; Bernardo P é r e z ; Pedro Guerra. 
Rafae l V é l e z Mayorga; Vida l SqtoloU' 
go; L u i s V i l l i e r s ; Homobono Herre-
r a ; Manuel G o n z á l e z ; Regino Bel lo; 
Car los Brodermann; Ricardo Vi l lar 
Manuel B e n í t e z ; Benvendo E s t é v e z ; 
Antonio M o r e j ó n ; R a m ó n I l l a ; W i -
l l iam E m m a n u e l . 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
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L A G R I M A S 
N O V E L A D E 
^ T U M B R E S C O N T E M P O R A N E A S 
POR 
FERNAN CABALLERO 
CON UN PROLOGO DBJ 
D' A N T O N I O C A V A N I L L E S 
Venta M» la librerta de José Albela. 
Helascoaín, número 82. 
,w (Contlnüa) 
?06ey0c^miuo de pi oerroso; ra ve usté.'. 
Salieüdr. f l a u t a d o 'más que mi padre, 
•íte," " " servir, perfeccionando "nil 
C t̂incii" i M(l0111e '''^ una «nuj'f "casa 
Mjo, n,,~ . y bastante pudiente, 7 mí 
Ü1- ha ^ , mbií,n ba hablado en ¡a me 
^rtUanti lantílfl0 Mis ™. haciendo 
2<lo .estudios en Sevnlfl,',• Ha es-
i«S ? dPiVIes en ^«''rid, en donde se Lu-
»§Culos n, a t0flos admirado? con los ar-
MSpet. l11̂  oserihio en el periódico "La 
iWaUso w dfa rl(- Juicio", con general 
isa eñorT^ vl'iita<l0 en Sevilla las casa? 
toquesa 1 las; era 8U tertulia !s de la 
y \t A'0caz, v eran ti ña v carne m) 
18a8 as» , ial---' heredero de una de las 
^ nobles y poderosas de Extrema-
loo,?- me !o habéis contado ya—dijo 
•*q ,'r_y acontado vuestro hijo; y 
n!>*a "* nnn niUmo *.os«. i Sa 
ha metido con todo eso un real en la fal-
triquera V 
—No; pero. . . 
— i No? Pues, amigo mío, entonces ha 
perdido su tiempo como un pillastre. Us-
ted, con uo haber estudiado más que la ve-
terinaria, ha sabido más que su hijo, que 
ha sabido g-anar dinero, que es lo que hay 
que saber en este mundo; lo demás es chá-
chara, nada más que eháchara, y ha mos-
trado usted más juicio en casarse con esa 
gallegota, que le trajo dote, y es una bue-
na mujer sana y robusta, que sabe cuidar 
de su casa y de sus hijos. Yo, amlpo, no 
tuve esa suerte; me casé allá en la Habana 
con uua doña "Mírame y no me toques," que 
no tuvo más de bueno que el dinero que 
trajo, y que no hizo más en su vida que 
qnejumbrar y mimar a su hija. Ahora, pues, 
¿qué va usted a hacer con ese gaznápiro 
de su hijo, que no sirve, por lo visto, ni 
para un barrido ni para un fregado. 
—Un defensor de la libertad. 
—Un defensor de las musarañas. 
—Un tribuno. „ , 
. —; Un tribuno? j Y qué es un tribuno. 
—Él que defiende a capa y espada los de-
rechos del pue'o!o 
— ;Por vida de sanes, primo, que me dan 
panas de volverle a usted las espaldas e Ir-
me.' .'.No hay ya bastante de esa polilla 
sin ese aaúfiruaJigo más? Abra usted esos 
ojos, hombre di Dios, y mire si el pueb.o 
quiere para nada semejantes tribunos. Mien-
tríis más- "tribunos", más tiene que sudar, 
mire usted '.a gracia que le harán. Que va-
ya a ver ai ninguno del pueblo le da un 
maravedí para que vaya a "tribunear por 
su cuenta. Farsa, primo, pura farsa, i (Jue 
ha sacado con eso? 
—Le han prometido... 
—Sí Si. el oro r e¡ moro, cuando ue-
gurn al poder. ; Por vida de los tontos! 
Vamos, va veo que vive usted aquí en W-
llamar como sí viviese en. la luna y no sa-
be nada de lo que pasa por allá, ueje-
se usted de pamplinas, y vengamos al ca-
so que el tiempo urge 7 tengo que volver-
me a Cádiz en ese vapor que pago por ño-
ras y me cuesta un sentido. Además, los 
negocios se deben discutir en breves y cla-
ras palabras Déjese usted para su hijo de 
tribunas diputaciones y de artículos polí-
ticos, que sólo sirven a los almaceneros pa-
ra cartuchos: hato de vaciedades y de pa-
trañas, que maldito si llenan los bolsillos, 
y sf las cabezas de viento. Le voy a ofrecer 
a usted para ese desgavilado paseante en 
corte de su hijo, una regencia que podrá 
valerie más que la que puedan haberle 
ofrecido de alguna audiencia territorial, 
y es la de la fábrica que voy a establecer 
en el co vento. 
Don Perfecto, en quien había dejado 
de hacer fuerza las razones de eu primo, 
como tienen la suerte de hacerlo todas las 
razones que salen de ia boca de un millo-
nario, aunque sean menos sensatas de las 
que en su tosco lenguaje habla vertido D. 
Roque, se mostró muy satisfecho de la 
oferta, y tanto más, cuanto que no sabía 
que hacer con su hijo, que ya había medio 
arruinado a sus padres. Pero lo que más 
contribuyo a la 8atlsfaci6n del alcalde, fué 
la dulce perspectiva de, reducir a silen-
cio a su mujer, y extinguir para siempre 
una frase pesada. Inoportuna. destem-
plada con la que esta "santa varona", co-
mo decía su hijo, golpeaba los oídos del al-
calde como un martillo cuarenta veces al 
día veinte a la noche y diez y media en-
tre'sueño, v era ésta: "¡Haber gastadu 
mis cuartus en faceré de esc fllu míu un 
hulgazán! Non me lo dejtí para esu mi tíu 
Bartulumé, es verdad". 
—Hav más—prosiguió D Roque.—Ten-
gu gusto en que el dinero no salga de mi 
familia, ni vaya a parar a manos de algu-
no de los mequetrefes de Cáftdlz o de los 
casquivanos de Sevilla, que le tienen echado 
e! oio. ; No se mirarán en ese espejo, por 
m! cuenta! ¡Codiciosos que andan lampan-
do por un cuarto! ¡Mozalbetes, sin más 
ocupación que andar tras el peso duro, sin 
saber ganarlo! 
Don Roque se fué él solo montando de 
tal manera contra los Imaginarlos novios 
de su hija, que siguió en denuestos progre-
sivos hasta terminar en i "hato de pillas-
tres'" • 
—Ya se ve, que no se debe usted dejar 
robar—dijo eándidamente e! alcalde, que 
creyó habla intentado despojar a D. Ro-
que una banda de ladrones. 
Este prosiguió : 
—Tengo una hija tínica, y si se porta 
bien ese triste vara] de su hijo, casaremos 
a los muchachos. 
Don Perfecto abrió los ojos tamaños 
é hizo una exclamación de júbilo, no 
porque fuese Interesado: le halagaba más 
el papelonear que ej dinero: pero al fin. 
una suerte como se le brindaba a su hi-
jo, era, si no un sueño dorado, un reali-
dad plateada, que podría en los tiempos! 
que corren realizar el sueño 
—Pian, piano—•prosiguió D. Roque.— 
que no he concluido; tengo que poner mis 
condiciones, que sin ellas, no hay nada de 
lo dicho. 
—Sean cuales fuesen—respondió el al-
calde.-—por admitidas. 
—Sabrá usted—prosiguió Don Roque— 
que mi mujer me trajo en dote cien mil 
duros. 
—¡Cáspita!—exclamó el alcalde estu-
pefacto. 
—Corresponden además á mi hija otros 
cien mil de gananciales—dijo D. Roque pre-
cipitadamente, como haciendo un esfuerzo 
penoso. 
—¡Pues no es nada!—murmuraba absor-
to el alcalde. 
—SI quiere casarse con mi hljja ese po-
ta, j vergozante de su hijo de usted—siguió 
fliclend / ei fino millonario,—ha de cobrar-
se su dote < n el convento y sus posesio-
nes, recibiendo 7 atestiguando >5p ¡a carta 
de dote, como dinero metálico, la suma que 
en papel he desembolsado por él. 
—Por de contado—contestó 'alcalde, 
que. seducido por la suerte que se le venía 
a las manos a su hijo, no se paraba en -a 
Infame estafa que D. Roqqe intentaba ha-
cerle. 
—Obligóme—prosiguió el buen padre—a 
ponerle en planta la Élíbrlca, para que sa-
que utilidad de esa ridicula y despropor-
cionada ;.iole; por de contado a cuenta del 
dote. 
—Como usted disponga—.ontestó ena-
jenado e; alcalde. 
—Después de esto y de sacar los gastos 
de la boda, que no serán muchos, pero que 
isempre pesarían a usted, porque me pare-
ce que no está muy abundante de dinero, 
si alguno queda, se obligará ese pasean-
té en corte a dejarlo en mi poder, sin op-
ción a sacarlo, al tres por ciento: esto lo 
hago con prudencia, para que no lo mal-
gaste. 
—Conforme—contestó D. Perfecto. 
—No >;erá mucho, porque ei convento 
y sus posesiones me cuestan más de tres 
millones de papel. 
¡Es dado, señor!—exclamó el alcalde. 
— ; E s quemado!... 
—Mejor para ustedes—respondió e] Na-
bab;—yo no quiero ganar en él, quiero el 
bien de mi hija, y mirar por sus intere-
ses. Su hijo de usted firmará la carta de 
dote, recibos, cuentas de tutelas, etcétera, 
segfin 1 unos convenido. 
Mi hijo firmará como un barbecho lo 
que usted le ponga delante. 
Todo esto, primo Perfecto, queda por 
ahora eu el mayor secreto entre usted y 
yo—dijo D. Roque. 
-¡Jesds! ¿Y por qué?—exclamó el alcal-
de, que se estaba deshaciendo por parti-
ciparle todo lo ocurrido a su regaiíona 
mitad, y hacerle palpar trlunfantemente 
dos cosas: la una, que si no hubiese sido 
por su obsequiosa hospitalidad, no hubie-
ra reconocido el obsequiado en el obsequio-
so su legítimo y auténtico primo herma-
no: ¡a segunda, que si ios cuartus dei tío 
Bartulumé no se hubiesen invertido en dar 
uua brillante educación a su primogéni-
to, no hubiese D. Roque seducido por sus 
méritos exteriores y morales, pensando en 
ele-rirlo por yerno.—;. Por qué quiere us-
ted que calle?—tornó a preguntar al fu-
turo suegro. 
—Porque así lo exijo—contestó éste. y 
si usted no me promete el mayor sitrilo 
hasta que yo disponga, na hay nada de lo 
dicho. 
—Bien, bien; se hará como usted quie-
ra. 
—M! chica está un poco mala, más de 
quejumbres y manías que de otra cosa; una 
de ellas es que le sientan mal Cádiz y qui-
siera estar en Sevilla; pero es porque tie-
ne allá un hijo de Job, un perdulario con 
huenai agallas, que quería meter sus uñas 
en mi caja. ¡Ja. ja. ja, j a ! Buen chasco 
se lleva el dazante. Dicen los médicos que 
la saque de Cádiz; la traeré, pues, aquí, 
a casa de usté dpara que se mejore, que 
eso será tan luego como se le quite ese 
einfnndo de la cabeza. Si algo se dijese 
ahora de casorio, y daudo también la mal-
dita casualidad que su hijo de usted es 
más feo que un voto a Dios, tendríamos 
soponcios, convulsiones, desmayos, en fin. 
todos los melindres y achaques" que heredó 
de su madre. Aquí se esparcirá y se me-
jorará, y al fin se encariñará con ese redi-
cho e inflado hijo de usted: horroroso es; 
pero, en fin, a falta de pan buenas son tor-
tas, y aquí no hay otro. Las mujeres son 
de los que tienen al lado, al revés de los 
hombres. Que le asista ese D. Juan de 
Dios o el diablo que almorzó ahí. Tanto 
sabjeá. por poco que sepa, como los otros. 
Un sentido llevo gastado, primo, en sus 
visitas y en la botica: maldito si la mejo-
ran. E s verdad también, que para curar-
se es preciso "querer" curarse, v hay mu-
jeres que no "quieren" curarse, y "gozan 
en jaropearse y en tener la cara más larpa 
que la noche de Navidad. Pero, en fin 
aquí le Irá bien, siempre que no la con-
templen ustedes demasiado: le gusta el 
campo. Por de contado, pagaré el ounl-
laáe. 
—¡Qué disparate!—exclamó D. Perfec-
to—• 1"e, como hemos dicho, no era inte-
resado, con esa espontánea cortesía v gar-
bosidad tan indígena en el pueblo de E s -
pana. 
—Cuentas son cuentas, señor primo t 
no se trata de que tú que 110 puedes 'me 
lleves a cuestas—resnondió el nmabl» ri-
cacho—. No será suma crecida, porque la 
chica apenas come; pero de bakiivia no 
fi 8Lno'T,uo ha^ 113(13 de 10 íUcho. Señ¿¿ 
alcalde, Roque la Piedra no recibe favo-
res de nadie; sépalo usted. Dígale usted 
a ese matasanos," que si cuida bien a 
I la chica le pagaré a peseta las visitas. 
—Don Juan de Dios—afirmó el alcalde 
—no repara en el más o menos precio de 
las visitas para asistir bien a sus en-
fermos. 
—Vaya, preciso es venir a este rincón 
—exc amó D Roque—para encontrar esa 
ave Fénix médica. 
Entre las gentes ordinarias v groseras 
es un rasgo característico el tirarle ru-
das coces a los médicos, sea dicho de pa-
—Descuide usted—dijo el alcalde—, que 
desde ahora la miro como a mi hija v 
nada le faltará ni echará de menos 
—Desde ahora también—añadió D Ro-
que—puede usted comprar e ir renovan-
do para ellos alguna casa que vendan 
barata, y sacar para esto los materiales 
del convento. Póngale usted las losas di 
la glesla en el patio. Hágale usted a la 
S V 1 ,fOS6? y/"gaderos con los azu-
lejos de los claustros: a las mujeres es 
gustan esas menudencias v aseos -Ah t 
ciMo0ldÍdaiba^aUeTtenga ía - ^ a s ^ e d a 6 
lá chica 3 • Le eustan las florefi « 
^ 7 J Í r S Ú S . ! !,Más sea un huerto?— contestó el alcalde, alborozado— Aquí 
frnP^C0- 61 terreno- UBt«d "¿ buen 
padre, primo; en todo piensa. 
«1 V™?1™ se separaron contentísimos el uno del otro. 
Don Roque estaba muy satisfecho v va-
naglorioso con la fama que había adqui-
rirlo de buen pariente y buen padre, qu-» 
se ocupaba hasta minuciosamente de lo 
que podía ser ventajoso y agradable a 
su hija, y muy persuadido él mismo de 
merecer ese elogio; y no es el sólo; hav 
muchos en este mundo que son perversa-
mente malos, sin tener la conciencia de 
«erlft. 
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E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
L A G U E R R A E N E L M A R 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
r r l d a s en l a d e s t m c c i ó n del t r ans -
p o r t e amer icano « A n t í l l f , po r n n 
submar ino a l e m á n e l m i é r c o l e s u l t l -
^ Sesenta y siete personas, en t r e 
e l los dle?; y seis soldados, se l i nnd le -
i o n con e l yapor . Se I g n o r a e l para -
de ro de uno y ciento setenta fueron 
recogidos p o r e l convoy n a r a l . h n t r o 
los muer tos hay Tartos e s p a ñ o l e s , 
emplea/dos en e l cua r to de m e n i n a s 
y calderas de l t r anspo r t e . De los 
t r e s p r i m e r o s nombres que aparecen 
« u l a l i s t a , dos de el los e r an eluda-
« a n o s americanos nacidos en A l o m a -
Í Í f o e m e D E L C O N T R A A L M I R A N 
T E SIMS 
W a e h l n g t o n , Octubre 22. 
L a fr ia i ldad y r á p i d a m a n i o b r a del 
iComandante W a l t e r l i . V e m o n , p r o -
Thablemente siUtó a l d e s t r ó y e r ame-
ricano « C a s s i n " de sor des t ru ido en 
u n encuen t ro con u n submar ino ale-
j n á n en l a zona de gue r r a e l d í a 16 
(<le Octubre , segi'in e l informe^ r e c l -
íb ido en e l Departaanonto de M a r i n a , 
¿del A l m i r a n t e SIms. 
E l A l m i r a n t e e logia l a conducta 
ae los oficiales y t r t p u l a c l d n , h a d e n 
iao m e n c i ó n especial del Comandante 
TTernou y Tenientes M a c l a r a n , Sun-
í d e r s y P a r k l n s o n . T a m b i é n c i t a a r a -
llrlos miembros de l a t r i p u l a c i ó n . 
L A G U E R R A E N E L A I R E 
.(Cable ae !a P r e n s a Asociada 
^recibido por el hjjo directo.) 
Í p a r t e d e l a l m i r a n t a z g o i n -
g l e s 
Londres , Octubre 22. 
E l A l m i r a n t a z g o ha pub l i cado e l 
telgulente i n f o r m e sobre a r i a c l ó n : 
" A y e r a i medio d ía nuest ras naves 
a é r o a s bombardearon ios a e r ó d r o m o s 
de Yl l sseghem y H o u t t a v e . A l pare-
cer las bombas lanzadas d ie ron en e l 
b l a n c o . T a n t o durante los ra lds com 
a i regreso nuestras m á q u i n a s fue ron 
atacadas po r ios aeroplanos enemi-
gos, dos de ios cuales fue ron puestos 
fuera de combate . Nuest ras m á q u i -
nas r eg resa ron s in novedad . ' 
" D u r a n t e ofeusiras y r econoc imien -
tos , c inco de nuestras m á q u i n a s t r a -
b a r o n combate con ve in te m á q u i n a s . 
Dos de estas ú l t i m a s f u e r o n des t ru i -
das y otra; dos puestas fuera de con -
t r o l . " F a l t a u n o de nuest ros p i l o t o s . ^ 
I N T E R E S A N T E N A R R A C I O N 
Bourbone les Bains , F r a n c i a , do-
m i n g o . Oc tubre 2 1 . 
E l zeppel in L-49 , que c a y ó en B o u r 
bonne les Ba ins , f ué examinado hoy 
p o r e l corresponsal de l a Prensa Aso-
ciada, e l c u a l pudo ver que e l d i r i -
g i b l e se h a l l a i n t a c t o ; a s i imsmo t o -
da su m a q u i n a r i a e i n s t r u m e n t o s . 
E s t a es l á p r i m e r a vez duran te l a 
g u e r r a que u n zeppel in h a c a í d o com-
^ t l e t o . A var ios oficiales americanos 
mé les b r i n d ó l a opo r tun idad de exa-
m i n a r l a nave a é r e a , ios cuales j u n t o 
;con Tarios aviadores franceses estu-
v i e r e n muchas horas coi ioclendo y 
« s t u d i a n d o c ier tos detal les , que hasta 
- í . h o r a h a b í a n sido u n secreto p a r a 
e l los , celosamente guardado p o r los 
a lemanes . 
L o s dos oficiales y 19 subal ternos 
í i e e h o s p r i s ioneros f u e r o n t r a s l ada -
dos a l a c á r c e l h o y . 
L o s amer icanos h a b l a r o n con e l co-
m a n d a n t e de l zeppel in , e i cua l hab l a 
i n g l é s a l a p e r f e c c i ó n . D i j o que ha-
M a vo lado sobre I n g l a t e r r a , donde 
t f i r ro jó todas sus bombas, y que cuan-
do su m á q u i n a f ué atacada y her ida , 
é l c r e y ó que estaba descendiendo en 
H o l a n d a . 
E l av iador f r a n c é s que d e r r i b ó a 
l a nave a é r e a , r e l a t ó a los. of ic iales , 
los detal les de su emocionante pelea, 
exp l i cando c ó m o vo ló en p e r s e c u c i ó n 
de l zeppel in a u n a a l t u r a t a l que se 
le h e l ó l a c a r a ; y como l o g r ó a l f i n 
d e r r i b a r a i d i r i g i b l e con su ame t ra -
l l a d o r a . A l ve r que l a m á q u i n a ene-
taiga d e s c e n d í a , é i a t e r r i z ó de cabe-
ra . L o s d e m á s aviadores franceses 
í t e r r i z a r o n cerca de é l . Los a lema-
nes se v i e r o n impos ib i l i t ados de des-
t r u i r e i zeppel in y fueron hechos p r i -
s ioneros. L a s bombas Incendia r ias 
que h a b í a n sido colocadas debajo de 
la naye a é r e a fueron sacadas de a l l í . 
SOBRE E L R A I D D E L V I E R N E S E N 
L O N D R E S 
L o n d r e s , oc tubre 22. 
H o y en l a C á m a r a de los Comunes 
S i r George Cave, Secre tar io del I n t e -
rior, d i j o : 
"Que e l raid* a é r e o efectuado p o r 
los alemanes e l yiernes p o r l a noche 
f u é hecho p o r diez zeppelines. D e es-
tos .c inco n o a lcanzaron sus objet ivos 
abandonando e l p a í s s in causar d a ñ o 
m a t e r i a l . D e los cinco que se acerca-
r o n a L o n d r e s , cua t ro no p u d i e r o n ne-
n e r t r a las defensas. E l ú l t i m o que v o l ó 
sobre l a ch idad con su m o t o r deseom-
P'uesto, l a n z ó tren bombas que desgra-
c iadamente causaron p é r d i d a s de v i -
da . 
" L o s aereoplanos ing lses se r e m o n -
t a r o n inmedia tamente , p e r o las condi^ 
« I o n e s a t m o s f é r l e a s e ran t a n desfavo-
prables p a r a u n ataque o defensa que 
>mo p u d i e r o n t r a b a r combate con e l ene 
^mlgo. 
" E l r e y y l a r e i n a v M t a r o n ayer s in 
j anunc l a r lo uno de los d i s t r i t o s bombar 
ideados de Londres y h a b l a r o n du ran t e 
dos horas con las r í c t i m a s , conversan-
do con u n c l é r i g o e l r ey d i j o : ^Desea-
r í a que aquel los que so oponen a l a i 
r e g t e s a l l a riesen este desastre'*. 
E L R A I D D E LOS Z E P E L I N E S 
SOBRE E R A N C I A 
P a r í s , oc tubre 2 1 . 
E n u n a n o t a semiof l c i a l pub l i cada 
anoche sobre e l r a i d de los zeppelines 
efectuado ftl s á b a d o se d ice l o s igu ien-
t e : x 
" S e g ú n in fo rmes obtenidos hasta e l 
presente c r é e s e que once zeppelines 
proedentes de I n g l a t e r r a v o l a r o n e l 
s á b a d o sobre F r a n c i a . L a e x p e d i c i ó n 
se c o n v i r t i ó en u n desastre gracias a 
l a a c t i v i d a d de nuestras defensas a n t i -
a é r e a s . 
" T r e s naves a é r e a s se ha l l aban to -
d a v í a sobre t e r r i t o r i o f r a n c é s a y r a l 
amanecer . T re s t r a t a b a n de c ruzar 
nues t ras l í n e a s en t re L u n e v i l l e y Ba-
ca ra t . U n a de estas m á q u i n a s fué de-
r r i b a d a po r l a s e c c i ó n n ú m e r o 174 do 
l a fuerza a n t l - a é r e a de defensa. Las 
o t ras dos h u y e r o n pero fueron ataca-
das p o r cua t ro aviadores per tenecien-
tes a las escuadr i l las N-77, N-91 y N-89 
d m á q u i n a s cazadores de N e w p o r t Es-
tos aviadores a lcanzaron a uno de los 
zeppelines a u n a l a t i t u d do 17.000 pies 
v l e d i spa ra ron con sus ame t r a l l ado , 
ras cesando e l fnego a l a g t á r s e l e las 
Jnunlciones, ' . t 
" U n a do las m á q u i n a s cayo en 
i j t t a m j n a r t í » " •"erca de H o n i g n y - L e -
H a c e n d a d o s , C o m e r c i a n t e s e I n d u s t r i a l e s 
T e d i a d o s a base de fieltro y brea de primara cal idad, m a r c a s : 
F Ü N T K O T l v M I K A D O . G A R A N T I A Y E C O N O M I A 
ECONOMIA 
i«.Mnuu 
Cuestan hoy u n 50% monos que l a s tojas do h i e r r o y b a r r o , y su d u -
r a c i ó n en l a m i s m a . 
No h a y en e l morcado T E C H A D O S D E M E J O R C A L I D A D N I QUE SE 
T E N D A N A P R E C I O S M A S B A J O S E N R E L A C I O N A S U C L A S E . 
Se f ab r i can en anchos de 82,, y SO" y en r o l l o s de 108 y 210 p í e s cua-
drados " G A R A N T I Z A D O S " , y p o r su s ó l i d o empaque os f á c i l t r anspor -
t a r l e y no r e s u l t a n aver ias . 
NO T I E N E A R E N A , y se l l a m a la a t e n c i ó n de los cosuraidores a que 
l a arena se usa en los techados para darles peso j v o l u m e n y una apa-
ren to me jo r ca l idad , pe ro p r á c t i c a m e n t e n o da u n resul tado satlsfacto-
rio. A R E N A NO ES T E C H A D O , y en estos p a í s e s t rop ica les y de abun-
dantos l l u v i a s , l a arena man t i ene loa techados en estado de humedad, lo 
c u a l s ign i f i ca u n a def ic iencia de l m a t e r i a l . 
NO O L T I D E N L A S M A R C A S , y si no hay estos techados en las f o r r e , 
í c r í a s donde ustedes c o m p r a n , s í r v a n s e ped i r detalles a 





Sil l i i i i f 
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l e c t i v o . L a p iocJama dice a los puer -
t<trrlquefio,s. que es deber de todo c i u -
dadano compra r boaos de l a L i b e r -
t a d . 
E l i n o s n i e r o S r . I r a n -
J . A . V A Z Q U E Z 
R e p r e s e n t a n t e e x c l u s i v o e n C u b a : 
Teniente Rey. 15'/^ T e l é f o n o A - 2 9 0 6 . 
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R o l , a las once de l a m a ñ a n a . E l ca-
r r o de u n a de las m á q u i n a s se en-
g a n c h ó en u n á r b o l y c a y ó a l suelo. 
Dos oic ia les y catorce t r i p u l a n t e s y a 
h a b í a n descendido de este d i r i g i b l e , 
que a s í a l igerado se r e m o n t ó a g r a n 
a l t u r a con cua t ro hombres a bode. 
L a nave se ha l l aba comple tamente 
fuera de c o n t r o l . 
"Ot ros dos d i r ig ib l e s fue ron vis tos 
hacia e l Sur , uno de e l los a t e r r i z ó 
en L a r a g n e . E l o t ro fué d iv isado p o r 
e l cen t ro de a v i a c i ó n de re jus a las 
cua t ro de l a t a rde del s á b a d o . U n a 
s e c c i ó n de combate s a l i ó en su per-
s e c u c i ó n pero el d i r i g i b l e se p e d i ó 
de v i s t a a las c inco de l a t a rde , na-
vegando r n d i r e c c i ó n a l m a r en pos i -
c ión v e r t i c a l . Si esto es c i e r to , como 
es p robab le , no f u é e l m i smo d i r i -
g ib l e que d e s c e n d í en M o n t i g n y -
L e - R o l . 
N O T A S V A R I A S D E L A G U E R R A 
íCable do 'a P r e n s a Asocljul.-. 
recibido pC-í el hilo directo.) 
D I M I T I O E L G A B I N E T E F R A N C E S 
P a r í s , Octubre 22. 
E l Gabinete d i m i t i ó hoy. E l Pre -
sidente Po incare , se n e g ó a aceptar 
l a r enunc i a , f u n d á n d o s e e n que l a 
C á m a r a en su s e s i ó n del v iernes , ha-
b í a votado su conf ianza en e l M i n i s -
t e r io . 
H A B L A L L O T D GEORGE 
L o n d r e s , Oc tubre 22. 
aHe e s c u d r i ñ a d o e l ho r i zon te a ten 
t amen te"—di jo hoy e l p r i m e r M i n i s -
t r o L l o y d George"—y no he ha l lado 
a l a v i s t a n i n g ú n t é r m i n o que pueda 
conduc i r a u n a paz duradera . " L o s 
ú n i c o s t é r m i n o s posibles ahora s ig-
n i f i c a r í a n u n a t r egua a rmada que 
t e r m i n a n en o t r a l u c h a a ú n mucho 
m á s t e r r i b l e " . 
E l Jefe de l Gobierno b r i t á n i c o h i -
zo esta d e c l a r a c i ó n en u n discurso 
que p r o n u n c i ó con m o t i v o de u n a 
imponen te m a n i f e s t a c i ó n l l evada a 
cabo p a r a i n a u g u r a r l a c a m p a ñ a 
o t o ñ a l e c o n ó m i c a de l a n a c i ó n . 
"Es t a g u e r r a es l a m á s t e r r i b l e que 
se ha c o n o c i d o " — c o n t i n u ó e l p r i m e r 
M i n i s t r o — " p e r o t e r r i b l e como es en 
s í m i s m a es a ú n m á s t e r r i b l e en las 
pos ib i l idades que ha revelado de 
nuevos h o r r o r e s en l a t i e r r a , en e l 
m a r y en e l a i re^ . 
" Y o p r e g u n t o a aquel los que ha-
cen p r e s i ó n — s i es que hay a lguno— 
p a r a que se haga u n a paz p r e m a t u -
r a que r e f l ex ionen po r u n momen-
to q u é p o d r í a suceder si se hiciese 
u n a r r e g l o que no fuese sat isfacto-
rio. Todos los cerebros c i e n t í f i c o s 
m á s p r i v i l e g i a d o s que exis ten en l a 
t i e r r a es t imulados po r l a r i v a l i d a d 
nac iona l , p o r e l o r g u l l o nac iona l , 
p o r l a esperanza nac iona l , dedican-
do sus e n e r g í a s p o r diez, ve in te , 
t r e i n t a a ñ o s p a r a m u l t i p l i c a r la po-
tenc ia de s t ruc t i va de esos h o r r i b l e s 
agentes, c u y a f t ierza acaba de sor ex-
puesta . ¡ E s t o debe do a r reg la r se de 
u n a vez p a r a s i e m p r e ! " 
" U n n ú m e r o dos veces mayor de 
submar inos alemanes fueron des-
t ru idos en los p r i m e r o s diez meses 
de este a ñ o — a s e g u r ó L l o y d George. 
E l tone la je i n g l é s perd ido mensua l -
mente aho ra no pasa do u n a t e rce ra 
pa r t e de l t o t a l des t ru ido en e l pasa-
do mes de A b r i l , ^ 
" L a c o n s t r u c c i ó n de l a m a r i n a 
mercan te se l ' a cuadrup l icado a q u í 
y o t ro t a n t o sucede en los Estados 
i l n l d o s " . A l e m a n i a se r i ó an te l a de-
c l a r a c i ó n de g u e r r a do China y otras 
naciones, pe ro estas declaraciones 
s ign i f i can que l a m a y o r í a de las sub-
s i s í e n c i a s y mate r ias p r i m a s de l 
mundo se h a l l a n bajo l a bandera de 
los enemigos de A l e m a n i a que redu-
c i r á n a A l e m a n i a a l a impo tenc i a y 
l a d e s o l a c i ó n " . 
" E l Jefe de l Gobierno i n g l é s d i jo i 
que é l esperaba que l a t e r r i b l e po-
t enc i a l i dad del enemigo p u d i e r a ha- ¡ 
ber sido des t ru ida este a ñ o , pero que ! 
e l ap las tamien to t e m p o r a l de l a po- i 
tencla m i l i t a r de Rus ia l i a pospuesto j 
esta esperanza. Pero e l t i e m p o e s t á j 
a l lado de los A l i ados . T i e m p o f u e 
fué n e u t r a l ; pero dos cosas ha n i o- ! 
d i f icado esto, a saber : l a en t rada de 
A m é r i c a en l a g u e r r a y e l fracaso 
de l a g u e r r a submar ina alemana!". 
" L o s al iados e s t á n t raba jando en 
l a m a y o r h a r m o n í a — c o n t i m i ó el M i -
n i s t ro—dec la rando que se ha l l aban 
ahora en v í s p e r a s de ce lebrar la m á s 
i m p o r t a n t e conferenc ia Inter-aBiada 
ver i f i cada hasta ahorai, y a l a cua l 
p o r p r i m e r a vez a s i s t i r á n delegados 
de los Estados Unidos y de l a Demo-
crac ia r u sa . E n esta conferencia—di-
j o L l o y d George—se d e t e r m i n a r á e l 
desenlace de l a guerrah 
"Asun tos como e l de B o l o B a j á en 
todas sus fases y fo rmas deben de 
esperarse", 
"Guardaos do personas que t r a t e n 
de sembra r deensiones, recelos y 
sospechas. E l enemigo t r a t a de es-
t remecer nues t ros ne rv io s . ¡ M a n t e -
neos i rmes tv t r i u n f a r e m o s ! " 
E l M i n i s t r o de Hac ienda A n d r e r r 
B o n a r L a w , o t ro do los oradores , re -
f i r i é n d o s e a los r a id s a é r e o s , decla-
r ó : que e r a i m p o s i b l e I m p e d i r l o s , 
pero que l a G r a n B r e t a ñ a h a r í a que 
fuesen t a n costosos como fuera po-
sible hace r lo" . A ñ a d i ó : " A l e m a n i a 
ha l l evado a cabo u n a ciase de gue-
r r a a é r e a que es detestable. L a ev i -
t a r í a m o s s i p u d i é s e m o s , pero e l ene-
migo e s t á de te rminado a con t i nua r 
en éilai. Sea a s í ! Nues t ros enemigos 
h a l l a r á n que l o que e l los nos d é n les 
s e r á devuel to con creces, pues los 
a r r o l l a r e m o s y aplas taremos. 
C O N T E S T A C I O N D E M R . J . A . 
B A L F O U R 
L o n d r e s , Oc tubre 22. 
Contestando a c ier tas In t e rpe l a -
ciones hechas hoy en l a C á m a r a de 
los Comunes e l Secre tar io de A s u n -
tos E x t r a n j e r o s M r . A . J . B a l f o u r , 
d i j o : 
" P o r ahora no hay nada que agre-
gar a l acuse de rec ibo enviado p o r 
e l Gobierno i n g l é s a las p ropos ic io -
nes paci f i s tas de l Papa." 
D I M I S I O N QUE NO SE A C E P T A 
A m s t e r d a m , Octubre 22. 
E l p e r ó d l c o Vosslche Ze l t ung , dice 
que en c í r c u l o s b i en ino rmados se 
ent iende que e l E m p e r a d o r a l e m á n 
ha ehusado aceptar l a d i m i s i ó n de l 
Ylce A l m i r a n t e V e n Cappel le como 
M i n i s t r o de M a r i n a . 
M I E M B R O S D E U N G A B I N E T E 
PROCESADOS 
Atenas , Oc tubre 22. 
D e s p u é s de ca torce horas de de-
fenderse a s í m i s m o y a sus colegas 
M . Rha l i s , l a C á m a r a de Dipu tados 
v o t ó hoy en f avo r de procesar a los 
m i e m b r o s de ex-Gabinete p res id ido 
p o r M . Skolondis , en e l c u a l M . Rha -
l i s d e s m p e ñ a b a l a c a r t e r a de H a -
cienda. 
D I P U T A D O S QUEJOSOS 
Leudes , Oc tubre 22. 
E n u n a t e n t a t i v a pa ra suspender 
esta noche l a s e s i ó n que se ce lebra , 
ba en l a C á m a r a de los Comunes, 
duran te l a tíual es e n t a b l ó u n debate 
sobre l a i n c u r s i ó n a é r e a de l v ie rnes , 
S i r F r a n c i s L o w e r , J o h n D o l l o n , y 
W . Johnson H l c k s , h i c i e r o n uso de 
l a pa lab ra , q u e j á á n d o s e ' de l a i m p u -
n idad conque los Zeppelines l o g r a -
r o n penetar hac ia e l cen t ro de I n -
g la te ra . — 
D E L O S E S T A D O S U N I D O S 
ICable 4o la Prensa Asociada 
recibido por «1 hilo d l r e c t » ) 
E L R E S U M E N S E M A N A L D E L SE-
C R E T A R I O B A K E R 
W a s h i n g t o n , Octubre 22. 
L o s exper tos m i l i t a r e s no esperan 
que e l i n v i e r n o contenga l a g r a n 
ofensiva a l iada c o n t r a los alemanes 
en Flandes . E l Secre tar io B a k e r en 
el resumen semanal de las opera-
clones de g u e r r a pub l i cado esta no-
che r eve la l a o p i n i ó n de l Depar ta -
mento de l a G u e r r a a l efecto de que 
l a potenc ia do m a t e r i a l y de h o m -
bres p e r m i t i r á a los al iados Ingleses 
y franceses vencer los o b s t á c u l o s na 
tu ru los y c o n t i n u a r haciendo r e t r o -
ceder a l enemigo s in aguarda r l a 
p r i m a v e r a . 
E n dicho re sumen se hab la p o r 
p r i m e r a vez do las fuerzas expedi -
c ionar ias amer icanas en F r a n c i a . 
" D i c e en p a r t e : "Nues t ros h o m -
bres e n F r a n c i a , d e s p u é s de t res me-
ses de p r á c t i c a s intensas se h a l l a n 
en e s p l é n d i d a s c ó n d i c l o n e s f í s i c a s y 
ef icazmente dispuestos pa ra e n t r a r 
en fuego. Y a se han ac l imatado y 
ahora so e n c u e n t r a n en casa en l a 
zona de g u e r r a " . 
"Nuest ras t ropas h a n sido acogi-
das con l a m á s c o r d i a l y e n t u s i á s t i -
ca r e c e p c i ó n po r pa r t e de los e j é r c i -
tos y de l pueblo f r a n c é s . 
" L a sa lud de nues t ros soldados en 
u l t r a m a r es excelente . 
" C r é e s e que los a l iados no I r á n a 
cuarteles de I n v i e r n o este a ñ o . 
" L a i m p o r t a n c i a de l a ba t a l l a de 
Flandes se v a reve lando . Con obje-
to de ap rec ia r l a verdadera s i g n i f i -
c a c i ó n de l encuent ro y e l efecto que 
l ia tenido en l a m o r a l del e j é r c i t o y 
del pueblo a l e m á n , debemos conside-
r a r b revemente los ataques a lema-
nes en e l sector do R i g a , i n c l u y e n -
do l a c a p t u r a de Oesel, Dago y ot ras 
is las en e l go l fo de F i n l a n d i a . 
" A u n q u e no debemos r e s t r i n g i r l a 
i m p o r t a n c i a de lais posiciones adqu i -
r idas p o r e l enemigo, no podemos 
p o r menos que cons ignar que es apa 
ren te que los alemanes emprendie-
r o n esta e x p e d i c i ó n con e l objeto de 
sostener l a m o r a l del p a í s , m á s par -
t i c u l a r m e n t e con e l p r o p ó s i t o de po-
der hacer f r en te a las d i f icu l tades 
In te rnas que amenazan con c u l m i -
na r en u n a c r i s i s m i n i s t e r i a l en e l 
f u t u r o cercano". 
" E l a l to mando a l e m á n ha esco-
gido Inva r i ab l emen te u n obje t ivo d é -
b i l con e l f i n de poder anotarse u n a 
v i c t o r i a , ^ u e fuese do u n v a l o r m á s 
p o l í t i c o que m i l i t a r . L a s is las de las 
costas de F i n l a n d i a cu manos de l 
enemigo no contrapesan las rec ien-
tes v ic to r i a s alcanzadas p o r los a l i a -
dos en Franclak U n a sana es t ra tegia 
demanda que t a l en t r e t en imien to de 
fuerzas no se debe l l e v a r a cabo en 
momentos t a n c r í t i c o s . 
" S i e l enemigo t u v i e r a confianza 
en poder contener con é x i t o e l avan-
ce de los al iados en Occidente, h u -
b ie ra a r ro jado hasta l a ú l t i m a onza 
de su po tenc ia l idad en l a balanza en 
Flandes , y , s i fuera pos ib le aplas-
tando a los e j é r c i t o s a l iados, conse-
g u i r "una paz s in vlctor la is" , l a c u a l 
los alemanes l i a n declarado a m e n u -
do es su ob je t ivo . 
" A l e m a n i a a l extender sus l í n e a s 
en Or iente , ha extendido s imp lemen-
te sus l ineas de comunicaciones y 
p o r l o t an to los acontecimientos que 
se desarrol lam ahora en Rusia deben 
ser- causa de que aumente nues t ra 
conf ianza en l a v i c t o r i a f i n a l de las 
t ropas a l iadas" . 
SE D E S B A R A T O E L NEGOCIO 
W a s h i n g t o n , Oc tubre 22. 
L a s negociaciones bajo las cuales 
los Estados Unidos h a b í a n acordado 
c o m p r a r seis mi l l ones de pesos m e j i -
canos a l Goblerpo de M é j i c o , p a r a acu-
t i a r los ' en monedas subs id iar ias , que-
daron s in efecto hoy . 
Se t e n í a entendido que los represen-
tantes del Gobierno mej icano h a b í a n 
aceptado las bases de las negociac io-
nes ; pero cumpl i endo Ins t ruccionep 
recibidas de Ciudad M é j i c o , presenta-
r o n hoy nuevas fases, que d i e r o n p o r 
resu l tado que los Estados Unidos r e -
t i r a sen su o fe r t a . 
M A G N I F I C O Y U E L O 
M i n e ó l a , Oc tubre 22. 
E l t en ien te S i l v i o Resna t i l l e g ó a l 
campo de a r i a c i ó n de l Gobierno en es> 
l a c iudad a las 4 y 21 minu tos do l a 
l a r d e de hoy, en su b ip l ano Cap ron i , 
t r ayendo ocho pasajeros. Yo ló las^ S25 
m i l l a s que hay en t re H a m p t o n , Y i r g i -
n i a y esta p o b l a c i ó n , en cua t ro horas 
y once m i n u t o s . 
S e g ú n e l Aereo C lub do A m é r i c a , e l 
re fe r ido vuelo r o m p e todos los records 
1 eches en los Estados Unidos p o r m á -
quinas l l evando dos o m á s pasajeros, 
D E M E J I C O 
(Ckioie de la P r e n s a A.iociodat 
tecibido por el hilo directo.) 
LOS I N D I O S Y A Q U I S A T A C A R O N A 
U N A C O L U M N A D E L G O B I E R N O 
Ciudad M é j i c o , Oc tubre 22 . 
Los Indios yaqu i s a tacaron a u n a 
co lumna federa l mej icana a l mando 
del corone l T o r r e s . D i c h a co lumna , 
que v e n í a de S ina loa con d i r e c c i ó n a 
Sonora, fué de r ro tada , s e g ú n no t ic ias 
recibidas a q u í h o y . L a escaramuza 
t u v o l u g a r hace diez d í a s en t re 
H e r m o s i l l o y l a l í n e a d i v i s o r i a de los 
Estados de Sonora y S ina loa . L a n o -
t i c i a de que cua t roc ien tos ind ios y a -
quig h a b í a n desertado de las fuerzas 
del g e u o r i i Cal los , y que se h a b í a n 
m i l d o a l a t r i b u alzada, f ué c o n f i r m a -
da hoy a q u í . 
D E P U E R T O R I C O 
(Cable de la P r e n s a Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
A B O G A H O D E T E N I D O 
San Juan de Pue r to Rico , Oc tu-
bre 22. 
Pedro Baiges , abogado de M a y a -
giiez, e l cua l representa a uno de los 
candidatos compromet idos en los 
fraudes e lectorales , fué detenido hoy , 
acusado de haber ab ie r to u n paquete 
de votos y m a r c a r var ios centenares 
do boleta^, i n u t i z á n d o l a s . F u é pues-
U en l i b e r t a d bajo f ianza de c inco 
m i l pesos. 
E L D . V D E L A L I B E R T A D 
San Juaa de Puer to Rico , Oc tu-
bre 22. 
E l Gohornador Y a g e r ha pub l icado 
una p r o c l a m a designando el d í a 24 de 
Octubre , come d í a de l a L i b e r t a d , e l 
cua l se o b s e r v a r á como medio d í a 
E l Ingen io ro s e ñ o r T r a n q u i l i n o 
F r a s q u i e r l ha presentado a l a Capi ta-
n í a del Puer to el s iguiente escr i to re-
l a t i v o a u n proyecto redactado por d i -
cho Ingen ie ro sobre a l u m b r a d o m o -
derno de los muel les generales. 
Habana, oc tubre 6 de 1917. 
i Sr. C a p i t á n del Puer to . 
| S e ñ o r : 
Con e l c a r á c t e r de Concesionar io 
| exc lus ivo de l a N a t i o n a l X . Ray Re-
| H é c t o r Co. domie i l l ada en los Estados 
i Unidos, ad jun to me p e r m i t o acompa-
ñ a r l e una copia del proyecto de i l u -
m i n a c i ó n de los mue l l e s generales 
emplazados en el l i t o r a l de nues t ro 
puer to , cont iguos a l a Aduana, cuya 
I l u m i n a c i ó n e s t á dest inada a poner en 
condiciones modernas de e x p l o t a c i ó n 
e l acar reo de las m e r c a n c í a s , su es-
t i b a c l ó n y resguardo, todo r i l o desde 
e l pun to de v i s t a de l a h ig iene del 
t rabajo , r e n d i m i e n t o del m i s m o , dé 
los Intereses del Comerc io loca l , y de 
l a ef icacia en l a v i g i l a n c i a que a las 
autor idades competen. 
E n t r e las ú l t i m a s pud ie ra t a l vez 
ha l l a r se esa C a p i t a n í a do su d igna d i -
r e c c i ó n por lo que a t a ñ e a una Ins -
p e c c i ó n ac t iva , b ien d i rec tamente 
e je rc ida con a r r e g l o a sus a t r i b u c i o -
nes, b i en en r e l a c i ó n con e l serv ic io 
del a l u m b r a d o de l a B a h í a de l a H a -
bana, cuyas luces, l l amadas de pue r to 
y las l lamadas de e n f i l a c l ó n , e s t á n 
s e g ú n In formes obtenidos por e l que 
suscribe, a cargo de l a C a p i t a n í a . 
Me d e t e r m i n ó a someter a su v a l i o -
sa o p i n i ó n una copia del ante-proyec-
to presentado a l a S e c r e t a r í a de H a -
cienda, no t a n solo lo concerniente a 
l a P o l i c í a de los muel les sino e l he-
cho de haber l e í d o e l suel to publ ipado 
en e l p e r i ó d i c o " L a Noche," ad junto 
del S á b a d o d í a 6, s e g ú n e l c u a l exis-
t en in te r fe renc ias en t re e l a lumbrado 
m a r í t i m o y e l de l a zona de servic io 
estableciendo c o n f u s i ó n que decidida-
mente se ha p rocurado s iempre e l i -
m i n a r en t re e l se rv ic io de s e ñ a l e s y 
las lucs cor r i en tes o rd ina r i a s des t i -
nadas a l a lumbrado p ú b l i c o y p r i v a -
do. 
Estas in te r fe renc ias t i enen que exis-
t i r necesar iamente y ser m o t i v o d t 
seria p r e o c u p a c i ó n para e l servic io 
encomendado a esa C a p i t a n í a dado el 
s is tema usado en los mue l les de luces 
comple tamente descubiertas formadas 
por b o m b i l l o s e l é c t r i c o s desnudos cu-
yos rayos s iguen todas las d i recc io-
nes, v nada puede s u p r i m i r los i n c o n -
venientes que de e l lo r e s u l t a n de ma-
nera t a n eficaz, como la genera l iza-
c i ó n a todo e l l i t o r a l i n t e r i o r , del sis-
tema preconizado en ese proyecto , ha -
bida cuenta de l a c o n d i c i ó n p r i m o r d i a l 
de o c u l t a c i ó n del foco que r ea l i zan 
los re f lec tores X - R a y " A r g e l i o , " cons-
t ru idos po r l a Casa cuya c o n c e s i ó n 
exc lus iva he obtenido y de cuyo uso 
q u e d a r í a aque l la Secre tar ia i n v a l i d a -
da s i no se hiciese l l ega r por a l g ú n 
medio â , su conoc imien to las p rop ie -
dades del s is tema d i rec to de i l u m i n a -
c i ó n propues ta . 
L a o c u l t a c i ó n del foco l uminoso en 
l a l í n e a de v i s u a l i d a d o r d i n a r i a , se 
hace comple ta a l a r g a d i s tanc ia y sin 
menc ionar n i n g u n a de las o t ras p ro -
piedades ú t i l e s a o t ras necesidades: 
u n i f o r m i d a d de in tens idad , s u p r e s i ó n 
de resplandores , de sombras cortadas 
diferencias de b r i l l a n t e z y de ref le jos 
sobre las superf ic ies i l uminadas , bas-
ta l a p r i m e r a c o n d i c i ó n paraso l obje-
to que pers igue e l se rv ic io I n t e r i o r 
del a l u m b r a d o m a r í t i m o en cuanto a 
las luces de e n f i l a c l ó n y de Puer to 
se ref ie re . 
Pa ra l a m e j o r I l u s t r a c i ó n del asun-
to s e r í a m u y conveniente observar que 
nues t ro Pue r to carece de An tepue r -
to, o sea, e l espacio de l a b a h í í a p ro -
tegido por Diques ex te r iores de a b r i -
go, cuya c o n s t r u c c i ó n I n v i e r t e sumas 
considerables en a lgunos p a í s e s y en 
los cuales se r ea l i zan las operaciones 
comerciales de E s t a d í a , lanchage, ma-
n iobras etc., a l a vez que pres tan a 
l a n a v e g a c i ó n de t r á n s i t o e l necesario 
refugio en é p o c a s tempestuosas. E n 
estos Puer tos dotados de An tepue r -
tos l a boca de en t rada de los ú l t i m o s 
se gana con l a m á x i m a ve loc idad do 
marcha , c o n d i c i ó n esencial pa ra la 
p r e c i s i ó n de m o v i m i e n t o s y el m á x í -
m u n de c o n t r o l o gobierno de u n bar-
co, cua lqu i e r a que fuere su n a t u r a -
leza; en t a l caso, las luces de en f i -
l a c l ó n del canal , y las luces de Puer-
to son complementa r i a s d é las s i m -
ples man iob ra s noc tu rnas de r e m o l -
que, sa lvamento, en t rada y sa l ida del 
Puer to , navegando e l buque a m a r -
chas moderadas ; a l m i s m o t i empo las 
luces o rd ina r i a s no cons t i t uyen obs-
t á c u l o porque se perc iben de cerca y 
se dispone de t i empo pa ra l a cor rec-
c i ó n . 
E n el caso de nues t r a B a h í a s in 
An tepue r to , las luces de e n f i l a c l ó n 
del Canal , responden a u n objeto m á s 
i m p o r t a n t e y del icado cua l es f a c i l i t a r 
la en t rada de l buque s in de r iva en 
t iempos borrascosos y hasta en los 
bonancibles , cuando las cor r ien tes l i -
tora les a lcanzan u n l í m i t e de t e rmi -
nado de ve loc idad o cuando los des-
niveles de las ondas de marea espe-
c ia lmen te las de v ivas equinocciales , 
ocasionan cor r ien tes Impetuosas de 
f l u j o y r e f l u jo a la en t rada del puer-
to. 
L a m a r c h a veloz necesaria para la 
p r e c i s i ó n de mov imien to s rea l izada en 
j tales c i rcuns tanc ias , exige entonces 
I en e l m a r i n o una g r a n segur idad de 
V 
a p r e c i a c i ó n de las luces de ef t f i lac lón 
correspondientes á l Canal de en t rada 
de l Puer to con la ag ravan te de que, 
a ú n cuando el barco se h a l l e en ba-
h í a abier ta , dispone de m u y poco es-
pacio pa ra c o n s u m i r l a a r rancada , 
es decir .anular e l m a x i m u n de ve-
loc idad del buque pa ra l l ega r a l a 
boca de ent rada con l a moderada 
conveniente y si esta ve loc idad de en-
t r ada se rebasa m a n t e n i é n d o s e una 
e r r ó n e a d i r e c c i ó n , e l accidente m a r í t i -
m o puede produci r se . 
Es tablec ido lo an t e r io r , se l l ega a 
l a s iguiente c o n c l u s i ó n : Que tudo 
cuanto t i enda o r i g i n a r confusiones en 
l a d i r e c c i ó n del cana l de l puer to , t o -
do cuanto i m p i d a que do una manera 
r á p i d a y exacta se puedan loca l i za r 
las luces de e n f i l a c l ó n , y de puer to , 
cons t i tuye una r é m o r a grave para l a 
n a v e g a c i ó n costera y de a l t u r a y s i l a 
d i f i c u l t a d t ienes u o r igen en luces de 
i l u m i n a c i ó n o r d i n a r i a como las de 
nues t ro l i t o r a l , precisa disponer é s t a s 
s e g ú n c ie r to p l a n que s u p r i m a r a d i -
ca lmente l a v i s t a de sus focos In te r -
ferentes cuyas radiaciones a l espacio 
en todas i l r e c c i o n e s son por o t r a pa r -
te absolu tamente perdidas en su ma-
y o r par te para e l especial objeto de 
i l u m i n a c i ó n exc lus iva de los muel les 
generales. 
E l anteproyecto presentado a l a Se-
c r e t a r í a de Hac ienda omi t e las ante-
r io res consideraciones, con e l f i n de 
no i n v o l u c r a r cuestiones que no son 
de l a Incumbenc ia de aque l Depa r t a -
mento . Desde otros puntos de v i s t a 
h a rec ib ido l a s a n c i ó n y aplauso de 
numerosas entidades Interesadas en 
e l o rna to de l a Cap i t a l y l a v i g i l a n c i a 
y p r o t e c c i ó n de los intereses p r ivados . 
Los ext remos de u t i l i d a d genera l 
que e l proyecto resume, me hacen es-
pe ra r que usted lo acoja con b n e p l á -
c i to , r e c o m e n d á n d o l o a las au tor ida-
des competentes si con e l lo es t ima 
rea l i za r u n b ien en sentido de l p r o -
i greso de nues t ro p a í s . 
De usted a tentamente . 
T r a n q u i l i n o F r a s q u i e r l . 
Octubre. 8. 
J i r a fermosellana. 
Atentamente Invitado como corresponsal 
del D I A R I O , por la galante directiva de 
esta A s o c i a c i ó n Fermosel lana, tuve el gus-
to de as i s t ir ayer a la J i r a que celebraban 
en la bonita y agradable casa-quinta que 
posee el conocido y respetable comerciante, 
s e ñ o r V a l e n t í n Serrano en el poblado de 
Cuabitas , l lamada '•Vil la J u l i a . " 
Desde muy temprano de la m a ñ a n a ha-
bla dos camiones convenientemente ador-
nados con palmas y banderas cubanas y es-
p a ñ o l a s con un gran gallardete que dec ía 
" J i r a Fermosel lana," los cuales estaban a 
d i s p o s i c i ó n de los Invitados desde el pasea 
Mart i esquina Calvarlo para l levarlos a 
Cuabitas donde se celebraba la fiesta. 
A l j U e g a r al l í me e n c o n t r é la casa inva-
dld í f ya por numerosa y d i s t inguida con-
currencia y haciendo los honores a los 
s e ñ o r e s V a l e n t í n Serrano y J e s ñ s Regojo, 
Presidente y Secretarlo de la A s o c i a c i ó n . 
A las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s las r e c i b í a 
afablemente una c o m i s i ó n de s e ñ o r a s pre-
sididas por la digna esposa del s e ñ o r 
Serrano. ' 
A l l í estaban a c o m p a ñ a d o s de sus l a -
mil las , todos los hermanos Serrano, R e -
gojo, Matos, Mas ( R a í a e l l , Gumers indo 
Diez, M a t í a s M a r t í n , Manuel Garr ido , 
F r a n c i s c o Goya , Ledo. J u a n P é r e s Cisne-
ros, (Magistrado de esta Aiul lenc ia) . L u i s 
Fe l ipe Salazar (notario) , . Ernes to P u j a l 
(Procurador ) , E r n e s t o P u i g , Eugen io A l g -
ne í ív ives , J u a n Sabat, Ange l Santos, J o s é 
Lozano y muchos otros que daban a n i m a -
c i ó n y a l e g r í a a aquePa fiesta uetamente 
e s p n ñ o ' a y (le los cuales no puedo dar su 
nombre, pues se h a r í a esta l i s ta intermi-
nable. 
E n los amplios jard ines de la casa se 
h a b í a n colocado grandes mesas donde 
desde los primeros momentos se estaba 
sirviendo en abundancia , toda clase de 
f iambres como J a m ó n en dulce. Pavo 
asado, L e c h ó n y la famosa E m p a n a d a , 
a l estilo de nuestra t ierra , t a m b i ó n se 
servia en abundancia el V i n o de R i o j a , 
Cervezas Hatuey y Troph-a l y S idras 
Zarrac ina y Gaitero. 
Mientras los unos se desayunaban en 
loa jardines , los otros bai laban al son de 
una afinada orquesta que tocaba loa me-
jores y m á s modernos danzones. 
P r ó x i m a m e n t e a la una del d ía , nos 
l lamaron para sentarnos a la mesa para 
pcrvlrnos un suculento alm.ierzo en el que 
no p o d í a fa l tar el c l á s i c o arroz con po-
llo. 
L a s amplias mesas eran ocupadas en 
su m a y o r í a por las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
cubanas y e s p a ñ o l e s que en aiesjre con-
f i r t e i n i d a d asistieron a l a fiesta. 
A l a hora do los br ind i s los i n i c i ó el 
s e ñ o r Gumers indo Diez, dando las gracias 
en nombre de l a J u n t a por haber as i s t i -
do tan g r a n concurrencia a la fiesta de 
lo cual se congratulaba, pues vela en ello 
l a u n i ó n que hay entre cubanos y espa-
ñ o l e s y a l mismo tiempo se d e s p i d i ó de 
todos por marcharse para nuestra patria 
y que al l legar h a r í a presente a los de 
al l í la bonita fiesta que e s t á b a m o s cele-
brando. 
L e c o n t e s t ó el Ledo. L u i s Fe l ipe Sa la-
z a r en nombre de los cubanos asistentes, 
dando las gracias por la i n v i t a c i ó n y 
brindando para que la u n i ó n que hoy 
re ina cutre todos, nunca se rompa y el 
gran modo de sostenerla era dando estas 
fiestas puramente regionales. 
D e m á s e s t á decir que ambos s e ñ o r e s 
fueron aplaudidos. 
H a s t a las siete de la noche d u r ó la 
fiesta que p e r d u r a r á en l a memoria de 
todos los or.e tuvimos el gusto de as is t ir , 
pues son las que nos recuerdan m á s a 
mies l ra Madre Patr ia . 
Doy la» m á s expresivas gracias a los 
componentes de la a s o c i a c i ó n y part icular-
mente al s e ñ o r V a l e n t í n Serrano, presi-
dente y al s e ñ o r J e s ú s Regojo, secre-
tarlo. 
Octubre, 11. 
L n fecha memorable del 10 de 
Ottubre. 
Todos los a ñ o s va menguando aquel 
nrdor p a t r i ó t i c o que se t en ía para conme-
morar las fechas h i s t ó r i c a s de la Indepen-
dencia de C u b a entre las que se encuen-
tra en pr imera l ínea el 10 do Octubre 
con aquel famoso grito de Y a r a , a cuyo 
m á g i c o grito se levantaron en armas con-
tra E s p a ñ a aquellos p r ó c e r e s de la Revo-
l u c i ó n Cubana, que so l lamabnn Carlos 
Manuel de C é s p e d e s , A g r á m e n t e , Agui l e -
ra y tantos otros que sostuvieron duran-
te diez afioa aquella famosa guerra cono-
cida por la de los diez a ñ o s . 
E s t e a ñ o a no haber sido por los Vete-
ranos (que gracias a l a magnificencia de 
algunos comerciantes les hacen su rega-
lo para que puedan celebrar ese d í a ) y 
algunos colegios que con algunos feste-
jos celebrnron esta fecha, pues por la 
parte oficial, debido a la escasez de fon-
dos solamente la solemnizaron con i lumi-
naciones en los edificios p ú b l i c o s , retre-
tas en los parques y poniendo algunos c i -
nes p ú b l i c o s en algunas plazas. 
L a concurrencia como día festivo era 
numerosa en todas partes, especialmente 
en V i s t a Alegre, donde parece se h a b í a 
dado cita todo Santiago. 
H o r a de que tanto el Gobierno como 
loa Ayuntamientos hagan porque estos 
d í a s memorables « Z T — ^ 
debido y se d e l f ^ f C e l e ^ ¡ ^ 7 - ^ 
reina. ae;,e osta apatía 0!11<S 
„ , Incendio dR tt ^ S 
Huela tiempo nue ayer-
esta ciudad un T¿cennlnSe P^en^v 
como el de aver i.0 lW,a.bi ^ 
t m y ó comp ^ a n i | L e ' I 0 díf> l 
a s e r r í o y nu.eblea dt t ^ ¿i .! ^ 
y que debido a loR ™ Jul8 Cuzr ¿'0r • 
no se pudo sal^^r ^ ^ " i a l e / * ^ , 
garon lo s bomberos 1 ' rues ouan,M 
lUunas toflo el S - i r era 
Debido al vloato 
nlc óel fuego con ] n q ^ 8oplaba se 
A d e m á s de los deanoHW 
la f á b r i c a del agua d i ^t09 ^ d o í . 
frieron t a m b i é n l l " ^ , . 8 ^ 
carre ter ía de Manuel A - L ^ ^ j W ' 
L o s bomberos a c u d W m 
per,: debido a la c s V a l ^ H 3 1 
materia] que tienen o u e ^ ^ ^ ^ u a y' 
es incervible. hicieron0 todo i?ayor M* 
local izar el fnego, lo cuá? i ° posll'le jt 
p u é s de muchos trábalo^ mi 8íaroi fe 
Ce^S , S L ^^Portac iento ' merecl«ao ^ 
E l f o t ó g r a f o señor D o m W „ 
ñ a s vistas v pe l í cu las g0, r, 
del s i n l e s t r ó . poncuJas ^ « mismo 
E L CORRBsp0NgAI(i 
D E P O L I C I A 
A C C I D E N T E D E L TRABAJO 
A l ser alcanzado por el en»*, 
una m á q u i n a en la l ¿ p r e n t a sÍm ^ 
dustr ia 82. su fr ió una her¡ ¡Vcont, 
la rodi l la Izquierda, de pronóstico ' l í : 
grave, el menor Antonio Lóüez R ? 
13 a ñ o s y vecino de Salud 213 0Ca'i; 
F u é as i j t ldo por el doctor Sotaloneo, 
e] P r i m e r Centro de Socorro "uong(>« 
M A L T R A T O 
E l doctor Escanden asistió en el 
mer Centro de Socorro a Faustino i Z 
Clemente, vecino de 12, entre 13 y 13 ^ 
Presentaba escoriaciones en el lado'íi 
recho descuel lo , las que le causO bu cor. 
p a ñ e r o V í cente González, a] tener un i-
gusto con él. 
J o s é Gómez F e r n á n d e z de 15 aSos y tt-
c iño de San Lázaro , sin número fué'asli 
ti do en el pr imer Centro de Socorro w 
el doctor Scul l de una contusión en \ 
cabeza. 
Acusa a J o s é García González, depen-
diente y vecino de Gloria 67 de haberis 
pegado, cosa que aquél niega, 
E S T A P A 
L a s e ñ o r a Carmen M. Damián, vecina óí 
L a b r a 2C, d e n u n c i ó ante la tercera Estí-
c i ó n de Po l i c ía a un individuo qtK fl 
día anterior e n t r ó a su servicio y dijo 
l lainarse Gonzalo González, porque de!-
a p a r e c i ó l i levándole una cesta con víwes 
por valor de Í55.r»0, que le entregó en el 
Mercado de T a c ó n . 
m a e s í í a p i i i i 
E X E L I N T E R I O R DE UN ESTA-
B L E C I M I E N T O D E HIDEOTEEAP» 
SE P R I V Ó D E L A TIDA DEf 
L L A N D O S E CON UNA lUTAJA 
B A R B E R A 
E n el establecimiento hidroteráptó 
que existe en l a casa número número 
39 de l a calzada de la Reina, se pre-
s e n t ó ayer a las cuatro de la tarfif 
una muje r , p i d i é n d o l e al propietí» 
del m i smo , J o s é C a r r e ñ o Laurel, f 
b a ñ o de aseo. Preyio el pago <« 
centavos, le fué cedido el depan 
m e n t ó n ú m e r o 2, que la bañista ow 
pó Inmedia tamente . ^ 
Nadie se p r e o c u p ó más de Ja 
r i d a mu je r y el dueño de la casa -
m a r c h ó a comer . A su regreso, «• 
horas d e s p u é s , C a r r e ñ o ob3e"uaii! 
1p. puer ta del b a ñ o permanecía 
cerrada, por lo que llamó repeu 
veces, y como no-obtuviera c o ^ ., 
c ión , u t i l i zando una silla 
sobre ei tabique, P^ien^o 
den t ro de l a b a ñ a d e r a , toau 
grentado, estaba el cuerpo ae 
^ v T s a d a la pol ic ía , acudieron J 
v ig i lan tes , quienes después ae 
t r a r en el departamento } / ^ 
b a ñ i s t a estaba sin vlda' V, segu»í: 
a i m é d i c o de guardia en ei 
cent ro de socorros. er9oíJ 
E l doctor J u n c o / n d r e s se ^ 
momentos clespues recra ^ 
c a d á v e r . E n el certlfloC¿d0aUe » 
por dicho m é d i c o , ^ . ^ ¿ 6 1 1 < 
dos heridas incisas en a r e ¿ 0 . otf̂  
ro l a t e r a l izquierda Jel 0Cl.zqulerdo í 
her ida incisa en el co"" 
o t r a en el «odo derecho. ^ -
Sobre una s i l la 
..laP 'maestra Pú , 
Carmen Pel l i je ro , maes „ 
Padezco de ^ f ' e s ' t a ^ 1 ' 
puedo curarme, ° eSo3 en s 
¿ a c i ó n . Tengo t re in ta pe e D t r < 
caparate, que d e f > j a del ^ < 
a m i madre, y 1* que 
para los ^ 
dro tenga que h a c e r * ^ u 
en A g u i a r n ú m e r o 
a m i saca." . 0«adera We ^ 
D e n t r o de l a b a ñ . f ^ rbera , ^ 
t a m b i é n una naV¿f tpa ra Priv9r 
que u t i l i zó Carmen par 
•v. u pl-
- c í T e l acta 
c ía se ^ ^ t J s " obJe'09 " 
e n v i á n d o s o las r o P ; tiE 
p e K ^ n c i a de \ - ^ o * 
E l c a d á v e r fue « f í f o b l ^ V ' 
d r e d e Carmen, con ^ ^ 
que lo Presente hoy lá ^dP, * 
m í o para l a p r á c t i c a l n { o r ^ d9 
r, se nos n» over ta> Gii-
re de ar e , - en el ' p; 
S e g ú n 
chauffeur se i ' ^ - ^ ia 
nuestro c o m p a ñ e r o f é d0,e ^ 
l l e r m o H c r r e r a ; una J^e" 
de una car ta <lu* ^ U e ^ fpidej:-
entregado el P f ^ . ^ 
r e s u l t ó sor do C a í m le por ^ 
s e ñ o r H e r r e r a 0 ^ cUeii^ ^ 
c iana madre, la 
a ñ o s de edad, y W 
A N O L X X X V ú i m O D E L A M A R I N A O c t u b r e 2 3 d e 1 9 1 V P A G I N A N U E V E . 
E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
s e ñ o r a s . P í d a t e e n l a s F a r m a c i a s 
fira ubre d » 138 D a m a s , " o directamente a 
' J E I Dr Crnnt 's L a b o r a t o r i e s , New Y o r k 
E N E L F R E N T E R U S O 
v.t-. <t» l a P r e n s a A s o c i a d a 
< g f f d o % g ^1 h i l o d i r e c t o . 
P A R T E R U S O 
P e t r o g r a d o , o c t u b r e 2 2 , v í a P r e n s a 
i n a l á m b r i c a , « E n e l f r e n t e s e p t e n t r i o -
i e l e n e m i g o e j e c n t a n d o n n a m a n i ó » 
Jlrn s e r e t i r ó a s u s p o s i c i o n e s p r i n -
i i v í l e s l a s c u a l e s h a b í a n s i d o p r e p a -
CZ„H con a n t e r i o r i d a d , e n l a s r e g i o -
^ de S h u H y E e m b n r i ? , d i c e e l p a r t e 
Heiil d e h o y . N u e s t r a v a n g u a r d i a 
^ r s í o T i i ó ^ e n e m i g o q u e r e t r o c e d í a . 
K i l o s d e m á s p u n t o s , c o n e x c e p c i ó n 
j l a r e g i ó n d e R e l i t t l t c h i , d o n d e n ú e s 
¿ 1 a r t i l l e r í a d i s p e r s ó a l o s a l e m a n e s 
^Tí , t r a t a b a n d e f r a t e r n i z a r c o n n u e s -
S s t r o p a s , s o l o h u b o o p e r a c i o n e s d e 
^ w a i m p o r t a n c i a , 
^ r V B á l t i c o , o c t u b r e 2 2 . 
\o h u b o e n c u e n t r o s n a T a l e s . S e h a n 
b s e r r a d o a l g u n o s s u b m a r i n o s a l o m a -
o s e n l a e n t r a d a d e l g o l f o d e F i n l a n -
A o V u e s t r a s p a t r u l l a s q u e v i g i l a n e l 
¿f t l fo R i g a h a n p o d i d o o b s e r v a r g r a n -
l e s f u e r z a s e n e m i g a s . T a m b i é n s e h a n 
v i s t o a l g u n o s t r a n s p o r t e s . 
' ' E n l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o , l o s a l e -
m a n e s , d e s p u é s d e h a b e r b o m b a r d e a d o 
r>n s u s d e s t r o y e r s a n u e s t r o s d e s t a -
« u u e n t o s q u e d e f e n d í a ^ l a c o s t a , c m -
« A z a r e n a d e s e m b a r c a r e n l a p e n í n s u -
la de W e r d e r , s i t u a d a a l E s t e d e l a i s -
l a d e M o o n . S i m u l t á n e a m e n t e s e n u d o 
I r l a n c h a s e n e m i g a s c a r g a d a s d e c a -
b a l l o s e n l a e n t r a d a d e M a t a z a l , a 8 
« i r l a s n o r t e d e W e r d e r , l a s c u a l e s s e 
X i r í a n a l a c o s t a . D o s c o m p a f i í a s d e 
h i f s m t e r í a . q u e h a b í a n d e s e m b a r c a d o 
Tn l a p e n í n s u l a d e W e r d e r , h i c i e r o n 
r A t r o c e d e r a n u e s t r a s p p s t a s d e a v a n -
ce y o c u p a r o n a l a p e n í n s u l a o c c i -
denta1 , P A R T E A L E M A N 
B e r l í n , o c t u b r e 2 2 , A l m i r a n t a z g o i n -
ffUs, ( T í a i n a l á m b r i c a ) . 
g F r e n t e O r i e n t a l : « T o d a l a I s l a d e 
n a s o e s t á e n p o d e r n u e s t r o , d i c e e l 
m r t e o f i c i a l d e h o y . l i e m o s h e c h o m á s 
de 1 2 0 0 p r i s i o n e r o s y c a p t u r a d o a l g u -
nos c a ñ o n e s y u n a g r a n c a n t i d a d d e 
do p r o v i s i o n e s . E n n u e v e d í a s e l e j e r -
cito y l a a r m a d a h a n l l e v a d o a c a b o 
o n c r a c i o n e s q u e h a n d a d o a A l e m a n i a 
l a s i s l a s d e O e s e l , M o o n y D a g o ; l a 
l ' a y c d e l M a r B á t i c o O r i e n t a l . E s t o 
D r u e b a u n a v e z m á s l a p o t e n c i a d e 
n u e s t r o e j é r c i t o y a r m a d a . S u c o o p e -
r a c i ó n p u e d e c a l i f i c a r s e d e e j e m p l a r . 
« F r e n t e d e l a M a c e d o n i a : E n e l v a -
l l e d e S k u m b i , n u e s t r a s t r o p a s l e a r r e -
b a t a r o n a l o s f r a n c e s e s a l g u n a s p o -
s ' c i o n e s e n l a s l o m a s , e n u n a t a q u e , 
c u r a s p o s i c i o n e s c o n s e r v a m o s . í í o o b s 
í a i i t e l o s f u e r t e s c o n t r a - a t a q u e s d e l 
e n e m i g o . L o s r e p e t i d o s a t a q t l e s d e l 
e n e m i g o a l o l a r g o d e l c a m i n o M o n a s -
í i r - R e s n a . f r a c a s a r o n . 
L O Q U E D I C E N L O S E S T H O N I A N O S 
P e t r o g r a d o , o c t u b r e 2 2 . 
E n u n d e s p a c h o r e c i b i d o p o r l a a g e n 
d a s e m i - o f i c i a l d e n o t i c i a s s e i n f o r m a 
que l o s e s t h o n i a n o s q u e e s c a p a r o n d e 
l a s i s l a s d e O e s e l y M o o n , r e c i e n t e -
m e n t e c a p t u r a d a s p o r l o s a l e m a n e s , 
m a n i f i e s t a n q u e a l o s p r i s i o n e r o s r u -
sos s e l e s e m b a r c a e n b o t e s y s e l e s 
•'No t e n e m o s c o n q u é a l i m e n t a r o s . 
I d o s , m a r c h a o s " . 
Y t a n p r o n t o c o m o l o s b a r c o s a b a n -
d o n a n e l p u e r t o s o n a m e t r a l l a d o s . 
D E L O S B A L K A N E S 
(Cable cíe l a P r e n s a A s o c i a d a 
recibido p o r e l h i l o d i r e c t o . ) 
P A R T E B U L G A R O 
A m s t e r d a m . o c t u b r e 2 2 . 
E l M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a b ú l g a r o 
e x p i d i ó e l s i g u i e n t e p a r t e o f i c i a l c o n 
f e c h a d e a y e r : 
F r e n t e d e l a M a c e d o n i a : L a a r t i l l e -
r í a e s t a y o m u y a c t i v a e n d i s t i n t o s p u n 
tos, s i e n d o s u m a m e n t e v i o l e n t a , a l 
O e s t e d e B i t i l i m a , s u r d e I f o u m a y e n -
tre T a r d a r y e l l a g o d e D o i r á n . 
" F r e n t e d e D o b r u d j a : U n a p a r t i d a 
e n e m i g a d o r e c o n o c i m i e n t o , t r a t ó d e 
a c e r c a r s e e n v a r i o s b o t e s a l a m a r -
gen d e r e c h a d e l D a n u b i o ; p e r o f r a c a -
só e n s u e m p e ñ o ' * . 
P A R T E F R A N C E S 
P a r í s , o c t u b r e 2 . 
F r e n t e O r i e n t a l , o c t u b r e 2 1 . 
N u e s t r a , a r t i l l e r í a c o n t i n ú a b o m b a r - , 
d e a n d o l a s p o s i c i o n e s e n e m i g a s , e n | 
la r e g l ó n d o D o i r a n , T a r d a r y a l Ñ o r - I 
te d e M o n a s t l r . E n c i e r t o s p u n t o s , I 
j u i e s t r a s p a t r u l l a s p e n e t r a f o n e n l a s j 
t r l n c J i e r a s e n e m i g a s y r e g r e s a r o n c o n | 
taaterial d e g u e r r a . D u r a n t e e l t r a n s -
Purso d e l a s o p e r a c i o n e s d e d e j a r l i b r e 
e n e m i g o s l a s i n m e d i a c i o n e s d e 
j i u e s t r a s p o s i c i o n e s , h i c i m o s c i n c u e n -
' " j n - i s i o n e r o s a l o s a u s t r i a c o s ' ^ 
l l l i l l i l l l l i i i i i i l i l l l l i l l l i B E T H L t H C M M O T O B T R U C K S 
S O a 
E s t a d e b e s e r l a c a r a c t e r í s t i c a d e u n C a m i ó n A u t o m ó v i l p o r q u e l a r e -
p u t a c i ó n c o m e r c i a l d e u s t e d d e p e n d e d o l a e n t r e g a d e s u s m e r c a n c í a s . 
E L E X I T O D E S U S N E G O C I O S D E P E N D E D E S U S I S T E M A D E T R A N S -
P O R T E 
S u c a m i ó n a u t o m ó v i l d e b e l i e s a r a d o n d e » © l e m a n d e y v o l v e r p r o n -
t a m e n t e , s i n v a c i l a c i o n e s , d e m o r a s n i a c c i d e n t e s . S u m á s I m p o r t a n t o 
c a r g a e s l a c o n f i a n z a d © u s t e d . 
L a s e g u r i d a d d © l a s e n t r e g a s e s t á e n l o s c a m i o n e s a u t o m ó v i l e s 
" B E T H L E H E N " , q u e l l e v a n e n s í n u e s t r a a b s o l u t a c o n f i a n z a y l a d © 
s u s c o n s t r u c t o r e s , q u © e s u n r e s p e t a b l © p e s o . 
• W m . i i m p a n i i a 
O c t a v i o C . G u t i é r r e z . - C á r d e n a s . 
a b a n a m 
l l i i i l l i i l i i l i i l l l l l i i l l l l l l í i l l i l i i i t l l i ! ! !^ 
o 752-7 I d - Q 
M A N I F I E S T O S 
. M A N I F I E S T O 7 6 6 . — F e r r y b o a t a m e r i -
c a n o J . 11. P A R R O T , c a p i t á n P l i e l a n , p r o -
c e d e n t e d e K e y W e s t , c o n s i g n a d o a R . L . 
B r a u n e r . 
C E N T R A L E S : 
C e n t r a l M o r ó n : 1301 b u l t o s m a a u i n a r i a ; 
295 p i e z a s m e n o s . 
C e n t r a l G u i p ú z c o a : 4 í d e m I d e m . 
C e n t r a l N a r c i s a : 6 p i e z a s i d e m . 
A B O N O Y A U T O M O V I L E S : 
B r o u e r s y C o . : 5 a u t o s ; 14 b u l t o s d e 
a c c e s o r i o s i d e m . 
N l t r a t e A g e n c y C o . : 3330 s a c o s a b o n o . 
M A N I F I E S T O 7 7 0 . — V a p o r m e j i c a n o J A -
L I S C O , c a p i t á n K e n d r e w , p r o c e d e n t e de 
N e Y o r k , c o n s i g n a d o a W . H . S m í t h . 
V I V E R E S : 
W . B . P a i r : I C O c a j a s p a v o ; 250 i d e m d e 
s a l s a t o m a t e . 
S a n F a n : 58 a t a d o s v í v e r e s c h i n o s . 
B u s t i l l o S a n M i g u e L y C o . : 16 c a j a s d e 
f i d e o s ; 130 i d e m j a l e a . 
P O n t R e s t o y y C o . : 115 i d e m i d e m ; 300 
i d e m c h í c h a r o s ; 100 i d e m g i n e b r a ; 124 í d e m 
l i c o r . 
S . L . S . : 183 a t a d o s v í v e r e s c h i n o s ; 350 
s a c o s a r r o z . 
P . P a l m l r a : 1 c a j a e m b u t i d o s ; 1 í d e m 
queso1!?; 120 i d e m m a c a r r o n e s . 
J . G a l l a r r e t a y C o . : 6 b a r r i l e s J a m ó n . 
L a u f r i e t a y V i ñ a : 3 i d e m i d e m . 
L ó p e z P e r e d a y C o . : 30 I d e m p a p a s . 
T a u l e r S á n c h e z y C o . : 2300 c a j a s m a i -
c e n a . 
,T. C u s é : 45 b a r r i l e s s a l . 
N e s t l e A . S . M l l q C o . : 5500 c a j a s de 
l e c h e . 
S . S . L . : 10 s a c o s m a n í . 
M . S . : 50 í d e m í d e m . 
G a l b á n L o b o , y C o . : 2 c a j a s s e m i l l a s ; 
1 I d e m c i r u e l a s p a s a s . 
B a r r a q u é M a c i á y C o . 
d e p u e r c o . 
C . M . M . : 1 í d e m d u l c e s . 
D E M O N T E V I D E O 
J . A . R . : 1705 f a r d o s t a s a j o 
v . P a s t a f i o : 1475 i d e m í d e m . 
M . M . : 450 i d e m i d e m . 
B . B . : 583 i d e m í d e m . 
583 i d e m i d e m . 
S . : 774 I d e m i d e m . 
587 i d e m í d e m . 
; 1051 i d e m i d e m . 
M . : 268 i d e m I d e m . 
35 I d e m í d e m . 
212 i d e m i d e m . 
582 í d e m í d e m . 
B . : 100 I d e m i d e m . 
: 500 í d e m i d e m . 
396 í d e m i d e m . 
N i : 25 í d e m í d e m . 
6 í d e m c a r n e 
C . C . 
s . s . 
R . S . : 
G . G . 
S . M . 
C . D . D . 
A . A . A . 
A . A . 
B . B . 
H . P -
S . : 
T . 
A.. B a r r o s : 500 i d e m í d e m . 
M I S C E L A N E A : 
H i e r r o G o n z á l e z y C o . : 3 c a j a s e f e c t o s 
p l a t e a d o s . 
F . A . B a y a : 2 c a l n s e f e c t o s de ó p t i c a . 
T e x a c o : 344 b i í l t o a a c e i t o ; 90 í d e m 
j r r a . ' a ; 2 c a j a s do l u s r t e . 
L a O p i n i ó n d e u n 
d i s t i n g u i d o f a c u l t a t i v o 
C E R T I F I C O : 
Q u e u s o e l G r i p p o l e n - l a s a f e c c i o n e s 
d e l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s , q u e c u a l l a 
. g r i p p o , b r o n q u i t i s c a t a r r a l , t u b e r c u l o -
s i s p u l m o n a r c r ó n i c a , e t c . , e t c . n e c e s i -
t a n c a l m a r l a t o s y d e s i n f e c t a r d i c h a s 
v í a s . 
l ) r . N . G . 3 ) o R o s a s . 
H a b a n a , j u l i o 1 5 d e 1 9 1 1 . 
E n G r i p p o l , e s u n a m e d i c a c i ó n d o 
L ^ i - A F A C U L T A D D E P A R Í S 
a a p e a a l l s t a e n ] » c u r a c i ó n r a d i c a l 
w J ^ j h e m o r r o i d & a . s i n d o l o r n i e m -
^ e o s e a i i e s t é s i - j o , p u d i o n d o « 1 p a - I g r a n é x i t o e n e i t r a t a m i e n i o u e i-a, ^ 
a « n « c o n t i n u a r bu» q u e h a c e r e s . c a t a r r o s , b r o n q u i t i s , L i / i n g i t i s , t u b e r 
r í í Ü t a s d e l a 8 p . m . d l a r i a t . c u l o s i s p u l m o n a r , y e n t o d o s l o s d e 
C I S N F F J E í 3 0 S . 4 4 . A L T O S . ) s ó r d e n e s d e l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o . 
o i í o e z 
S o n l a s b a s e s c o n q u e s e r i g e n m i s C l í n i c a s . 
M a t e r i a l e s d e p r i m e r a c a l i d a d y d e u n a . s o l i d e z a b s o l u t a . 
S i u s t e d d e s e a o b t e n e r u n b u e n t r a b a j o e n s u b o c a v i s i t e u n a 
* k m i s C l í n i c a s . 
P r e c i o s m ó d i c o * , T r a b a j o s a p l a z o s c ó m o d o s . 
i* 
E G I D O , 3 
e n t r e L u z y A c o s t a , y M o n t e , 2 6 9 , e n -
t r e C a r m e n y R a s t r o . 
B . C a s a s í 19 b u l t o s a c c e s o r i o s p a r a 
a u t o . 
C e n t r a l E s p a ñ a : 3 c a j a s m a q u i n a r í a . 
D e a r b e r n C b e m í c a i C o . : 66 b a r r i l e s d e 
a c e i t e y á c i d o . 
Q . M . C . : 10 c a j a s c o h e t e s . 
O . B . C i n t a s : 5 c a j a s m a q u i n a r i a . 25 b a -
r r i l e s a c e i t e . 
E . L e c o u r s : 57 b u l t o s á c i d o . 
F . : 1 c a j a a c c e s o r i o s b a l a n z a s . 
G . A l d a y : 12 c a j a s j u g u e t e s . 
H a r r i s B r o s : 2 c a j a s I d e m . 
K e l m a c h y C o . : 9 h u a c a l e s e m p a q u e t a -
d u r a . 
G . P e t r í c c í o n e : 5 b u l t o s a c c e s o r i o s p a r a 
a u t o ; 6 h u a c a l e s r u e d a s . 
C a m a g ü e y I n d u s t r i a l ; 6 a t a d o s d e m a -
q u i n a r i a . 
S . S . F r l d l e í n : 1 c a j a c a ñ e r í a . . 
F á b r i c a d e H i e l o ; 2085 a t a d o s a r o s ; 65 
c a j a s f l o j a s ; 29 b u l t o s m a t e r i a l e s ; 153 
b u l t o s c e n i z a . 
B r e d i n a n a : 2 c a j a s m o t o r e s . 
G . S u á r e z : 1 c a j a c i n t i l l a s ; 1 í d e m d e 
t e j i d o s . 
B a b c o c k W l l c o k C o . : 13 c a j a s d e b o m -
b a s . 
D o m i n i o n T r a d í n g C o . : 4 c a j a s t e j i d o s . 
F . M e d i n a : 1 c a j a c u e r o . 
C a n a l L o m b a r d o C a i n i n o : 369 a t a d o s do 
t u b o s . 
I J . E . G w i n : : 6 s a c o s a b o n o . 
U n i o n C a r b i d e C o . : 21 c a j a s l á m p a r a s 
y a c c e s o r i o s . 
J . L . : 48 c i l i n d r o s g a s . 
C e n t r a l B e s a r l o : 6 b u l t o s c o r r e a e j s . 
K a f l e r E . C o . : 313 p a c a s h e n e q u é n . 
G . G o n z á l e z : 10 c a j a s p a j i l l a s . 
C o m p a i í í a M . N a c i o n a l : 5 b u l t o s m e s a s ; 
36 s a c o s n e g r o d e h u e s o ; 3 b u l t o s m á -
q u i n a . 
M . K . : 9 c a j a s j a b C n . 
J . A . C o . : 6 í d e m t u b o s . 
A r r e d o n d o P é r e z y C o . : 6 í d e m d e s o m -
b r e r o s . 
L a v í n H e r m a n o : 6 b u l t o s í d e m . 
B . G a r c í a : 6 c a j a s i d e m ; 1 í d e m d e g o -
r r a s . 
W . H . S . : 10 b a r r i l e s a ñ i l . 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e J a r c i a : 7 7 p a c a s 
d e h e n e q u é n . 
E . T e j a : 1 c a j a t i r a n t e s ; 1 í d e m d e 
e s t u c h e s . 
R . V e g o s o : 7 c a j a s l i b r o s . 
5432 : 6 c a j a s a c c e s o r i o s p a r a c o c i n a . 
, T . C a l l e j a s e H i j o : 4 p a c a s t a b a c o . 
C . P r a t t : 2 p i a n o l a s ; 1 c a j a d e i m -
p r e s o s . 
A m e r i c a n T r a d í n g C o . : 300 b a r r i l e s d e 
c e m e n t o . 
A . R . r 235 b u l t o s g r a s a . 
R . L r t p e z y C o . : 10 c a j a s s o m b r e r o s . 
R í o C a u t o S u g a r C o . : 38 b u l t o s m a q u i -
n a r i a . • ' , 
. T . B o a d a : 6 t a m b o r e s a c i d o . 
G a r c í a y M a d u r o : 1 8 b u l t o s c a m a s y 
a c c e o r i o s . 
C . "W. C h a d b o u r n e : l ' c a j a l i b r o s . 
P . B . : 1 f a r d o s a c o s . 
C e n t r a l T r i n i d a d : 12 b u l t o s m a q u i n a -
C e n t r a l E s p a ñ a : 22 í d e m í d e m . 
C e n t r a i A l g o d o n e s : 2 h u a c a l e s í d e m . 
E a V e g a S u g a r : 3 í d e m í d e m . 
C e n t r a l C a r a c a s : 1 í d e m í d e m . 
• F . : 10 í d e m i d e m . 
Stee'; C o . : 141 v i s a s . 
A . C . A . : 36 c a j a s f o n ó g r a f o s . 
C a r b a l l o y M a r t í n : 9 b u l t o s p l a n t a s . 
. T . P a s c u a l B a l d i n : 1 c a j a c i n t a s . 
G o n z á l e z v M a r i n a : 1 c a j a l á m p a r a s . 
P e d r o y C o . : 2 c a j a s c á p s u l a s . 
S . F . : 25 c u ñ e t e s r e m a c h e s . - — 
M i e r : 12 b u l t o s a c e i t e y t r a n s f o r m a d o -
r e s . 
K . P e s a n t y C o . : 4 c a j a s m a q u i n a r i a . 
1 4 8 2 : 4 c a j a s t a r u g o s . 
D . S i l v a : 3 c a j a s l l a n t a s . 
C e n t r a i V i c t o r i a : 347 b u l t o s c a l d e r a s y 
a c c e s o r i o s . 
A m é z a g a : 208 í d e m í d e m . 
P e r r i t : 9 4 í d e m í d e m . 
V a n D y k y C o . : 10 b u l t o s e x t r a c t o s y 
d e s i n f e c t a n t e s . 
C . B l a s c o : 2 m á q u i n a s d e e s c r i b i r . 
S i n g x e r M a c h i n e : 1224 b u l t o s m á q u í -
ñ a s d e c o s e r . 
. T . F o r t r t n : 170 c a j a s p e r O x l d o . 
C u b a E . S u p p l y : 2 c a j a s a c c e s o r i o s e l é c -
t r i c o s . • ' 
P . C . : 8 c a j a s de l á m p a r a s . 
P e n t r a l J a g t i e y a l : 6 b u l t o s a l a m b r o . 
M e l c h o r A . D u s s a u : 1 e n j a v e n t i l a d o -
17 b u l t o s m a q u i n a r i a y ^ C a s a C á r t e r 
a c c e s o r i o s . 
D i r e c t o r d e C o r r e o s : 122 b u l t o s s u l f a t o . 
C . T . R . y C o . : 66 b a r r i l e s O x i d o . 
M . E . : 1 c a j a p a n t a l l a s . 
T . F . T u r u l l : 11 b u l t o s á c i d o . 
1 2 5 : 10 t u b o s . 
R . K a r m a n : 2 c a j a s a c c e s o r i o s e l é c -
t r i c o s . 
W e s t I n d i a O . B . C o . : 3200 c a j a s d e h o -
j a l a t a ; 500 t a m b t f r e s g a s o l i n a ; 350 i d e m d e 
p e t r O l e o . 
C . : 1 c a j a a c c e s o r i o s e l é c t r í -
2 c a j a s l i b r o s . 
3 í d e m v á l v u l a s . 
1 2 b u l t o s a r a n d e l a s 
C . P . 
e o s . 
A . B . ; 
H . / A . 
D . C . :  l  a r a e l a s y e m p a -
q u e t a d u r a . 
J . G l r a l t « H i j o : 2 p i a n o s ; 1 c a j a d e 
g a b i n e t e s . 
D . E . H . : 1 c a j a b o t e l l a s . 
C e n t r a l N o m b r e d e D i o s : 1 c a j a m a -
q u i n a r i a . 
C e n t r a l T o l e d o : 3 b u l t o s í d e m . 
C e n t r a l F o r t u n a : 2 h u a c a l e s í d e m . 
r 
D r . C h i n e r 
C i r u j a n o D o ü f t s t a . 
P r e s i d e n t e d o l a S e c c i ó n d e O d ó n * 
íólogUk d e l S d o . C o n g r e s o M é d i c o 
N o c i o n a l . 
E s c o b a r , 8 0 , ( b a j a * ) T e l é f o n o JL 
8 1 M 
C e n t r a l P r o v i d e n c i a : 1 c a j a p a s a d o r e s . 
W . J . K . : 16 c a j a s e s p e j o s y e f e c t o s 
de t o c a d o r . 
L . M . : 1 c a j a p i n t u r a . 
M . G r u b e r : 2 c a j a s c a m i s a s ; 1 í d e m 
g o r r a s ; 1 í d e m t e j i d o s . 
C . G . : 18 b u l t o s m a q u i n a r i a , r 
V i u d a d e P é r e z G a m u z : 50 c a j a s de 
í d e m . 
C o m p a ñ í a d o A c c e s o r i o s d e A u t o m ó v i l e s : 
32 b u l t o s m a t e r i a l e s . 
0 6 4 : 1 c a j a c o l g a d o r e s . 
A . P o r t a s : 7 c a j a s m u e b l e s . 
R . C . : 77 b u l t o s b a n d e j a s y a r m a z o n e s . 
A . A . C . : 12 a t a d o s a c c e s o r i o s p a r a c a -
r r e t i l l a s . 
S . X . : 1 c a j a c o r r e a s . 
U . C . M . : 26 c a j a s e s t a n t e s . 
U . S . R . X . : 32 b u l t o s m a n g u e r a s y 
g o m a . 
S a n t o s y A r t i g a s : 1 b a r r i l c e r a . 
O r a ñ a y C o . : 2 c a j a s a c c e s o r i o s d e b i -
c i c l e t a s . 
C u e r v o v S o b r i n o : 3 c a j a s r e l o j e s . 
P A P E L E R I A : 
L l o r e o d y C o . : 25 c a j a s t o a l l a s . 
D í a z y S u á r e z : 50 i d e m i d e m . 
S u ñ r e z C a r a s a y C o . : 30 í d e m í d e m ; 356 
a t a d o s c a r t u c h o s . 
B a r a n d i a r a n y C o . : 393 I d e m I d e m . 
C A L Z A D O Y T A L A B A R T E R I A : 
.T. C o d i n a M . : 3 c a j a s c a l z a d o . 
B . A b a d ' m y C o . : 13 í d e m í d e m . 
P o b l e t y M u n d e t : 18 í d e m í d e m ; 1 í d e m 
m a t e t a s . 
F . R o c a : 4 I d e m c a l z a d o . 
A l v a r e z L ó p e z y C o . : 8 í d e m í d e m . 
V e i g a v C o . : 1 I d e m e f e c t o s d e g o m a . 
R . S . G u t m a n : 11 c a j a s b o t o n e s ; 2 i d . 
j u g u e t e s ; 2 i d e m c e p i l l o s . 
C . B . Z e t l n a : 44 c a j a s c l a v o s . 
P . K . C . : 57 b u l t o s t a l a b a r t e r í a 
D R O G A S : 
B B a r r e r a v C o . : 15 b u l t o s d r o g a » . 
B l a s D u - B e u c h e t : 59 í d e m i d e m . 
M a j ó v C o l o m e r : 12 í d e m i d e m . 
J o h n s o n : 17 i d e m í d e m . 
E . S a r r á : 195 i d e m i d e m . 
J P A l a c á n : 35 í d e m m e n a j e s . 
T E J I D O S : ^ . 
g . y Z o l l e r : 12 c a j a s c a m i s a s ; 14 í d e m 
r o p a . _ , , 
M e n é n d e z H e r m a n o : 1 i d e m c o r s e t s . 
D . F . P r i e t o : 5 í d e m t r a j e s . 
A l v a r e z H e r m a n o : 1 i d e m i d e m . 
V . S i e r r a : 2 I d e m I d e m . 
H a l l i v í s v A . : 1 í d e m í d e m . 
L a m u f í o y C o . : 2 í d e m t e j i d o s . 
C a s t a ñ o s G a l í n d e z y C o . : 5 I d e m I d . 
E M e n é n d e z P u l i d o : 5 í d e m í d e m . 
G u t i é r r e z C a n o y C o . : 21 i d e m í d e m . 
F e r n á n d e z v C o . : 7 i d e m I d e m . 
R o d r í g u e z G o n z á l e z y C o . : 3 í d e m i d . 
F . B e r m ú d e z y C o . : 7 i d e m I d e m . 
A . G a r c í a : 2 í d e m í d e m . 
S a n t e í r o A l v a r e z y C o . : 1 í d e m í d e m . 
B O r t í z : S i d e m I d e m . 
A . M e n é n d e z : 1 c a j a c a m i s a s . 
A l v a r e z M e n é n d e z y C o . : 2 í d e m t e j i -
d o s . , 
G . L l a n o : 1 i d e m c a m i s a s . 
S o l í s E n t r i a l g o y C o . : 1 í d e m d e s a y a s ; 
5 i d e m t e j k l o s . „ - _ ^ 
P e l á y o A l v a r e z H e r m a n o : 1 í d e m í d e m ; 
1 i d e m t r a j e s ; 1 í d e m n o v e d a d e s 
I n c l á n A n g o n e s y C o . : 1 c a j a r o p a ; 
1 i d e m s a y a s . 
A C o r a : 1 í d e m í d e m : 1 i d e m p i e l e s ; 
1 í d e m t r a j e s ; 1 i d e m t e j i d o s . 
L A ^ A r a n g u r e n : 1 f a r d o f i e l t r o s ; 
22 c a j a s ' t e j i d o s . „ 0 . 
M e n é n d e z R o d r í g u e z y C o . : 2 c a j a s c e -
p i l l o s ; 5 i d e m j u g u e t e s . 
A m a d o P a z y l C o . : 6 I d m e d i e m ; 2 
I d e m t i r a n t e s . , . 
S o b r i n o s d e G ó m e z M e n a : 1 c a j a t e j i -
do8 • 
\ H i r s h : 4 í d e m I d e m . 
G o n z á l e z V í l l a v e r d e y C o . : 1 c a j a r o p a . 
P e r n a s y M e n é n d e z : 1 c a j a c o r b a t a s ; 4 
I d e m r o p a ' : 6 í d e m m e d i a s . 
A l v a r e z V a l d é s y C . : 24 c a j a s t e j i d o s . 
J . C . R o d r í g u e z : 3 í d e m I d e m ; 7 b u l t o s 
m e d í a s . _ „ , , ^ . , , 
V a l d é s I n c l á n y C o . : 5 í d e m t e j i d o s . 
M C a m p a v C o . : B I d e m í d e m . 
r " G a r c í a y C o . : 12 i d e m I d e m . 
o i e i z a C a s t r i l l ó n H e r m a n o : 2 í d e m I d . 
f f r m c h e z V a l l e y C o . : 3 i d e m í d e m . 
C ó m e z P i é l a g o y C o . : 1 í d e m i d e m . 
G o n z á ' e z v S á í n z : 1 í d e m í d e m . 
M . S a n M a r t í n y C o : 2 i d e m í d e m . 
R C í a r c í a v C o . : 6 I d e m i d e m . 
Sol t f fo v S n á r e a : 2 i d e m i d e m . 
G o n z á l e z y C o . : 4 I d e m I d e m . 
M a r t í n e z C a s t r o y C o . : 4 i d e m c o r -
s e t s . 
H u e r t a C i f u e n t e s y C o . : 10 c a j a s d e 
t e j i d o s . 
D a l v H e r m a n o : 32 I d e m í d e m . 
E . j . Ñ a m e : 1 í d e m i d e m . 
. T . O a r c f a v C o . : 1 í d e m í d e m . 
M . F . P e l l a y C o : 2 í d e m í d e m . 
L e i v a v G a r c í a : 1 í d e m i d e m . 
B . G n l b i : 1 i d e m í d e m . 
V e l s s i d L e v y : 1 í d e m i d e m . 
C . C r a n d e : 1 i d e m c a m i s a s . 
C . R . M . : 1 c a j a c a m i s e t a s . 
•R. P . : 5 c a í a s l o z a y t e l a ; 2 c a j a s d e 
e f e c t o s p l a t e a d o s . 
E c h e v a r r í a y C o . : 1 3 I d e m J u g u e t e s . 
F E R R E T E R I A : 
R . S u p p l y y C o . : 4 c a j a s c a r t ó n . 
. T . A g u j e r a y C o . : 21 c a j a s c o r r e a j e s . 
I T . C . : 307 c u ñ e t e s c l a v a z o n e s . 
M a r i n a y C o . : 300 I d e m I d e m . 
G a u b e c a y G ó O m e z : 64 c a j a s p a s a d o r e s . 
Q u i ñ o n e s H . C o . : 300 c a j a s p a s a d o r e s ; 
7 b u l t o s f e r r t e r í a . 
Q u i ñ o n e s y M a r t í n e z : 3 i r l e m I d e m . 
P n r d y y H e n d e r s o n : 85 I d e m I d e m ! 
B . L a n z a g o r t a y C o . : 400 c a j a s b a r r a s 
C a s t e l e i r o V i z o s o y C o | : 6 c a j a s b o m b a s 
A r a í u c e y C o . : 2 c a j a s s i e r r a s . 
N O T A . — A d e m á s v i e n e a b o r d o p e r t e n e -
c i e n t e a l v a p o r P A N U C O , l o s i g u i e n t e : 
F . : 2 c a j a s b a l a n z a s . 
B . R . C o . : 1 í d e m c e m e n t o 
B U L T O S A G R E G A D O S 
g u i ñ o n e s H . C o r p . : 2 c a j a s f e r r e t e r í a 
P e r n a s y M e n é n d e z : 1 i d e m m e d i a s 
B U L T O S E N D I S P U T A : 
L o m b a r d o C a m i n o s : 10 a t a d o s t u b o s . 
A m e z a g a : 6 c a j a s c a l d e r a s . 
V i u d a de P e r r e t : 2 a t a d o s I d e m . 
E N C A R G O S : 
H . G o n z á l e z : 1 c a j a p a p e l e r í a : 
P a r a C a i b a r í é n : D í a z H e r m a n o s y C o . : 
1 c a j a q u i n c a l l a . 
c a j a s m e 
14 i d . 
M A N I F I E S T O 7 7 1 . — F e r r y b o a t a m e r i c a i -
n o H . M . F L A G L E R , c a p i t á n W h i t e , p r o -
c e d e n t e d e K e y W e s t , c o n s i g n a d o a R . 
L . B r a n e r . 
V I V E R E S : 
C a n a l e s y S o b r i n o : 400 c a j a s h u e v o s . 
N . Q u í r o g a : 400 i d e m i d e m . 
A . A r m a n d : 945 h u a c a l e s u v a s ; 142 i d . 
c o l e s ; 12186 k i l o s i d e m a g r a n e f l . 
A . R e b o r e d o : 930 h u a c a l e s u v o s ; 215 
b a r r i l e s m a n z a n a s . 
J . N . A l l e y n : 756 c a j a s i d e m . 
S w l t f C o . : 500 c a j a s h u e v o s . 
C E N T R A L E S : 
C e n t r a l F é : 12000 l a d r i l l o s . 
C e n t r a l N a r c i s a : 220 c a j a s m a q u i n a r i a . 
C e n t r a l A r t e m i s a : 43 b u l t o s i d e m . 
M A D E R A S , A U T O M O V I L E S Y A B O N O : 
D i ó g e n e s M i l á n : 2 a u t o s ; 1 c a j a d e 
a c c e s o r i o s i d e m . 
H a v a n a T r a d í n g C o . : • 15674 p i e z a s m a -
d e r a . 
N l t r a t e A g e n c y C o . : 669 s a c o s a b o n o . 
K . P e s s a n t y C o . : 2 4 p i e z a s m a q u i n a -
r l a . 
C o n t i n u a c i ó n d e l v a p o r a m e r i c a n o 
G U A N T A N A M O , e n t r a d o e n p u e r t o p r o -
c e d e n t e d e N e w Y o r k c o n e l r e s t o d e l a 
s i g u i e n t e c a r g a : 
T E . T I D O S : — 
A l v a r é , H e r m a n o y C o . : 2 
d í a s , 7 I d e m t e j i d o s . 
A M a r c o s : 2 í d e m i d e m . 
H u e r t a , Hl C i f u e n t e s y C o . : 
M R o d r í g u e z : 3 i d e m I d e m . 
G a r c i a y H n o . ; 2 i d e m í d e m . 
F G ó m e z y C o . : 5 i d e m I d e m . 
A G a r c í a : 9 i d e m í d e m . 2 I d e m h e b i -
l l a s . 
L M a r t í n e z : 1 c a j a p a ñ u e l o s , 3 I d e m t e -
j i d o s . 
R o m a g o ^ a l y C o . : 2 i d e m i d e m . 
F e r n á n d e z y C o . : 1 i d e m i d e m , 2 i d e m 
l i b r o s , 13 i d e m t e j i d o s . 
S y Z o l l e r : 1 i d e m I d e m , 3 I d e m m e -
d i a s , 6 i d e m c a m i s a s , 14 i d e m l i g a s y e s -
t u c h e s . 
W E P d r a t t : I c a j a c a í s a s . 
S o l í a E n t r i a l g o y C o . : 1 c a j a m e d í a s , 
2 i d e m c i n t a s , 1 i d e m e n c a j e s , 1 I d e m 
a b r i g o s , 1 i d e m c o r s e t s , 3 i d e m t e j i d o s . 
J P ó r t e l a y C o . : 2 I d e m i d e m , 1 I d e m 
r o p a . 
R M u ñ o z : 5 c a j a s m e d i a s , 6 i d e m t e j i -
d o s . 
C o h é n M l t r a h l y C o . : 6 c a j a s t e j i d o s , 
2 í d e m . m e d i a s . 
G . T o c a : 1 i d e m c a m i s a s . 
M . C a m p a y C o . : 3 c a j a s r o p a 2 i d e m 
t e j i d o s , 4 I d e m m e d i a s . 
G ó m e z , P i é l a g o y C o . : 2 I d e m i d e m , 5 
I d e m t e j i d o s . 
W B P B : 1 c a j á a J u g u e t e s , 1 i d e m 
b o t o n e s , 4 i d e m m e d i a s , 1 I d e m t e j i d o s . 
V . S i e r r a : 1 i d e m i d e m , 1 i d e a n m e d i a s . 
P M : 1 í d e m i d e . , 
G A : 1 i d e i d e m . 
T L : 1 i d . i d . 
R C : 1 i d . i d . 
M C : 2 i d . i d . 
O C C : 1 i d . I d . 
M e n é n d e z , R o d r í g u e z y C o . : 5 i d . I d . , 2 
í d e m p a ñ u e l o s , 7 i w e m q u i n c a l l a . 
2 i d e m f l o r e s , - i d e m a b r i g o s . 2 i d e m 
p e r f u m e r í a . 
P r i e t o H n o . : 7 c a j a s c i d e m y J u g u e t e s , 
1 i d e m t e j i d o s , 5 i d e m l i b r o s y c o r b a t a s . 
S u á r e z , R o d r í g u e z y C o . : 2 c a j a s J u -
g u e t e s , 1 i d e m c o r b a t a s . 
V U r u ñ u e l a : , 1 í d e m t e j i d o s . 
Y r a v e d r a H n o . : 1 í d e m t e j i d o s . 
M M a r t í n e z : 3 I d e m c a m i s a s . 
P . P é r e z : 2 i d e m í d e m . 
E s c a l a n t e , C a s t i l l o y C o . : 2 c a j a s m e -
d i a s , 1 i d e í n j u g u e t e s , 2 i d e m b o r d a d o s . 
N P l a f e l : 3 c a j a s t e j i d o s . 
P r e n d e s y P a r a d e l a : 21 i d e m i d e m , 4 
i d e m m e d i a s . 
R P é r e z H n o . : 6 i d i d . , 1 i d r o p a , 12 
i d t e j i d o s . 
M I s a a c : 3 i d . i d . 
D a l y H n o . : 4 I d . i d . , 1 i d . m e d i a , 1 i d 
i d a c c e s o r i o s , 4 í d t o a l l a s . 
A K a s t e n d i e c k : 6 i d . t e j i d o s . 
M S a n M a r t i n y C o . :1 i d . i d . 
C a s i a n o s , G a i n d e z y C o . : 1 i d . i d . 
S o b r i n o s d e G ó m e z M e n a y C o . : 23 i d . 
i d . , 3 i d e m m e d i a s . 
S S á n c h e z , V a l l e v C o . • 8 i d t e j i d o s . 
S o l i ñ o y S u á r e z : 28 I d . i d . 
L e r n á n d e z : 2 i d . i d . 
P e l n y o A l v a r e z H n o . : 1 i d . I d . 
B B a n g o y C o . : 6 i d . i d . 
C M u ñ o z : 4 i d i d . , 1 I d . p a ñ u e l o s , 1 
i d . p a p e l , 1 i d . p i n t u r a , 1 i d . r o p a 
E c h e v a r r í a y C o . : 5 c a j a s m e d i a s , 11 
í d e m j u k g u a t e s y p e r f u m e r í a . 
B l a n c o : 5 c a j a s c r s t a l e r í a , 1 i d e m m e -
d l a c , 11 i d e m j u g u e t e a y q u i n c a l l a . 
T o y o s , T a m a r p r o y C o . : 1 c a j a p a ñ u e -
l o s , 13 í d e m t e j i d o s . 
A G P e r e d a : 7 i d e m i d e m . 
B H C : 1 í d e m i d e m . 
V H : 2 i d e m i d e m . 
M F P e l l a y C o . : 13 i d e m I d e m . 
L a m u ñ o y C o . : 1 I d e m i d e m . 
G u t i é r r e z , C a n o y C o . : 8 i d e m i d e m . 
A l v a r e z , M e n é n d e z y C o . : 3 i d . i d . 
J G a r c í a y C o . : 1 í d e m í d e m . 
A H i r s c h : 1 i d e m í d e m , 5 í d e m t i r a n t e s , 
1 í d e m c o r b a t a s , 17 i d e m m e d i a s . 
F B e r m u d e z y C o . : 2 í d e m t e j i d o s . 
G o n z á l e z , M a r í b o n a y C o . : 4 i d . i d . 
E J • 12 i d e m i d e m . 
H N i t r a n i H n o . : 1 í d e m í d e m . 
L ó p e z , V i l l a m i l y C o . : 8 í d e m i d e m . 
E . R i c a r t y C o . : 11 i d e m i d e m . 
M e n é n d e z H n o . : 3 i d e m i d e m . 
L e i v a y G a r c í a ; 3 i d e m i d e m . 
M a r t í n e z , C a s t r o y C o . : 6 c a j a s m e d í a s , 
71 r o l l o s p a p e l , 15 b u t o s a c c e s o r i o s p a r a 
a u t o , 4 c a j a s t n t a y a p e l . 
S á n c h e b H i ñ o . : 5 c a j a s m e d í a s , 11 I d e m 
r o p a , i i d e m t e j i d o s , i d e m s c o m r b r e o s , 
1 I d e m l i b r o s , i d e e c a l z a d o . 
O t e l z a , C a s t r i l l ó n H n o . : 1 c a j a h i l o , 1 
í d e m r o p a . 
S . M a y y C o . : 60 c a j a s J u g u e t e s . 
A B a r n i z : 1 c a j a h e r m o a a f l 3 i d e m c u e -
r o , 8 i d e m a s p i l l e r a s , 2 i d e m t a c h u e l a s , 1 
i d e m t e j i d o s . 
L ó p e z , Ríos y C o . : 5 c a j a s s o m b r e r o s . 
G o n z á l e z G a r c í a y C o . : 6 c a j a s m e d í a s , 
2 I d e m t e j i d o s , 1 i d e m e s p e j o s . 1 i d e m 
h i l o , 1 i d e m p a p e l . 
B O r t í z : 1 I d e m t e j i d o s . 
E M P u l i d o : 11 i d e m i d e m . 
G a r c i a T u ñ o n y S o . : 4 í d e m i d e m . 
R G a r c í a y C o . : 8 I d e m i d e m . 1 i d e m r o -
p a . 4 i d e m m e d í a s . 
V a l d é s I n c l á n y C o . : 1 i d e m i d e m , 1 
I d e m h e b i l l a s , 12 i d e m t e j i d o s . 
I1 L ó p e z : 1 i d e m i d e m . 
D F P r i e t o : 7 i d e m í d e m . 1 i d e m c o r -
b a t a s . 1 í d e m m a n i q u í e s . 
C B e r t z w l k : 2 c a j a s r o p a , 3 i d e m t e -
j i d o s . 
H u e r t a , C i f l e n t e s y C o . : 1 i d e m i d e m . 
B e n z e r N a t h a n : 1 i d e m i d e m . 
R R C a m p a : 1 I d e m i d e m , 1 i d e m c o r ? 
b a t a s . 
I n c l á n . A n g o n e s y C o . : 2 c a j a s c o l c h o -
n e s , 3 i d e f t e j i d o s . 
A m a d o P a z y C o . : 4 I d e m i d e m , 6 i d e m 
p a r a g u a s , 3 i d e m m e d i l a s f l 3 i d e m q u i n c a -
l l a , t 
M u ñ i z y C o . : 1 c a j a c o r r e a s . 
J G R o d r í g u e z : 1 c a j a m e d í a s , 8 i d e m 
t e j i d o s . 
N . C i r o s : 2 I d e f e n t r e t e l a s . 
G o n z á l e z y C o . : 6 b a r r i l e s c o m p u e s t o . 
P e r n a s y M e n é n d e z : 4 c a j a s c o r b a t a s , 4 
i d e m t e j i d o s f i 7 í d e m m e d í a s . 
A l v a r e z , P a r a p j o n y C o . : 5 í d e m i d e m , 
2 I d e m c o r b a t a s . 1 i d e m p e i n e s , 3 i d e m 
j u t r u e t e s . 2 i d e m h u l e , 5 i d e m p a r a g u a s . 
T r a s a n c o s y L ó p e z : 9 c a j a s m e d í a s . 
P u m a r i e e a . G a r c í a y C o . : 3 i d e m i d e m , 
1 I d e m p i p a s . 
V M a v a : 1 í d e m t e í í d o s . 
L l z a m a D í a z y C o . : 2 i d e m I d e m . 
G M M a l u f : 5 c a j a s j u g u e t e s . 
P G : 1 c a l a m e d í a s . 1 í d e m t e j i d o s . 
V M B : 1 í w e d m I d e m . 
G o n z á l e z O ñ o : 2 i d e m I d e m . 
L A A r a n g u r e n : 6 I d e m I d e m . 
S t e n b e r g B r o s : 2 c a j a s a c c e s o r i o s . 
M o s t e í r o y C o . : 1 c a j a t i r a n t e s , 4 i d e m 
m e d i a s . 
A l v a r e z , F e r n á n d e z y C o . : 1 c a j a m e -
d i a s . 
1 6 9 : ' 1 O í d e m t e í í d o s . 
228 : 72 i d e m i d e m . 
844 : 5 i d e m I d e m . 
F E R R E T E R I A : 
P o n s y C o . : 479 b u l t o s e f e c t o s s a n i t a -
r i o s . 
F u e n t e , P r e s a y C o . : 25 i d e m p i n t u r a , 
43 í d e m f e r r e t e r í a . 
B E a n z n g o r t a y C o . : 7 8 í d e m I d e m . 
1 J . A l v a r e z v C o . : 55 í d e m í d e m . 
M a c h í n y W a l l : 13 i d e m i d e m . 
E G a r c í a S a p o t e 7 i d e m i d e m . 
V i u d a d e C C a l v o y C o . : 55 I d I d . 
J F e r n á n d e z y C o . : 9 i d e m i d e m , 33 
c a j a s f e r r e t e r í a . 
M A l o n s o : 6 í d e m i d e m . 
C a p e s t a n y G a r a y y C o . : 7 8 i d e m I d e m . 
F e r n á n d e z H n o . : 17 i d e m i d e m . 
E R e n t e r í a : 12 í d e m I d e m . 
B a l l e s t e r o s y R í o s : 21 I d e m i d e m 
C F e a r n á n d e z : 78 I d e m i d e m . 
C V a l d e o n : 29 í d e m I d e m . 
C a n o s a y C a s a l : 5 I d e m I d e m . 
J S G ó m e z y C o . : 2 i d e m i d e m . 
T a b e a s y d í a : 12 I d e m I d e m . 
P u r d y y H e n d e r s o n : 42 I d e m i d e m . 
Q u i ñ o n e s , H a r d w a r e C o r y o r a t i o n : 39 i d 
V i u d a de A r r i b a y F e r n á n d e z : 8 i d . I d . 
P i - i a t e y R l s c a y : 2 0 0 ' c u ñ e t e s c l a v o s , 1 
c a j a l á m i n a s . 
• A r a l u c e y C o . : 2 c a j a s s i e r r a s . 
S F : 269 p i e z a s a c e r o . 25 p l a n c h a s , . 25 
c u ñ e t e s r e m a c h e s , 1 f a p j a t a l a d r o s . 
A s p u r u y C o . : 248 b u l t o s f e r r e t e r í a 
J . B a s t e r r e c h e a f l 272 i d e m I d e m 
V . G ó m e z y C o . : 3 8 i d e m i d e m . ' 
J A l v a r e z y C o . : 6 i d e m i d e m . 
.T. A l i ó : 6 3 i d e m I d e m . 
64, 63 I d e m i d e m . 
E l l o s n e c e s i t a n u n t ó n i c o n u t r i t i v o s i n a l c o h o l n i 
d r o g a s n o c i v a s y n a d a p u e d e i g u a l a r s e a l a O z o -
m u l s i o n c u y o s r i c o s e l e m e n t o s l o s h a r á n f u e r t e s 
y r o b u s t o s . A g r a d a b l e a l p a l a d a r . 
5 i d e m i d e m , 100 l a v a t o 
2.607 b u l t o s p a p e l . 
L o z a n o y C o 
r í o s . 
R . S u p p l y y C o 
249 i d e m f e r r e t e r í a . 
F A m a d o r : 28 í d e m I d e m . 
T a b e a d a y R o d r í g u e z í 13 í d e m I d e m 
G a r i n , G a r c í a y C o . : 14 I d e m i d e m . 
Y P o l e a : 3 i d e m í d e m . 
M a r i n a v C o . : 8 i d e m i d e m . 
J R o d r í g u e z : 31 i d e m í d e m . 
M i e j e m o l l e v C o . : 13 i d e m í d e m . 
G a u b e c a v G ó m e z : 2 i d e m i d e m . 
G ó m e z . B e n g u r l a y C o . : 2 I d e m j a u l a s . 
B S a a v e d r a : 3 i d e m f e r r e t e r í a , 2 0 i d e m . 
g r a s a . 
J . A l v a r e z , S . e n C . : 1 c a j a a n u n c i o s , 2 
I d e m l á m p a r a s , 2 5 í d e m b a r n i z . 
G a r a y H n o . : 7 b u l t o s a c c e s o r i o s p a r a 
t u b o s . 
M . R i c o : 4 i d e m p i t u r a , 2 i d e m f e r r e t e -
r í a . 
J . A g u i l e r a y C o . : 16 b u l t o s f e r r e t e r í a . 
N o t a : a d e m á s v i e n e a b o r d o , p e r t e n e -
c i e n t e s a l o s v a p o r e s R I N X A C O , M E X I -
C O , S A N T I A G O , P A N U C O . C A U T O . C A -
M A G Ü E Y , J A L I S C O Y K R O N S T A D ( l o 
s i g u i e n t e : 
E . W u h l e : 1 c a j a e f e c t o s d e u s o . 
V . : 11 i d e m i d e m . 
5 . : 2 i d e m i d e m , 1 i d e m , 1 i d e m e f e c t o s . 
G . A . : 2 c a j a s m e d i a s . 
M e n é n d e z , R o d r í g u e z y C o . : 2 I d e m i d e m 
H e r n á n d e z y A g u s t i : 1 i d e m c u e r o . 
S t e e l C o . : 1 i d e m m a q u i n a r i a . 
L . B i r n e g o : 2 i d e m h i e r r o . 
8 5 : 3 b u l t o s e f e c t o s . 
I i . B . : 2 c a j a s c a d e n a s . 
Q u i ñ o n e s H a r d w a r e C o . : 2 b u l t o s p l o -
m o . 
V . A l v a r e z y C o . : 1 c a j a p a p e l . 
5 9 : 3 c a j a s l u s t r e . 
1 6 7 ; 2 i d e m i d e m . 
H a v a n a D d u g s C o . : 1 c a j a m a q u i n a r i a . 
L B R o s s : 1 c a r p e t a . 
J A y C o . : 2 5 á n g u l o s . 
J P : 4 p i e z a s m a u i n a r i a . 
T H n o . : 1 c a j a t e j i d o s . 
C o h é n M . : 1 i d e m c a m i s a s . 
K U e s a n t y C o . : 3 b u l t o s m a q i n a r i a . 
P o n s y C o . : 7 c a j a s c a l z a d o . 
R c m r o y T o z i o : 1 í d e m b j u g u e t e s . 
E E l l i n g e r y C o . : 10 f a r d o s a s p i l l e r a s . 
A M C : 1 c a j a c u c h i l l e r í a . 
M P e r r e r o : 2 b a ú l e s s o m b r e r o s . 
R M u ñ o z : 1 c a j a t e j i d o s . 
S u á r e z , R o d r í g u e z y C o . : 2 c a j a s c i n t u -
r o n e s . 
H a v a n a A u t o C o . : 3 a u t o s . 
G H : 6 b u l t o s t i n t t u r a . 
A . A . : 29 i d e m i d e m , 2 i d e m t u b o s . 
G o r o s t i z a , B a r a ñ a n o y C o . : 6 b u l t o s f e -
r r e t e r í a , 1 c a j a a c e i t e . 
R : 1 i d e m l e c h e . 
1 7 0 : 2 c a j a s c e r r a d u r a s . 
m m 
C a t e d r á t i c a d e l a U n i v e r s i -
d a d . G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
( e x c l u s i v a m e n t e ) . 
P M D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 
c i p o 
M a ñ a n a , S a n R a f a e l 
S e p u e d e a s e g u r a r q u e n o h a y n a -
d i e e n l a H a b a n a , q u e n o t e n g a q u e 
c u m p l i m e n t a r m a ñ a n a a u n R a f a e l . 
E s e l s a n t o q u e m á s s i m p a t í a s t i e n e 
e n t r e l o s m ó d i c o s , y a l m é d i c o h a y 
q u e r e g a l a r l e , p a r a d e m o s t r a r l e e l 
a g r a d e c i m i e n t o p o r s u s d e s v e l o s y 
c i e n c i a . 
H a y a b o g a d o s R a f a e l e s y m u c h o s 
" R a f a e l i t o s " y " R a f a e l i t a s " a t o d o s 
h a y q u e h a c e r l e s p r e s e n t e , y l o m e -
j o r e s p a s a r p o r V e n e c i a , l a c a s a d e 
l o s r e g a l o s d e O b i & p o 9 6 , d o n d e h a y 
p r o f u s i ó n d e a r t í c u l o s p r o p i o s e i n -
d i s p e n s a b l e s , p a r a h a c e r b o n i t o s p r e -
s e n t í s , a p e r s o n a s d e t o d o s l o s s e x o s , 
d e t o d a s l a s e d a d e s y d e t o d a s l a s 
p r o f e s i o n e s . 
V e n e c i a t i e n e u n r e g a l o p a r a p e r s o -
n a p u e s t a e n s u b a u t i z o b a j o l a a d v o -
c a c i ó n d e l A r c á n g e l , f a m o s o . 
f i l o s o f í a c a l l e j e r a 
( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 
g r a n f i l o s o f í a q u e m e r e c e s e r e s t u -
d i a d a p o r l o s h o m b r e s q u e m a n e j a n 
e i n i v e l y e l t e o d o l i t o . P o r q u e l a s 1 
c a r r e t e r a s , l o s p u e n t e s y l o s c a m i n o s ¡ 
n o l o s f a b r i c a e i h o m b r e p a r a l o s | 
á n g e l e s d e l c ! e l o , s i n o p a r a e l t r á n - 1 
s i t o d e p e r s o n a s q u e t i e n e n u r g e n - i 
c i a s , y n e c e s i d a d e s y m a n í a s d i g n a s ] 
d e a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n , y a q u e s o n I 
c o n t r i b u y e n t e s . 
P . G I R A L T . 1 
0 B S E R V A T 0 E I 0 N A C I O N A L 
O c t u b r e 2 2 d e 1 9 1 7 . 
O b s e r v a c i o n e s a l a s o c h o a . m . d e l 
7 5 m e r i d i a n o d e G r e e n w i c h . 
B a r ó m e t r o e n m i l í m e t r o s : P i n a r , 
7 6 1 . 5 ; H a b a n a , 7 6 1 . 5 0 ; M a t a n z a s , 
7 6 1 . 0 ; R o q u e , 7 6 1 . 0 ; I s a b e l a , 7 6 1 . 0 ; 
C i e n f u e g o s , 7 6 1 . 0 ; C a m a g ü e y , 7 5 9 . 0 ; 
S a n t i a g o , 7 5 9 - 5 . 
T e m p e r a t u r a s : 
P i n a r , d e l m o m e n t o 2 6 , m á x i m a 3 1 , 
m í n i m a 2 5 . 
H a b a n a , d e l m o m e n t o 2 7 , m á x i m a 
2 S , m í n i m a 2 3 . 
M a t a n z a s , d e l m o m e n t o 2 4 , m á x i m a 
2 9 , m í n i m a 2 2 . 
R o q u e , d e l m o m e n t o 2 6 , m á x i m a 3 i , 
m í n i m a 1 8 . 
I s a b e l a , d e l m o m e n t o 2 5 , m á x i m a 
3 2 , m í n i m a 2 3 . 
C i e n f u e g o s , d e l m o m e n t o 2 7 . 
C a m a g ü e y , d e l m o m e n t o 2 6 , m á x i -
m a 3 5 , m í n i m a 2 2 . 
S a n t i a g o , d e l m o m e n t o 2 6 , m á x i m a 
3 1 , m í n i m a 2 2 . 
V i e n t o y d i r e c c i ó n e n m e t r o s p o r 
s e g u n d o s : P m a r , N E . 6 - 0 ; H a b a n a , 
N E . 4 . 0 ; M a t a n z a s , N E . 8 . 0 ; R o q u e , 
c a l m a ; I s a b e l a , S . f l o j o ; C i e n f u e g o s , 
N . 4 . 0 ; C a m a g ü e y , N E . 4 . 0 ; S a n t i a g o , 
N E . 4 . 0 . 
L l u v i a s : H a b a n a , 2 . 5 ; R o q u e , 5 .0 
E s t a d o d e l c i e l o : P i n a r , R o q u e , 
C i e n f u e g o s S a n t i a g o y C a m a g ü e y , d e s -
p e j a d o ; H a b a n a y M a t a n z a s , c u b i e r t a 
e n p a r t o . 
A y e r l l o v i ó e n Q u i e b r a H a c h a , C a -
l a ñ a s , O r o z c o , B a h í a H o n d a , J P a l a -
c i o s , G u a n a j a y , M a r i e l , S á b a l o , M a r t i -
n a s , C o r t é s , R e m a t e s . L . a F e , A r r o y o 
A r e n a s , P u n t a B r a v a , H o y o C o l o r a d o , 
G ü i n e s , L a S a l u d , M a r i a n a o , C a m p o 
F l o r i d o , C a r a b a l l o , S a n A n t o n i o d e 
R í o B l a n c o , J a r u c o , G u a n a b a c o a , M e -
l e n a d e l S u r , B a t a b a n ó , B e j u c a l , S a n -
t i a g o d e l a s V e g a s , C a n a s í , C a r l o s R o -
j a s , P l a c e t a s , T r i n i d a d , C o n d a d o , F o -
m e n t o , S a n c t i S n í r i t u s , M a n a c a s , P e -
l a y o s , C a r a c a s , A g u a d a d e P a s a j e r o s , 
Y a g u a r a m a s P e r s e v e r a n c i a , C o n s t a n -
c i a , R e a l C a m p i ñ a , A b r e u s . R o d a s , E s -
p e r a n z a , S a n J u a n d e l o s Y e r a s , M a n i -
c a r a g u a , R a n c h u e l o , C r u c e s , C a m a r o -
n e s , C u m a n a y a g u a , J i c o t e a , C a r a h a -
í a s , R o d r i g o , Q u i n t a , E n c r u c i j a d a , R e -
m e d i o s , C a i b a r i é n , V u e l t a s , G u a r a c a -
b u l l a , C i e n f u e g o s , S a n t a C l a r a , S a n 
G e r ó n i m o , C a s c o r r o , M a y a r í , F r a n c i s -
c o J a t i b o n i c o , C o n t r a m a e s t r e , C é s p e -
d e s , P i e d r e c i t a s , P e l a y o , M a y a j i g u a s , 
S a n t a C r u z d e l S u r , A l g o d o n e s , C a m a -
g ü e y , B u e y c i t o , Y a r a , N i q u c r o , O m a -
j a . G u i s a , S a n t a R i t a , J i g u a n í , B a i r e . 
C h a p a r r a , B a b i n e y , H o l g u í n , T u n a s , 
J a m a i c a , S a g u a d e T á n a m o , C e n t r a l 
A m é r i c a , C a y o M a m b í , B i r á n , M a y a r í 
y P r e s t o n . 
C A S T O R I A 
C a s t o r i a e s l a r e c e t a d e l D r . S a m u e l P i t e l i e r p a r a P á r v u l o s 
y N i ñ o s . l í o c o n t i e n e n i O p i o , n i M o r f i n a , n i n i n g u n a o t r a 
s u b s t a n c i a n a r c ó t i c a . E s u n s u b s t i t u t o i n o f e n s i v o d e l E l i x i r 
P a r e g d r l c o , C o r d i a l e s , J a r a b e s C a l m a n t e s y d e l A c e i t e P a l m a -
c r i s t i . E s d e g u s t o a g r a d a b l e . E s t á g a r a n t i z a d o p o r t r e i n t a 
a ñ o s d e u s o p o r M i l l o n e s d e M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y o 
l a s E o m b r i c e s y q u i t a l a F i e b r e . E a C a s t o r i a e v i t a l o s V ó m i -
t o s c a u s a d o s p o r l a A g r u r a d e E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y 
e l C ó l i c o V e n t o s o . E a C a s t o r i a a l i v i a l o s d o l o r e s d e l a D e n t i -
c i ó n , c u r a e l E s t r e í i i m i e n t o y l a F l a t u l e n c i a . L a C a s t o r i a 
f a c i l i t a l a A s i m i l a c i ó n d e l o s A l i m e n t o s , r e g u l a r i z a e l E s t ó -
m a g o y l o s I n t e s t i n o s , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a t u r a l y s a l u ^ 
d a b l e . E a C a s t o r i a e s l a P a n a c e a , d e l o s í í i ñ o s y e l A m i g o 
d e l a s M a d r e s . 
C a s t o r i a 
C a s t o r i a es u n a m e d i c i n a e x c e l e n t e p a r a los 
n i ñ o s . R e p e t i d a s v e c e s h o o í d o á l a s m a d r e s 
a l a b a r los b u e n o s e f e c t o s q u e les h a p r o d u c i d o 
e n s u s h i j o s . " 
D r . G . C . OsGOOD, L o w e l l ( M a s a . ) 
' E l u so d e l a C a s t o r i a es t a n u n i v e r s a l y s u s 
m é r i t o s son t a n conocidos q u e n o h a y n e c e s i -
d a d d e p o n d e r a r l o s . P o c a s son l a s f a m i l i a s 
i n t e l i g e n t e s q u e n o t i enen s i e m p r e A m a n o e n 
l a c a s a u n f r a s c o d e C a s t o r i a . " 
D r . Carlos Maktyn. N u e v a Y o r k . 
" R e c e t o todos los d í a s l a C a s t o r i a p a r a loa 
n i ñ o s q u e s u f r e n d e e s t r e ñ i m i e n t o , y m e p r o -
d u c e m e j o r e s e f ec to s q u e c u a l q u i e r a o t r a 
• o m b i n a c i ó n d e d r o g a s . " 
D r . L. O . Morgan, S o u t h A m b o y ( N . J . ) 
C a s t o r i a 
" C a s t o r i a s e a d a p t a t a n b i e n # los nffios, q i* . 
l a recomiendo como s u p e r i o r á c u a l q u i e r a o t r » 
r e c e t a . " 
D r . H. A. Archeh, B r o o k l y n ( N . Y . ) 
" P o r m u c h o s a ñ o s h e r e c o m e n d a d o l a C a s -
t o n a , y c o n t i n u a r é r e c o m e n d á n d o l a s i e m p r e , 
p u e s i n v a r i a b l e m e n t e m e p r o d u c e r e s u l t a d o s 
a l t a m e n t e s a t i s f a c t o r i o s . " 
D r . Edwin F . Pardee. N u e v a Y o r k . 
" T e n e m o s t r e s n i ñ o s y los t r e s l l o r a n p o r 
l a C a s t o r i a . C u a n d o d a m o s á uno de e l l o » 
u n a dos i s , loa o t r o s dos q u i e r e n t a m b i é n . 
S i e m p r e m e c a u s a r á v e r d a d e r o p l a c e r r e c o -
m e n d a r e s t a m e d i c i n a como l a m e j o r p a r a 
l o s n i ñ o s . " 
R e v . W . A . Cooper, N e w p o r t ( K y . ) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r i 
T H B C E N T A D R COMRANY, N U E V A Y O R K . E . D . A . 
A G I N A D I E Z . D I A R I O D t L A M A R I N A O c t u b r e 2 3 d e 1 9 1 7 . 
Y A C H T I N G , T E N N I S , & & 
C O M E N T A M © 
( P O R H O R A C I O R O Q U E T A ) 
T v Pohh ha declarado rec ientomen- 1 han perdido l igereza, sus m ú s c u l o s r u 
± j u „j«_ ,,«+„^,^lu aln ní»rf>siinan te a u n per iodis ta de Chicr.go que su 
p r o p ó s i t o de conquis ta r como conquis-
ta el champion bat, no t e n í a o t ro ob-
Joto que demost ra r a los que cada a ñ o 
cada semana y ' cada d ía e s t á n a n u n -
siando e l ocaso de sus facultades ar-
t í s t i c a s que t o d a v í a hay T y Cobb pa-
ra ra to y que cuando le l a s t i m a n en 
bu amor p rop io sabe demost ra r sus 
condiciones como jugador de pelota 
desde o l d iamante , y no desde las co-
lumnas de los p e r i ó d i c o s . 
D i j o el m e l o c o t ó n de Georgia que a 
su entender otros players a l t a ihen te 
valiosos no l u c í a n m á s y t e r m i n a b a n 
con mojor average por el a f á n Indo-
minab le de superar le a él que—agro-
g r ó — " n o deseo m a l a nadie n i sufro 
con los t r i u n f o s á g e n o s . La m i s m a des-
p r e o c u p a c i ó n que uso en las p r á c t i c a s 
l a l l evo a l juego y esta es m i ú n i c a 
ventaja, sobre l a genera l idad de loa 
p layers que i n t o g r a n las Grandes Lá-
eas . 
" Y o nunca voy pensando cuando me 
d i r i j o a l p í a t e — d i j o la m a r a v i l l a de 
Augus ta—que v o y a botar l a pelota so 
b r e la cerca m á s lejana y que el p i t -
T T COBB 
E l me jo r j u g a d o r de todos los t i empos . 
cher de solo v e r m e e s t á nervioso y 
dominado por e l temor . Nada de"eso; 
como los a r t i s tas buenos y ma los , per-
s igno antes de e m p u ñ a r el rob le y co-
m o los a r t i s tas v a n rogando a Dios u n 
buen é x i t o , yo le voy pidiendo u n h i t , 
solamente u n h i t . s in preocuparme n i 
mucho n i poco que sea doble, t r i p l e o 
s enc i l l o . 
"Deseo dec la ra r de una vez y para 
s iempre, s i g u i ó dic iendo Ty , para que 
lo o igan hasta las piedras y para t r a n -
q u i l i d a d de esos s e ñ o r e s que se pa-
san la v i d a anunciando e l f i n a l de m i 
l abor a r t í s t i c a y asegurando que mis 
facultades han mermado considerable-
mente que se t r a n q u i l i c e n por m í y 
que desechen sus preocupaciones, que 
T y Cobb no t iene o t ro m é r i t o que sa-
ber ser opo r tuno y que cuando todo 
deza y sus ojos potencia, s in necesidad 
de que nadie le l l ame l a a t e n c i ó n se 
r e t i r a r á t r a n q u i l a m e n t e a l a modest ia 
de su hogar . No crean esos s e ñ o r e s 
que les voy a ofrecer el doloroso es-
p e c t á c u l o de m i der ro ta , mus t io y des-
lucir lo jugando en clubs m a n i g ü e r o s 
por unos cuantos pesos a la semana. 
" Y o no qu ie ra que de m í tenga que 
decir u n i l u s t r e per iod is ta lo que de e l 
g r a n Lajo ie d i jo rec ien temente : " E l 
nombre de N a p o l e ó n I^ajoie en u n seo-
re de Diga m e n o r hace e l mismo efec-
to que el de Rockefe l l e r en una pape-
leta de e m p e ñ o " , 
"Muchos m e suponen vanidoso y po-
s e í d o , fatuo y soberbio y e s t á n en u n 
g r a n e r ro r . Nada de eso; soy un h o m -
bre con los mismos defectos y las 
mismas buenas cualidades que c u a l -
quier o t ro y en la v ida se me ha ocu-
r r i d o pensar que va lgo m á s que na-
die, los aplausos de las m u c h e d u m -
bres no me envanecen como se ha d i -
cho r e i t e radamen te . A l con t r a r i o , n i 
los agradezco s iquiera , porque s é de 
sobra que m a ñ a n a cuando decaiga me 
s i l b a r á n con e l m i smo entusiasmo con 
que ahora de ap lauden . Pero esa es 
l a v ida y no debe uno quejarse. " T o -
do e l campo no es o r é g a n o " . 
T e r m i n ó el f e n ó m e n o de Augus t a d i -
ciendo"^ que t o d a v í a espera j u g a r dos o 
t res a ñ o s m á s s in hacer papel desai-
r a d o . 
H a r r y Hooper , cuyo r e t r a to t a m b i é n 
publ icamos y a quien se considera uno 
de los buenos out f ie lders de los Es ta-
dos Unidos y sobre todo e l m á s d icho-
so en series mundia les , es-a lo que pa-
rece uno de los que discuten a T y 
Cobb y no e s t á n conformes con su 
grande y l u m i n o s a aureoola de g l o r i a . 
Es decir , Hooper le da u n bombo f o r -
midab le a l georgiano en las dec lara-
ciones que m o t i v a n estas l í n e a s pero 
A.O ío reconoce e l cetro como j a r d i n u 
H A R K T H O O P E R 
Famoso j a r d i n e r o del Bos ton , de l a 
t i enda a demos t ra r l e que sus piernas l i g a A m e r i c a n a , que d iscute a T y Cobb 
r o . Dice H o o p e r : " T y Cobb ea u n 
g r a n ou t f i e lde r pero no e l mejor . N a -
die le supera cubr iendo t e r r e n o . Es 
m u y l ige ro y cor re lo m i s m o tob re la 
derecha que sobre la izquierda , pero es 
m á s apto para aceptar los. chancea d i -
f í c i l e s que los f á c i l e s , y su brazo de 
t i r a r no es como e l de L e w l s o e l 
de M i l á n . A m i entender lo que T y 
Cobb es como ou t f i e lde r y como batea-
dor no le da derecho a creerse el Je-
fe, no obstante sus marav l l loaoa r e -
co rds . Y o creo que en l o que ha de-
most rado todo su t a l en to y poder es 
en e l c o r r i d o de bases. E l que lee que 
T y Cobb ha robado 60 bases y c u a l -
qu ie r o t ro j u g a d o r 50, no puede darse 
cuenta de lo que e l lo s ign i f i ca . Cobb 
no solo roba bases s ino que rompe 
muchos juegos po r su audacia y l i ge -
reza en las m i s m a s . E l desbarata la 
defensa de cua lqu i e r c lub , t iene "a los 
in f i e lde r s en completa, t e n s i ó n de ner -
vios y desmora l iza por comple to a l a 
o p o s i c i ó n . Como cor redor de bases T y 
Cobb pertenece a una clase de l a cua l 
es e l ú n i c o e j emp la r y ent iendo que e l 
base h a l l nunca ha v i s t o n i v e r á su 
r i v a l " , 
L o s s u e l d o s d e i o s e m -
p l e a d o s d e l [ s t a d o 
E l Pres idente de la A s o c i a c i ó n de 
Empleados de l Es tad j estuvo ayer en 
Palacio , haciendo ent rega del s igu ien-
te e sc r i to : 
"Habana, 20 de oc tubre de 1917. 
M a y o r Genera l M a r i o G. Menofcal, 
Pres idente de l a R e p ú b l i c a , 
Ciudad. . 
H o n o r a b l e s e ñ o r : 
Desde fines de j u n i o de l co r r i en t e 
a ñ o , respondiendo a l u n á n i m e c l a m o r 
de los empleados p ú b l i c o s , a quienes 
t i ene e l honor de represen ta r ha v e n i -
do rea l izando esta A s o c a c ó n ante e l 
honorab le Congreso de l a R e p ú b l i c a , 
cada vez que ha parecido opor tuno las 
gestiones que le era pos ible para ob-
tener u n aumen to genera l y u n i f o r m e 
en los sueldos de los func ionar los y 
empleados del Es t ado . 
H a invbcado una y o t r a vez l a Aso-
c i a c i ó n , en sus respetuosas exposicio 
nes, razones de c a r á c t e r e c o n ó m i c o y 
p r i n c i p i o s de equidad fuera de toda 
d i s c u s i ó n . Y t a n estaba en lo c ie r to 
l a Colec t iv idad , que con pos te r io r idad 
a l I n i c io de sus gestiones se han au-
mentado, no solo los sueldos del Poder 
J u d i c i a l y las asignaciones para gas-
tos de r e p r e s e n t a c i ó n del Poder Legis 
l a t i v o , s ino que t a m b i é n a de te rmina -
dos func ionar ios del Poder E jecu t ivo 
— l o s de m á s elevada c a t e g o r í a por 
c i e r t o — y a m u y cor to n ú m e r o de m o -
d e s t í s i m o s empleados se les ha me-
jo rado en una u o t r a f o r m a . 
Es decir , que ha sido exc lu ido de 
este beneficio, que para unos se con-
s i d e r ó razonable y j u s to l a inmensa 
m a y o r í a de los servidores c iv i les de l a 
n a c i ó n , esto es, los func ionar ios y e m -
pleados comprendidos ent re ambos ex 
t remes , desde los j e fes Suprer iores de 
A d m i n i s t r a c i ó n hasta los humi ldes A u -
x i l i a r e s y M e c a n ó g r a f o s que apenas 
cubren con sus mezquinos sueldos, i n -
fer iores en muchos casos a los de los 
obreros manuales , las m á s perentor ias 
necesidades de l a v i d a . 
A n t e esta s i t u a c i ó n ; aumentado ca-
da vez m á s e l costo de l a v i d a ; m i -
rando, como es su deber por quienes 
se ven empujados con l a fuerza i r r e -
s i s t ib le de los acontec imientos por l a 
p ronunc iada pendiente de l desequi l i -
b r i o e c o n ó m i c o , no puede menos la 
A s o c a c l ó n de Empleados de l Estado 
que acudi r , con todo respeto ante esa 
Presidente para exponer le l a c r í t i c a 
s i t u a c i ó n que a t raviesa lo que se ha 
l l amado , con sobrada r a z ó n , " e l p r o -
le ta r iado de l e v i t a " 
Es c l a ro que no pretende l a Asoc ia -
c i ó n obtener de esa H o n o r a b l e P re s i -
dencia Inmedia to remeciio a los males 
s e ñ a l a d o s , pero s í a sp i r a a que eu e l 
Mensaje que en breve h a b r á de elevar 
a l Congreso se haga eco de este c l a -
m o r de u n crecido n ú m e r o de perso-
nas laboriosas que po r estar a l s e r v i -
cio del Estado no pueden con ta r con 
o t ros medios de v i d a que los que a q u é l 
les p roporc ione . 
L o espera a s í l a A s o c i a c i ó n porque 
qu ien m á s de una vez a l obje tar p ro -
yectos de ley votados por e l Congreso 
aumentando sueldos ha opuesto razo-
nes de equidad que rechazan esas me-
jo ras parciales, no puede desaprove-
char la o c a s i ó n que aho ra se le presen 
ta para exc i t a r a l pode r L e g i s l a t i v o a 
que repare ¿a i n j u s t i c i a en que ha i n -
c u r r i d o y vote, en consecuencia, una 
L e y que haga ex tens ivo a todos los 
func ionar ios y empleados hasta ahora 
no favorecidos en e l Indicado sent ido 
las mejoras otorgadas a o t ros . 
T a l g e s t i ó n , por su par te , honorab le 
s e ñ o r Presidente, c a p t a r á a usted y 
a i Poder Leg i s l a t i vo s i , como funda-
damente debe esperarse, a t iende sus 
indicaciones , l a s incera g r a t i t u d de l a 
A s o c i a c i ó n y la de los que h a b r í a n de 
r e su l t a r favorec idos . 
D e usted respetuosamente. 
E n r i q u e T á r e l a C á r d e n a s , 
Presidente . 
ii/frdhay opresión 
-compar̂ aMe a la, 
' a s r r u i del
A / ^ L J / S J C I O 
o - e: 
A<3¿_i IAR n o 
V e n c e e l a s m a m á s r e b e l d e , a l i v i a a l a s 
p r i m e r a s c u c h a r a d a s , c u r a r á p e r s i s t i e n -
d o e n e l t r a t a m i e n t o . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 
D e l a A s o c i a c i ó n 
C a n a r i a . 
Con c a r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o y pa-
r a reso lver asuntos de g r a n i m p o r t a n -
cia para los Intereses sociales ayer 
t a rde se r e u n i ó la Asamblea de A p o -
derados de esta i m p o r t a n t e Asoc ia -
c i ó n . 
P r e s i d i ó el s e ñ o r D a r í a s M o r a y 
estaban presentes: e l pres idente del 
E jecu t ivo , s e ñ o r D o m i n g o L e ó n ; e l 
v icepresidente s e ñ o r Pedro M a r t í n e z 
A l a y ó n ; el presidente de l a S e c c i ó n 
de Fomento E c o n ó m i c o , doctor T o m á s 
Fe l ipe Camacho, los d e m á s m i e m b r o s 
de l a mesa de la Asamblea y del E j e -
cu t ivo y todos los representantes . 
Y se t o m a r o n estos entusiastas 
acuerdos: 
Conceder u n a m p l i o voto de c o n -
f ianza a l E jecu t ivo pa ra que adqu ie ra 
los te r renos para casa de salud de la 
A s o c i a c i ó n , que ocupan u n a e x t e n s i ó n 
ap rox imada de 349-000 met ros cuadra-
dos y que e s t á n si tuados en l a l o m a 
de San Juan, p r ó x i m o s a l sanator io 
" L a Esperanza." 
Se au tor iza , a l m i s m o t iempo, para 
l a e m i s i ó n de bonos h ipotecar ios por 
v a l o r de medio m i l l ó n de pesos, a s í 
como la c r e a c i ó n de l a i n s t i t u c i ó n de 
c r é d i t o "Banco Canar io , " quedando 
obl igada l a S e c c i ó n de Fomen to a 
presentar las bases en l a p r ó x i m a 
r e u n i ó n de la Asamblea . 
E n v i s t a de los p r o p ó s i t o s de co-
menzar cuanto antes l a f a b r i c a c i ó n de 
l a casa de salud, se a c o r d ó posponer 
l a c e l e b r a c i ó n del onceno an ive r sa r io 
de l a f u n d a c i ó n de esa co lec t iv idad 
para el d í a que sea colocada l a p r i m e -
ra p iedra en los t e r renos menc iona-
dos, acto que h a b r á de r e su l t a r de 
g r a n b r i l l an t ez . 
C e r r ó l a Asamblea con u n elocuen 
discurso e l doctor T o m á s Fe l ipe Ca-
macho, discurso que fué coronado por 
grandes ovaciones. 
Fe l i c i t amoos a los apoderados de 
l a Asamblea por los acuerdos t r a s -
cendentales que en e l l a se t o m a r o n y 
a l E jecu t ivo por el h o n o r y la con-
f ianza que en sus manos d e c l i n ó l a 
Asamblea . 
¡ Ade l an t e ! 
H a n tomado p o s e s i ó n de los cargos 
de Presidente y v i cep res iden te de l a 
S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o , en e l 
C o m i t é E jecu t ivo de esta A s o c i a c i ó n 
loS s e ñ o r e s M i g u e l G o n z á l e z R o d r í -
guez y R a m ó n Ca rba l lo A r m a s , Cargos 
para los cuales fue ron designados por 
l a Asamblea . 
N O T I C I A S 
D E P O L I C I A 
SIN NOVEDAD 
Como curiosidad merece consignarse que 
durante el día de ayer no ha conocido de 
nlngün caso la sexta Estación de Poli-
cía. 
CHOQUE 
En Campanario y San Kafael chocaron 
ayer el automóvil, particular 4249, que ma-v 
nejaba Mario Boloña y Forte, vecino <le 
Campanario 52, y el t ranvía número 260, 
San Francisco y San Juan de Dios, que 
guiaba ei motorista 2012, Vicente Quinte-
la. E l t ranvía sufrió averías valuadas en 
dos pesos. 
CON UN GANCHO 
A l estar limpiando una máquina se hin-
có con un gancho de hierro José María 
Noval y Noval, vecino de Galiano núme-
ro 10. 
En la casa de salud (jiel Centro Asutrla-
no fué asistido de una herida en el muslo 
derecho. 
RIFERO DETENIDO 
Los vigilantes números 614, J. Alvarez y 
267, J. Hernández, detuvieron en su do-
micilio. San RaJuel 120. a Andrés Aren-
clbia Esqulvel. de oíiclo tabaquero, por 
haber tenido noticias de que se dedicaba 
' recibir apuntociones para la rifa chifá. 
Se le ocupó en «ra casa dos listas con 
apuntaciones. 
Arenclbla negó los cargos y fué remitido 
al vivac. 
DAÑOS 
En Lagunas y Belnscoaíu chocaron en 
la tarde de aver el comióu 7741, de John 
L . Stowers, de San Kafiiel 29, manejado 
por Luis Mata Antón y el t ranvía número 
349. de Luyanó-Mftliecón. 
Este últ imo vehículo sufrió averías en 
la defensa. 
COCINERO LESIONADO 
Ai caerle encima una tapa de hierro 
n Junn García TM, cocinero y vecino ds 
Sol 115, sufrió una contusión de sepundo 
grado con herida contusa en el grueso 
artejo derecho. 
Fué asistido en el primer Centro de So-
corro por el doctor Esrnndell. 
CASTTAL 
Al tropezar casualmente con el Ford 
número 3279, qne mandaba José Castro 
'Trljro, vecino de Egldo 91, resultó lesiona-
do Faustino Cnlvo, vecino de Cádiz 82. 
El doctor Escnndell lo asist ió en el 
primer Centro de Socorro de una contu-
sión de primer grado y dessmrradums 
de la piel en la región escapular de-
recha. 
HT7RTO EN TIN ALMACEN 
El señor Gabriel Ortiz Lnnd.i. Tenedor 
de Libros y veoinn dfl almacén de víveres 
sito en .Tpsók María S7. denunció ante la 
novena Estación de policía que •hallándose 
en In carpeta vi ó coemo por el zaguán salía 
un sujeto desconocido con una caja ni 
hombro, por lo que fué a preguntarle qué 
«e le ofrecía, dándose aquél a la fuga, 
después de abandonar la caja. * 
Esta contenía 
pesos. tocineta, valuada en 40. levantada, ha sido enviado por l a Je 
En persecución del descuidero salieron 
dos dependientes y el vigilante 210, no 
pudiendo darle alcance. 
BEODO LESIONADO 
101 vigilante número 457, M. Maslú de-
tuvo en Luz y Habana, donde formaba 
un grnu escándalo, un sujeto que no 
pudo dar sus generales. 
«'onducldo al primer Centro de Socorro 
lo reconoció el doctor Scull certificando 
que presentaba una herida contusa en 
la región mentoniana, hallándose ©n com-
pleto estado de embriaguez. 
Fué remitido al vivac. 
LESIONADO 
Trabajando en la Estación Terminal se 
hincó con un clavo produciéndole una he-
rida punzante en el dedo meñique izquier-
do Manuel Beiro, de 16 años y vecino de 
Gervasio 23. 
Fué asistido en el Segundo Centro de 
socorro por el doctor Junco. 
COCHERO ARROLLADO 
En Dragones, entre Industria y Paseo 
de Martí, chocó el Ford número 4884, ma-
nejado por José Casamavor Bravo,, ve-
cino de Acosta 1396, que era guiado por 
José Rodrípuez, de Snn José 126. 
El caballo quedó montado sobre el Ford 
a consecuencia de la embestida resultando 
lesionado. 
Los dos vehículos sufrieron averías y 
Casamayor fué reconocido en el primer 
Centro de Socorro por el doctor Senil do 
desgarraduras en el dedo índice derecho. 
REYERTA 
En ocasión de hallarse sosteniendo una 
reyerta en el Mercado de Tacón, por Dra-
for!iesV fuer(>n detenidos por el vipilanto 
1207. J-. Díaz, José Rivero Alvarez. vecino 
de Reina 69, y José Sánchez Blanco, del 
Mercado de Tacón 69. 
Manifestaron que la r iña no reconoce 
otra causa que el hallarse ambos disgus-
tados desde hace tiempo. Reconocidos en 
el primer Centro de Socorro por ei doctor 
Escanden, ambos presentaban leves lesio-
nes. 
A CAPRICHO 
Rafael Refojos Iglesias, chauffeur del 
Ford 3691, y vecino de Sol 74 fué acusado 
ante la cuarta Estación de Policía por 
Juan Gago Ferrer, de San Lázaro 78, de 
no querer alquilarle el auto en la Estación 
Terminal. 
E l chauffeur acusa a Gago de veja-
ción. 
NO SF LO EXPLICA 
E l doctor Escanden asist ió en el p r i -
mer Centro de Socorro al menor Oscar 
Lage Villasuso, de dos años de edad y 
vecino de Vives 64. 
Presentaba espruince de la rodilla de-
recha, lesión que sus familiares no saben 
dónde se la produjo. 
MORDIDA 
AI pasar por la calle Estrella, entre A l -
dama y Labra. Manuel Repo Rey. plancha-
dor y vecino de San Rafael 76, fué mordi-
do por el caballo que tiraba , de] carro 
número 70, conducido por Juan Lis Ló-
pez, de Jesús del Monte y S. Julio, 15. 
Reconocido en el primer Centro de So-
corro por el doctor Escandell presentaba 
desgarraduras en la retrión pedral derecha. 
Sir.O DE DAÑOS 
Augusto San Pedro la Peña, conductor 
del carro de cuatro ruedas número 2984 
y vecino de Benjumeda 2. denunció ante 
la Segunda Estación de Policía que en 
Santa Clara y Oficios su vehículo fué 
alcanzado por e! t ranvía número 267. Ve-
dado San Juan de Dios, que dirigía el mo-
torista Manuel Rodríguez González, nú-
mero 2108. 
El carro sufrió averías que se valúan 
en $150, acusando al motorista del daño. 
RIFERO DETENIDO 
Por el sargento Sa.lvl, de la Secunda 
Estación, fué detenido ayer tarde Emilio 
García Prendes, veetno de Cuba 160. 
Se le ocupó una lista con apuntaciones 
de rifa. 
Fué remitido al vivac. 
CHOQT'E DE TRANVIAS 
En Neptuno e Ignacio Acrramonte cho-
caron el tranvía número 170. San Juan 
de Dlos-Tnlversldad y otro de la línea 
Universidad-Muelle de Luz. 
Los respectivos motoristas se nombran 
Domingo Salgado y Salgado, vecino de 
Vives 170, y Genaro López Peña, de F i -
guras 13. 
Ambos vehículos resultaron con averías. 
ARROLLADO 
En el primer Centro de Socorro fué asis-
tido por el doctor Barroso Ang^l Coras 
Morales, vecino de Prensa, en ei Cerro. 
Presentaba una pequeña herida contusa 
en la región mastoidea izquierda y desga-
rraduras en el codo derecho. 
Al cruzar por Agrarmonte y Obrapfa fué 
alcanzado por el cochf df pla^f» número 
1658. one guiaba José Vllela García, de 
Zanja 73. 
CHOQTTF 
En San Rafael, entre Oallan" v La-
bra chocaron los automóviles 1130. que 
maneiaba Vidal Guarde CabnlÍAro v veci-
no de Oficios 7. v número 140, manejado 
por Antonio Cedeño, de Picota 76. Ambos 
vehículos: sufrieron averías 
TTN FRESCO. -DE APELLIDO 
Loreto Brica Hernández, Interesó d»! 
vigilante 730. .T. Perdomo. la detención de 
su esposo, el griego Samuel Fresco, ven-
dedor y vecino de Obrapía 6. 
Lo acusa de haberla abandonado hace 
días con dos niños. 
D E N G U B E R N A T I V A 
f a tu r a de P o l i c í a a la S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n , para l a r e s o l u c i ó n p r o -
cedente. 
D u r a n t e la t a rde de ayer se efec-
t u a r o n por los expertos diversas i n -
vestigaciones y reg is t ros que no die-
r o n resul tado f avorab le . 
Las proc lamas ocupadas l l e v a n los 
siguientes t í t u l o s : 
" A l pueblo t r a b a j a d o r . " E s t á sus-
c r i p t a por los obreros de l a f á b r i c a 
de cervezas " L a P o l a r " . E s c r i t a en 
t i n t a ro ja , cont iene cargos para a l g u -
nos miembros de l a p o l i c í a y va r ios 
p e r i ó d i c o s . 
" A los t rabajadores del m a r . " 
" A las sociedades o b r e r a s . " 
" E l g r e m i o de zapateros de l a H a -
bana se d i r i g e a l pueblo c u b a n o . " 
" A los fogoneros, m a r i n e r o s y de-
m á s personal de a bordo de los b u -
ques" . 
" H a b l a un m i e m b r o del s ind ica to 
de a l b a ñ i l e s " . 
" A los t rabajadores en genera l y a 
la i n d u s t r i a cervecera en p a r t i c u l a r " . 
" A los dependientes de c a f é s " . 
" C o m i t é C e n t r a l de Reformas N a -
c ionales" . 
C r ó n i c a C a t a l a n a 
( V I E N E D E L A T R E S ) 
t a l l a no nac ie ron para separat is tas , s i -
no pa ra ag lu t inan tes . Nada h a y t a n 
coherente como u n pensamiento que 
muchas gentes puedan aceptar . H o y 
mismo , mi les de e s p a ñ o l e s se n u t r e n , 
q u i z á s s in darse cuenta de e l lo , del 
pensamiento de Pra t . 
"Toda !á inmensa r iqueza, en c reen-
cias y en c u l t u r a de que d o t ó a Cata-
l u ñ a , s e r á — l o e s t á siendo ya—fuente 
de e n s e ñ a n z a s , e s t í m u l o e jemplar , 
r a u d a l de i lus iones ¡ m e d i c a c i ó n sa l -
vadora para los pueblos que agon i -
zan, porque no creen en nada, po r -
que no qu ie ren nada, porque no p r o -
tes tan de nada, porque no od ian de 
nada ! " 
Pero ¡ q u é m á s ! Si hubo en E s p a ñ a 
u n c a t a l a n ó f o b o i r r e d u c t i b l e que se 
d i s t i n g u í a por l a tenac idad y el a r -
c.or de sus ruidosas c a m p a ñ a s , ese era 
s in d i spu ta don A n t o n i o Royo y V I -
l lanova . Pues b ien , el s e ñ o r Royo ha 
pedido a u t o r i z a c i ó n pa ra t r a d u c i r a l 
cas te l lano L a í i a c i o n a l l t a t Cata lana de 
P r a t de la R iba , au to r izando a l d i r ec -
to r de nues t r a Escuela de F u n c i o n a -
r ios de A d m i n i s t r a c i ó n l oca l , s e ñ o r 
L l o r e t , para hacer p ú b l i c a s las i n -
tenciones que le han m o v i d o a t a l e m -
p e ñ o . L a nota del s e ñ o r L l o r e t , dada 
a l a prensa, dice a s í : 
" E l ex -Di rec to r General de P r i m e -
ra E n s e ñ a n z a y c a t e d r á t i c o de l a 
U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d , D . A n t o -
n io Royo y V l l l a n o v a , se propone 
t r a d u c i r a l caste l lano l a obra de 
P r a t de l a R i b a L a Nac iona l i dad Ca-
ta lana , como homenaje p ó s t u m a a l 
Maes t ro del nac iona l i smo c a t a l á n . Con 
e l lo , a l p rop io t i empo que r e n d i r á 
t r i b u t o a la m e m o r i a del pensador, 
d a r á a conocer a toda E s p a ñ a l a doc 
t r i n a de l a obra con e l objeto de 
desvanecer recelos, basados única-* 
mente en el desconocimiento de los 
puntos de v i s t a del n a c i o n a l i s m o 
c i e n t í f i c o " . 
Si las precedentes manifestaciones , 
como es de creer, t r aducen con f i d e -
l i dad los sent imientos del s e ñ o r Royo, 
j u s t o s e r á reconocer que, a l I g u a l que 
los santos, los grandes pa t r i c ios de 
conciencia acr i so lada y en t end imien to 
l uminoso ob ran m i l a g r o s d e s p u é s de 
muer tos . 
COMO P R O M O T O R E S D E A L T E R A -
C I O X D E L O R D E X P U B L I C O P O R 
M E D I O D E M A M E I E S T O S . E U E R O N 
D E T E N I D O S V A R I O S I N D I V I D U O S 
O C U P A C I O N D E P R O C L A M A S 
S U B V E R S I V A S 
D u r a n t e todo e l d í a de ayer, la m a -
drugada inc lus ive , l a S e c c i ó n de E x -
pertos de l a P o l i c í a Nac iona l , a l m a n -
do del ten ien te s e ñ o r Campan ion i , h a 
ven ido t r aba jando en u n del icado 
asunto que d ió l uga r a va r i a s de ten-
c iones . 
A consecuencia d é una p r o c l a m a 
que se e s t i m ó como a t en t a to r i a c o n t r a 
e i o rden p ú b l i c o , r epa r t i da p rofusa-
mente en t re los obreros, y de u n m a -
n i f ies to t i t u l a d o " L a U n i ó n de D e -
pendientes de C a f é s " , escri tos en los 
que se censura l a a c t u a c i ó n del Go-
b i e rno en la hue lga de m e c á n i c o s 
p lanteada en las V i l l a s y se combate 
l a i n m i g r a c i ó n en l a f o r m a que los 
.hacendados la pretenden, l a j e f a t u r a 
de p o l i c í a d ió a los Expe r to s del 
Cuerpo las opor tunas ó r d e n e s pa ra 
Inves t iga r cuanto h u b i e r a en el a sun-
to , procediendo en consecuencia . 
Los expertos Olave y Or ihue l a se 
personaron en u n a i m p r e n t a i n s t a l a -
da en l a casa S u á r e z 24, ocupando 
unos qu in ien tos e jemplares del m a -
n i f i e s to " U n i ó n de Dependientes de 
C a f é s . " 
E l d u e ñ o de l a i m p r e n t a menc iona -
da, s e ñ o r F ranc i sco A r i a s L ó p e z , v e -
c ino de Reina 34, fué detenido por los 
propios exper tos . 
M á s t a rde fué t a m b i é n detenido, 
po r aparecer como socio del a n t e r i o r , 
en ei negocio de la i m p r e n t a , el se-
ñ o r Wenceslao C u s e i é Reyes . 
Como consecuencia del ha l l azgo de 
las a ludidas p roc lamas y mani f ies tos , 
fue ron detenidos por los exper tos O la -
ve y Or ihue la , los s e ñ o r e s M a n u e l 
D í a z M a r t í n e z , pres idente del g r e m i o 
" U n i ó n de Dependientes de C a f é s " 
vec ino de l a ca l l e de Curazao; J o s é 
M a u r i Vega, de Bernaza 68, y v i c e -
pres idente de aquel la a g r u p a c i ó n , y 
C á n d i d o L ó p e z , secre tar io de l a m i s -
m a . 
E n poder de é s t e se ocuparon e j em-
plares de las p roc lamas y m a n i f i e s -
t o s . 
Respecto a é s t o s , se asegura que 
la t i r a d a que se hizo asciende a v e i n -
t i s é i s m i l e jemplares , en l u g a r de 
dos m i l qu in ien tos que dicen los 
acusados. 
Carecen de pie de I m p r e n t a . 
E n S u á r e z 24 se o c u p ó a lguno de 
los p á r r a f o s de l a p roc l ama , que a ú n 
no h a b í a n sido fund idos . 
Todo l o ocupado, a s í como e l ac ta 
Con g r a n ac t iv idad se e s t á n l l e v a n -
do a cabo las operaciones de l a v e n -
d imia . Por lo que respecta a C a t a l u -
ñ a la cosecha no pasa de r egu la r , h a 
hiendo per judicado a l f r u t o en el pe-
r í o d o de madurez u n r é g i m e n a n o r m a l 
de l l u v i a s , n ieblas y humedades, que 
a c o m p a ñ ó el t r á n s i t o del mes de 
Agosto a l de Sept iembre. No obstan-
te, los cosecheros se d a r í a n por sa-
t isfechos, a s í de l a can t idad como de 
la g r a d u a c i ó n de los v inos nuevos, si 
con ta ran , a d e m á s , con l a pos ib i l i dad 
de colocar los . 
De a l g ú n t i e m p o a c á l a deprecia-
c i ó n impera en el mercado, d á n d o s e 
el caso de que los v inos comunes que 
en F r a n c i a se cot izan de 90 a 100 
francos el h e c t ó l i t r o , no encuen t ren 
a q u í c o l o c a c i ó n a ve in t i ocho o t r e i n t a 
pesetas. A l a ley de l a ofer ta y l a de-
manda, que en t iempos norma les equ i -
l i b r a r í a este enorme desnivel de p re -
cios, ha sucedido el r é g i m e n p r o h i b i -
t i v o , c e r r á n d o s e l a f ron te ra francesa 
a l a I m p o r t a c i ó n de los v i n o s de Es -
p a ñ a , que t e n í a n en l a vec ina R e p ú -
b l i c a su mejor mercado. 
E n l a r a d i c a l d e t e r m i n a c i ó n del Go-
b i e r n o f r a n c é s , aparte del i n t e r é s de 
los v i n i c u l t o r e s de su p a í s , ha i n -
f l u i d o el deseo de a ta jar l a p a n g r í a de 
n u m e r a r i o , que h a c í a m á s copiosa el 
ac tua l sobreprecio de l a peseta espa-
í l o l a . De el lo r e su l t a l a a n o m a l í a de 
que, por v i r t u d de laa „ 
cunstanclas, l ¿ piuS-vSal?aref mes i 
moneda sea v e h í c u l o de ^ *Ue?fN 
naza de pobreza. Cons *miros ? a í ' 
table de la p e r t u r b a o r C n C Í a ^ i " 
o r ig inada por l a g u e r í , e c o i i 6 ¿ 
o menos grado y en u p ; ^ 6 ™* 
eepto se deja sentir en otro c0 s 
A t í t u l o de defender c a í a ^ i 1 ^ S o 
tereses como mejor ent?end„IS Slls n 
hacer lo , suele e s t a b l e c e d qUe ¿ 
mayor par te de los a r t f . , e ,6 
bio u n r iguroso M o q ^ o ̂  d6 ^ 
funestas consecuencias * todaB 
E n estos momentos oir« , 
m o r verdaderamente eScaW a Un ^ 
de tener c o n f i r m a c i ó n se? , I l t e ' ^ 
m o r t a l p ^ nuestra indus h Utl S<% 
ñ e r a . Has ta ahora, y a d Í . l a W o ! 
alza enorme de los a l g o d l ? 6 ^ 0 M 
br icas catalanas trabajan ^ las ^ 
me jo r pues con só lo c a J a r ^ T 
aumento co r re l a t ivo el nr« 00,1 Un 
a r t í c u l o s elaborados. s o l S d o ^ Io 
closamente y s in regateo 08 Co3i-
los fabr icantes p l n g ü e r ' / ^ 1 1 ^ 
aseguraban el pan de sus 7 
T a n t a ven tu ra p o d r í a d e s -
como por ar te de magia t f ^ r 
hacerse efectiva l a resoluel,;; l e g ^ 
a t r i b u y e a l Gobierno norteamaqUe ^ 
de p r o h i b i r l a e x p o r t a c i ó n d?sTCano' 
ductos a todo p a í s neutral V ? ^ 
entre el los se i nc luye ra el a ' i ^uu 
d ó n d e acudi r , entonces ^ 
da para E s p a ñ a la v í a de c í e n t e -
le impxde proveerse de e s / f ^ ' ^ 
E g i p t o y en la I n d i a ' flbra ^ 
No f a l t a r í a m á s que un golnD 
para que con l a pa r a l i z ac ión £ así 
de m i l l a r e s de operarios s eV0rzos í 
denase l a c r i s i s n í á s espantosa 
be imag ina r . <^iosa que ca. 
Y a son en d e m a s í a los a m . ^ 
hos t igan s in cesar a l a p o b S T 
ciendo su v ida cada vez má* rr J* ' 
Todos los a r t í c u l o s a l i m e n t S i o s " f 
c uso los m á s ordinar ios , van a, V 
n e n d o precios inasequibles v^ f ' 
que hab la r de l a carne, la v o l a t i ? 
el pescado, la leche, el queso i l 1,1 
teca, los huevos r o t r T ^ l ^ 
t̂ ?̂7̂tm̂  exquisiteces y | 
pat¡ 
a lubias , el a r roz y el mafiT""168, la3 
fiinas: e l pan, el bacalao, las patatas 
todos los cereales y legumbre 
alubias , el a r roz y el ma íz se paen. » 
precios exhorbi tantes y nunca v isL 
A la escasez que produjo una incon 
siderada e x p o r t a c i ó n , unas reces coS" 
sentida y en otras ocasiones fraudt 
len ta , se ha agregado la sórdida co 
ü i c i a de los acaparadores y la 
a t inada i n t e r v e n c i ó n de las autorida 
des, t a n ineficaz para renrimer la* 
d e m a s í a s de aquellos, como desafortu 
nada para establecer normas viable 
de r egu la r idad . 
L a i n t e r v e n c i ó n of icial no ha lo 
grado hasta ahora t rae r a buen acuer-
do a los navieros para hacer frente a 
las necesidades p ú b l i c a s en lo tocan-
te a los t ranspor tes mar í t imos . De las 
numerosas reuniones celebradas no ha 
sal ido t o d a v í a n i n g ú n resultado prác-
t ico . E l supremo recurso de la incau-
t a c i ó n de u n determinado tonelaje, 
preconizado como u n remedio radical! 
se recela que l l e g a r í a a frustrarse a 
consecuencia de las inevitables in-
f luencias del favor i t i smo, que en fin 
de cuentas son el m a l típico de Es-
p a ñ a . 
E l consorcio carbonero fué sin du-
da una sabia medida. Pero ci el abas-
tec imien to de las comarcas del inte-
r i o r l u c h a con l a dificultad de los 
t ranspor tes por f e r r o c a r r i l , el de las 
poblaciones del l i t o r a l se estrella en 
l a insu f i c i enc ia de los puertos da 
carga de A s t u r i a s , en los cuales nu-
merosos buques de cabotaje aguardan 
t u r n o duran te s e m a n á b y meses ente-
ros , h a b i é n d o l o s establecido el Go-
b ie rno de preferencia , que se convier-
ten en u n con t inuo semillero de dis-
gustos, pues a q u í t a m b i é n el favoritis-
mo hace de las suyas. 
Con todo esto Barcelona ha corrido 
ú l t i m a m e n t e el pe l ig ro de quedarse en 
g r a n par te a obscuras, por no habef 
podido s a l i r del puer to de Musel los 
buques que l a c o m p a ñ í a Lebón ha-
b í a mandado a cargar combustible. En 
e l í n t e r i n y para sa l i r del paso, de 
cua lqu ie r ma te r i a se ha hecho gas d 
u n f l u i d o ma lo l i en te cualquiera, 
b r o t a bufando del mechero, pero que 
en r ea l idad no a lumbra n i calienta. 
Y muchos p e q u e ñ o s industriales, 
p r ivados de c a r b ó n mineral , se han 
v i s to obligados a hacer uso de la le-
ñ a , por l o que no hay que expresar 
de q u é modo se t a l an y descuajan 
nuest ros bosques, que ya nunca m 
v o l v e r á n a ser l o que fueron. Pero ^ 
este heroico remedio ha tenido ene 
c í a , pues cuando m á s abarrotadas Q 
l e ñ a estaban las estaciones 
de la d e v a s t a c i ó n forestal , ban faltaa« 
vagones para c u b r i r los poces Kuom 
t ros que las separan de la capital 
causa de haber dispuesto de 6110 s 
Junta o f i c i a l de transportes P.-
atender urgencias de otras P ^ 1 ^ 
V a l g a este 
j 
i r a para dar u n a idea ae ^ - - . 
sienes y el desbarajuste que P 
den la a c c i ó n of ic ia l ante la g ^ 
c r i s i s que amenaza la vida ae 
J . ROCA T KOCA. c i ó n . 
Fundada i 752 
T o m e l a s 
P I L D O R A S 
B r a n d r e t h 
P u r a m e n t e Vegeta les , 
N o aen g e n u i n a s a l no e s t á n en cajas de l a t a 
Para e l E s t r e ñ i m i e n t o , B i l l o s i d a d , 
D o l o r de Cabeza, V a h í d o s , D o l o r de 
E s t o m a g o , I n d i g e s t i ó n , D i s p e p s i a , 
M a l d e l Migado , i c t e r i c i a , y los desar-
regios que d imanan de la impureza de , 
1* sangre, no tienen igua l , \ \ l 
Las Pildoras de Brandreth, pur i f ican \ 
la sangre, act ivan l a d i g e s t i ó n , y l i m p i a n e l 
e s t ó m a g o y los intestinos. Es t imulan el h í g a d o 
y arrojan de l sistema l a b i l i s y d e m á s secre-
ciones viciadas. Es una medic ina que regula, 
pur i f ica y fortalece e l sistema. 






• E M P L A S T O S * ^ A l I C O C K , 
^ ^ > W E l « « « « f i o E x t e m o M & r ¿ ¡ J ^ l l 
* A p U q u . » en U p a n » d d x J » =• awi i» o ^ — i 
A r í O L X X X V 
4 A R I O D E J A M A f f l N A O c t u b r e 2 3 de 1 9 1 "if. 
A N U N C I O S P R O F E S I O N A L E S 
Í ^ P N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S 
^ T T i Y D I A Z I R I Z A R 
17 provectos de todas claBes: 
P 5 8 ^ Contratos, medida de flncaa 
T-ltaje8' _ 
* Direcciones f a c u l t a t i v a s . 
^ ^.SSSS. Trocad ero. nftm. 85. 
31 o 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
R O G E L I O D I A Z P A R D O 
A L B E R T O D I A Z P A R D O 




A d « t f o B e n i g n o N ú ñ e z y 
G o n z á l e z 
ABOGADO Y NOTARIO 
&¿ana, nüm. 37. Teléfono A-2390. 
31 o 
Marees, Pa tente s y M i n a s . 
Dr C A R L O S G A R A T E B R U 
U o 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGADO 
Estudio: Empedrado, 18; de 12 a 5. 
Teléfono A-TQSO. 
C A R L O S A L Z Ü G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 
C H A C O N , 23 . 
Tel. A-2362. Cab le : A L Z Ü 
Hora» de despac í so : 
S)e 8 a 12 a . m. y de 2 a 5 p . m. 
24792 30S-1918 
B U F E T E S 
D E 
Manuel R a f a e l A n g u l o 
Amargura, 77, Habana, 
120 Broad-way, New York 
Gus tavo A n g u l o 
Abosado y Xoíarlo 
C h a r l e s A n g u l o 
Atttrrney and Cotmaeler nt JATIV 
24790 31 o 
J o a q u í n F . de V e l a s c o 
ABOGADO T NOTARIO 
Tejadillo, 11. Tel. A-3044. 
Pelayo G a r c í a y S a n t i a g o 
NOTARIO PUBLICO 
García , F e r r a r a y D i v i n ó 
ABOGADOS 
Abol^ *ú™*ro 53. altoa. Teléfono 
f ' l m De 9 a 12 »• m- 7 de 2 a 
Cosme de l a T ó m e n t e 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
rí^ARGTJBA' 11. HABANA C|blc y Telégrafo: "Godelate." 
Teléfono A-2856. 
M e d i d o s 
Dr. R A M O N G A R G A N T A 
Operaciones externas sin dolor ni 
percuda de sangre. Enfermedades .le 
MÍ^ra^ y niños- Obispo, número 52, 
mor̂  o?0 mlcilio : B- Lasueruela, nfl-
f Z 0 26- Tel«ono 1-1535. Consultas 
gratis para los pobres. 
D r . F E L I X P A G E S 
CU-uJojio de la Oulnt» de 
Depend lente». 
CIRUGIA E N Q E V E R A I i 
Inyecciones de Neo-Siilvn.r»4jQ. C«o-
sultAS de 2 a 4. Voptnuo. 38. Te-
léfono A-5337. Domicilio: Baúo», 
entro 21 y 23, Vedado^ Teléfo-
no F-44S3. 
D R . P E D R O A . B 0 3 C H 
MEDICINA Y CIRUGIA 
Be dedica con preferencia a Par-
tos, Enfermedades de SeS^ras, M -
fios y 4le la sangre. Consultas: de 
1 a 3. Jesús María, 114, altos. Te-
léfono A-6488. 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Clrajano de 1» Quinta de Salud 
"LA B A L E A R " 
Enfermedades de sefíoras y cirugía 
en general. Consultes: de 1 a ó. 
San Joeé, 47. Telefone A-M71. 
24787 31 O 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujas» del Hospital de Emer-
gencias y del Hospital Nflm. Uno. 
Espedallata en Tías nrlnnrtaa y 
enfermedades venéreas. Clstosco-
pla, eaterlsmo de los nrétem» y exa-
men del rlñOn por los Rayo» X. 
Inyecciones de Neosalvarsan. 
Consultas de 10 a 12 a. m. y de 
3 a 6 p. m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O 69 
24603 31 o 
17 n 
D r . R O B E U N 
PXBS» SAi'GKJE Y jBNKBSU&B» 
DADRS S E C R E T A S 
Curación rápida por aiatema 
demlsimo. Consultas: de Ü 
P O B R E S : QBATI». 
CaUe de Jextls Xfarla, 91. 
T E L E F O N O A-1383. 
• 4. 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Kayos X. Piel. Enfermedades se-
cretas. Tengo Neosalvarsan para In-
yecciones. De 1 a 3 p. m. Teléfono 
A-5S07. San Miguel, número 107, 
Habana. 
D r , M I G U E L V i E T A 
HOMEOPATA 
Trasladado a Carlos I I I , 208. 
Etepeciallsta en estómago, intesti-
nos e Impotencia. Consultas; 1. pe-
so; da 2 « 4. Consultas po? ccirroo. 
D R . J . V E R D U G O 
E S P E C I A L I S T A D E PARIS . 
Estómago 0 intestinos por medio 
del análisis del jugo gástrico. Con-
sultas de 12 a 3. Prado, 76. Telé-
fono A-5141. 
D r . F r a n c i s c o J . de V e l a s c o 
Enfermedades del Corazón; Pul-
mones, Nerviosas, Piel y enferme-
dades secretas. Consultas: De 12 a 
2, los días laborables. Salud, nú-
mero 34. Teléfono A-641S. 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la B. de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes. Miérco-
les y Viernes, do 12^ a 2%. Hor-
naza, 32. 
Sanatorio, Barrete, Guasabacoa. 
Teléfono 5111. 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud "La Balear." Cirujano del 
Hospital número 1. F.speciallsta en 
enfermedades de rnnjeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: de 
2 a 4. Gratis para los pobres. Em-
pedrado, 50. Teléfono A-2558. 
D r . A B R A H A M P E & E Z M I R O 
Catedrático do Terapéntioa de la 
Universidad de la Habajia. 
Medicina general y especialmente en 
enfermedades secretas de la piel. 
Consultas: de 3 a 5, excepto los do-
mingos. San Miguel, 156. altos. Te-
léfono A-4318. 
Dr. R O D R I G U E Z M O L I N A 
ifh'fef? de m Clínica del doctor P. 
rtiJ:"?11- Enfermedades de las Vías 
51 ;?ai',ias- IIoras de Clínica : de 9 a 
ÍT "e 'a mañana. Consultas particu-
wes: de 3 a 5y2 de la tarde. Se-
teoi* ?oras especiales, previa ci-
s i ó n . Lamparilla, 78. 
6 7078 In 21 o 
^ J . Á . T A B O A D E L A 
Pe^<ímfrJnterl,a ea eeneral, y ee-
t̂as ^ r ^ ^ ^ ^ a d e s de las 
nutrió!^ t̂ 'ras y trastornos de la 
a 3 Con»uItas: de 1 y media 
TMéfor,» ^rarto8 Por consulta: $5. 
*rono A-761B. San Mlenel. 73. 
alto». 
erto S . de B u s t a m a n t e 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clí-
nica de Partos por oposición de la 
Facultad de Medicina. Especialista 
en partos y enfermedades de seño-
ras. Consultos de 1 a 3, lunes y 
viernes en Sol, número 79. Domi-
cí>io: calle 15, entre J y K. Vedado. 
Teíífono F-X862. 
247G0 7d. 
D R . A N T O N I O P I T A 
D I R E C T O R D E L 
Instituto opoí-eráplco de la Haba-
na, con departamentos de "Opote-
rapia," Hldroteraptp. Radio-Elec-
troterapia, Kinesiterapla, Investi-
gaciones Clínicas, BacteriolóKicMi 
y Cultura Física. 
Tratamiento efectivo de la Obe-
sidad, Artritlsmo, Reumatismo, Go-
ta ; Enfermedades Nerviosas y Se-
cretas. 
Eliminación positiva de la grasa y 
Acide Urico con los 
B A Ñ O S R U S O S 
UNICOS E N CUBA 
Gallano, 60. Comoníias do 2 a 5 p. m. 
^ B E R N A R D O M O A S 
Iliei-col^ÍlUj?r?0- Consultas: Lunes, 
Ni«ol6a. V1erne8. de 2 a 4. San 
31 o 
^ J U A N P A B L O G A R C I A 
V1AS URINARIAS 
aora¿. 5o' altes. esquina a Merced 
i t 8 - 12 a 8. Teléfono A-5755. 
D R . E . F E R ? ) A N D E Z S O T O 
GARGANTA, UARIZ Y OIDOS 
Maléete, 11, altos; de 8 a 4. Te-
Jéfono A.44-05. | >6 r 
92d-3 o 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enferme-
dades del pecho, exclusivamente. 
Consultas: de 3 a 5. 
P O B R E S : GRATIS. 
BERNAZA, 82, BAJOS. 
D r . B . 0 Y A R Z U N 
ApUcBSMEDADES S E C R E T A S 
^ « u i t a s de 12ltr?venoaa del 914. 
altos. 4. San Rafael, 
31 o 
D r . A M A D O M A S 
Enfermedades de los nlfios. Consulta 
de 1 a 3. Teléfono A-9010 y A-4830. 
Industria, 4. 
D r . . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía en general y partos. Es -
pecialidad : enfermedades de muje-
res (Ginecología) y tumores dol 
vientre (estómago, intestino, hígado, 
rlfíón, etc). Tratamiento de la úlce-
ra del estómago por el proceder de 
Eínhorn. Consufta de 1 a 8 (excepto 
los dominfros). Empedrado, 52. Telé-
fono A-25C0. 
D r . G A R C I A R I O S 
De tos Facultades de Barcelona y 
Habana. Especialista en enferme-
dades de los ojos, gnrpanta, na-
riz y oídos. Tratamiento especial 
de la sordera y zumbidos de oídos 
por la electrolonización. transtiin-
pánica. Graduación de lavvlsta. Con-
»>ultas particulares de 3 a 5. Para 
pobres de 8 a 7, dos pesos al mes por 
la inscripción. Neptuno, 6L Teléfo-
no A-8482. 
D r . F I U B E R T 0 R Í V E R 0 
Especialista en enfermedades del 
pecho. Instituto de Radiología y 
Elefmcidad Médica. Ex-lnterno del 
Sanatorio de New York y ex-dlrec-
tor del Sanatorio "La Esperanza." 
Reina, 127; de 1 a 4 p. m. Telé-
fonos 1-2342 y A-2553. 
CURA RADICAL Y SEGURA DE 
L A D I A B E T E S , POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consultas: Corrientes eléctricas y 
masaje vibratorio, ea O'Reilly, 9 y 
medio (ultoK) ; do l a 4 y en Co-
rrea, esquina a San Indalecio. Jesús 
dol Monte. Teléfono 1-1090. 
D r . J U L I O C P I N E D A 
Médico de la "Quinta Dependientes" 
y Dispensarlo "Tamayo." Cirugía 
general. Neo-Salvarsán y enfermeda-
des de señoras. Consultas: de 3 a 
4 p. m. Angeles, 46^. A-4266. 
23822 31 o 
D r . J . B . R U I Z 
De lo» hospitales do Filadelfla, New 
York y Merocdes 
Especialista ' en enfermedades se-
cretas. Exámenes urotroscóplcoB y 
Cistocópicos. Examen del rlñón por 
los Rayos X. Inyecciones del 006 y 
914. 
Son Rafael 30, altos. De ISMt a 8. 
Teléfono A-SOjT-^ 
D r . C L A U D I O F 0 R T U N 
Cirugía, Partos y Afecciones de 
Señoras. Tratamiento especial de 
las enfermedades genitales de la 
mujer. Consulta*; de 12 a 3. Cam-
panario, 142. Teléfono A-8990. 
D r . J . D I A G 0 
Enfermedades secretas y de señoras. 
Cirugía. De 11 a 3. Empedrado-, nú-
mero 19. 
D r . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO D E NtROS 
Consultas: de 12 a 3. Chacón. 31, 
casi esquina a Aguacate. Teléfo-
no A-2414. 
S a n a t o r i o d e l D r . M Á L B E R T I 
Establecimiento dedicado al trata-
miento y curación de las enferme-
dades mentales y nerviosas. (Unico 
en su clase). Cristina, 38. Teléfono 
1-1914. Casa particular: San Lá-
zaro, 221. Teléfono A-4593. 
D r e s . L M A N Z A N I L L A . 
J . A . R I O S 
í Enfermedades piel, ñurtcrlz y se- | 
I cretas. Consultas de 12 a S. Cofi- | 
I Bulado, 75. Teléfono A-617a. Ha- f 
I baña. 
In lo. H C 4831 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los niños, Médicas 
y Quirúrgicas. Consultas: De 12 a 
2. Línea, entre F y G. Vedado. Te-
léfono F-4229. 
D r . R o q u e S á n c h e z Q u i r ó s 
MEDICO CIRUJANO 
Garganta, nariz y oídos. Consul-
tas de 12 a 2, en Neptuno, 35, (pa-
gas). Merced, número 47. Teléfo-
no A-3245. 
247S."3 31 o" 
D r . E u g e n i o ASIjo y C a b r e r a 
Medicina en general. Especialmen. 
te tratamiento de las afecciones del 
pecho. Casos incipientes y avanza-
dos de tuberculosis pulmo'nar Con-
sultas diariamente de 1 a 3 
Neptuno, 126; " Teléfono A-190.S 
D r . J O S E A L E M A N 
Garcsutta, nariz y oídos. Espe-
efallsin del "Centro Astudano." 
De 2 a 4 en Virtudes, 39. Tísift-
foao A-B200. Domicilio: Concordia, 
número 88. Teléfon* A-4230. 
31 o 
D r a . A M A D O R 
Especialista en la« enfornM>dade2 del 
estóniíiuo. .-. 
^ A ^ A POR UN PROCEDUVIIEN-
TO E S P E C I A L LAS DISPEPSIAS 
U L C E R A S D E L E§TOMAoÓ Y L v 
E N T E R I T I S CRONICA. AjíEGCN 
RANDO L A CURA. 
CONSULTAS: D E 1 a 8 
? ! f k " h . T e l é f o n o A-60ao. 
G R A T I S A LOS POBRES, L U \ E S 
M I E R C O L E S Y V l E R N E a , 
D r . J O S E A F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Fa-
cultad de Medicina. Cirujano del 
Hospital número Uno. Consultas: de 
1 a 3. Consulado, número 69. Te-
léfono A-4544. 
D r . G A L V E Z G U I L L E M 
Especialista «n enfermedades se-
cretas. Ilabaaa. 49, esquina a Teja-
dillo. Consultas : de 12 a 4. Especial 
para los pobres: de 3 y media a 4 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D r . E R N E S T O R 0 M A G 0 S A 
CIRUJANO-DENTISTA 
Especialidad en puentes, coronas y 
trabajos de porcelana. Teléfono 
A-6792. Consulado, 10. 
24570 
D r . F r a n c i s c o i h p . N ú S e z 
(PAOKH) 
CTRUJANO nUNTíSTA 
E s p e c i a l i d a d 
Ha trasladado su Gabinete Das-
tai a O'Retlly, 98, altos. C M m L 
t a s d e 8 8 l 2 y d e 2 a E L 
D R . A L B E R T O C O L O N 
CIRUJANO DENTISTA 
Operaciones de 8 a 6 de la tarde. 
10, Santa Clara, 19. 
(entre Inquisidor y Oflcioa.) 
2460S 31 o 
O C U L I S T A S 
D r . J u a n Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas y openiclones de 9 a 11 
y de 1 n 3. Prado. 105. 
D r . J E S U S P E N I C H E T 
OCULISTA 
Oídos, Nariz y Garganta. Consul-
tas diarias. Particulares. De 2 a 
4 p. m. en Cuba, 140, esquina a 
Merced. Teléfono A-7756. Para po-
bres. De 0 a 12 m., en Zulueta, 38, 
bajos. $1.00 al raes. Teléfono A-1702. 
Domicilio: Teléfono F-1012. 
D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 
$1 A L MES. DE 12 A 2. P A R T I -
C U L A R E S : D E 3 A 5. 
San Nicolás, 62. Teléfono A-6627. 
24786 31 o 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del doctor J . 
Santos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego." 
De 10 a 3. Prado, 105. 
2-4573 31 o 
C A L L I S T A S 
F . S U A R E Z 
Quiropedista del "Centro Asturia-
no. Graduado en Illinois College 
Chicago. Consultas y operaciones 
Manzana de Gómez. Departamento 
203. Piso lo. De 8 a 11 y de 1 a 6 
F . T E L L E Z 
aUIROPEDISTA C I E N T I P I C O 
Especialista en callos, uñas, exo-
bosls, onicogrifosls y todas las afec-
ciones comunea de los pies. Gabi-
nete electro qulropédico. Consula-
do 120, entre Animns y Trocadero. 
T E L E F O N O A-SSSO 
C A L L I S T A R E Y 
Neptuno, 6. — Tel. A-S817 
E n el gabinete o a óiomiclllo, $1.00. 
Hay servicio de mnalcure. 
aammirmiiMWjininriiiBiMM i.niiiijiUTnwirnrirwffirr 
C O M A M U W A S 
M"™ huiwhw iwmii i lywwiii 11 î'i 
C A R M E N W ? m B R I G A I N 
Comadrona facultatlra de ia "Aso-
ciación Cubana" y "La Bondad." 
Recibo Ordenas, Escobar número 
28. 
18 n 
L A B O R A T O R I O S 
No compres abono, ni ferMlices 
tu tierra sin conocer sus análisis. 
LABORATORIO DE QUIMICA 
AGRICOLA E INDUSTRIAL 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N 0 5 
M a l e c ó n , 2 4 8 . T e l . A - 5 2 4 4 
19863 i r . 
A N A L I S I S D E O R I N A S | 
Completos. $2.03 moneda oflclak • 
Laboratorio Andlltlco do-j ¿ocxx>r 
Emiliano Delirado. Salud 60 ba-
jos. Teléfono A-S622. Se practican 
análisis químicos en general. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
( V I E N E D E L A DOS.) 
Los valores de las nuevas Compa-
ñ í a s estuvieron firmes y solicitados 
todo el día. 
L a s acciones de The Cuba Canc 
abrieron de alza en New York, habien-
do ganado un entero las Preferidas, 
que cerraron a 81, compradores. 
L a s Comunes subieron en la aper-
tura SVs enteros con r e l a c i ó n al cie-
rre del sábado . Abrieron a 30.1|8 y 
subieron m á s tarde a 33.1|2 y c ierran 
a 32.112. Exis te muy buena i m p r e s i ó n 
con respecto al futuro de estas accio-
ues, cuya baja se e x a g e r ó . 
L a perspectiva de una enorme zafra, 
que ha de alcanzar altos precios, cual -
emiera que sean las circunstancias, 
son factores favorables para esta cor-
porac ión , que han de repercutir en a l -
za de su papel. 
C i e r r a el mercado firme, c o t i z á n d o -
se a las cuatro n. m. como sigue: 
Banco E s p a ñ o l , de 99 a 100.1|4. 
F . C. Unidos, de 96.114 a 96.318. 
Havana E l e c t r i c , Preferidas, de 
108.518 a 109. 
Idem idem Comunes, de 104 a 105. 
T e l é f o n o , Preferidas, nominal. 
Idem Comunes, de 85 a 87. 
Naviera, Preferidas, de 95 a 96. 
Idem Comunes, do 70.1|2 a 72. 
Cuba Cañe, Preferidas, de 80.1|2 a 
90. 
Idem idem Comunes, de 32.1|4 a 33. 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca y Nave-
g a c i ó n , Preferidas, de 86 a 100. 
Idem idem Comunes, de 50 a 59.1|2. 
U n i ó n Hispano-Americana de Segu-
ros, de 167.114 a ISO, 
Idem idem Beneficiarlas, de 70.318 a 
71.314, 
Upion Gi l Company, de 2.00 a 2,25, 
Cuban T i r e and Rubber Co,, Prefe-
ridas, de 67.114 a 80, 
Idem idem Comunes, nominal. 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
Preferidas, de 71 a 87, 
Idem idem Comunes, de 38 a 41. 
M O V I M I E N T O D E A Z U C A R E S 
S e g ú n datos de los s e ñ o r e s J o a q u í n 
Gumá y L . Mejer, conocidos corredo-
res notarios comerciales de esta pla-
za, el movimiento de a z ú c a r e s en Iof 
distingos puertos de esta i s la durante 
l a semana, que t e r m i n ó el día 20 del 
actual, fué como sigue: 
E n los seis puertos pr in -
cipales 21.056 
E n otros puertos i . . . . 27.040 
Total 48.096 
Exportado: para Europa , 3,571 to-
neladas; para New Orleans, to-
neladas; para Galveston tone-
ladas. 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
E l mercado local abr ió auieto y ain 
v a r i a c i ó n a lo anteriormente avisado, 
no d á n d o s e a conocer venta alguna 
durante el día. 
C A M B I O S 
Con escasa demanda r ig ió ei merca-
do. 
Los precios cotizados por letras so-




Z A F R A D E 1916 A 1917 
Recibido 
E n los seis puertos princi-
pales 
E n otros puertos 
Toneladas 
1.154 
T o t a l . 
E x p o r t a c i ó n 
1.154 
Toneladas 
Por los seis puertos pr in-
cipales 7. IOS 





I R O S P E 
L E T E Á 
Londres, 3 djv. . . 
Londres, 60 d|v. . 
P a r í s , 3 dlv, . . . 
Alemania, 3 á\v. . 
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 
E . Unidos, 3 d|v. • 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 
comercial . . . 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S isa l de % a 6 pulgadas, a $25,00 
quintal. 
S i sa l Rey, de ?4 a 6 pulgadas, a 
$27,00 quintal. 
Manila l e g í t i m o corriente, de % a 
6 pulgadas, a $31.00 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 
•*> pulgadas, a $34.00 quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 
costumbre. 
N O T A S T A B A C A L E R A S 
K a m a llegada a l mercado durante la 
quincena: 
Desde el d ía 21 de septiembre a l 4 
de Gctubre inclusive han llegado a es-
ta plaza procedentes de los distritos 
tabacalero sde la I s l a las siguientes 
partidas; 
' . ! 
Terc ios . 
Por el F e r r o c a r r i l del Geste 
de Vuelta Abajo 13 
Idem de Semi Vue l ta . . . 
Idem do los Part idos . . . 
Por los Ferrocarr i l e s U n i -
dos: de Santa C l a r a , . . 
R a m a l de B a t a b a n ó . idem de 
Vuelta Abajo . 
R a m a l de Guanajay, idem de 
los Partidos 
De Santa c l a r a , por vapores 
y goletas 
De Vuel ta Abajo, idem idem 
De Matanzas. 
De Puerto p r í n c i p e 
De Santiago de C u b a . . . . 
De Partido por carros y ca-









Total durante los 14 d í a e . . 34.910 
Anterior desde el lo . E n e r o . 236.744 
Total hastal el 4 de Gctubre. 271.654 
N. G e l a t s y C o m p a ñ í a 
108, Asrnlar, 108, esquina a Amarjra-
m. Hacen papos por el cable, fa-
cilitan cartas de crédito y 
tiran letras a corta y 
larga visto. 
|«__.iACEN pagos por cable, ífiran 
| B i ' letras a corta y larga vista 
IfeJLI] sobre todas las capitales y 
ciudades Importantes de los Esta-
dos Unidos, Méjico y Europa, así 
eolio sobre todos los pueblos de 
España. Dan cartas de crédito so-
bre Ne-w York, Filadelfla, New Or-
leans, San Franclsico, Londres, Pa-
rís, Hnmburgo, Madrid y Barcelona. 
Z e l d o y C o m p a ñ í a 
C u b a , n ú m e r o 7 6 y 7 3 
iOBRE Nueva York, Nueva 
0*leans,: Veracruz, Méjico, 
| San Juan de Puerto Rico, 
Londres, París, Burdeos, Lyon, Ba-
yona, Hamburgo, Roma, Nápoles. Mi-
lán, Génova, Marsella, Havre, Lella, 
Nantes, Saint Quintín, Dleppe, To-
louse, Venecla, Florencia, Turín, Me-
slna, etc., así como sobre todas las 
capitales y provincias de 
ESPA»A E ISLAO CANARIAS 
r.esumen del tabaco llecrado a p laza 
desde el d ía 21 de Octubre inc lus lTe , 
procedentes de los distritos tabacale-
ros de la I s l a . 
•De la Vuelta Abajo: durante la quin-
cena 18.440 tercios; desde primero de 
Enero , 136.233 tercios. 
| De Semi Vue l ta : durante la quince-
! na, 362 tercios; desde primero de ene-
ro, 8.341. 
De Part ido: durante la quincena, 
12.817 tercios (* ) ; desde primero de 
'enero, 28.596 tercios. 
De Matanzas; durante la quincena, 
2 tercios; desde el primero de enero, 
122 tercios. 
De santa c l a r a o V i l l a s : durante la 
quincena, 13.289 tercios; desde pr i -
mero de enero. 98.362. 
Tota l ; durante la quincena, 34.910; 
desde primero de enero, 271.654. 
(*) incluidos 26.929 llegados por 
carros y camiones. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Comer-
Banqueros ciantes 
G . V C O . 
CONTINUADOR BANCARIO 
TIRSO EZQUERRO / 
BANQUEROS. — O ' R E I L L Y , 4. 
Casa orisinalmente esta-
blecida en 1844. 
A C E pagos por cable y gira 
letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Uni-
dos y Europa y con especialidad 
sobre España. Abre cueotas co-
rrientes con y sin Interés y hace prés-
tamos. 
Teléfono A-1850. Cable: Chllds. 
Londres , 3 dlv. , . 
Londres , 60 dlv. . 
P a r í s , 3 djv. . . . 
Alemania. 3 dlv. . 
E s p a ñ a , 3 dlv, . . 
E . Unidos, 3 dlv. . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 












,10 P . 
A Z U C A R E S 
H I J O S D E » A R G U E L L E S 
Si 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s . 3 6 , H a b a n a 
EPOSITOS y Cnentaa co-
rrientes. Depósitos de valo-
res, haciéndose cargo de co-
bro y remisión de dividendos e In-
tereses. Préstamos y pignoraciones 
de valores y frutos. Compra y ven-
ta de valores públicos e Industriales. 
Compra y venta de letras de cambio. 
Cobro de J.etras, cupones, etc., por 
cuenta ajena. Giros sobre las princi-
pales plar.as y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Ca-
narias. Pagos por cable y Cartas de 
Crédito. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n púb l i co , a 
5.57 centavos oro nacional o amer i -
cano la l ibra. 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
r a la e r p o r t a c i ó n , a 4.08 centavos oro 
nacional o americano la libra. 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a Cambios: Guil lermo Bonnet. 
P a r a intervenir l a c o t i z a c i ó n oficial 
de la Bolsa P r i v a d a : Diego de Cubas 
V Gscar F e r n á n d e z . 
Habana, Gctubre 22 de 1917. 
Jacobo Fatterson, S índ ico P r e s i -
dente.—M. Casquero, Secretario Con-
tador. 
B O L S A P R I V A D A 
Oficial . 
Octubre 22. 
\ O B L I G A C I O N E S Y BONOS 
Comp. Veml . 
i . B a i c e l i s y C o m p a ñ í a 
S. en O. 
A M A R G U R A , N ü m . 3 4 . 
A C E N pagos por el cable y 
giran letras a corta y larga 
vista sobre New York, Lon-
dres, Farís y sobre todas las capi-
tales y pueblos de España e Islas Ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
pañía df Seguros contra incendios 
" R O T A U " 
Rep. Cuba ( S p e y e r ) , . N. 
Rep. Cuba (D. 1.) . . . N. 
Rep. Cuba (4 %) . . . 82 Sin 
A. Habana, l a . hip. . . 106 S in 
A. Habana, 2a. hip. . . 106 S in 
F . C. Cienfuegos. l a . H , N, 
F C, Cienfuegos, 2a. H . N. 
F . C. Ca ibar ién , l a . H . N. 
G i b a r a - H o l g ü í n , l a . H . N. 
F . C. Unidos Perpetuas N. 
Peo. Terr i tor ia l Se. A. N. 
Eco . Terr i tor ia l Se. B . 92 100 
Fomento Agrario . . . 
Bonos C o m p a ñ í a G a s . 
Havana E l e c t r i c . . . 
E l e c t r i c S. de C u b a . . 
Matadero, l a . hip. . . 
Cuban Telephone . . . 
Ciego do Avi la . . . . 
Cervecera Int. l a . hip. 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . . 
Banco A g r í c o l a . . . . 
Banco Nacional . . . . 
Fomento Agrario . . . 
Banco T e r r i t o r i a l . . . 
B, Terr i tor ia l (Benef,) 
T r u s t Company . . . . 
Banco Hispano A m e r i -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . 
Bco. de P r é s t a m o s so-
bro J o y e r í a ( c i rcu la -
c i ó n ) 
F . C, Unidos 
F , C. Oeste • 
Cuban Central (Prof.) 
Cuban Central (Com.) 
G i b a r a - H o l g u í n . . . . 
Cuba R. R. . . . . . . . 
E l e c t r i c S. do C u b a . . 
H . E l e c t r i c (Prof.) . . 
H , E lec tr i c (Coms.) . . 
N. F á b r i c a de Hie lo . . 
E l é c t r i c a de Marianao. 
Planta E l é c t r i c a Sanc -
ti S p í r i t u s 
Cervecera Int. (Pref.) 
Cervecera Int. (Coms.) 
L o n j a Comercio (Pref) 
L o n j a Comercio (Co,) 
A n ó n i m a Matanzas . . 
Curtidora Cubana . . . 
T e l é f o n o ( P r e f . ) . . . . 
T e l é f o n o (Coms.) . , . 
C á r d e n a s W. W. . . . 
Puertos Cuba 
Industr ia l Cuba . . . . 
Naviera ( P r e f . ) . . . . 
Naviera (Coms.) . . . 
Cuba Cañe ( P r e f . ) . . . 
Cuba Gane (Coms.) . • 
Ciego de Avi la . . . . 
Ca . C. de Pesca (Pref.) 
Ca . C. de Pesca (Co.) 
U. H . Amer icana . . . . 
Idem idem Beneficia-
r las 
Union Gi l Company. . 
Cuban T i r e and R u b -
ber Co. ( P r e f . ) . . . . 



































































L O N J A D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L D I A 22 
D E O C T U B R E D E 1917. 
Aceite de oliva, de 30 a 39.1|2 cen-
tavos l ibra, s e g ú n clase. 
A l m i d ó n , de 7.1|4 a 8 centavos l i -
bra, s e g ú n clase. 
Ajos, de 25 a 70 centavos mancuer-
na. 
Arroz cani l la viejo, de 8 a 8.1|4 cen-
tavos l ibra. 
Arroz semilla, de 7.1|2 a 7.3|4 centa-
vos l ibra. 
Bacalao Noruega, s in existencia. 
Bacalao americano, de 17 a 19 pe-
sos caja , s e g ú n clase. 
Café de Puerto Rico , de 25.112 a 25 
centavos l ibra. 
Café del pa í s , de 19.1|2 a 22 centa-
vos l ibra. 
Cebollas, de 5 a 6.1|2 centavos l i -
bra. 
C h í c h a r o s , de 11 a 12 centavos l ibra. 
Fideos del pa í s , de 5.3|4 a 6 .1¡4 pe-
sos las cuatro cajas de 17 l ibras. 
Maíz del Norte, de 4.55 a 4.60 cen-
tavos l ibra. 
Avena, de 3.20 a 3.1|4 centavos l i -
bra 
Afrecho, de 3 a 3.40 centavos l ibra. 
Heno, de 3.10 a 3.1|4 centavos l i -
bra. 
Fr i jo les negros importados, de 
7.3Í4 a 11 centavos l ibra. 
Fr i jo l e s del p a í s , negros 
J u d í a s blancas, de 11.112 a 16 cen-
tavos l ibra. 
Garbanzos, de 9.1|2 a 13 centavos 
l ibra. 
H a r i n a de trigo, de 13, l i2 a 16 pe-
sos saco, s e g ú n clase. 
H a r i n a de maíz , de 5 a 5.1|4 centa-
vos l ibra, s e g ú n procedencia. 
J a b ó n amaril lo del pa í s , de 7.112 a 
10.112 pesos caja, s e g ú n marca. 
Jamones, de 26.1|2 a 39 centavos 
l ibra. 
Leche condensada, de 8 a 8.314 pe-
sos caja de 48 latas. 
Manteca de primera, en tercerolas, 
sin existencias. 
Papas americanas en sacos, de 3.314 
a 4.114 pesos saco. 
Papas americanas en barr i l , de 6.112 
a 7.1|4 pesos barr i l , s e g ú n clase. 
Papas del pa í s en sacos, no hay 
existencias. 
Sa l , de 1.114 a 1.1'2 centavos l ibra. 
Tasajo punta, de 26.112 a 27 centa-
vos l ibra. 
Tasajo pierna, de 24.112 a 25 centa-
vos l ibra. 
Tasajo despuntado, a 21 centavos 
l ibra. 
Tocino chico, de 38 a 38.112 centa-
vos l ibra. 
Velas del pa í s , grandes, a 20 pesos 
las cuatro cajas. 
Velas trabucos del pa í s , a 21 pesos 
las cuatro cajas. 
Vino navarro, cuarterolas, de 24.112 
a 2o.ll2 pesos. 
Vino tinto, cuarterolas, de 24.11Í5 
a 25.112 pesos. 
Vino Rio ja , cuarterolas, de 27 a 30 
pesos. 
A N D R E S C O S T A . 
Secretarlo. 
L o s 
Q U E N O S E M A I X J A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L . 
| L hombro que ahorra tionfi 
Blempro aSgo que lo abriga 
contra l a ne^s idad mlon. 
tras que el que no ahorra t ien« 
siempre ante si la amenaza de ta 
¿ i ' s er ia . 
I L B A N C O E S P A Ñ O L D E 
L A I S L A D E C U B A abro 
C U E N T A S D E A H O R R O S 
desde U N P E S O en adolaste ^ 
paga el T R E S P O R C I E N T O D E 
i n t e r é s . 
| A S L I B R E T A S - D E A H O -
R R O S S E L I Q U I D A N C A 
D A D O S M E S E S P U -
D I B N D O L O S D E P O S I T A N T E S 
S A C A R E N C U A L Q U I E R T I E M -
P O S U D I N E R O . 
L A S M A Q U I N A S D E E S C R I B I R " B L 1 V E R " 
y o t m m a r e a s de $35 .00 ó m á s 
VENTAS AL m i m I A PLAZOS. 
j»4 
H I A K I Ü P t L A M A R I N A O c t u b r e a e i * . 
N O T A S R E L I G I O S A S , V A P O R E S 
E N L A S C A C E R I A S 
D E V E N A D O 
L o s llnetes inrts oonsuiua.los snolon pa-
decer de Irtitnoifin. K«ta puedo I)roduolr: 
la a mala cabalgadura o el eabulgar 
dem^iado. E n las prnn.los c a c e r í a s de 
yenndos, no i)Oi,os cazadores sufren ue 
Irr i tac ión , , 
L o snejor que hav contra la i r r i t a c i ó n 
son las supositorios flamel de efieacla 
r á i ' d a Se indican t a m b l í n contra a.nio-
r r á r a s v todas las dolencias del recto 
E n los casos leves, los supositorios fla-
mel alivian desde la primera a p l i c a c i ó n . 
F n tos casos mfts eraros, curan radlcal -
l ü e r t e a las 30 liorna de tratamiento 
Ve? ta : d r o g u e r í a s y farmacias bien 
s u r i : 
N o m e t o q u e n 
E s l a e x c l a m a c i ó n de l r e u m á t i c o 
cuajado a l g u i e n se le a c e r c a , p o r q u e 
c r e e que s i l e t o c a n , los d o l o r e s le 
m a t a n . T o d o r e u m á t i c o q u e t o m a 
¿ n t i r r e u m á t i c o de l D r . R u s s e l l H u r s t 
d e F i l a d e l f i n , d e j a de s u f r i r y s e d e s -
p r e o c u p a n de que le t o q u e n o no . T o -
d a s l a s b o t i c a s v e n d e n a n t i r r e u m a t i -
c o de l D r . R u s s e l l H u r s t . 
I G L E S I A I J B S A N N I C O L A S 
K L a U I U L E O C I K C U L A R 
E l jueves y doui inj ío fueron (lias de re-
ffteijo y misericordia en la Igles ia pa-
r r o q ü l a l de San N i c o l á s . % 
ü l a s de regocijo poroue mult i tud de 
fieles con sumo respeto y d e v o c i ó n se 
acercaron a adorar al S a n t í s i m o Sacramen-
to de manifiesto en esta parroquia con j 
motivo del Jubileo Circular . Y dé . miseri-
cordias porque el Señor jainí ls se deja 
pauar en generosidad por las cr iaturas y 
a l ver la fe sencilla y entusiasta de aque-
l la muchedumbre, sus gracias descende-
r í a n a manos llenas sobre sus cr iaturas , 
¡Que le aclamaban y r e n d í a n a d o r a c i ó n de 
inuv buena voluntad, pues en la p ú b l i c a 
p r o c e s i ó n al arrodi l larse los a c ó l i t o s lia-
r a incensar al S e ñ o r todos s e u u í a n esta 
muestra de reverencia a su D i v i n a Ma-
jestad. As i mismo aquellos centenares de 
hombro contando los Himnos L i t ú r g i c o s 
del Sacramento, ante millares y mil lares 
de personas, es por lo menos una c a r l ñ o -
sa d e m o s t r a c i ó n de que aman al Señor . 
Bien sabe el P á r r o c o de San N i c o l á s de 
B a r í , U . B . J u a n J o s é Lobato, como nos-
otros lo sabemos, que hay entre estas mu-
chedumbres que aclaman al Señor inuclios 
ique no le reciben, que no asisten los res-
tantes domingos del año al templo, pero 
es m á s ignorancia que por maldad. Si 
fuera por malicia, no ir ían ,?antandc p ú -
b l í e a m e h t e , no se arrod i l l ar ían , ni invi-
t a r í a n correcta mente a descubrirse a los 
Que por mala fe y por hacer ga"a de im-
p í o s , permanecen cubiertos. 
No han recibido la i n s t r u c c i ó n cate-
iquíst ica debida, como otros la recibimos 
y sin embargo no damos ni a ú n esa 
inue&tra de fe, por el contrario concurr i -
mos a motarnos de lo que estamos perfec-
tamejite persuadidos de que es santo y 
digno do a d o r a c i ó n . Sabemos que hay que 
confesar y comulgar una vez al a ñ o , que 
quien no lo verifica comete una fal ta gra-
ve. L o cumplimos muchas veces. Sabe-
mos t a m b i é n (¡ue hay deber de o ír misa 
los domingos y fiestas de guardar y pa-
eanios sin ella y a ú n muchas veces se la 
prohibimos al que desea oír la , para cum-
p i r con el Precepto de Santif icar las 
fiestas. Si fuera a fal lar entre unos y 
otro:; fa l lar ía en faror de los que sin ins-
t r u c c i ó n religiosa perfecta se portan con 
cntusiasmi! y rinden acatamiento a Su 
D i v i n a Majestad, y c o n d e n a r í a a los que 
c o n o c i é n d o l a la escarnece. 
Pero sin embargo, hay que decirle a 
los que concurren solo a estas mauifesta-
cloncs que eso no basta, que es bueno y 
santo, pero que m á s bueno y santo es re-
cibirle y para recibirle debemos confesar-
nos para borrar nuestros pecados; que es-
to no solo es santo y bu-no, sino q u e j * 
obligatorio confesar y comulgar, Quien 
no coiné mi Carne ni bebe nu Sangro, no 
tendrá en sí la vida eterna, dice . lesu-
" Hay" deber de oir el domingo la Misa 
entenl. quien no lo Unóe porque no quie-
ro, peca erraromente. , , 
l l a r que descorrer el velo de la Iguo-
ranclA de estos sencillos adoradores del 
S a n t í s i m o . instruidos s e r á n fervorosos 
c a t ó l i c o s . , ' , 
Bol cs'o conociendo bien esto el 1 a-
rroco con ' i osterioridad al C ircu lar ver i -
f icó el tjen-lelo de los Quince Jueves, en 
los que ensef ió lo que es la Kncarist ia . 
V en el C i r c u l a r el jueves por la inanaua 
en la Misa solemne y el domingo por ia 
tarde, pred icó el P á r r o c o : el Jueves por 
la tarde el docto c a t e d r á t i c o del Semina-
rio, doctor Jenaro Suárez y el domingo 
por la mafiana el K . P- F r a y F r a n c l s t o 
Vázquez . Superior de los Dominicos. L a 
Oportunidad de los sermones en estos d í a s 
es g r a n d í s i m a , porque son los d í a s de 
mayor concurso y por lo mismo el mejor 
tiempo para el sembrador e v a n g é l i c o . 
Con Misa solemne de Ministros se cele-
bró el C ircu lar , oficiando el P á r r o c o . 
E l domingo le ayudaron los Padres F e -
lipe Func ie l v Ghspar Alonso. 
E l g e n t í o , jueves y domingo, f u é in-
menso. 
101 orden admirable. 
L o s Hermanos y Hermanas de la A r -
chicofradín del S a n t í s i m o de San N i c o l á s 
dieron guardia al S a n t í s i m o , al entrar y 
retirarse de velar hacia la pareja doble 
g e n u f l e x i ó n . 
i Por qué, hermanos cofrades, no ver i -
f i cá i s lo mismo cada vez que p a s á i s ante 
el S a n t í s i m o Sacramento, aunque no va-
y á i s o v e n g á i s de velar 
E l entusiasta liermano de la Archicofra-
dfa. s e ñ o r Pablo Avellno U o d r í g u e z , con 
el b e n e p l á c i t o de esta o r g a n i z ó un coro 
de hermanos. L a i n s t r u c c i ó n la realiza el 
com; ó tente profesor s e ñ o r Manuel Garc ía 
Flgueroa. 
E s t á constituido por los sefiores Angel 
Castro. Federico Gonzá lez . Wlfredo P a l -
ma, l u i d o s al coro parroquial interpre-
taron la parte musical en la f u n c i ó n del 
1 domingo, a c o m p a ñ a d o s al ó r g a n o por el 
¡ s e ñ o r Carlos Salomo. 
E n los cultos vespertinos t o m ó parte 
en la parte mnslca l el redactor de la re-
vista ca tó l i ca " L a Aurora" , s e ñ o r Grego-
rio Maravi l la . 
E l estimado c o m p a ñ e r o es un buen b a -
r í tono . 
E l elogio ni coro ha sido u n á n i m e , com-
p l a c i é n d o n o s en hacerlo constar asi . 
L a p r o c e s i ó n ha sido grandiosa, por 
la concurrencia, por el orden y d e v o c i ó n . 
U c c o r r i ó las calles contiguas ai tem-
plo. 
EJ P á r r o c o p o r t ó el Sacramento: a sus 
lados: Iban los P r e s b í t e r o s .Torgi Curbelo 
v Gaspar Alonso. 
Ordenando la m a n i f e s t a c i ó n de le y 
amor al S a n t í s i m o Sacramento. Iban los 
Padres Fe l ipe Funcie l y A g u s t í n P i te ira . 
b á b i l m e n t e secundados por una c o m i s i ó n 
de hermanos. 
Al pasar frente al Rectoral nifios ves-
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Capite l . itiliM i * T o*l-
t l d a » 9 S^8S>6S7.0S 
Aotiro «n Out)». . . . $83.759,«71.«T 
G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s 
p a r t e s d e l m u n d o . 
BU Departamento de Ahorro* abo-
na el S por 100 de Interés anoal 
sobre las cantidades depositadas 
cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando ems cuentas coa C H E -
Q U E S p o d r i rect i f icar cualquier 
diferencia ocurrida en el pago. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
M O L D E U I S L A D E C Ü D S 
F U N D A D O £ L A Ñ O ? 8 3 Í S C A P I T A L : $ 8 * 0 0 0 . 0 0 0 
D E C A N O D E L , O S I I S A H C O S D E L P A I S 
P C P O S I T A R E O O S L O S F O N O O * R 1 L B A N C O T E R R I T O R I A L 
Oücioa Central: AflUlAR. 81 y 83 
teste e3 ia m m w . { ^ ^ ^ ^ T ^ X : ^ 
S U C U R S A L R » E N E L I M T E R I O R 
B a n t l a g o d e C«&es 
C l e n f u e g o s . 
C á r d e n a s . 
M a t a n z a s . 
jbanta C l a r a . 
P i n a r de! R í o . 
© a n c t l S p í r i t u s , 
C & l b a r l é n . 
R a p u a l a G r a t a s . 
M a n z a n i l l o . 
Q u a n t á n a m o . 
C i e g o de A v i l a . 
H o l g u f a . 
C r u c e s . 
B a y a t n e , 
C a m a g U e y . 
U a m a j u ^ n t . 
U n i ó n de R e y e s . 
D a n o s . 
N u o v i t a a . 
R e m e d i o s » 
R a n c h u s l o . 
E n c r u c i j a d a 
M a r l a n a o . 
A r t e m i s a . 
C o l ó n . 
P a l m a e o r í a n o . 
M a y a r * . 
Y a g u a j a y . 
BaitahtuaA. 
P l a c e t a s . 
S a n A n t o n i o d a 
D a ñ o s . 
V i c t o r i a d e l a s T u n a » 
M o r ó n y 
S a n t o Ó o m l n g o . 
tldas de b'anco arrojaron noinarosas flo-
res al S a n t í s i m o Sacramento. 
Etepectácnio beMís lmo y conmorertor 
lia sido la p r e c e s i ó n . 
l^-ajMlós de la solonuic rcsorv.i. se can-
tó el l l lmno K n c a r í s t l c o pqr ínieblo all í 
con preg-ado 
Nuestra f e l i c i t a c i ó n ni P á r r o c o , Pres i -
dente .le la An-t i l ioCradía del S a n t í s i m o , 
sefior Federico l iante y Arel i lcofráe les por 
el manilo liomennje trllnitado a J e s ú s S a -
cramentado. 
!>'• un modo especial al P á r r o c o , por 
haber dispuesto doble p r e d i c a c i ó n . Ks ne-
cesario e n s e ñ a r nuicho;, 'ponjuc mucho se 
líTiiora. 
SI eonociesen el don de Dios y ((uien 
se lo dl<-e desdo el Sagrario, se lo pe-
d ir ían a J e s ú s y K l les darla el Apua de 
la vida eterna, (iue es su S a c r a t í s i m o Cuer-
po y Saupre. 
"Quien come mi Cuerpo y bebe ini S a n -
gre t endrá en sí la vida eterna". 
Acerquemos las a lmas a esa fuente de 
vida eterna, para <iiio c o n o c i é n d o l e . lo 
amen y a m á n d o l e lo reciban y recibié l l -
dol(- se transformen en Kl . 
U N C A T O L I C O . 
DÍA 23 1>K O C T U W R K 
Ksto mes está <-onsa)?rado a Nuestra 
Sefiora del l losa rio. 
Jubileo C i r c u l a r . — S n Div ina Majestad 
e s t á de man i f i e s to en la Santa Igles ia 
Catedral . 
I Santos Pedro Pascoa l , obispo; Servan» 
j do y G e r m á n , m á r t i r e s ; J u a n Caplstrano, 
frarciscano, confesor; santa . luana de la 
Cruz, virgen. 
San J u a n Caplstrano, confesor, tan cé -
lebre en el d é c i m o quinto siglo y tan 
b e n e m é r i t o de toda la cr is t iandad por su 
l gran celo de la r e l i g i ó n , n a c i ó en C a -
plstrano, en el reino de N ó p o l e s . F u é 
Mi padre un caballero . angevlno que se 
j hab ía cosa do en I ta l ia . K s t u d l ó la g r a -
m á t i c a y í e t r á s humanas en su pa í s . l)es-
| p u é s f u é a Perusa a estudiar el derecho 
civi l y c a n ó n i c o , y rec ib ió el grado de 
I doctor, en arabos dtvochos. Sus talentos 
i y una fortuna considerable te propor-
cionaron o c a s i ó n de br i l l ar extraordina-
riamente en el mundo, y uno de los pr ln -
I el pales ooballeros de Perusa le d ló su 
i h i ja en niatrirnonlo. 
I Durante las desavenencias sobrevenidas 
en 140.'i entre la ciudad de Perusa y el 
rey de Ñ á p e l e s J u a n f i g u r ó un papel 
muy importante como negociador de la 
paz; pero habiendo sido preso por falsas 
sospechas de Infidelidad estuvo n l g á n 
tiempo en la cárce l , y en ella, habiendo 
reflexionado seriamente sobre la Incons-
tancia de las cosas humanas. r e s o l v í * 
entrgearse del todo a Dios. Cuando re-
c o b r ó la l ibertad h a b í a perdido a su es-
posa. V e n d i ó todos sus bienes, repa-rtió-
le entre los pobres, y e n t r ó religioso de 
San Franc isco . 
Desde que p r o f e s ó fué toda su vida un 
continuo ayuno. Abrasado sn c o r a z ó n en 
el m á s encendido amor de Dios, nunca 
le perdía de vista. R r a su vida una ora-
c i ó n continua, sin que la interrumpiesen 
las ocupaciones de la car idad. 
Al abrasado amor que profesaba i Je -
sucristo, c o r r e s p o n d í a sn t ierna d e v o c i ó n 
a la S a n t í s i m a Virgen . 
Habiendo reconocido los superiores su 
emiriente talento, le. emplearon en el m i -
nisterio de la p r e d i c a c i ó n , y p r e d i c ó con 
fruto nunca o ído . Seglares, comunida-
des religiosas y c l erec ía , todos participa-
ban de sus benignas influencias. Con-
v i r t i ó un s i n n ú m e r o de herejes. 
F n fin, lleno de merecimientos f u é a 
recibir en el cielo las eternas recompen-
sas debidas a sus trabajos, a los setenta 
y un a ñ o s de su edad. Hizo el Señor 
glorioso su sepulcro con tantos milagros, 
que se han compuesto l ibros enteros de 
ellos.') 
F I E S T A S E D M I E R C O L E S 
Misas Solemnes ,en la Catedral la de 
cestumbre. 
Corte de M a r i a . — D í a 23.—Corresponde 
v is i tar a Nuestra Señora de la Soledad, 
T e r c i a , y en las d e m á s iglesias las de 
en el E s p í r i t u Santo. 
S E R M O N E S 
eee se han de predicar, n . - i , , en el 
(rundo ««meotre del corriente a ñ o . ea la 
Santa Iglenla Catedral . 
Octubre 2r). J . C i r c u l a r (por la »arde) 
M. I . S r . C . Magistral . 
Otcubre 28. P . C i r c u l a r (por la tarde) 
M . I . S r . C . Arcediano. 
Noviembre L Todos los Santos . M . I . 
C r . C . P P é r e z E l l z a g a r a y . 
Noviembre San C r i s t ó b a l . P . de la 
Habana. M . I . S r . C . Mag i s t ra l . 
Noviembre 18. Domingo I I I (de Miner-
va) M , I . S r . C . Maestrescuela. 
Diciembre 8. L a inmaculada Concep-
c i ó n . M . I S r . C . Lectora 1. 
Diciembre 25. L a Natividad del SeDor. 
M . I . S r C . Penitenciarlo, 
de) . M . I . S r . C . Arcediano. 
Diciembre 27. J . C ircu lar . (Por l« tur-
Diciembre 20. ,1. C i r c u l a r (por la ma-
ñ a n a ) . M 1. S r . C . Maels tra l . 
D O M I N I C A S D E A D V I E N T O 
Diciembre 2. I . Dominitca de Adviento. 
M . I . S r . C . DeAn. 
Diciembre 9. I I Dominica de Adviento. 
M . I . S r C . Arcediano. 
Diciembre 1(5. Dominica de Adviento, 
b r . Vicar io del Sagrario . 
Diciembre 23. I V Dominica de Advien-
to. M I . , S . C . Lectorni . 
Habana , J u n i o 25 de 1017. 
Vi s ta la d i s t r i b u c i ó n do lo» seWnones 
que durante el segundo semestre del a ñ o 
en curso se p r e d i c a r á n . Dios mediante, en 
nuestra Santa Ig les ia Catedral , venimos en 
aprobarla y de hecho ia aprobamos: y 
concedemos cincuenta d í a s de indulgencias 
en la forma acostumbrada por la Iglesia 
a todos ^nuestros diocesanos por cada vez 
que devotamente oyeren la divina palabra. 
L o d e c r e t ó y f irma S. E . R . que certifico.. 
- I - E l Obispo. P o r Mandato de S. Tí, VL.. 
D r . Méndex. Arcediano, Secretario. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
•^-iini ii i  "¡ S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E t^mx^m-n 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
! ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s , q u e e s t a 
C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n i n g ú n 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a s i n * n t e s o r e -
s e n t a r s u s p a s a p o r t e s e x p e d i d o r o 
v i s a d o s p o r e l s e ñ o r C ó n s u l d e E s -
p a ñ a . 
H a b a n a . 2 3 d e A b r i l d e 1 9 1 7 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
u l a n u e l O t a d u y . 
E l V a p o -
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n S O R I A 
s a l d r á p a r a 
V E R A O R U Z 
E n l a t e r c e r a d e c e n a de O c t u b r e , 
l l e v a n d o l a o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S 
P A R A D I C H O P U E R T O . 
D e s p a c h o de b i l l e t e s : D e 8 a 10% 
de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 d^ l a t a r d e . 
L o a b i l l e t e s de p a s a j e s ó l o s e r á n 
e x p e d i d o s h a s t a l a s D l í í Z d e l d í a de 
l a s a l i d a . 
L a s p ó l i z a s de c a r g a se f i r m a r á n 
p o r e l C o n s i g n a t a r i o a n t e a ie c o r r e r -
l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 
L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r s o -
b r e todos l o s b u l t o s de s n e q u i p a j e , 
s n n o m b r e y p u e r t o de d e s t i n o , c o n 
t o d a s s n s l e t r a s y c o n l a m a y o r c l a -
r l d a u . 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á b u l t o a l -
g u n o de e q u i p a j e q u e n o l l e v e c l a r a -
m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y a p e l l i -
do de s n d u e ñ o , a s í c o m o e l d e l p u e r -
to de des t ino . 
D e m á s p o r m e n o r e s I m p o n d r á s n 
c o n s i g n a t a r i o . 
M . O T A D U T . 
S a n I g n a c i o . 72, a l t o s . T e l f . A - 7 9 0 0 
E l V a w n r : 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n J . C O M E L L A S 
S a l d r á e n la p r i m e r a d e c e n a de 
N o v i e m b r e , p a r a 
v u o r t o L i m ó n , 
C r i s t ó b a l . 
S i t b a n J I I a . 
C u r a e a o . 
P u e r t o C a b e l l o ^ 
L a G u a i r a , 
P o n c e , 
S a n J u a n d « P u e r t o R i c o , 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a 
C á d l i y 
B a r c e l o n a . 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c í u p ú b l i c a . 
D e s p a c h o de b l l l e t s » : D e 8 a 10 y 
i n e d i a de l a m a ñ a n a y do 12 a 4 d e ¡a 
t a r d e . 
T o d r p a M t i e r c d e b e r é e í t e r a b 3 r d ¿ . 
D O S H O R A S a n t e s de 1,n m a r c a d a en 
«•1 b i l l e t e . . 
S ó l o a d m i t e p a s a j e r o s p a r a C r i s t ó -
b a l , S a b a n i l l a , C u r a e a o , P u e r t o C a b e -
l l o y L a G u a i r a , y c a r g a g e n e r a l , I n -
c l u s o t a b a c o , p a r a t o d o s l o s p u e r t o s 
de s u i t i n e r a r i o y d e l P a c í f i c o y p a r a 
M a r a c a i b o c o n t r a s b o r d o e n C u r a e a o . 
T o d o o a s a j e r o crue r'psptn* •> «-nM- -u 
0 . r í s t ó b « ! , d e b e r á p r o v e s r s e de u n cor-
t i f i r a d o exped ido p o r e! s e ñ o r M é d i -
co A m e r i c a n o , a n f e s de t o m a r el b i -
l l e t e de n a B a j e . 
L o s b i l l e t e s de p a s a j e s o l o s e r á n 
e x p e d i d o s h a s t a l a v í s p e r a d e l d í a de 
s a l i d a . 
L o » p a s a j e r o s d e b e r á n e e r r l b l r ^o-
h r e todo* los b n U n ^ d » s" « f i u l p a l e , 
s u n o m b r e y p u e r t o de ^«"^tfno. cot» 
tndns s u s l e t r a s v c o n 5n m r i T o r clnrf-
d a d . 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á b u l t o a i -
pruno d e e q u í p a l e q u e ne l l e v e c l a r a , 
m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y a p e l l i -
do de s u d u e ñ o - a s í « o r n o e l d e l p u e r t o 
de d e r t í n o . 
P a r a m á s I n f r m e s « u c o n s l í r D a t a r l o 
M . O T A D U Y , 
S a n I g n a c i o , 72. altor». T e l . A - 7 9 0 0 
S A N T A N D E R . 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n f l e n c l s . p»— 
Q U E S O L O S E A D M I T E C N L A A D -
M I N I S T R A C I O N D E C O R R E O S . 
A d m i t « p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l , 
i n c l u s o t a b a c o p a r a d i c h o s p u e r t o s . 
D e s p a c h o de b i l l a s : D e 8 a 10 y 
m e d i a de i a m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a 
t a r d e . 
T o d o p a s a j e r o d o b c r á e s t a r a bor- ^ 
do D O S H O R A S a n t e s '!e l a m a r c a d a \ 
*n e l b i l l e t e . 
P R E C I O S P T í P A S A J E S 
O r o A m e r i c a n o . 
P r i m e r a C L A S E $243.00 
S e g u n d a C L A S E "182.00 
T e r c e r a P R E F E R E N T E . . „ 1 3 3 . 5 0 
T E R C E R A " 58.50 
P R h i C l O S C O N V E N C I O N A L E S P A 
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r « o 
b r e todos l o s b u l t o s de s u e q u i p a j e . 
t»u n o m b r e y p u e r t o d « d e s t i n o , c o n 
t o d a s s u s l e t r a s y c o n l a m a y o r e ' » -
r. 'dad. 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M . O I A D C T , 
S a n I g n a c i o , 72, a l t o s . T e l . A-7900 
t e d e O c t u b r e d e m i l n o v e c i e n t o s 
d i e z y s i e t e . 
L u i s C a r m e n a , 
S e c r e t a r i o d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l . 
C 7769 
e s y 
L A U R A L . D E B E L l A R n 
C a a e . de I n * , ^ . ^ K D 
L i b r o s , Mecmiorrafi ' . ^ « H » „ 
A N I M A S , 3 4 , A I T 0 S T E r n : a 
24s5G S P A N I S S L E S S O N s . ^ 8 0 2 -
nograffn, Tnq.,1 «raf ia I r , ^ b i l W a í S ^ " 
solo por $50? f o t ó g r a f o B t ^ - E n U n ^ " 
Eftoenela . f-ona y prictie«. 
O y práet ira flf. mapstrn > TlTr:T^ 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
A N U E S T R A S E Ñ O R A D E L S A G R A D O 
C O R A Z O N 
E l Jueves, 25, a las ocho a. m.. se can-
tará la misa con que mensualinente se hon-
ra n !a S a n t í s i m a Virgen . 
25974 25 o 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
P R E i l O . S F G U Í Í T A M A 5 I O 
E L I R I S 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s 
E s t a b l e c i d a e n i a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . O í i c m a i 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , N o . 3 4 
E s t a C o m p a ñ í a por u n a m ó d i c a c u o t a , a s e g u r a f i n c a s u r b a n a s y e s -
T a b l e c i m i e n t o s m e r c a n t i l e s , d e v o l v i e n d o a s u s s o c i o s e l s o b r a n t e a n u a l o u e 
r e s u l t a d e s p u é s de p a g a d o s l o s g a s t o s y s i n i e s t r o s . 
V a l o r r e s p o n s a b l e de l a s p r o p i e d a des a s e g u r a d a s . . . . $65.133 936.50 
S i n i e s t r o s p a g a d o s p o r l a C o m p a ñ í a h a s t a l a f e c h a - . . " 1.779.583 82 
C a n t i d a d e s que s e e s t á n d e v o l v i e n d o a los s o c i o s c o -
m o s o b r a n t e s de los a ñ o s 1911 a 1915 
S o b r a n t e de l a ñ o 1916, q u e se r e p a r t i r á en 1918 
I m p o r t e d e l fondo e s p e c i a l de r e p a r t o g a r a n t i z a d o c o n 
p r o p i e d a d e s , h i p o t e c a s , bonos de l a R e p ú b l i c a , l á m i n a s d e l 
A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a , a c c i o n e s de l a H a v a n a E l e c t r i c 
" L j g h t P o w e r C o . , y e f ec t ivo e n C a j a y los B a n c o s . . . • 
H a b a n a , 30 de S e p t i e m b r e de 19 17. 
F, l C o n so ¡ e r o D i r e c t o r , 
C A R L O S A . M O Y A Y P I C H A R D O . 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
S O L E M N E S C U L T O S E N H O N O R D E L 
G L O l i l O S O S A N R A F A K L 
E l p r ó x i m o d ía 23, a las 7% de la no-
che, se c a n t a r á una salve con gran acom-
^afiamlento de voces. 
E l d ía 24. a las Z\-2 a. ra., misa de Co-
m u n i ó n general. A las !) la tradicional 
fiesta con orquesta y escogidas voces. E l 
s e r m ó n e s t a r á a cargo del R . 1'. Jorge C a -
marero, S. .T. A s i s t i r á a esta solemne fies-
ta e] E x c m o . e Utmo. s e ñ o r Obispo Dio-
cesano. 




O P E R A C I O N 
C u r á d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s * 
E c z e m a s , y t o d a c í a s * d e U l c e r a s 
y t u r a o r e s . 
C A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e 1 2 a 4 * 
^ « o f i c i a l o a r a l o s D O b r e s : d a 8 y r v r / o c t i a a A 
I G L E S I A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E B E L E N 
Se pone en conocimiento de los fieles que, 
con a u t o r i z a c i ó n del E x m o . e I l tmo. se-
fior Obispo de la Habana , ej "Circu lar" 
scfinlado pora la Igles ia de Belfm (20 de 
Octubre a 5 de Noviembre) se traslada a 
la Iglesia de Santa T e r e s a : y el s e ñ a -
lado para Santa Teresa (19 de Noviembre 
a 25) se traslada a B e l é n 
2SSB5 24 o 
R l V a n o r 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n S O R I A 
S a l d r á p a r a 
N E W Y O R K . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A . 
e n l a p r i m e r a u - ^ - i c e n a de N o v i e m b r e 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p í i -
b l i c a , Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O -
R R E O S . 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s , a los q u e 
se o f r e c e e l b u e n t r a t o q u e e s t a a n t i -
g u a C o m p a ñ í a t i e n e a c r e d i t a d o e n s u s 
d i f e r e n t e s l í n e a s . 
V a p o r e s C o r r e o s 
C o m p a ñ í a I r a t a t l a n ^ c a E s p a ñ o l a 
a r r v a o v 
A m o n i o L ó p e z 7 C í a . 
A V I S O 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e 
I<m & n ñ o r A s n a ^ a i e r o s t a n t o e s n a * 
D e s p a c h o de b i l l e t e s : D e 8 & 10.1;2 
de l a m a ñ a n a y de 1 2 %. \ de l a t a r d e . 
T o d o p a s a j e r o d e b e r * e s t a r a b o r d o 
2 H O R A S a n t e s de m a r c a d a « n e l 
b i l l e t e . 
L a s p ó l i z a s de c a r g a s e f i r m a r á n 
p o r e l C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r -
l a s , s i n c u y o s r e q u i s i t o s s e r á n n u l a s . 
L o s pasu teroH d o b e T á n e 9 c r í ^ h " 
b r e t o d o » i o s b u l t o s do s u « q u l p a j e , 
s u n o m b r e y p u e r t o dp d e i » t í n o , c o n fo-
d « s s u s l^trs is y c o n m m a y o r c l a r i d a d . 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á b u l t o a l -
g u n o de e q u i p a j e q u e n o l l e v e c l a r a -
m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y a p e l l i -
do de s u d u e ñ o , a s í c o m o e l d e l p u e r -
to de d e s t i n o . 
P a r a c u m p l i r e l R . D . d e l G o b i e r -
n o de E s p a ñ a , f e c h a 22 de a g o s t o \ ' i l -
t l m o , no se a d m i t i r á e n e l v a p o r m á s 
e q u i p a j e s q u e e l d e c l a r a d o p o r e l p a -
s a j e r o e n e l m o m e n t o de s a c a r s u b i -
l l e t e en l a c a s a C o n s i g n a t a r i a . — I n -
f o r m a r á s u c o n s i g n a t a i V, 
P a r a m á s I n f n n e s s u c o n s i g n a t a r i o 
M . O T A D U Y , 
E l v a p o r 
A L F O N S 
C a p i t á n A . C O M E L L A S 
S a l d r á en in s e g u n d a d e c e n a de 
N o v i e m b r e p a r a 
C O R U f t A . 
G I J O N Y 
* R w t a P r e f e r i d 
S E R V I C I O í i A i 5 A « A - N U E V A 
Y O R K 
S a l i d a s dos v e c e s p o r s e m a n a 
T A R I F A D E P A S A J E S 
P r i i n e r a d e s d e $ 4 0 . 0 0 . 
I n t e r m e d i a $ 3 0 . 0 0 . 
S e g u n d a $ 2 2 . 0 0 . 
S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I -
D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X l C O 
P r o g r e s o . V e r a c r u z y T a m p i c o . 
W . H . S M I T H 
A g e n t e G e n e r a l p a r a C u b a » 
O f i c i n a C e n t ' - i l : 
O f i c i o s . 2 4 . 
D e s p a c h o de P a s a j e s : 
T e l é f o n o A - 6 1 5 4 . 
P r a d o . 1 1 8 . 
f^üEÜÍÍSBHSH! 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S . Á . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el d e s e o d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 
(,ue p u e d a f a v o r e c e r a) c o m e r c i o e m -
b a r c a d o r , a los c a r r e t o n e r o s y a es ta 
E m p r e s a , e v i tacú ¿ o q u e sea c o n d u c i d a 
q u t p u e d a t o m a r e r sus b o d e g a s , a l a 
v e z , o u e l a a g l o m e r a c i ó n d e c a r r e t o -
nes , s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a s , 
%m. h a d i spues to lo s i g u i e n t e : 
l o . Q u e e l e m b a r c a d o r , a n t e » de 
m a n d a r a i m u e l l e , e x t i e n d a lok c o n o -
c i m i e n t o s p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d a 
p u e r t o y d e s t i n a t a r i o , e o v i á n d o l o s a l 
a l m u e l l e m á ¿ c a r g a q u e l a q u e e í b u » 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S do 
e s t a E m p r e s a p a r a q u e e n e l los se les 
p o n g a el se l lo d e " A D M I T I D O , " 
2 a . Q u e c o n e l e j e m p l a r d e l c o n o » 
c i m i e n t o q u e ei D e p a r t a m e n t o d e R e -
tes h a b i l i t e c o n d i c h o r ¿ l l o . s e a a c o m -
p a ñ a d a l a m e r c a n c í a a l m u e l l e p a r a 
q u e ! a r e c i b a el S o b r e c a r g o d e l b u q u e 
que s s t é p u e s t o a l a c a r g a . 
3 o . Q u e todo c o n o c i m i e n t o se l la* 
d o p a g a r á e i f lete q u e c o r r e s p o n d e a 
l a m e r c a n c í a e n éf m a n i f e s t a d a , s a a 
0 no e m b a n c a d a . 
4 o . Q u e s ó l o se r e c i b i r á c a r g a 
h a t t a l a s tres d e l a t a r d e , a e tnr» ho-
: a s e r á n c e r r a d a s l a s p u e r t a s de los 
a l m a c e n e s d e los e s p i g o n e s d e P a u -
l a ; y 
3 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e ü e -
>ue a i m u e l l e sio e l c o n o c i m i e n t o se-
1 a c ó . s e r á r e c h a z a d a . 
H a b a n a . 2 6 d e A b r i l d e I 0 t 6 . 
K m p r e s a H a T Í e r a d e C o b a . 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O S . A . 
S E C R E T A R I A 
J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a . 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , 
e n c u m p l i m i e n t o d e a c u e r d o d e l a 
J u n t a D i r e c t i v a y c o n f o r m e a l o 
p r e v e n i d o e n e l a r t í c u l o s e g u n d o 
d e l R e g l a m e n t o m o d i f i c a d o d e l a 
C o m p a ñ í a e n r e l a c i ó n c o n e l 1 3 d e 
s u s E s t a t u t o s , c i t o p o r e s t e m e d i o a 
l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s d e l a m i s m a 
a f i n d e q u e s e s i r v a n c o n c u r r i r a 
l a s d o s p . m . d e l p r ó x i m o d í a v e i n -
t e y o c h o d e l o s c o r r i e n t e s , a l a 
c a s a A g u i a r n ú m e r o s 1 0 6 y 1 0 8 
( B a n c o d e l o s s e ñ o r e s N . G e l a t s y 
C a . ) c o n o b j e t o d e c e l e b r a r s e s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a e n s e c o n s i d e r a r á y 
d i s c u t i r á e n s u c a s o l a m o c i ó n r e -
f e r e n t e a e m i t i r B O N O S p o r l a s u -
m a d e T R E S M I L L O N E S D E P E S O S 
E N O R O O F I C I A L A C U Ñ A D O o D E 
L O S E S T A D O S U N I D O S D E A M E -
R I C A . 
L a J u n t a s e c o n s i d e r a r á c o n s -
t i t u i d a s i c o n c u r r i e r e n , p r e s e n t e s o 
r e p r e s e n t a d o s p o r o t r o s a c c i o n i s t a s 
m e d i a n t e p o d e r e n f o r m a o c a r t a 
d e d e l e g a c i ó n , s e g ú n e s t u v i e r e n 
f u e r a d e l a R e p ú b l i c a o e n e l l a , 
r e s p e c t i v a m e n t e , d o s t e r c e r a s p a r -
t e s d e l n ú m e r o t o t a l d e l o s s e ñ o r e s 
A c c i o n i s t a s , r e p r e s e n t a t i v o s d e l a s 
d o s t e r c e r a s p a r t e s d e l a c t u a l c a -
p i t a l s o c i a l . 
H a b a n a 1 6 O c t u b r e d e 1 9 1 7 . — 
E l S e c r e t a r i o . C R I S T O B A L B I D E -
C A R A Y . 
de W ' l * r - T a m b i é n m a S r t 
ciases por el almuerzo ™ Jña camb¡o 
n a ^ M - s s Oray . U s t n ^ ^ ^ ^ 
r p E N K D U R I A I>E I > I B 5 ^ ^ r - 2 o 
JL za completa en tres me*»* E x S E s r ^ " 
todo p r á c t i c o y ráp ido ,?neS; I1^ un 
1 l ibros de texto, r ases r ^ f ^ ^ ' d a f l i ' 
mes. Academia • 'Val le" NW,rna8- *5 ^ 
tos. 25S51 6ptuno. 57. ^ 
i A C A D E M I A L L O P A R T ^ 
mente módicos^1 Hay c?áSes e ^ ' 0 8 , ^ ¿ a ! 
I t lcnlares de inKlés por el día ^C11ales Mr. 
; m l a y a ' lomlc i l ¡o . Excelente pro?0Aca'l -
Director: Pedro E . Elopart Snn ^esora'io 
bajos. Telefono M-12C7 ^euel , e?,' 
,25818 
PR O F E S O R A D E P I A X O " ^ T ^ r - ^ -para dar clases a domiciUo 
mrtdicos; prefiere Marianao v ^ prect"8 
tiro. D i r e c c i ó n : María Gon7íl^Bu?.n R»-
| ttl frente a C a X a a o r e S G T & 0 
23 DO C T O R A E N P K D A G O G I A T ^ T — cana, con otros t í t u l o s u n i v e ^ E ^ -
y prí let ica en enseilar, enseñnrT *n*u?TÍ0* 
rrectamente, en casa o a domd?)g!ésv«* 
Pais ley . Malecón . 3 - K aomlcUio. Missi 
25636 
16 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E ' 
H , 225, esquina a 23, Vedado P r ^ 
Ana Mart ínez de Díaz . Se dan claRP!.eS0?: 
micilio. Garantizo la euseBanl , e H j d'>-
ses, con derecho a t í t u l o - nrn7^- .me-
el m á s r á p i d o y p r á c t i ^ ^ c o n o d a r ^ 0 
cios convencionales. Se v e n d e n j g 
C O L E G I O D E L A S A G R A D A H 
M I L I A , A C A R G O D E L A S 
R E L I G I O S A S H I J A S D E L 
C A L V A R I O 
C A L Z A D A D E L U Y A N O , m 
Muy p r o v e c ü o s o para las familias por , 
esmerada e n s e ñ a n z a religiosa, científica^ 
d o m é s t i c a : su higiene y lo módico de su 
precios. Se reciben alumnas particular» 
para las ciases de Música . Idiomas v i ' 
bores de mano. 1 
c '347 m 2 o 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
0-7698 lOd. 17 
SE A C L A R A N H E R E N C I A S , T R A M I T A N t e s t a m e n t a r í a s , declaratorias de here-
deros, divisiones de herencias, donde quie-
r a que se encuentren los bienes. T r a i g a n 
sus documentos. N o t a r í a de L á m a r . Ofi-
cios, 16, altos. 
21235 30 o 
C o l e g i o E l e m e n t a l y S u p e r i o r 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O DE 
P R I M E R A C L A S E 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
( L o m a d e l a I g l e s i a d e J e s ú s d«| 
M o n t e . ) 
M a r a u é s d e la T o r r e . 9 7 . 
T e l é f o n o 1-24^0 
E n esta Academia de C o m e m ó ao se 
obliga a los estudiantes a matricularse por 
i tiempo determinado para adquirir el ti-
j tule de Tenedor de L i b r o s . Se ingresa en 
cualquier é p o c a del a ñ o y se confiere el 
mencionado t í t u l o cuando el alumno por 
su a p l i c a c i ó n , inteligencia y constancia de-
muestre, mediante examen, ser acretdor 
a él. 
L a ensefianza practica es Individual y 
constante; la teór ica , colectiva y tre» vé'-
ces por semana. L a s clases se dan le 8 
a 11 a. m. y de 1 a SVó p. m. 
L a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que deseen ad-
quir ir estos conocimientos, los del Idio-
ma i n g l é s y la m e c a n o g r a f í a , pueden ins-
cribirse en cualquiera de las horas indi-
cadas, seguras de bai lar en este Ceütro e¡ 
orden y la moral m á s exigentes. 
Só lo se admiten tercio-pupilos. 
C 6571 in lo. i 
C . A . M A R Q U E Z - M Á S S I N O 
Registro de Patentes de I n v e n c i ó n 
y Marcas de Comercio. Venta de so-
lares, casas y dinero en hipoteca. 
Aguiar , 116. Apartado 933. 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
S e c r e t a r í a d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l . 
S e c c i ó n d e A S U N T O S G E N E R A L E S 
C O N V O C A T O R I A 
D i s p u e s t o p o r e l s e ñ o r A l c a l d e 
q u e s e s a q u e a s u b a s t a p o r s e -
g u n d a v e z , p o r h a b e r s i d o d e c l a -
r a d a d e s i e r t a l a p r i m e r a , l a c o n s -
t r u c c i ó n d e o b r a s d i v e r s a s e n e l 
H O S P I T A L M U N I C I P A L , c o n s i s t e n -
t e s e n c a r p i n t e r í a , r e v e s t i m i e n t o d e 
l o s a s b l a n c a s , v e r j a s d e h i e r r o y 
f a r o l a s d e e n t r a d a , d e s u o r d e n s e 
c o n v o c a n l i c i t a d o r e s p a r a q u e a l a s 
N U E V E a n t e s m e r i d i a n o d e l d í a 3 1 
d e l p r e s e n t e m e s c o n c u r r a n c o n 
s u s p r o p o s i c i o n e s e n p l i e g o c e r r a -
d o a U D e s p a c h o d e l a A l c a l d í a , 
d o n d e s e v e r i f i c a r á e l a c t o c o n s u -
j e c i ó n a l P L I E G O D E C O N D I C I O -
N E S y a l d e P R O P O S I C I O N E S q u e 
s e e n c u e n t r a n d e m a n i f i e s t o e n e s -
t a S e c r e t a r í a , S e c c i ó n d e A S U N -
T O S G E N E R A L E S . 
Y p a r a s u p u b l i c a c i ó n e n e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A , s e e x -
p i d e l a p r e s e n t e , d e o r d e n d e l s e -
ñ o r A l c a l d e , e n l a H a b a n a , a v e i n -
A c a d e m í a d e i n g l é s " R 0 B E R T S ' 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l t o s . 
Clases nocturnas. 5 pesos Cy.. al mes. Cla-
ses particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. H a y profesores pa-
ra las s e ñ o r a s y s eñor i ta s , i Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma InglMí 
Compre usted el M E T O D O NOVISIMO 
R O B E R T S , reconocido universalniente co-
mo el mejor de los m é t o d o s hasta la le-
cha publicados. E s el ún ico racional, a 
C, . la par sencillo y agradable; con el po-
r » * O C l<? O O £ 1 i r \ r « 1 ií"! O O i d r á cualquier persona dominar en poco 
i U i a h i x e s c r v a o a s i w ' ? ^ 1 ^ tan 
J ; boy día en esta Repúbl ica . 3a. eaiciou. 
Un tomo en 8o.. pasta. $1. ^ 
C 7619 19d-lS 
L 
A S t e n e m o s e n n a e s -
t r a b ó r o d a c o n c t r n l * 
¿ a c o n todos í e s a d o » 
l a u t a s DsodVraos y 
. l a s a l q u i l a m o s p a r e 
p u a d a r v a l o r e » d e t e d a s d a t e s 
b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a d e Itts i n -
t e r e s a d o s . v 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s toda» 
ios d e t a l l e s q u e s e d e s e o s . 
N . G e l a t s y C o i n p « 
S A N Q U E R 0 S 
L 
A S t e n e m o s « n n u e s -
t r a b threda c o a s t r u í -
J a c o n todos i o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s pa> 
J r a g u a r d a r a c c i o n e s , 
d o c u m e n t e s y p r e n d a s b a j o U p r o -
p i a c o s c o d i a de los i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r í j a n s e a 
n u e s t r a o ü e i n a : A m a r j u r a , sA-
M e r o 1 . 
H . U p m a n n & C o . 
B A N Q U E R O S 
E L N I Ñ O D E B E L E N 
C o l e g i o y A c a d e m i a M e r c a n t i l . 
K i n d e r g a r t e n : p á r r u i o s de 3 a 6 años. 
P r e p a r a t o r i a p a r a c o m e r c i o e Instituto. 
C a r r e r a c o m e r c i a l cor* g r a n d e » venta-
j a s , t 
I n g l é s a l a p e r f e c c i ó n . 
M e c a n o g r a f í a " V i d a l . * 
T a q u i g r a f í a " P i t m a n . " 
C l a s e s m e r c a n t i l e s y preparatorh.. 
N o c t u r n a s : de 8 a 1 0 . 
A l u m n o s i n t e r n o s y ex temos . 
A m p l i a s f a c a U a d t * o a r a r W i a i < | 
c a n , ..o. 
P r o s p e c t o s e i n f o r m e s por correo. 
D i r e c t o r : F r a n c i s c o L a r e o . 
A m i s t a d , 8 3 - 8 7 . 
T e l é f o n o : A - 4 9 3 4 . T , - , 
C 6632 H L ^ i j 
ÜN P R O F K S O K , D E R ? ^ 0 í p 0 prác-competencia y muchos nnos ne ^ y 
tica, dispone de algunas h^as '^úanza 
desea d»r clases de l a . y eu. T. 
a particulares o en colegios. »e" 
Apartado 825. 8(M6^, 
T T N A S E Ñ O R I T A I > ' « I ^ S A . P E S E A ^ 
" A C A D E M I A C A S T R O ' ^ hi 
P r i m e r a E n s e ü a n z a Comercio y en ^ 
llerato. Unica Academia en « g ^áJ 
contaUl idad empleando P ™ ™ * ] . ^ de n* 
= nay tudiar ''° 
/ S s ' t r o . Mercaderes 
E 
^r"^"ltises »'
modernos y P á t i c o s . Hay c'deS l f 
che para el que no P ^ ' a e *
día . Director: A. ^ y Cas 
40. altos. T e l é f o n o A-60.4. 
24341 ^ - T T Í V V P Í ^ 8 , 
1 tiene algunas how* lc*°én In tar'i 
la mañana temprano J * ^ 1 * ^ 30-F. ^ 
Inmejorables referencias, ¿ulue 
tos. T e l é f o n o A-oí)03. 3U u_ 
25205 
PR O F E S O R A D E I D I O M A S K I N S T K U C -c ióu en genetal, da clases on Vedado 
y H a b a n a ; tiene m u c h ó s a ñ o s de expe-
rie&cla y garantiza r á p i d o s adelantos. Te -
l é f o n o F-425!). 
25991 3 n 
Ô ÜO -— , , 
A c a d e m i a d e C o r t e P a r i ^ 
" M A R T I 
• 
todo. Directora , i e ^ llnbana 
prepara para el t""10^, ' p í o s . 
O'Rei l lv y San Juan de ^ 
2-10S5 
T A Q U I G R A F I A 
K n In Academia Nacional 
Ewtudlo» Comerciales, 
109, se han reauudadc 
clases de esta asignatura, 
por su iniciador en cursos 
anteriores, s e ñ o r Jorge M. 
D o m í n g u e z , quien d e m o s t r ó 
poder hacer t a q u í g r a f o s en 
tres meses. Como e l curso es 
l imitado, i n s c r í b a s e con tiem-




C O L E G I O E S T H E R 
P A R A N I Ñ A S 
E n s e ñ a n z a Vri 
r.or. con part í 
de Bachil lerato 
alumnas que 
sombreros, Co 
Costura y labC 
dibujo, pintura 
y adorna en es 
truccKSn de mujer 
medio y externas 
C 7613 
O B . S F O , fJ; v gupe; 
maria. Elemental ^ c i a ^ 
cular atención eu9 ra 
Cursos espec 
lo deseen-
s a " " V i í inte Se admite" . 
20059-00 
C 7613 , Í JXnO TlB ¡lfi 
U feo. por pe\?8eñanza «o . ' ^ s J ^ 
de experiencia c" irse a M ^ j . n, 0 
las de Londres Dii!^¿)foUO A - ^ 21 
Aguila. 90. altos. J-e^ 
25119 
A S O Í X X K S 
D I A R I O Ufc U i T v l A m A O c t u b r e d e 1 5 1 V M G ! N A T R E C L 
^ . rTCOAOETKIA, TKIGOXOME-
í^E»?-4'Grafía. ^íeica. Química; cla-
t T i ^ ^ m o <** ciencias naturales y 
a donlgén°ral. Profesor Alvarez. Am-
,6 18 G 
[ Í a j r m a c i a s y 
rt-lAS, O11,1* g ¿ueden curárselos los 
ffás "i^^íns slu e; menor dolor rio 
' curarse 
, CÍE D E S E A TOMAR EN A L Q U I E E B CA-
v O sa de una planta, o los altos si .los 
' tuviera, compuenta do sala, comedor, réci-
bldor y 4 o 5 habitaciones para la fami-
lia y dos para la servidumbre. Cuarto de 
bafio para la familia con todos los apara-
tos y también baño para la Bervldumbro. 
L a casa debo ser de construcción moderna 
v en cualquiera de las calles siguientes: 
San lázaro, Malecón, Consulado, Prado, 
Neptuno de Prado a Belascoafn, Amistad 
de San Miguel a P.arcelona. Se garantiza 
contrato por uu aüo. Dirigirse a L . R. M., 
Apartado número 1695. Habana. Al dar 
datos debe indicarse el alquiler. 
25S19 2fi o 
E Al"<iUI^AX t O S BAJOS O E ÁílUIAB, 
34, compuestos de sala, comedor, tres 
cuartos, cocina y servicio unultario. Infor-
raa: Manuel .Lastra. Salud, 12. Teléfo-
no, A-8147. 
S84S4 24 o. 
rtfrf" ;' ,a Habana 
L.íifli' '.'mll'o Premia, > . « . l . . ^ . — 
M 101 moderno, bajos y al ee-
Co°*f*i0,3oTd&n. Trocadero. Ti. ^ ̂  
ho de cinco pesos, la dro-
Sarrá. Entre otros cu-
citaremos a la señora 
resas, domiciliado en 
.-op \ OOMICIEIO. J O S E K . 
BETB-V ^ fotócrafo canario (el In-« « ^ ^ e e m o doS íos fotógrafos de la r^ihle,• fotógrafo del Consulado de E s -
BaMon!Tltor t' creyonista, a domicilio ha-
fltna de todas clases y tamaños. 
lo ^nlt°Brendo aparatos de todas clases 
h ^ V ' J c J y enseño a retratar. Mi do-
•a retí»1'*' . J 
m ^ 24 o. 
^ ^ j O r P R O P l E T A R I O S l 
' ««'-m único que garantiza la com-
C0!,!e3lrtirDíiciOu de tan dañino insecto, 
pleta esUrP^ ! mejor procedimiento y 
C»ntan^tiai Recibe avisos: Neptuno, 28. 
^ p Piñol Jesús del Monte, numero 
A T E N C I O N : SE AEOtTIEA O S E arrion-
XT- di;, espléndido local, propio para al-
macén O depósito, frente a ln Estación 
Terminal. Egido, 67 y G9. Informes:: Egi-
do. 71. José Blaco. 
25503 . , ; 31 o 
BAN l/OCAT-i, S E AEQUIEA, E N N E P -
tUno, -ie Aguila al parque, para cual-
aT:ler establecimiento. 350 metros, buen con-
tri: tn. DlrfJaUsii Apartado Correos 1241. 
25:?34 30 o 
Tr\ESFUE8 19 B E O C T U B R E , S E A t -
J^' quila la casa Peña Pobre, 15, en .?50. 
Dos cuartos altos, 3 bajos, saleta, sala, 
cocina. baTio, Inodoro. Informan, Neptuno. 
10!), de 5 v media a 7 y media, tarde y 
horas hdaües. Teléfono A-5379. Montero. 
25300 23 oc. 
C¡E A E Q U I I j A N i.os aetos dee caee 
O Marte y Pelona, propios para Jas ofi-
cinas de una Compañía o una Sociedad. 
Precio convencional. Para informes, en el 
mismo, a todas horas, ^ 
25282 24 oc. 
QE ALQTJIEA UNA GRAN ESQUINA, PA-
C? ra bodega u otra clase de estableci-
mientos. Paga poco alquiler, en Vives, «4 
y Alambique. Informes el señor Córdo-
ba, en los Cuatro Caminos. 
25044 20 o 
Ei reparíameiiío de Ahorros 
del Centro de Dependieníes, 
ofrece a bus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por nn procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 a 
9 p. m. Teléfono A-5417. 
/fXASA D E E A M I L I A S , HABITACIONES 
M̂ / frescas y ventiladas, cerca de los par-
ques y teatros, recientemente arreglada y 
pintada. Empedrado, 75, esquina a Mon-
serrate; se dan y toman referencias. 
lUj030 20 O 
GRAN CASA D E H U E S P E D E S , COM-postcla, 10, esquina a Chacón. Le pa-
san los tranvías por la puerta. Propia 
pura familias decentes. Moral, higiene, con-
fort, buenos baños, callentes y fríos y es-
pléndida comida. Se admiten abonados, 
cumpliéndose lo ofrecido. Véala antes de 
mudarse. 
2C010 27 o 
Q E D E S E A UNA HABITACION K R E S C A . 
O amueblada, con toda asistencia o faci-
lidades para la comida, en casa de fami-
lia honorable, para una señora y su hija 
JovenciUi. Se piden y dan referencias a sa-
tisfacciSn. Escribir Luis Gálvez. Concor-
| ¡MUEREN TODAS!F 
día. 57, bajos. 
• 200S4 26 o. 
SE A L Q U I L A UNA 8AEA PROPIÁi PA-_ ra oficina, profesional a un comisionis-
ta. Animas, 91, casi esquina a Galiano. No 
hay papel a la puerta. v 
26082 26 o. 
EN MURALLA, 51, ALTOS, SE A L Q U I -ia nn departamento muy amplio, con 
vista a ja calle. Junto o separado, para 
oficinas, hombres o matrimonio sin ni-
ños, y un cuarto amueblado y se soli-
cita un socio para; agua bastante y se pl-^ 
den referencias. Casa muy tranquila. 
25922 25 o. 
HOTEL B E L V E D E R E 
Media cuadra del •arque Central. Esqui-
na de Neptuno y Consulado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. I 
Todos los cuartos tienen baños partlcu- ¡ 
lares, agua caliente (servicio completo.) 
Se admiten abonados a la mesa. Precios 
módicos. Teléfono A-9700. 
25938 20 n. 
"\TATRIMONIO, R E S P E T A B L E , A L Q U I -
IVL ln una o dos habitaciones, con bal-
cón a la calle, a señoras, matrimonio de-
cente o señoritas estudiantes, serias, dán-
doles completa asistencia en familia, úni-
cos inquilinos. Referencias: Monte, 125, 
altos, esquina a Angeles 
25835 24 o 
MALOJA, 70, S E A L Q U I L A N H A B I T A -ciones desde 6 a 15 pesos. 
25837 30 o 
^teléfono'1-2636, 
15 n 
o S l P 1 R 
DESEA COMPRAR UN DICCIONA-
r ^ .le voces cubanas, por Pichardo. 
«afé^ra toda clase de libros. 
( " P R O P I E T A R I O S : SE D E S E A ALQUILAR 
X un local de planta baja, de bastante 
capacidad, para casa de comercio y al-
| miacén importador, ha de estar situado de 
la calle de Habana hacia los muelles y 
de Chacón a Paula. Dirigirse a Emilio 
RoIdáQ, Amistad, número 124-A; de 0 a 
10 de la mañana y de 2 a 4 p. m. 
C 7102 in 22 » 
V E D A D O 
\ L T O S MODERNOS, E L E G A N T E S , con-
X X fortables. 5 cuartos, 23, número 263. 
entre E y F , Vedado. Precio $70. Se pue-
den ver solo de 12 a 3. 
2C031 26 o 
También se compra 
IZvo. 8G, Obrería. M.. Ricoy 
2fi05i 26 o 
^rrróxKS DE RECIBOS PARA ALQUI-
leres de caáss y habitaciones. Cartas de 
nnn/a v para -fondo, carteles para casas 
,Ta itaciones vacías. Impresos para de-
Lamíns ¿e venta en Obispo, 86. liberla. 
25005 
'TTbOÍ I I A Y E N D I A , " C O N U O T O G R A -
A nóa <le Consuelo Mayendía. Precio 
in cts libre de porte, a cualquier punto 
de la''isla León Peña. Dragones, frente 
al Teatro Míftí. Habana. 
25703 27 o 
ñARTIEEA POPULAR DE ORTOGRA-
0 fía." Precio 20 cts., libre de porte. Fni -
ro depósito "El Kenacimiento," León Peña. 
Drnpones frente al Teatro Martí. Habana. 
25764 2 7 0 
VERTIENDO IDEAS 
Por E U G E N I O L E A N T E 
Obra científica-:iteraria que deben 
leer todos los amantes del saber. 
De\venta en todas las librerías 
y el autor, Aguila, 149, mediante el 
envío de ̂ 51.00. 
241SS4 1 n 
COMPRAN LIBROS D E TODAS CLA-
ses, Obispo, 86, librería. 
25901 24 o. 
Q i I O S 
QUE E N T R E G U E UN L L A V E R O , 
Li con cinco llaves, en Revillagigedo. 108, 
fabrica de barquillos, será gratificado. 
25970 26 o. 
CE GRATIFICARA CON 20 PESOS A L A 
¡Apersona que se encuentre una cartera 
owsillo, pequeña, de caballero, en carro 
Vedado-Jesús del Monte. Jesús Peregrino, 
26, alt 
22083 26 o. 
r — ~ 
Mocâ  nÜI^DO- '5' SE A L Q U I L A UN 
ÍMa mu™OplJ0.para bufete o eabinete. 
27 o 
3l>aSaWCIJttA V1*A CRIADA, QUE S E -
IT, D-m. „ e cocllia y que sea peninsu-
,;aH6 Dt««COmpafiar a UI1a señora sola, 
óado •̂ 1Úmei'°0^49_3. entre 10 y 21. Ve-
S1 - c a ^ H í f ^ E L P R I N C I P A L D E L A 
lt* culrtn, "i1^, U(5; Bala. comedor, cua-
tidad etc t , servicios, gas, electri-
âo'a._4¿;q ̂  n*VQ en los alto«. Telé-
JB067 
r^r — 20 o. 
J-''eo^AT^rZA8 SE A L Q U I L A AMPLIA 
hartos carril' comedor, zaguán, cuatro 
f3' Todo " ^ .U110 escritorio y despen-
v80 y cnSVi ?„lsos de mosaicos. Buen 
Nuevo- caat ^ ^ la Merced, 42. Pueblo 
fry- Baraté .es<l"infi a la Calzada de T l -
^ M íí abulia. Informes: San Vi-
londo. - 06 eslgeu garautíus o mes en 
2eoei 
26 ». ~ - z 
^ J h n E N A 0I>0KTÜNÍDAD 
]l uav^ $«) los altos de Campanario 
'/-^lUajan, e V u mism"- Mft» informes 
• Ca-sa Borbolla. A-3404 j 
S a!l|l"Úa48,l(v.!?t^XA A MANRIQUE 
''"•"o o rtÍcC!Ü. de Plantl1 haja. pr 
• UOB eStablpfimlíiTlt-fíC: coo-f.r. 
^."•u o fl^»  Pl a baja, p op 
ífi ga: para ,eltablecirnleatos. seef'n coi 
^ 3 ^ r a Informes el portero de 
CjJ-Tt _ 2 5 , S 8 4 v 26 o 










^."^os fluAN f 0 S HERMOSOS Y  
hnl.̂ 6 saín d,e APodaca, 12, comp 
af^ohes ' recibIdor, cuatro herp5" 
L 0 ^arto Somwe(1or, al fondo un 
W 08 ^oder,,^ hRño con todo8 Io8 
o-,r,Servlclor cuarto Para criados 
,̂ 211838 08- s<i Precio 80 pesos. 
S ¿ ^ l ^ r r ^ — -
U^ra fa¿m.' PRADO, 77-A, BAJOS, 
•̂ ""tegai,, l'la Particular u oficinas 
Hi5 eomni^ n3eclor' Quince cuartos, 
•fe3- Informa8' dos má3 de criados, 
<¿43 u'orma: portero. 
Í|Cai!a o^u108' NECESITO A L Q U I L A R 
• Bat03¿„,c^ tres o" cuatro -
dos 
dos 
|><!ae0̂ 8. sala ' ,C(!n t 3 'cuatrc 
I V ln<> y A,^11' debe estar ubica. 
i-5aS.5 n^ee8 hacia el Oriente; 







for • i« 6 Windows faclng 
^^lcan9COorn^r HaVana St- 3er 










T ^ E P O S I T O D E M A T E R I A L E S . SE A L -
quila un local grande, en $25 men-
suales, en la calle 23, esquina a F . en ei 
Vedado. Informes: Compostela."98. 
26020 30 o 
O E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E L A CA-
O sa, próxima a ser terminada de cons-
truir, situada en l'J, esquina a N, Vedado, 
compuestos de jardín, portal, terraza, 
hall, sala, comedor, cuatro hermosas ha-
bitaciones, cuarto de baño con servicio 
completo, pantry, cocina, garaje; cuarto, 
baño e Inodoro para criados. Informarán 
en Consulado, 18, altos. Teléfono A-8429; 
de 11 a 12. 
2C015 27 o 
T T'EDADO. SE A L Q U I L A L A CASA CA-
V lie N, nrtmero 24. Las llaves en el nú-
mero 22. Informau: Banco Nacional de 
Cuba. Cuarto, 600. 5o. piso. 
25S61 28 o 
SE D E S E A A L Q U I L A R E N E L VEDA-do, cuadras comprendidas entre las ca-
lles 0 a 23 y de J a 8, una casa que sea 
moderna, que esté en la acera de la bri-
sa, que tenga jardín, sala, comedor, cua-
tro o cinco habitaciones y buen baño 
y cuartos para criados. Escribir al apar-
tado 298, Habana. 
25903 25 o. 
""C REDADO. S E A L Q U I L A L A HERMOSA 
V casa Paseo 26 (antiguo), entre 13 y 
15, Vedado, acera de la sombra, con toda 
cía se servicios sanitarios. Llave e infor-
mes en e] número 23, acera del frente. 
Propietario. calle Santa Catalina, número 
2, Víbora. Teléfono I-1S17. 
25912 25 o. 
SE A L Q U I L A L A C A S A 6a., 4S-A. B A -JOS, entre Baños y D, a media cuadra 
del hermoso parque de Villalón, se com-
pone de sala, saleta, cuatro hermosos 
cuartos, comedor, patio y traspatio, cuar-
to de baño y cocina, habitación y cuarto 
de baño para criados. Precio $70. Informan: 
Calzada, 74. Teléfono F-1289. 
25699 28 o 
VEDADO, SE A L Q U I L A N UNOS ALTOS, en la calle Tercera ,entre Dos y Cua-
tro. Informes: calle Dos, número dos. 
25531 24 o 
T > E 8 E O A L Q U I L A R en parte alta Vedá-
i s ' do, casa con sala, comedor, tres cuartos, 
cuarto criada. Alquiler: de 40 a 50 pesos. 
Dirigires: J . Buiz. Apartado 535. 
25323 23 oc. 
EN E L VEDADO, C A L L E J , NUMERO 9. se alquflan dos locales contiguos, de 
cuarenta metros planos cada uno, propios 
para depósitos de mercancías. 
25187 23 o 
J E s O r D E r M C N T E , ' 
VIBORA Y LUYAN0 
A LOS I N D U S T R I A L E S . SE A L Q U I L A en la calzada de Luyanó esquina a Fá-
brica, una magnífica casa acabada de cons-
truir, propia para establecimiento. Es un 
gran salón. Se hace contrato y se da en 
buenas condiciones. Informan: Reina, 33. 
Al Bon Marché. 
25975 1 n. 
SE A L Q U I L A UNA ESQUINA, PARA establecimiento. Calle Serafines y Ve-
ga, frente a las fábricas Blscuit y Am-
brosía. 25772 '27 o 
SE A L Q U I L A , E N E L R E P A R T O L A W -ton, callo novena, a doce metros de ]a 
de San Francisco, una casa compuesta de 
sala, comedor, tres cuartos, bafio, inodoro, 
ducha, cocina y patio, con un solar adya-
cente en 50 pesos mensuolea. Razón: Mu-
ralla, 10. 
25653 1 n. 
SE A L Q U I L A U N C U A R T O Y V E N D E una casa, calle de ¡Serafines número 
12, entre Flores y Vega, Tamarindo, y su 
dueño, Pedro Sanraingo, Revillagigedo 
número 65, do 11 a 1. 
25453 22 o. 
^tTIBORA. S E A L Q U I L A N LOS ALTOS 
V de Avenida do Acosta y la., compues-
tos de sala, saleta, tres cuartos, cocina, 
baño y servidos. Precio módico. Informes: 
Inquisidor, 10. Teléfono A-3198 y P-1320. 
22 oc. 
V A R I O S 
AL Q U I L O : E N LOS A L R E D E D O R E S D E la Habana, cerca carrito. Casa con 4 
o 5 habitaciones, agua y luz, precisa qno 
tonga algún terreno o jardín. Dirijan 
ofertas con dirección, precio y condicio-
nes, a Q, B. Apartado 296. Habana. 
26061 26 o. 
SE D E S E A A R R E N D A R UNA FINCA D E media caballería. Prado y Teniente Rey, 
vidriera del café. 
25958 25 O. 
Se alquila, con contrato por dos a ñ o s , 
m í n i m u m , o se vende, un bonito chalet 
en Buen Retiro, ocho cuartos, tres ba-
ñ o s , sala, comedor y mucho terreno. 
Garage y d e m á s comdidades. Dirigirse 
a E . B . Apartado 2271 . 
25099 29 o. 
ARRENDAMIENTO 
Se tomará una finca de ocho caballerías 
o más en esta provincia. Matanzas y Pi-
nar del Río; que sirva para vaquería, crian-
za de puercos y ganado. Informes por 
correo a R. L . Apartado 182, Habana. 
24764 23 o. 
H A B A N A 
Acreditada casa de h u é s p e d e s . Prado, 
44. E s t a antigua casa ha cambiado 
de d u e ñ o s que e s t á n re formándo la en 
todos conceptos. Hay m a g n í f i c a s habi-
taciones exteriores e interiores. C o -
mida a la e s p a ñ o l a , americana y cu-
bana. Muy buen servicio. Excelentes 
b a ñ o s . Precios m ó d i c o s . Dos habitacio-
nes en la azotea, para hombres solos, 
con toda asisteocia. 
25831 28 O 
HABITACION GRANDE, CON VISTA A la calle, se alqlla en $20, con luz eléc-
trica. San Ignacio 65, entre Luz y Acos-
ta. Teléfono A-8906 y en Industria, 72-A, 
una con balcón a la calle en $18 y otra 
en $16. 
25919 24 o. 
Q E A L Q U I L A N DOS HERMOSAS H A B I -
O taciones con baldón o sin balcón y dos 
en la azotea. Prado, 13. 
25918 28 o. 
EN A N I M A S , 32, P R I M E R P I S O , i z -quierda, a una cuadra de Prado y en 
casa de familia donde no hay inquilinos, 
se alquilan dos habitaciones juntas o se-
paradas, con o sin muebles, a hombres 
solos, que den buenas referencias. 
25913 28 o. 
Í^N CASA P A R T I C U L A R SE ALQUILAN J dos habitaciones, amuebladas, a caba-
lleros solos o matrimonios sin niños. O'Rei-
Ily, 83. En la casa de modas de los ba-
jos dan razón. 
C 7750 8d-20 
fiRAN H O T E L " A M E R I C A " 
iudffSbia, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua caliente, luz, timbre 
y elevadoi eiectrico. Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesoa. P a r a familia 
y por meses, precios convencionales. 
TeUfono A-2998. 
24566 SI o 
SE A L Q U I L A N F R E S C A S H A B I T A C I C -nes, con luz, teléfono y derecho al bal-
cón. Casa de estricta moralidad. Galia-
no. 134, antiguo, altos. 
25TO7 23 o 
EN L A A C R E D I T A D A CASA D E liano, 75. Teléfono A-5004. se alquila 
un departamento, con balcón a Galiano, ser-
vicio esmerado, precios módicos, se cam-
bian referencias. 
25694 23 o 
HOTEL LOÜVRE 
San Rafael y Consulado. Después Se 
grandes reformas este acreditado hoteí 
ofrece espléndidos departamentos con ba-
fio, para familias estable»; precios de 
verano. Teléfono A-4556. 
24608 31 o 
HOTEL FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Rey nú-
mero 15, bajo la misma dirección desda 
/mee ?2 años. Comidas sin horas fijas. 
ELectricidad, timbres, duchas, teléfono. Ca» 
sa recomendada por varios Consulados. 
25350 23 o 
H O T E L " F O l S L A r 
Este hermoso y antigae edificio ha 
sido completamente refurmado. Hay 
en él departamento* con ba&os y de-
m á s servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co>. 
mente. 
S a propietario, Joaqnlo Stnrarrás, 
ofrece pfeexes rnódico.» j» ias familiaa 
estubíes como en sna o tr i t casas Ho-
teí Qt&rta Avenida y Prado, 101. 
Se aiqullaio departamentos para co-
mercio e s Ea plasta ba ja . 
T E L E F O N O A.9263. 
HOTEL "COSMOPOLÍTA-
HUESPEDES 
Esta recomendada casa cuenta eos 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especiales por meses 
y para familia. Visiten la casa: 
Muralla. IS1/^, esquina a Habí na. 
31 o 24571 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, muy frescas, y con vistas magníficas, 
con balcones al Malecón, muy frescas y 
con todo servicio, juntas o separadas, a 
hombres solos, de moralidad. Malecón, 'nú-
mero 22, altos, esquina a Genios. 
2^33 28 o 
CASA MODERNA 
Teléfono M-1976 
San Nicolás, 71, entre 




San L á z a r o y Be lasco^í iu T e l é f o n o 
A-6393 . Terminada la temporada de 
turismo, ofrece precios a l alcance del 
m á s modesto. No olvidarse que es el 
único eu la Habana que tiene b a ñ o s 
priyad«< en todos los cuartos,, t e l é fo -
no, agua caliente y elevador d ía y 
noche. E l edificio már fresco de la 
H a b a n a ; lo mejot del M a l e c ó n . Pre-
cios de verano 
EN BERNAZA, 05, S E A L Q U I L A UN ( departamento interior compuesto de 
sala, dos habitaciones y patio. Gana ?15. 
Informan: en el número 69. 
215üa> 26 a. i 
D I A R I O 
M A R I N A . 
"NATIONAL" 
L L E V E ESTE ANUNCIO Y PIDA 
ESTA MARCA 







V A L E N A 40 CENTAVOS CADA UNO.— 
I N T E R I O R : 50 CENTAVOS 
De venta en: Droguería Sarrá; John-
son; Taquechel; Pifiar; MajO y Colomer; 
doctor PadrOn; Ferretería "La Estrella," 
Galiano, 89; Muralla. 67, y en su 
DEPOSITO G E N R R A L : 
CESAREO GONZALEZ 
AGUIAR, 126. Tel. A-7982. MON-
T E . 311 Y NEPTUNO, 15. 
HABANA. 
DICKS0N 
Palillero de diente sanitario, de 
puro aluminio, patentado y garan-
tizado. E l mejor de Cuba.—En 
uso por los mejores Hoteles y Res-
taurants. Agentes Generales; Sán-
chez y Ca. Apartado 1708-. Ha-
bana. Precios especiales por do-
cenas. 
2ti0Í2 i O 
Capitolio. Prado, 113. Habitaciones 
amplias, amuebladas, con o sin asis-
tencia. Buen trato. Departamentos pa-
ra comisionistas. Se habla ing lés y 
francés . 
25021 27 o 
CASA DE H U E S P E D E S " E L PRADO." Prado, 6o, esquina a Trocadero, al-
tos del café. Su nuevo dueño participa al 
público y a las familias en partlcularj 
que 114 establecido importantes mejoras 
en la casa y en las comidas. Hay es-
merada limpieza y estricto orden y mo-
ralidad. Gran comedor. Habitaciones con 
vista al Prado e interiores a precio» 
módicos. 
23878 81 o 
VEDADO 
VEDADO. E N CASA D E F A M I L I A D E moralidad, se alquilan departamentos 
y habitaciones con toda asistencia; en la 
misma se alquila un garaje. Baños, nú-
mero 49, esquina a Quinta. 
25036 1 n 
T ^ L NUEVO DUESfO D E L GRAN T R E N 
J-J de cantina de Habana. 108, ofrece al 
público en general un esmerado servicio; 
se sirve conjida a domicilio y se admiten 
abonados a la mesa; se cocina a la criolla 
y la española. Mucho aseo. No olvidar. 
Habana, 108. 
25843 24 o 
i imii •••na».«Mnni—ŵ iiii wiiiiiiiiihii, 
I P E R S O N A S D E 
TJTALERIANO SAN E M E T E R I O . E N SAN 
t Miguel, 66, altos, lo solicita su her-
mano pura asuntos de Interés. Constan-
tino. Habana. 
20009 80 o. 
AVISO 
Al señor Esteban Ramos Infanzón: 
Francisco Fernández ruega a su 
primo Esteban Ramos Infanzón, 
remitirle su dirección al Hospital 
'Aquiles Serdán", en Veracruz— 
México—para entablar correspon-
d e n c i a con él. 
Veracruz, Septiembre de 1917. 
C-7751 5d. 20 
O E D E S E A SAJÍER D E L PAIS ADERO 
O de Juan García Rodríguez, que estuvo 
de Jefo del fuerte de San Francisco, eu 
Ouanajay, en la guerra do Independencia 
y estuvo trabajando en Hi calzada de Calla-
yalo. Pura un asunto que le Interesa. Pue-
de dirigirse a B, Barrios. San Lúzu 
Habana, 
SA7X2 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O O domicilio de los hermanos José Gar-
cía y Evaristo García, por un hermano su-
yo, en la,fonda Los Dos Hermanos. Ha-
bana 25709 26 o 
E C E S I T A N 
CIÜAÜA5 DE MANO 
Y MANEJADORAS 
S e sohcita. en la calle B . número 12, 
entre Quinta y Calzada , al lado de 
la Botica, una criada de comedor, en-
tendida en el servicio de la mesa y 
que d é referencias. 
EN SALUD. 71. ALTOS. ESQUINA Leal tad, se solicita una criada paralas ha^ 
26003 J 26 o 
Q E S O L I C I T A N : UNA CRIADA F I N A 
que sepa zurcir; y una cocinera, buena' 
r e n c i ^ 1 1 0 ' 22' Que ^ a ' n S - ' rencias. 2o0rl 26 o 
Q E S O L I C I T A UNA CREADA, BLANCA 
KJ o (le color, para comedor. Sueldo $15, 
aó-o5.ue' entre Salu<i y Heina, 120 
O E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A -
yj no, para corta familia. Sueldo .$15 y 
roP)íin"jnPia- Calle 2, número 1%, Vedad¿. 
—•lJil¿> 26 o 
S15 S O L I C J T a " U N A C R I A D A D E M A ^ 
hJ no, peninsular, para corto trabajo; hay 
otra criada, quince pesos y ropa limpia. 
Belascoaln, 60. moderno, altos 
. 26000 " 26 o 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
O no, en Reina, 103, altos. Sueldo $16 v 
rojia limpia. * 
.. 26005 26 o 
Q E S O L I C I T A UNA J O V E N . PENINSU-
yj lar, para los quehaceres de una casa, 
matrimonio, y que sepa cocinar. Informan: 
Maloja, número 11, altos. 
_ ••• 26 o 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA. P E -ninsular. para coser y vestir señora, 
tiene que traer muy buenas referencias 
y tener buen carácter, si no ea asi que 
Do §e presente. Sueldo $20. Morro. 3-A 
260024 26 o 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA, P A R A 
O ayudar al trabajo de la casa; buen 
sueldo: ropa limpia. San Rafael, 66, altos. 
20048 20 o 
CRIADA D E MANO. S E S O L I C I T A , P E -ninsular, que sepa coser y con refe-
rencias. Se prefiere recién llegada. Es-
trella, 90. 
25086 28 oc. 
Q E S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA D E 
habitaciones, que sepa coser a mano y 
a máquina. Con buenas referencias. Paseo 
esquina a 11. Vedado. 
26065 26 o. 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHITA PA-ra los quehaceres de un matrimonio 
Buen sueldo. Consulado, 63, antiguo, ba-
jos. 
26037 26 o. 
SOLICITO UNA MUCHACHA P A R A UN matrimonio para todos los quehaceres 
de la casa: que tenga buenas referencias. 
Sueldo: $20. Martí, 85. 
26068 26 o. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA D E mano para corta familia, que sea for-
mali Sueldo: quince pesos y ropa limpia. 
Zanja, 128-C, altos del almacén de J . Ro-
dríguez. 
26073 26 o. 
NECESITO UNA MUJER 
capaz para gobernar y limpiar una casa 
de caballero solo. Precisa ser educada, 
trabajadora, saber coser bien, tener refe-
rencias y ser completamente sola. Habana, 
número 114. 
260T0 26 o. 
SE S O L I C I T A E N L A C A L L E H Y 17, para corta . familia, una sirvienta, 
blanca, para el'comedor, que sepa limpiar 
bien y servir perfectamente a la mesa. 
Indispensable referencias. Sueldo. $18 y 
ropa limpia. 
25054 25 o. 
Q E S O L I C I T A , E N NEPTUNO, 125. A L -
IO tos, una criada de mano, para corta 
familia. Sueldo $15 mensuales y ropa lim-
pia. 25839 24 o 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA, FORMAL, 
k5 de mediana edad, para limpieza de ha-
bitaciones de una señora sola, con reco-
mendaciones. Sueldo $18 y ropa limpia. 
11 v G, Vedado. 
25871 24 o 
EN JESUS MARIA, 112, ALTOS, S E So-licita u n ^ peninsular, para criada de 
mano, para corta familia, y en la misma 
una cocinera, que cocine a la criolla y 
haga plaza. Se exigen recomendaciones. 
25775 23 o 
Ti MANEJADORA BUENA Y QUE S E P A 
iWL su oficio, se solicita en la calle J", nú-
mero 35, esquina a 17. E n la misma se 
desea una criada. 
25776 23 o 
PARA CASA D E MORALIDAD Y COR-ta familia, se solicita una criada de 
mano, que sepa - su obligaclún. Sueldo 15 
pesos y ropa limpia. Samá, 32, Marlanao. 
25779 23 o 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, D E C E N T E , para la limpieza de 3 habitaciones, que 
sepa coser a mano y a máquina y traiga 
referencias de las casas donde ha servido. 
Calle 15, número 310, entre B y C. 
23777 23 o 
EN ANIMAS. 123. SE S O L I C I T A UNA criada, para cuartos, que sea peninsu-
lar. -Sueldo $15 y ropa limpia. 
25809 23 o 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA PA-ra ir al campo, que sea buena y pre-
sente referencias de las casas donde ha 
trabajado, si no que no se presente. Suel-
do magnífico. Informes: 17. número 316, 
altos, entre B y C, Vedado. 
25785 23 o 
SE S O L I C I T A CRIADA, P E N I N S U L A R , de mediana edad, para el servicio de 
una casa en Marianao. Sueldo 17 pesos y 
ropa limpia. Informan en Lisa, número 
21, Marianao. Se paga el viaje. 
25700 24 o 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N . PARA A Y U -dar en todos los quehaceres. Casa chi-
ca, sin niños. Limpia, formal y sin visitas; 
que haya servido en España. $15. Mon-
to, 382; de 1 a 4. 
25704 23 o 
SE D E S E A UNA CRIADA, PARA LOS quehaceres de la casa y que sepa algo 
de cocina, se pagan $18 al mes. Castillo, 7. 
25814 25 o 
SE S O L I C I T A UNA JOVEN, ESPADOLA, para los quehaceres de una casa chi-
quita, cocinar a tina señora sola. Sueldo 
18 pesos y ropa limpia. Se exigen refe-
rencias. Virtudes y Soledad, por Soledad, 
al lado de la bodega. Después do las 
nueve. 25800 23 o 
EN E S T R A D A PALMA. 67, S E S O L I -
eita una criada de mano, que traiga 
referencias. 
25705 22 o QE SOLICITA UNA J O V E N , PARA LOS 
¡O quehacereei de una pequeña casa y cor-
ta familia y que entienda algo de co-
cina: que duerma en la colocación; suel-
do $15 6 $16. Gervasio, número 97-A, al-
tos, entro San José y Zanja. 
25737 23 O 
I7N SAN J O S E , 213. ALTOS. S E N E C E -li sita una joven, peninsular, para cria-
de, y que entienda de cocina, para un so-
lo matrimonio; se requiere formal y con 
referencias. Sueldo $15 y ropa limpia. 
25807 23 o 
^ ¡ A D O S DE MAÑO 
¡ ¡HOMBRES y l Ñ ü J E R E S ! ! 
Necesito buen criado. Sueldo: $35; un 
portero, un jardinero, dos criadas, una 
cocinera, dos camareras. $22 cada una. 
Y diez trabajadores, $30 libres. Habana, 
114. 25946 25 o. 
C ItlADO D E MANO, S E S O L I C I T A PA-ra una familia extranjera; sueldo $30; 
ha do traer referencias y presentar per-
sonas que respondan de su conducta, de 
nq' ser asi no se presente; a toda hora 
en San Lázaro, 75, esquina Crespo, se-
gundo piso. 
25880 24 o 
a. Pue- . 
aro, 31. 
X 4 1 
Q E S O L I C I T A E N JESUS D E L MONTE, 
lO 424, uu criado para la mesa, que sea 
aLto y traiga recomendaciones» 
azaoen 24 o. 
C O C I N E K A S 
Q E SOLICITAt PARA UN MATRIMO-
O uio. casa chica, una cocinera, que sepa 
su oficio. Sueldo $15; y una criada para 
los quehaceres de la casa. Sueldo $12 y 
ropa limpia. Obrapía, 44-A, altos. 
25982 ^ 26 o 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE 
kJ> ayudo a la limpieza y duerma en el 
acomodo Sueldo 17 posos y ropa limpia. 
Calle 21. número 315, Vedado, entre C 
y B. Telefono VP-VOitt. 
20011 26 o 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, P A R A corta familia, que ayude en los que-
haceres o una criada que entienda de 
cocina, que duerma en la colocación y 
que quiera ir ai Vedado. Informes eu 
Oquendo, 16-A. altos, izquierda. 
20019 26 o 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P A R A tres personas mayores y limpiar la ca-
sa, po friega suelos, se paga buen suel-
do y ropa limpia. Obispo, 57, altos de la 
peletería E l Paseo, esquina Aguiar. 
26034 2u o 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, E N 
Reina, 74. Fotografía de Otero; que 
tenga referencias. 
2G051 26 o SE S O L I C I T A UNA COCINERA E N L U -cena 0, altos; sueldo convencional. E n -
tre San Miguel y Neptuno. 
25955 2u o. 
Q E S O L I C I T A UN INDIVIDUO SIN 
O pretensiofies, pftra limpiar y ayudai 
en una oficina, de 8 n 11 a. m. y de 1 
a 5 p. m. Si no tiene referencias buenas 
que no se presente. Pregúntese por Da-
rlo Gaitán Pardo. Neptuno, 28, por In-
dustria. 
25944 25 o. 
QE5fORA O SEÑORITA, CON R E F E R E N -
C5 cías, que hable Inglés, para intérprete 
de un hotel, se necesita en Prado, 104. 
Martínez House. 
25840 24 o 
SOLICITAMOS BARNIZADORES. 
J . PASCUAL-BALDWIN. 
OBISPO, 101. 
C 7763 
EN MONTE, 58, A L T O S . SE S O L I C I T A una cocinera, que traiga referencias. 
DOS EMPLEADOS 
SE SOLICITAN 
con buena letra, nociones de con-
tabilidad, conocimientos de farmacia. 
Sueldo según aptitudes. Presentarse 
personalmente con referencias de 1 
a 5, cualquier día hábil en la Dro-
guería "San José." de Barrera y Cía., 
Habana y Lamparilla. 
25929 
SE S O L I C I T A , E N B E L ASCO AIN, 24-A, altos, una cocinera, blanca, para ma-
trimonio, que haga la limpieza del come-
dor. 25854 24 o 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA, para poca familia, recomendada, lim-
pia, sepa bien su oficio, buen sueldo. 
Prado, 77-A; de 12 a 4. 
25892 24 o 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA. P E N I N -sular, para corta familia, que sea formal 
y duerma en el acomodo. Muralla, 74, altos. 
Entrada por Villegas. 
25916 24 o. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA Y QUE haga los menesteres en casa de corta 
familia. Sueldo: $22, Sari Indalecio, 27, 
Jesús del Monte. 
25898 / 24 o. 
SE D E S E A UNA MUCHACHA, P E N I N -sular, para cocinar a corta familia y 
ayudar algo a los quehaceres y dormir 
en la colocación. Sueldo veinte pesos y ro-
pa limpia. Calle 4, número 170. Vedado. 
25770 23 o 
Q E S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA, 
k5 para corta familia. Malecón, 12, piso 3o., 
derecha. 25782 25 o 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA O Co-cinero, repostero. Puede dormir en la 
casa o fuera. Buen sueldo. Calle 4, nd-
mero 29, entre 13 y 15, Vedado. 
25778 23 o 
PARA COCINERA, S E S O L I C I T A una mujer joven, que sepa cocinar bien, que' 
sea trabajadora, muy limpia y muy for- ' 
mal. No tiene que ir a la plaza. Suel-
do, de veinte pesos para arriba el que se 
convenga. Se exigen referencias de bue-
nas casas. San Lázaro, 237. 
25791 23 o 
C 7491 ind 8 o 
MINEROS, ESCOMBREROS, 
Mecánicos y Carpinteres, se nece-
sitan para ias Mixtas.: de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
SE S O L I C I T A UN T R A B A J A D O R , D E mediana edad, para trabajos de jardín. 
Vedado, calle 9a., número 140, esquina a 
calle 14 
25848 24 ' o 
CO C I N E R O S . S O L I C I T O COMPRADOR para negocio productivo, solicito un 
a7 udant6 de cocina. San Miguel, 130-B; in-
forma el cocinero. 
25S57 24 o 
SE N E C E S I T A UN -ENCARGADO D E almacén de maquinaria y ferretería, con 
experiencia en el ramo, para llevar cuen-
ta de las entradas y salidas, ayudar a las 
montas y apeas, y dormir en el almacén. 
So exigirán las mejores referencias. Di-
rigirse por escrito al Apartado 951, Ha-
bana. 25872 24 o 
T \ O Y CASA, COMIDA, ROPA L I M P I A 
J L / y diez pesos, a hombre solo que sepa 
fregar bien suelos y tenga referencias. 
Malecón, 56; de 10 a 3. 
25882 24 o 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-ra, blanca o parda, no dormirá en la 
colocación pero tendrá que estar todo el 
día en ella. Inquisidor, 44, altos. 
25802 23 o 
COCINEROS 
SE S O L I C I T A N UN B U E N COCINERO o cocinera, que sean aseados y pre-
senten referencias. Se les paga buen suel-
do. Consulado, 130, altos. 
26037 26 o 
Necesitamos cocinero repostero pa-
ra casa vivienda de ingenio, $50, 
tres mecánicos y dos ayudantes 
con buen sueldo y viajes pagos 
para todos. Informes: The Beers 
Agency. O'Reilly, 9 y medio, al-
tos. Agencia seria y acreditada. 
C 7780 Sd-22 
Necesitamos un cocinero, $30, bodega 
y fonda, provincia de la Habana , dos 
dependientes de c a f é , $20 ; dos depen-
dientes de fonda, $20, viajes pagos a 
todos. Informan: Vil laverde y C a . 0 ' 
Reil ly , 32 , antigua y acreditada agen-
c ia . 25909-10 
C m A Ñ D E R A S 
TENDEDOR PRACTJCO Y CONOCE-
t dor del comercio importador en tejidos, 
sedería y novedades. Sueldo y comisión. 
Se exigen referencias. Apartado, 942. So-
licitud 25894 24 o ^ 
SE N E C E S I T A UN J O V E N , ACTIVO, práctico y astuto para representar una 
de las mejores papelerías del Norte. Uno 
con experiencia en este ramo preferido. Di-
rigirse con todos detalles de referencia, 
experiencia, etc., a Boom 1105, 18 Ea!st 
41 St. New York. 
25702 23 o 
Q E S O L I C I T A UN EBANISTA, COMPE-
lO tente en la fabricación de burós y me-
sas de escritorio, ha de traer referencias y 
ser apto. Calzada de Concha, 3. A . Torre. 
25766 23 o 
nnAQUIGRAFO, I N G L E S - E S P A S O L , S E 
JL necesita un buen taquígrafo, que sepa 
tomar dictado en español e inglés. Se pa-
ga buen sueldo y se exigen muy buenas 
referencias. No se presente si no es apto. 
Mendoza y Ca., Obispo, 63. 
25783 23 o 
MUCHACHO D E 14 A 16 AííOS, PARA mandados y aprendiz de peletería; ha 
de ser obediente y formal y tener quien 
lo recqjínieude. Sueldo convencional. Mon-
te, 3S27 25793 23 o 
Q E S O L I C I T A UN P O R T E R O ; T I E N E 
O que traer muy buenas referencias; si 
no es así que no se presente. Buen sueldo. 
Morro, 3-A. 
25793 23 o 
MUCHACHO, PARA L I M P I E Z A Y mon-dados, se solicita. Se exigen referen-
cias. Farmacia doctor Espino, Zulueta y 
Dragones. 
25709 23 o 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA PARA una oficina comercial, que hable inglés 
y español. Contestar a W. J . a este perió-
dico. V 
. 25S17 23 o. 
Se solicita una que r e ú n a excelentes 
condiciones, se da buen sueldo; 
preséntese en H a b a n a , 186. Con-
sulta del doctor A b a l l í ; de 1 a 3 , 
todos los d í a s , para ser reconocida. 
25687 23 o 
VARIOS 
COSTURERA D E L VEDADO S E S O L I -cita en casa de extranjeros un día fijo 
de la semana, pagando un peso. Calle 15 nú-
mero 255, bajos, entre B y E . 
25985 26 oc. 
DESEANDO E X T E N D E R NUESTROS negocios, solicitamos socio gestor o 
comanditario con capita.] no menor de 
$15.000. Representamos numerosos fabri-
cantes americanos, de tejidos. calzado, 
quincallería, ropa hecha, calcetería, efec-
tos para automóviles, etc., muy apropiados 
para los mercados antillanos. Nuestra ex-
periencia de siete años asegura el éxito. 
Contamos con las mejores referencias. E s -
críbanos al Apartado 1057, Habana. 
20004 28 o. 
JESUS MARIA, 80. S E " "= N E C E S I T A N operarlos y costureras. Gervasio Mon. 
25990 26 o 
SE N E C E S I T A N O P E R A R I O S Y MEDIOS operarios de ebanista; buen sueldo. 
Compostela, 58. 
25íttí0-61 2 n 
UN MUCHACHO, P A R A MENSAJERO y trabajos menudos de oficina. Posi-
ción entable y de porvenir si sabe cum-
plir. Escriban con referencias al Apar-
tado 2101. 
26002 20 o 
SO L I C I T A S E UN J O V E N CON P R A C T I -ca mercantil y conocimientos de Te-
neduría de Libros, correspondencia, etc., 
para una casa Importadora de ferretería. 
Se prefiere quien haya trabajado en ese 
ramo. Requlérense sólidas referencias. Di-
rigir la correspondencia, escrita a mano, 
a A. Fernández. Apartado 57, Sagua. 
C-7752 . 5d 20. 
Q E S O L I C I T A UN AYUDANTE D E CAR-_ 
O peta, que sea inteligente en cálculos 
y que tenga conocimientos de inglés. Se 
exigen referencias. Dirigirse por escrito 
al Apartado, número 654. Habana. s 
25G63 23 o 
Q E SOLICITAN H O J A L A T E R O S Y apren-
O dices. Keina, 42. 
25057 23 o 
SOLICITO A P R E N D I Z AS P A R A H A C E R gorras en el taller. Solicito costureras 
para hacer badanas en máquina de Sln-
ÍTer. Solicito costureras para hacer som-
breros de tela. Se paga bien. G. Suárez. 
Amargura, 63. 
25670 23 o 
SE S O L I C I T A CORRESPONSAL I N G L E S y español, para trabajo de oficina. Se 
paga buen sueldo al que sabe cumplir. 
Colocación estable. Escriba dando expe-
riencia, edad, referencias y sueldo que 
desee al señor Administrador. Apartado 
261. Habana. 
25746 1 23 o. 
EBANISTAS 
Se solicitan en la ebanistería y mueblería 
de Francisco García y Hermano. Calle 17. 
entre E y F , Vedado. Teléfono F-1048. 
25715 26 o. 
SE SOLICITA UN TAQUIGRAEO-ME-canógrafo, en inglés y español, compe-
tente y que pueda además atender tra-
bajo de oficina de comisiones. Dirija su 
solicitud con referencias de la experiencia 
que tenga y sueldo que pretende a C. J . B . 
Apartado 431. Habana, 
C 7705 In 18 o 
SE S O L I C I T A UN P R O F E S O R , O P R O -fesora, que dé clases de bailes ameri-
canos. Diríjanse al Apartado de correos, 
número 212. Habana. A Nombre de P. 
Pascual. 
26013 26 o 
Q E S O L I C I T A N A P R E N D I C E S E N R E I -
O na. 74. Fotografía de Otero; que se-
pan de dibujo; y un retocador que sea 
dibujante. 
26050 26 o 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO P A R A la tienda. Se exigen referencias. Au 
Petit París. Obispo, 98. 
26070 2G o. 
SO L I C I T O SOCIO PARA UNA FONDA, con 300 pesos y se vende una bodega o 
se admite socio con 500 pesos y una vi-
driera, en 400 pesos. Informes: Monserra-
te, 107, café; por la mañana; de 8 a 10. 
26075 20 o. 
O O L 1 C I T O S O C I O C O N 150 P E S O S P A -
O ra fonda y lunch, ¿m un café; es ne-
gocio verdad para trabajador: garantizo 
el dinero. Informan: Monte y Suárez, café, 
el cantinero. 
26078 26 o. 
Necesitamos € m e c á n i c o s ganande $4 . 
10 ayudantes de m e c á n i c o s ganando 
$ 2 para la provincia de C a m a g ü e y , 
para embarcai hoy» V i a j e pagos I n -
forman: Vi l laverde y Ca^ O ' R e ü l y , 
32 , antigua y acreditada agenc ia 
26072 26 o. 
SE S O L I C I T A UN J O V E N , PARA A Y U -dante de despacho, en tienda de efec-
tos de automóviles. Se dará la preferencia 
al que tenga experiencia y persona que 
lo garantice. E . W. Miles, Prado, 7. 
25572 25 o 
V T E C E S I T O S E I S V I A J A N T E S V E N D E -
JA dores de vinos, en el- interior de la 
Isla. Escribir con referencias indicando te-
rritorio que conoce al Apartado 2231. 
25510 26 o 
OJ O : SE N E C E S I T A N 500 H O M B R E S para trabajar en unn línea en cons-
trucción de Bahía Honda a Guaue, Pro-
vincia de Pinar del Río, Costa Norte So 
facilitan todos los medios para poder tra-
bajar, se da trabajo por ajuste y se pa-
gan buenos jornales, según lo merezca el 
trabajador. Los pagos son quincenales, 
tanto para los ajustes como para los jor-
naleros y se facilita en la bodega lo que 
necesiten según lo tenga ganado. Para más 
informes su contratista, en Salud, 26, al-
tos : de 7 a 8 a. m.; de 1 a 2 y de 7 a 
10 p. m. 25033 26 o 
OPERARIOS Y COSTURERAS 
para confeccionar sacos y pantalo-
nes dentro y fuera de la casa. Se 
solicitan en la antigua de J . Valles. 
San Rafael e Industria. 
25080 26 o. 
BA R B E R O S . S E S O L I C I T A COMPRAR una barbería, acreditada y con con- ¡ 
tratx). Informan: Caleada del Monte, nú-
mero 414, preguntar por Casares. 
25862 25 o. 
MINAS 8 NEGOCIO V E R D A D . I N G E -nlero de minas solicita capitalista 
con veinte mil pesos o menos para ad-
quisición y explotación de minas en 
Oriente. Con la extracción fácil de mag-
neso se reembolsa rápidamonto el capi-
tal y acomemteremos empresas mayorea 
después. Véame o escriba a Ingeniero, 
calle Milagros, 78 
25938 , 1 «u. A 
OCASION E X C E P C I O N A L PARA E S T A -blecerse en una buena colocación: es-
tableceremos algunas personas en un co-
mercio muy lucrativo; no se necesita ca-
pital ni 1 experiencia. Garantizamos .$150 
ai mes; hay quienes ganan mucho más. 
Dirigirse a C H A P E L A I N Y H O B E R T -
SON, 3337 NatcheK Avenue. Chicago, E B . 
UU. 
C. 7554 80d.-9 Oc. 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
TH E PAN AMERICAN S E R V I C E C<> Agencia de colocaciones. Corrales. _3ui 
por Somoruelos letra A. Teléfono A-577S 
Implantado en ;;istoina americano, ¿pe^ 
sea usted obtener una colocación? visí-
tenos o escríbanos. ¿Necesita usted etm 
pleados do todas chases? Llámenos o e» 
críbanos. Seriedad y, prontitud. 
25053 25 <H 
P A G N A C A T O R C E 
O i A K l U U t L A W A K m A O c t u b r e Z 3 d e 1 9 1 7 , 
E S T A B L O D E B U R R A S DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S Ü -lar, (le manojadora; sabe coser; tie-
ne buenas recomendaciones; de mediana 
edad. J e s ú s Mar ía , n ú m e r o 11, 
251)41 26 o 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moral idad, de 
cr iada de mano o para cuartos. Tieno 
referencias. I n f o r m a n : E s p a d a . 2. T e l é -
fono A-5725. 
25098 25 0-
CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , M U Y E I M -pia, t r a b a j a e s p a ñ o l a , criol la , y se-
ñ o r a peninsular, para vest ir s e ñ o r a s , coser 
o arreglo de habitaciones, se ofrecen, con 
buenos Informes. T e l é f o n o A-3527. Monto, 
n ú m e r o 300. 
25949 25 0-
D e c a n o d e l o s d e l a i d a . S u c u t m Í : 
M o n t e , 2 4 0 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . S e r v i -
c i o a t o d a s h o r a s e n e i e s t a b l o y r e -
p a r t o a d o m i c i l i o 3 v o c e s a l d í a e n 
a u t o m ó v i l . P a r a c r i a r a l o s n i ñ o s s a -
nos y fuer te s , a s í c o m o p a r a c o m b a -
tir t o d a c l a s e d e a f e c c i o n e s i n t e s t i n a -
les y sus t i tu i r s i n p e l i g r o l a l a c t a n c i a 
m a t e r n a , l o ú n i c o i n d i c a d o es l a l e c h e 
de b u r r a . S e a l q u i l a n y v e n d e n b u r r a s 
p a r i d a s . 
24543 31 0 
T H E B E E R S A G E N C Y 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
O' l ie l l ly 9 ^ , altos? departamento 15. SI 
usted quiere tener excelente cocinero pa-
ra su casa part icular, Hotel, fonda, « s -
ín ' .dec lmlento . o criados, camareros. de-
pendientes, ayudantes, aprendices. que 
cumplen con eu o b l i g a c i ó n , avise a l te-
l é f o n o de e s í a acreditada casa, so los fa-
c i l i t a r á con buenas referencias y los man-
<3« a todos los pueblos de l a I s l a . M l -
giu-l T a r r a s o . Jefe del departamento de 
co¡"C»':lcne«. 
C 7344 31d-lo. 
SE O E R E C E U N A J O V E N . E S P A S O E A . para un hotel que sea de moral idad. 
In formes : Oficios, 17. 
25038 25 0- _ 
I Í E S E A 
en casa de moral idad, de 
cr iada de mano. Tiene referencias. I n -
f o r m a n : Monserrate, hotei " L a s T u n e -
r í a s " . 
25943 25 o-
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , colocarse, 
T T ^ A B U E N A C O C I N E R A , F R A N C E S A , 
U desea colocarse en una casa buena; 
es repostera y tiene buenas referencias. I n -
forman : B a ñ o s , esquina a 11, altos. T e l é -
fono F-1491. 
25920 24 0-
UNA S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E M E -diana edad, desea colocarse, en casa de 
moral idad, de cocinera o para a c o m p a ñ a r 
n una s e ñ o r a . T iene referencias. I n f o r m a n : 
Vil lRKas, 99. 
25750 23 o 
T \ O S J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , D E -
1 / sean colocarse, en casa de moral idad, 
de criada! de mano una y la otra para 
habitaciones. Tienen referencias. I n f o r m a n : 
Inquis idor , 29. 
25811 5 o. 
V I L L A V E R D E Y C A , 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
Si a m o r » usted tener un buen cocinero 
Üe casa part icular, hotel, fonda o esta-
blo;! miento, o camareros, criados, depeti-
dicntes, ayudantes, fregadores, repartido-
res aprendices, etc., que sepan su obli-
g a c i ó n , llame a l t e l é f o n o de esta antigua 
y a creditada casa, que se los f a c i l i t a r á n 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los p u e b l o » da l a I s l a y trabajadores 
para el campo. 
24628 31 o 
" L A A M I S T A D 
Centro General de Colocaciones. Referen-
cias, informaciones y encargos, de Ale-
jniHlro J i m é n e z . Sol, 35. T e l é f o n o A-985S. 
Se faci l i tan para la Capita l y el campo, 
criados, cocineras, crianderas, manejado-
ras, porteros, jardineros , trabajadores y 
toda clase de dependencia. Nota : No se 
contestara carta que no venga acompa-
Cnda de veinte centavos en sellos de co-
rreo. 23997 31 o 
D A 
S E O F R E C E N 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -cha, peninsular, para cr iada de mano, 
' I n f o r m a n : San L á -
24 o 




E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A D E 
mano. S u domici l io: R a y o , 65, antiguo. 
25877 24 o 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , D E cr iada de mano, en casa de moral idad. 
Tiene referencias. I n f o r m a n : C á r d e n a s , 46, 
bodega. 25889 24 o 
O E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , 
O peninsular, de cr iada de mano o co-
cinera, para un matrimonio solo, sin n i -
ñ o s . Informes en San Miguel, 120, bajos. 
25885 24 o 
para un matrimonio, tiene una n i ñ a ; 
tiene buenos informes; se desea colocar 
una cr iandera , a media lecho; tiene una 
n i ñ a de 3 meses, en E s t r e l l a , 28. 
25796 23 O 
T T N A C O C I N E R A D E S E A C O L O C A R S E 
\ J en casa pudiente o de comercio; no 
desea p laza ; duerme on la c o l o c a c i ó n ; en 
tiende de postres; sale a las afueras de la 
Habana , no gana menos de 30 pesos; no 
tiene famil ia . I n f o r m a n : Inquis idor , 29. 
25031 25 o. 
n P E N E D O R D E L I B R O S Y M E C A N O G R A -
J . fo, con buen conocimiento de i n g l é s , 
se ofrece durante a lgunas horas que tiene 
Ubre». Inmejorables referencias. A . B . 
Apartado 635. 
2S932 25 o. 
V A R I O S 
(C O R R E S P O N S A L , , T A Q U I G R A F O , M E J cauOgrafo, conociendo I n g l é s , solicita 
empleo en la ciudad o campo, dando las 
m á s satisfactorias referencias. J . M. D . 
Amistad , 59 
25999 26 o. 
SE O F R E C E . P A R A M A Y O R D O M I A , C o -r r e r con casas, cobros, etc., un señor , 
de mediana edad, a s i como para adminis -
t r a c i ó n en alguna casa de campo, trabajo 
que conoce bien, entiende contabil idad. S i 
es en la H a b a n a pretende cien pesos al 
mes y si es en el campo desea alojamien-
to y m a n u t e n c i ó n . T iene recomendaclonee 
que lo garanticen. D ir ig i r se por escrito 
u ^ Perseverancia , 61. Ciudad. 
26007 26 o 
XT N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , J con mucha p r á c t i c a en el p a í s , desea 
colocarse de sereno o portero. In forman 
en el ca fé E l Dorado. P r a d o y Teniente 
Rey . T e L A-5888. 
-IVf A T R I M O N I O , J O V E N E S , L L E G A D O S 
I V i de Madrid , saben servicio d o m é s t i c o , 
desean casa para los dos. I n f o r m a n : Mer-
cado de ColOn. 17. T e l é f o n o A-1392. 
25768 . v . 23 o 
T T ^ ' A J O V E N , Q U E H A B L A I N G L E S , D E -
V j sea c o l o c a c i ó n en casa de fami l ia cu-
bana ,para atender n i ñ o s de cuatro a cinco 
a ñ o s . Cal le F l o r i d a , n ú m e r o 1. 
25774 23 o 
SO L I C I T O L A P L A Z A D E C O C I N E R A Y repostera, de Madrid , de mediana edad, 
para el campo, no el de la Habana . Suel-
do $25 y viajes pagos, con Informes. Se-
ñ a s : Sol, 59. antiguo, bodega " L a V i -
lla del Vivero ." 
25728 22 o 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A , P E -ninsular , de cocinera. No hace plaza ni 
duerme en la c o l o c a c i ó n . V a a l Vedado, 
Cerro, etc., si le pagan los pasajes. D o m i -
c i io : I n d u s t r i a 81 (antiguo.) ) 
25741 22 o. 
•III lliHII IWIIIIW ¡••l l—i 
C O C H E R O S 
UN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O D E S E A colocaclOu en casa part i cu lar o de co 
merclo, es m u y limpio y sabe cumpl ir 
su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n : B lanco y A n i -
mas, c a r n i c e r í a . 
25927 25 o. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N . P E -nlnsular , de orlada de mano; no sale 
de la H a b a n a . I n f o r m a n en Malo j a , 81. 
25798 V 23 ^ 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E 5 5 0 R A , Joven, peninsular, para cr iada de m a -
no; sabe coser a m á q u i n a y a mano; tie-
ne quien responda por ella de las casas 
que tra.bajO; no duerme en la c o l o c a c i ó n . 
In forman en S a n L á z a r o , 228 y 230. 
25805 23 o 
UN A S E S O R A , D E M E D I A N A E D A D , desea colocarse de cr iada de mano. I n -
forman en Aguacate , n ú m e r o 82. 
25810 23 o 
UN A S E S O R A , D E M E D I A N A E D A D , desea colocarse, es c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s , tiene referencias. Informan en el 
c a f é Nacional . Belascoaln y San Bafae l . 
C 7712 10d-18 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
" P k E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
JLS u iusular , para l impieza de una o dos 
habitaciones. Sabe coser a mano y a m á -
quina, lo mismo ropa blanca que de co-
lor. E s formal y trabajadora . Tieno bue-
nas referencias. I n f o r m e s : Corrales , 43. 
20009 26 o. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , D E color, p a r a l impiar cortas habitacio-
nes y coser, o para manejadora. Infor-
man : Sit ios, 111, altos. 
25993 26 o 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -ninsular , para l impieza de cuartos c 
comedor. D a referencias. F r a n c o , 2. 
26038 26 o 
U ü A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
y f- 'A B U E N A C R I A D A D E M A N O , C O N 
C-1 referencias inmejorables, se ofrece a 
<iu¡i-a necesite una honrada. T a m b i é n se 
colocarla de cocinera con corta famil ia , 
i m i . r m a u : Corrales , 204. 
2':018 26 o 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
peninsular, de mediana edad, de cr ia -
tía de mano o siendo corta fami l ia para 
XOJÍK L l e v a tiempo en el p a í s y sabe cum-
pl ir con su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n : B e i -
na. 35. 
25902 26 o. 
CÍL D E S E A C O L O C A R U N A S I U C H A C H A , 
•O formal, de cr iada de mano o maneja-
do; a, de un n i ñ o solo. Informan en R e i -
iia, 122, frente a i Convento; tiene buenas 
reiv-rencias. 
-'5964 26 o 
C E D E S E A C O L O C A R , D E C R I A D A D E 
ÍO mano, uua joven, peninsular. Informan 
en 17 y F , Vedado, s a s t r e r í a . 
25972 ' 26 o 
D E S E A N C O L O C A R 3 P E N I N S U L A -
0 re s ; uua de cr iada y otra de cocinera; 
saben cumpl ir con su o b l i g a c i ó n ; eu casa 
de moral idad. San Ignacio, 73. 
25980 26 o 
Q E S O L I C I T A U N M A T R I M O N I O , H O N -
O rado y serio, o s e ñ o r a con hijo y a 
hombre, para cuidax de una casa de I n -
quilinato que es muy tranqui la . Infor-
man en Inquis idor , 37, altos. 
26006 26 o 
"TTNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
U colocarse, en casa de moral idad, de 
cir.ada de mano. Tiene referencias. Infor-
ut:;n: San L á z a r o , 303, por Aramburo . 
25976 26 o 
UN A S E S O R A , P E N I N S U L A R , M U Y trabajadora , desea eoloedrse, en casa 
de moral idad, de criada de mano; entien-
de de cocina. Tiene referencias. Sueldo 
ífL'O. I n f o r m a n : Corrales , 44. 
26010 20 o 
UN A I N G L E S A , J O V E N , D E C O L O R , desea colocarse para c r i a d a de mano 
o manejadora, para uno o dos n i ñ o s ; pide 
buen sueldo. Calzada de Jesfls del Mon-
to, 178. 25983 20 o 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E s -p a ñ o l a , de criada de mano o habita-
ciones, desea uua casa de mora l idad; 
tiene buenas recomendaciones. Sueldo 20 
pesos. L a m p a r i l l a , 63. 
26032 26 o 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A , peninsular; sabe cumplir con su obli-
g a c i ó n . Cal le Medrano, n ú m e r o 14. Que-
mados de Marianao. 
260014 26 o 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano, f o r m a l ; sabe cumpl ir con su 
o b l i g a c i ó n ; o de cocinera, s i es poca fa-
m i l i a ; no duerme en la c o l o c a c i ó n . R e v i -
llagigedo, n ú m e r o 20; el encargado. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -ninsular , de criadq. de cuartos o ma-
nejadora. No v a a l campo. I n f o r m a n : M a -
lo j a , 135. 
25899 24 o. 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moral idad, de 
cr iada de habitaciones, de mano o ma-
nejadora. T iene referencias. I n f o r m a n : 
E s t é v e z , 70. 
25890 24 o 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A . C O N fami l ias f inas, para l impiar cortas ha-
bitaciones y coser; tiene recomendaciones 
de s e ñ o r a de sociedad. Sueldo: $20. L u z , 46. 
25748 33 o 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Í f O R A , D E mediana edad, para l impieza de habi -
taciones para el centro de l a H a b a n a . I n -
forman: Cienfuegos, 17. 
25749 23 o 
C R I A D O S D E M A N O 
ÜN B U E N S I R V I E N T E D E S E A C O L O carse en casa part icular , es alto y 
de buenas referencias v a a l campo L l a -
men ú n i c a m e n t e de 8 a 11. T e l é f o n o A-4441 
T i n t o r e r í a " E l Gal l i to ," San Miguel 5 
26043 26 o 
PE N I N S U L A R , F O R M A L Y C O N R E F K -rencias, se coloca de criado, portero 
í- cosa aná¡loga, no sale de la H a b a n a v 
gana buen sueldo. Empedrado , 15- nues-
to de frutas . 
26053 oo o 
JO V E N , P E N I N S U L A R , S O L I C I T A CÓ"-locaciOn de criado en cana part icular 
es f o r m a l ; sive la mesa y sabe cumplir ' 
D ir ig i r se a J . Vega. Teniente B e y . 77 
BU E N C R I A D O , E S P A Ñ O L , A C O S T U M -brado a servir en las mejores casas 
desea colocarse; tiene las mejores reco-
mendaciones de las casas donde ha es-
tado; desea buen isualdo. San L á z a r o 
18, el E n c a r g a d o . 
25930 25 o. 
C O C I N E R A S 
Q E D E S E A C O L O C A R U N B U E N C O C I -
i o ñero y repostero, cocina a La francesa, 
e s p a ñ o l a y cr io l la . I n f o r m a n : O'Be i l ly , 
66. T e l é f o n o A-u040. 
25948 25 o. 
CO C I N E R O . P E N I N S U L A R , S E O F R E -ce para comercio o part i ccu lar ; en-
tiende de cocina francesa y e s p a ñ o l a y 
repostero. Puede i r a l campo. I n d u s t r i a , 
78. A-7641. 
25950 25 o. 
BU E N C O C I N E R O . R E P O S T E R O , p r á c -tico, pretende casa part icular , t rabaja 
en general como deseen, apto; para per-
sonas delicadas, esmero y l impieza; pe-
ninsular . A v i s o : T e l é f o n o A-9544. 
25881 24 o 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O , de 29 a ñ o s , en casa de comercio o res-
taurant. E n el puesto de huevos, frente 
a L a P r i n c i p a l del P o l v o r í n , dan r a z ó n . 
T e l é f o n o A-1874. 
25771 23 o 
CO C I N E R O , S E O F R E C E P A R A C A S A part icular , va a l campo, buen reposte-
ro, cocina a l gusto que lo deseen; honra-
do, trabajador y ser lo; tiene buenas re-
ferencias; es joven. I n f o r m a n : B e m a z a , 
42, bodega. T e l é f o n o A-8290. 
25806 23 o 
í ) 
E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O 
d a ; o ella de cocinera y é l para lo que 
sea ú t i l ; tienen quien los garantice. I n -
forman: Sa lud , n ú m e r o 78 y 86; cuarto, 
n ú m e r o 51. 
25803 23 o 
25924 25 o. 
AL C O M E R C I O : S E O F R E C E U N V I A -jante con buenas referencias, para la 
provincia de Santa C l a r a , conocedor de la 
m i s m a ; para el giro de v í v e r e s o licores. 
P a r a Informes: V i d r i e r a de tabacos del 
c a £ ¿ J ? b r a f í u y San Ignacio. 
2592(1 25 o. r\K8X3A C O L O C A R S E U N P O R T E R O O ' sereno, para casa de h u é s p e d e s , tiene 
buenas recomendaciones. Informes en I n 
qulsulor 23, 
25940 25 o. 
ES P A S O L , H O N R A D O Y S I N V I C I O S , de mediana edad v conocedor del p a í s , 
desea colocarse de sBieno o cobrador; tie-
ne referencias de casas de comercio. Infor 
m a n : Industr ia , 31, bodega. 
25847 24 o 
JO V E N , E S P A S O L , C O N L O S T I T U L O S de Bachi l ler y Perito Mercanti l , cono-
ciendo el f r a n c é s y algo de i n g l é s , soli-
cita c o l o c a c i ó n como ayudante contable, en 
casa de comercio, banca o empresa mer-
canti l . Tiene m o d e s t í s i m a s pretensiones on 
sus sueldos y excelentes referencias. I n -
forman en Be lna , 14. 
25832 24 < 
UN J O V E N , F O R M A L , D E S E A E N -contrar trabajo en ei ramo de ofici-
na, bien en l a capita l o en el interior, es 
m e c a n ó g r a f o t a m b i é n ; s i desean puede lle-
v a r carta de r e c o m e n d a c i ó n . I n f o r m a r á n 
Apartado 825. S e ñ o r Cabrera . 
4d-21 
UN P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O C A R -se en un ingenio, para la prOxima za-
fra o antes, no siendo trabajo materia l 
acepta cualquiera c o l o c a c i ó n ; es compe-
tente, acredita su conducta con docu-
mentos oficiales. I n f o r m a r á n : Maloja , 31 
25786 23 < 
XT N C H A U F F E U R , E S P A Ñ O L , S E D E S E A J colocar en casa de comercio o part i -
cular. Informes: t e l é f o n o A-C691. 
25827 23 o. 
UN D E P E N D I E N T E , E S P A Ñ O L , D E S E A colocarse en un a l m a c é n . In forman en 
B e i n a , 117. 
25828 25 o. 
I N T E R E S A N T E 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A , D E cuatro a cinco mil pesos, propia para 
reedificar, en los barrios de ColOn y Mon-
serrate. A n i m a s , 113, a l tos; de una a tres. 
25761 23 o 
V E D A D O 
Se desea comprar una casita , que no cues-
te m á s de $10.000. T r a t o directo. L l a m a r 
a l T e l é f o n o F-5072. 
25816 23 o 
d a d d e s d e $ 5 . 0 0 0 a $ 1 0 0 . 0 0 0 . E l c o m -
p r a d o r n o q u i e r e c o r r e d o r e s . T r a t a d i -
r e c t a m e n t e c o n l o s v e n d e d o r e s . I n f o r -
m a : J o s é M e n é n d e z . T e l é f o n o A - 2 7 7 0 . 
D e 9 a 1 2 y 2 a 5 . A p a r t a d o 1 7 3 8 . 
2 4 6 2 2 31 o. 
C h a l e t e n l a V í b o r a . S e c o m p r a u n 
c h a l e t , e n l a s a l t u r a s d e J e s ú s d e l 
M o n t e , n o m á s d i s t a n t e d e d o s c u a -
d r a s d e l t r a n v í a , q u e t e n g a c u a t r o 
c u a r t o s d e f a m i l i a , j a r d i n e s , p a t i o p a -
r a a n i m a l e s , g a r a j e , o s i t i o d o n d e h a -
c e r l o . P r e c i o d e d o c e a c a t o r c e m i l 
p e s o s . E n S a n L á z a r o , 29 , b a j o s ; d e 
d i e z a d o c e a . m . 
22711 23 o 
J O S E F I G A R O L A Y D E L V A L L E 
E S C R I T O R I O : 
E M P E D R A D O 80 B A J O S , 
frente a l Porque de San J u a n do Dios. 
De 9 u 11 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
T E L E F O N O A-2236, 
CO U E S T A B L E C I M I E N T O . U N A G R A N esquina, en esta c iudad; el estable 
cimiento es antiguo, tiene vida propia. 
E ] contrato se vence pronto, $10.000. Otra 
esquina, barrio del Monserrate, eu $9.000. 
Otra esquina, p r ó x i m a al parque, alto y 
bajo, establecimiento, $25.000. Flsgarola, 
Empedrado , 30. 
IN M E D I A T A A L P R A D O . L U J O S A C A S A , moderna, alto y bajo, su f a b r i c a c i ó n de 
lo m á s superior, renta $125. Otra , a poca 
distancia del parque Centra l , alto y baj 
«21.000. Otra en Zanja , cerca de Gnlln 
no, alto y bajo, z a g u á n , tres ventanas, et 
cé tera . F i g a r o l a , Empedrado , 30, bajos. 
C A S A M O D E R N A , 
con establecimiento, de alto y bajo, 
renta $72. $9.000 y un censo chico. Parte 
de precio se deja en hipoteca, si se quie-
re a] 7 por 100. F i g a r o l a . Empedrado , 30, 
bajos. 
CA L L E S A N F R A N C I S C O . V I B O R A , C A -sa moderna, l inea por el frente, portal , 
sala, saleta, tres cuartos, azotea; su te-
rreno mid<» 520 metros; la casa enn el to-
-reno $5.500; sin el terreno, $3.500. Fiera-
rola, Empedrado , 30 bajos . 
EN S A N L A Z A R O . E S Q U I N A A N T I G U A , fraile, cerca de la glorieta, alto y ba jo ; 
la misma calle, e s p l é n d i d a casa con 
EN L A M P A R I L L A , c 
/ C O M P R O U N A C A S A D E $2.000 A $3.000 « 
en el casco de la Ciudad , o en una de , frente a l M a l e c ó n , alto y bajos, m á s do 
us Calzadas , $1.300 de contado, resto en 
hipoteca o plazos c ó m o d o s . Prec io y de-
talles completos a l s e ñ o r S. P é r e z . A p a r -
tado 810. 
25388 27 o 
SE C O M P R A , L O T E T E R R E N O D E L A Calzada de A y e s t e r á n , aunque sea te-
rreno bajo, s i lo dan en p r o p o r c i ó n . B u -
fo Morera. Apartado 50. H a b a u a . 
24701 23 o 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s a 5 c e n -
t a v o s l i b r a . A d m i n i s t r a c i ó n d e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
C O M P R O Y V E N D O 
Casas , f incas y so lares; hipotecas, para 
la c iudad y el campo, altipo m á s bajo 
y en todas cantidades. B . C ó r d o v a . San 
Ignacio y Obi spo; de 1 a 5 p. m. T e -
l é f o n o M-12T0. 
C 592¿ I n 9 a 
D I A R I O 
C R I A N D E R A S 
1 ? 
N A B U E N A C R L A N D E R A , C O N B U E -
Aires , n ú m e r o 6. E n l a m i s m a una cr iada 
para cuartos y coser; tienen referencias. 
25841 25 o. 
CR I A N D E R A , P E N I N S U L A R , C O N bue-na leche reconocida, desea colocarse a 
leche entera. Puede verse su n i ñ o . T iene 
referencias. I n f o r m a n : Vives , 119. 
25891 24 o 
UN A S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de cr iandera a leche ente-





C H A Ü F F E Ü R S 
SE O F R E C E U N C H A U F F E U R , E S P A -ñol , formal y s in pretensiones, para ca-
sa part icular o de comercio; sabe traba-
j a r en toda clase de m á q u i n a . P a r a in-
formes: C a s a de Becal t . Obispo, 4%. T e -
l é f o n o A-3791. 
25902 26 o 
UN C H A U F F E U R , M E C A N I C O E L E C -tr ic is ta , h a c i é n d o l o constar con reco-
mendaciones, detalles y casas part icula-
res, solicita u n a casa estable, que sepan 
apreciar el comportamiento y m é r i t o s del 
chauffeur. L l a m e n a l T e l é f o n o A-8682. Se-
ñ o r Gómez . 
25989 26 o 
UN C H A U F F E U R , E S P A S O L , P R A C T I -CO en toda clase de m á q u i n a s , se ofre-
ce para t r a b a j a r en casa part icular o de 
comercio; tiene buenas referencias de las 
casas donde ha trabajado. P a r a Informes 
dir ig irse a Morro 5. T e l . A-7055. 
26071 26 o. 
T J N S E S O R , C O N A L G U N A P R A C T I C A 
en a u t o m ó v i l , desea a c o m p a ñ a r a un 
s e ñ o r que posea y maneje a u t o m ó v i l ; es 
entendido y curioso p a r a todo; tiene per-
sona de alta r e p r e s e n t a c i ó n que lo garan-
tiza. I n f o r m a n : San N i c o l á s , 95. T e l é f o -
no 7061. H a b a n a , 
25S93 25 o. 
" P k E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U -
J O ' lares, madre e h i ja , una de cocinera 
y la otra de criada, con referencias. Infor-
m a n : Tenerife , 74 1|2. 
25094 26 o. 
SE O F R E C E U N C H A U F F E U R P A R A casa part icu lar o del comercio, espa-
ñ o l ; tiene referencias de las ' casas que 
ha trabajado. T e l é f o n o A-S123. 
25895 24 o. 
SI N P R E T E N S I O N E S D E S E A C O L O C A R -so de chauffeur, un peninsular en casa 
part icular o de comercio; no tiene incon-
veniente en dormir en l a c o l o c a c i ó n . I n -
forman en Maloja , 135 o t e l é f o n o A-8040. 
UN A S E S O R A . E S P A D O L A . D K IM^'Í 25900 24 0-
diana edad, desea colocarse de cocine-( Q E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N , P E -
r a , para el campo; no v a si no le pagan O ninsular , de ayudante de chauffeur. 
P09ro« meno8 *á0- Corrales , 109. i T a m b i é n se hace cargo para l impieza de 
¿vJü 26 o % m á q u i n a con un caballero que manejo. I n -
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A P E - , f o ^ S 1 J ' 135, entre 13 7 ^ ^ 
A-/ n insular , bien en casa part icu lar o ¿5J01 
en establecimiento; sabe cocinar a l a es-
p a ñ o l a y a la criol la . Sabe de r e p o s t e r í a 
Que sean fami i ias moderadas, Befugio n ú -
mero 2-A. T e l é f o n o A-9872. ' 
26017 28 o 
20039 20 o 
CR I A D A D E M A N O , S E S O L I C I T A una, peninsular, en la Calzada de J e s ú s 
del Monte. 587, sueldo 18 pesos y ropa 
l impia. T e l é f o n o 1-2799. 
26045 26 o 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
VJ colocarse, en casa de moral idad, de 
manejadora o cr iada de cuartos. Tiene 
referencias. I n f o r m a n : Oficios, 13 
20036 'OQ 0 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A 
«J colocarse de cr iada de mano o ma-
nejadora: sabe su o b l i g a c i ó n y tiene refe-
rencias. Monte. 121, altos 
26038 26 o 
SE D E S E A C O U O C A R U N A S E S O R A ; tiene muy buenas recomendaciones dé 
buenas casas ; prefiere dormir en su casa 
San Ignacio, n ú m e r o 16. 
26052 26 o 
T f ) O S J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , D E -
í s sean colocarse, en casa de moralidad de 
criadas de mano o manejadoras. No menos 
do $20. No admiten tarjetas. Tienen re-
ferencias. I n f o r m a n : San L á z a r o o01 
_ 2^"9 ' 26' o.' 
UN A J O V E N , E S P A 5 f O L A , M U Y P R A C -t ica en. los quehaceres de ca«a y sa-
biendo servir mesa, desea colocarse en 
casa de mora l idad; no se coloca menos 
de $20. In forman en la cal le 4, esquina 
'o^ooesa La C a sa Bla i ica , Vedado. 
-d9-3 25 o. 
CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , Q U E S A B E guisar a l a e s p a ñ o l a y criol la , desea 
colocarse en casa moral . No v a fuera de 
la Habana . T iene referencias. I n f o r m a n -
Campanario , 232. 
26049 26 o 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , del, p a í s , de cocinera y no hace pla-
za n i duerme en la C o l o c a c i ó n ; menos de 
$20 no va. Puede dir ig irse a San I g -
nacio, n ú m e r o 3, altos; h a b i t a c i ó n , n ú m e -
ro 12. 20056 26 o 
MA T R I M O N I O , P E N I N S U L A R , M E D I A -na edad s in hijos , desea colocarse; 
ella buena coc inera; é l de criado o cosa 
a n á l o g a , con referencias. Salen a l camxio. 
F a c t o r í a , 12. 
25947 25 o. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , as tur iana , muchos a ñ o s de p r á c t i c a 
en M a d r i d ; sabe t r a b a j a r a l a criol la , 
e s p a ñ o l a y un poco a l a francesa. Z a n j a , 
n ú m e r o 38. 
25934 25 o. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o -cinera, repostera, cocina criol la , f ran-
cesa, e s p a ñ o l a ; es peninsular; duerme en 
la c o l o c a c i ó n . Sueldo 25 pesos. Beferen-
c i a s . Morro 9, altos. 
25878 24 o 
UN A P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O C A R -se de cocinera, en establecimiento o 
casa part icu lar , no salo de l a Habana 
sueldo $20, para a r r i b a ; tiene referencias 
s i se necesitan. I n f o r m a r á n : Maloja . 31 
25717 22 o " 
SE O F R E C E U N C H A U F F E U R , E S P A -ñol , para casa de part icu lar o de co-
mercio; sin pretensiones; tiene buenas re-
ferencias. I n f o r m a n : T e l é f o n o A-9872. 
25906 24 o. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
N e c e s i t a m o s t e n e d o r d e l i b r o s y u n 
a u x i l i a r , d e p e n d i e n t e i n g l é s e s p a -
ñ o l p a r a e l m o s t r a d o r . M e c a n ó g r a -
f a e s p a ñ o l , d o s e l e c t r i c i s t a s y o t r o s 
p u e s t o s m á s . I n f o r m e s : T h e e B e e r s 
A g e n c y , O ' R e i l l y , 9 y m e d i o , a l t o s . 
C - 7 7 9 3 3 d . 2 3 . 
T E N E D O R D £ L I B R O S 
C o n l a s r e f e r e n c i a s q u e s e d e -
s e e n o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e -
n e d o r d e L i b r o s , y a s e a p a r a t r a -
b a j o s p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a -
b i l i d a d p o r h o r a s . S e h a c e n b a -
l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s , e t c . I n f o r -
m a n e n " L e P e t i l T r i a n ó n , " C o n -
s u l a d o e n t r e S a n R a f a e l y S a n M i -
g u e l o e n S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 382 al t In 12 e 
a colonos de c a ñ a pudientes. J o s é M. P í a 
senda , competente ingeniero m e c á n i c o en 
montar casas de Ingenios, se ofrece para 
insta lar con maquinar ia nueva y de uso. 
f á b r i c a s de elaborar guarapo de c a ñ a con 
buena e x t r a c c i ó n y rendimiento desde 30 
mi l a cien mi l sacos de a z ú c a r en cuatro' 
meses de molienda. F a c i l i t a presupuestos 
y solicita correspondencia directa con los 
interesados, desde ahora para pr inc ip iar 
temprano. Neptuno, 48. altos. 
25723 2 n. 
TA Q U I G R A F O , T R A D U C T O R I N G L E S -E s p a ñ o l , joven americano, competen-
te, contando con propia m á q u i n a de escr i -
bir . Se hará cargo de trabajo m i s c e l á n e o . 
D i r i g i r s e : D r . B e r m a n , E g i d o , 12. 
25440 24 0. 
DE S E A C O L O C A R S E , COMO V I A J A N -te, cobrador o agente, uno que cono-
ce como el que m á s esta clase de nego-
cios. I n f o r m a n : Sol^ n ú m e r o 6. S a s t r e r í a 
y c a m i s e r í a , 
25485 24 o 
U N L A B R A D O R , C A T A L A N , 
P r á c t i c o en toda clase de siembras. I n -
cluso en hormigones, el gran abono. Se 
ofrece para d ir ig ir una o m á s fincas. I n -
formes : Teniente Be y , 52. 
24117 1 n 
M ü P O T E C A t 
EN H I P O T E C A , S E D A N $2.000 C T . menos cantidad, s in corretaje, 
U R B A N A S 
DI N E R O A L 6 P O R 100 P A R A H I P C -tecas sobre fincas en la H a b a n a . A l 8 
y 10 por 100 para la» provincias de Matan-
zas y C a m a g ü e y . B o t a . E m p e d r a d o , 22. 
T e l é f o n o A-3161. 
VE D A D O . V E N D O C A S A S M O D E R N A S , de m a m p o s t e r í a , a 2,700, 3,500 y 5.000 
pesos, con portal , j a r d í n , sala, comedor, 
tres cuartos y d e m á s servicio. B o t a . E m -
pedrado, 22. 
E ^ l e 
30 cuartos, con todas las comodidades, 480 
metros cuadrados. Otra eu el Malecón , alto 
y bajo, moderna, $16.500. F i g a r o l a , E m -
pedrado, 30, bajos . 
N L O M A S C E N T R I C O . A 50 M E T R O S 
17 (Vedado), calle de letra, solar 
con 15.85 por 44; en 23 otro p r ó x i m o a l 
parque, tiene f a b r i c a c i ó n , mide 971 metros. 
Otro, a dos cuadras de l í n e a , brisa , 13.66 
por 50. a $9.50 metro. E n 8, 1.366 metros, 
b r i s a (dos solares) , a $9 metro. F i g a r o l a , 
Empedrado , 30, bajos . 
PR E C I O S A C A S A . M O D E R N A , F A B R T -enda, con lujo, en lugar inmejorable 
del Vedado, 13.66 por 50, j a r d í n , portal , 
sa la , hal l , cinco cuartos; dos cuartos m á s 
criados, terraza, bonito traspatio con f r u -
tales, separada de las casas colindantes, 
•^tra, a una cuadra de ln Unen, con mu-
chas habitaciones, m a g n í f i c o garaje y to-
das las comodidades necesarias. F i g a r o l a , 
Empedrado , 30, bajos. 
" Q A R R I O D E G U A D A L U P E . I N M E D I A T A 
J O a Salud, casa moderna, alto y ba jo ; 
$10.000. Otra , alto y bajo, cerca de Monte, 
con sala, saleta, dos cuartos b a j o s : igual 
en el alto. F i g a r o l a , Empedrado , 30, bajos. 
T 3 R I M E R A D E P R I M E R A . F I N C A E N 
Í esta provincia, con buena casas de v i -
vienda, de. tabaco, frutales, palmas, po-
zos, m a g n í f i c a s vegas; Inmediata a l pa-
radero del e l é c t r i c o . Otra , f inca, de una 
c a b a l l e r í a t ierra colorada, de pr imera , en 
calzada, casa de vivienda y tabaco, buenas 
vegas, platanales y cerca del paradero. 
$3.750. F i g a r o l a , Empedrado , 30, bajos. 
M A N U E L L L E N 1 N 
C O R R E D O R ^ 
C o m p r a y v e n d e ¿ a s a s % 
t a o l e c i m i e n t o s , d i n e r o ^ e5-. 
p o t e c a y p a r a f a b r ^ . W 
p r o c e d e n t e d e B a n c o \ 
d a s c a n t i d a d e s , e n c o to' 
n e s v e n t a j o s a s p a r a 
t o m e ; r a p i d e z y reseH aen lo: 
T e l é f o n o ^ 
I 
25557 
J U A Í J P E R E Z 
E M P E D R A D O . « ; 
¿ Q u i é n vende casas? 
¿Qul^n compra casas?! * ' * ' PEfi 
¿Quk-n vende solares?. * * • . 
¿ Q u i é n compra solares? * * ' • PpsS 
i Quién vende finca? de" r'o„* ' • PpSS 
¿ Q u i é n compra fincas L *mpo?- pISS 
¿ Q u i é n da dinero en h i p o » 0 ' * « S 
¿ Q u i é n toma dinero ^n h í p o t L ; ^ 
L o s negocios de enta casa , ^ 
reservrtUog 8eíio« , 
^ E m p e d r a d o , n ú m e r o 47. d, l 
Í71N M O N T E . C A S A A N T I G U A , C O N 12 li por 42 metros, a $30 metro: en Lea l tad , 
otra, con 260 metros, a $38 m e £ r o ; cerca 
de B e l é n , otra, • 150 metros a $40 metro; 
en Bevi l lagigedo otra, en rruiy buen estado, 
con sanidad, produce muy buen I n t e r é s , 380 
metros. $9.900. F i g a r o l a , Empedrado , 30. 
F I G A R O L A 
E S C R I T O R I O : 
E M P E D R A D O , 30, B A - J O S . 
í r e n t e a l Parque de Sai \ J u a n de Dios 
De 0 a 11 a. m. y dr 8 a 5 p. m. 
25907-08 25 o. 
EN L O M E J O R D E L A V I B O R A , V E N -do un e s p l é n d i d o chalet, con garaje y 
toda clase de comodidades modernas. E s -
t á s in estrenar. E s una excelente opor-
tunidad para persona pudiente y de gus-
to. P a r a verlo y . t r a t a r : F r a n c i s c o B l a n -
co, C o n c e p c i ó n , 15, altos. T e l é f o n o 1-1608. 
25758 23 o 
GE R V A S I O , C E R C A D E R E I N A , C A S A de dos plantas, moderna. A g u a redi-
mida. Benta $200. Prec io , $32.000. Bota . 
Empedrado , 22. 
RE F U G I O , C E R C A D E L P R A D O , C A S A de dos plantas, c o n s t r u c c i ó n moderna. 
Buena renta. $18.000. B o t a . Empedrado , 
SA L U D , E S P L E N D I D A E S Q U I N A . D O S plantas con establecimiento. A g u a redi-




directo. In forman é n Galiano, 72, a l tos; 
de 5 a 7 p. m. J , D í a z . 
25753 26 o. 
VE D A D O . C A L L E M , C A S A C O N C I N C O habitaciones. Solar completo, $14.500. 17 
cerca Paseo, acera brisa , $36.000. D , fabr ica-
c i ó n moderna, $13.500 v $9.500. L í n e a , $18.000 
y $38.000. 23, acera br i sa , $15.000 y $21.000. 
13, $21.000, 4 esquina frai le , $45.000. 21, 
17.000 y 23.000 pesos. B o t a . E m p e d r a d o , 22. 
D E S D E E L 6 P O R 100, E N 
todas cantidades, con g a r a n t í a hipo-
tecaria. T a m b i é n sobre casas en fabrica-
c i ó n convencional. Idem p a g a r é s , con bue-
nas f irmas. Manrique, 78; de 11 a 2. 
25665 24 o 
SI N C O B R A R C O R R E T A J E , A L 6*4 por _ 100, sale a l 6, se dan $40.000 juntos 
o fraccionados, en pr imera hipoteca, sobre 
casas en puntos c é n t r i c o s de la c iudad 
y Vedado. 2, esquina a 10. de 9 a 11. 
25591 25 o 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo faci l i to en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado. J e s ú s del Monte, Cerro 
y en todos lo» repartos. T a m b i é n lo doy 
para el campo y sobre alquileres. I n t e r é s 
el m á s bajo de -Maza. Empedrado. 47; de 
1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 
25196 31 o 
DI N E R O D E S D E E L 5 P O R 100, P A R A hipotecas, alquileres y p a g a r é s . Com-
pro y vendo casas, solares y fincas r ú s -
ticas. Aurel io P . Granados . O b r a p í a , 87. 
T e l é f o n o A-2792. F-1815. 
25629 1 n 
DI N E R O D E S D E « P O R 100 A N U A L , para hipotecas, p a g a r é s , alquileres. T e -
nemos q u é invert ir $500.000 en casos, te-
rrenos, solares, f incas. H a v a n a Business , 
Dragones y Prado . A-9115. Reserva , 
prontitud. 
ÍM253 31 o 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Desde el 6 por 100 onuai se fac i l i ta des-
de $100, hasta $200.000 sobre casas y te-
rrenos en todos los barrios y Bepartos . 
Pront i tud y reserva en las operaciones. 
Se compran casas y terrenos que cuyos 
precios no sean exagerados. D i r í j a s e con 
t í t u l o s : Oficina B e a i Estate . Aguacate, 88. 
T e l é f o n o A-9273; de 9 a 10 y 1 a 3. 
24445 6 n 
. D I N E R O E N H I P O T E C A S . 
en todas cantidades. T é r m i n o s m ó d i c o s . D e -
partamento Ahorros de la AsoclaciOa de 
Dependientes. Se admiten depOsltoa, con 
el 4 por 100 Interés anual . Paseo de M a r -
t í y Trocadero. B a j o s del Palac io Social . 
Do 8 a 11 a. m. 1 a 6 p. m. y 7 a 9 noche. 
No se requiere ser asociado. 
C 6926 i n 15 í 
/T* E R V A S I O , G R A N C A S A D E V I V I E N -
\ y da. moderna, con 28 habitaciones, cua-
tro casitas a l frente, $26.000. S a n Miguel , 
media cuadra de B e l a s c o a í n , casa con ocho 
habitaciones, $11.000. Gervas io , dos p lan-
tas, $8.500. 
T T E D A D O , V E N D O S O L A R E S E N T O -
• V das las calles, desde seis n veinte v 
cinco pesos metro. B o t a . E m p e d r a d o , 22. 
T e l é f o n o A-3101. 
T E S U S D E L M O N T E . E N $2.000 V E N D O 
* j una casa en Santa F e l i c i a . Por ta l , sa -
la, comedor y dos cuartos. Bota . E m p e d r a -
do, 22. 
25977 20 o. 
T T E N D O 2 P L A N T A S , M O D E R N A S ^ D E 
V c a n t e r í a , en Agui la , cerca Monte, con 
establecimiento. Mide 10X40. gana 280 pe-
sos, c o s t ó $30.000 v In doy en $26.000. 
Beiun.. 44. T e l é f o n o A-1824. 
25978 26 o 
/ C O M P E T E N T E T E N E D O R D E L I B R O S 
\ J para part ida doble, para oficina, escr i -
ban ofertas a mano, dando experiencia, 
conocimientos, referencias y sueldo que 
pretende. I n ú t i l hacer ofertas s i no es ver-
dadoramento competente. Apartado 2101. 
26001 26 o 
P o r $ 2 . 6 0 0 í : a s a d e m a m p o s t e r í a , 
azotea, con establecimiento con contrato, 
mide 5-50 fronto por 38 fondo, puede ren-
tar $40; hoy renta $25 mensuales: Callo 
Univers idad, al lado de la Ig les ia E l P i -
lar T r a t o solamente con el comprador. E s -
critorio A , del Busto . Aguacate, 38. A-9273; 
de 9 a 10 y 1 a 3. 
26085 80 o. 
G A N G A . P O R $ 6 . 7 0 0 
Dos casas de portal , sa la , saleta y siete 
cuartos cada una. Cal l e C h u r r u c a , cerca 
Calzada del Cerro , renta $80 l ibres a l mes. 
Se admite mitad contado. Se faci l i ta dinero 
on hipotecas en todas cantidades. Infor-
mes grat is . E s c r i t o r i o A . del Busto , A g u a -
cato. 38. A-9273. De 1 a 3. 
20085 30 o. 
CO M P K O C A S A S Q U E N O E X C E D A N de $3.000 cada una. T r a t o con los pro-
pietarios. D i r i g i r s e a J o s é L u i s Garc ía , 
Monserrate, 84^ , modernoc cas i esquina a 
L a m p a r i l l a . 
26055 26 o 
• \ ~ E N T A . E N E L M E J O R P U N T O D E L A 
JLj calle de San Benigno, esquina a San 
Berpardino (en J e s ú s del Monte) se vende 
un hermoso chalet, moderno, con todas co-
modidades para personas de gusto; se 
compone- el piso pr inc ipal , de portal , re-
cibidor, sala, comedor, cuatro grandes ha -
bitaciones con agua corriente, su cocina, 
despensa, un hermoso cuarto de b a ñ o con 
todos aparatos modernos. E n el bajo hay 
un garaje con cuatro departamentos ha -
bitables y servicios, en el frente, por las 
dos callos, tiene j a r d í n , l ibre de gravamen; 
precio $13.000 en venta; en a lqui ler $100. 
Informes en la bodega de enfrente o en 
Neptuno 76. T e l . A-6259. 
25917 25 o. 
V I B O R A . S E V E N D E L A E L E G A N T E y moderna casa E s t r a d a P a l m a , 83, 
con sala de columnas, recibidor e s p l é n -
dido, hal l , 6 cuartos, 2 b a ñ o s modernos, 
comedor a l fondo, cuarto y servicio de 
criados, entrada independiente. Se acepta 
dejar parte en hipoteca. Puede verse de 
las 12 a las 5 p. m. T r a t o directo con 
los d u e ñ o s . 
2588 26 o 
' L O S G A L L E G O S D E P O N T E V E D R A , 
j t \ . vendo o cambio por propiedad en la 
H a b a n a , un moderno chalet, en l a A l a -
meda de Pontevedra, frente a la D i p u t a -
c i ó n provincial , le pasa por los costados 
l a B ú a nueva de a r r i b a y de abajo, ro-
deado de jardines , ocupa una manzana de 
80X80, con todas las comodidades moder-
nas, cielo raso, pisos y servicios finos, pa-
redes estucadas, todo c a n t e r í a , pueden ver-
se las f o t o g r a f í a s , costo $24.000 y se da 
en $14.000, t í t u l o l impio, personalidad a q u í . 
In forman en la Calzada del Cerro, n ú m e -
ro 787, altos, s in corredor. Alvarez . 
25888 24 o 
" \ T E N T A D E F I N C A S : U R G E N T E , P O R 
V la mitad de su valor, se da una gran 
casa para fabricar , en J e s ú s Peregrino, 
con 250 metros y paredes de c a n t e r í a . D i 
recto, sin corredores. In forman . J e s ú s del 
Monte, 188. Puente de A g u a Dulce. 
25887 28 o 
A 7"IBORA, C A L L E B . L A G U E R U E L A , E N -
\ tre 2a. y 3a. Se venden dos casas, dos 
accesorias con sus altos y un solar, todo 
junto o separado. I n f o r m a n : Maloja , 27, 
2o. piso, izquierda. 
25781 SI o 
Q E V E N D E , ¿ Ñ l X ^ I Í T í r T r -
O doce metros de San Frííf^ ^ K ^ T " ; 
La tón , una casa de nauu"s?lS?> * W 
de 1G0 metros cuadrados fní r a ? h « í 
comedor, t r ^ cuartos, ¿aaobri?d<>s.S 
doro, cocina y patio, oonun' ^ 
quina a San Francisco de "40 ¿ar ^ 
^ f » ^ 1 pesos' único p ^ . ^ 0 ; . Rie la . 10. 
25652 
7*N ?6.300 V E N D O 2 C A ^ o " " ^ --ÍL 
A tal , sala, saleta, t ^ ú a ^ ^ 
de gravamen. Para informes- 'p08''̂  
Corrales , 2-A. 2o. piso, de 8 k 10 \ 
Buen negocio. Casa Churruca T 7 T 
Calzada, Cerro, $3.700. Mide o i ladH 
con leí-reno para otra casa T!™f0t.3?-ll 
admit. n $1.200 contado y el rPK 8 ?30-i 
potoca. Se faci/ita dinero en í l e ? ^ 
Informes gratis. Escritorio A fl. Po>V 
Aguacate, 38. A-0273. De 1 a 3 H 
G A N G A . P O R $ 6 . 7 0 0 
Dos casas de portal, sala, saleta * , 
cuartos cada una. Calle C h u r r n V ^ 
Calzada del Corro, renta $S0 UbreCsâ cet« 
Se admite mitad contado. Se facim» ^ 
en h ipotecüy en todas cantida leS fe'' 
X ^ ^ f ^ V a 3del ^ ^ f t 
C A S A C A L L E I N D I O 
Pegada a Monte, de 6 por 34 $ 5 ^ 
dejar parte en hipoteca, otra callo'.W' 
villagigedo, do 0-50 por 24 800 c A 
lita dinero en hipotecas d e s d e " t Z Í " 
el 6 por 100 anual . I n f o r n 4 grat is ' 
Do I1*10 3 Busto- S a c a t e , 38 
L I N D A C A S A E N L A VIBORA 
Calle Josefina, a una cuadra de la (V. 
zada, m a n i p o s t e r í a , hierro y cielo 
de portal , sala, saleta, tres cuartos S 
y traspatio. Precio $4.650. Se facilita'dE 
en hipoteca. Informes: Escritorio A. H 
Busto. Aguacate, 38. A-9273; de 1 a 3 
C A S A E S Q U I N A E N L A VIBORA 
A unua cuadra de l a calzada, entre dos 
paraderos, m a m p o s t e r í a , hierro y cielo ra» 
de portal , frente y costado, sala, saleta! 
tr ; s cuartos y un salOn grande en los altoj 
con sus servicios modernos, patio, traspa. 
tio, con terreno para garache. Precio $Oi50 
Se faci l i ta dinero en hipotecas desdé e| 
6 por 100 anual. Informes gratis. Escrl. 
torio: A . del Busto. Aguacate, 38, A-& 
de 1 a 3. 
25319 23 o 
VE N D O U N C H A L E T , E N E L V E D A -do, en calle de n ú m e r o s , entre C a l -
zada y L í n e a , con todos los adelantos 
modernos. Prec io $22.000. T a m b i é n vendo 
solares en el Vedado, de todos precios; 
el m á s barato, y buen punto, cas i esquina 
a Paseo, a $10 el metro. E n la H a b a n a 
compro y vendo casas. Doy dinero en h i -
poteca, desde el 6 por 100 en adelante; 
t a m b i é n vendo solares en los alrededores 
de la Habana , y compro casas de 4 a 
15 m i l pesos en la H a b a n a . Se sirve rá -
pidamente y los negocios m á s reservados 
que .en la H a b a n a . Antonio LOpez. Cal le 
P . Pernas , n ú m e r o 23; de 8 a 11 a. m. 
T e l é f o n o 1-1717. 
25780 24 o 
VE N D O 470 M E T R O S P L A N O S , 10X4'», solar, con agua, gas, electricidad y 
alcantari l lado. Cal le Presidente GOmez, 
antes Correa, en $1.200. In formes : F i g u -
r a , 78. T e l é f o n o A-6021: de 11 a 8. 
25789 29 o 
VE D A D O , 72G M E T R O S D E E S Q U I N A , J y 25, con dos casas fabricadas y la 
esquina po rfabricar , en $14.000: una ca-
sa de altos y bajos, en San N i c o l á s , $5.750; 
en San N i c o l á s , 180; de 11 a 2 ; y otras, 
$2.500. J . V a l d é s Vic tor ia . 
25813 23 o-
S E V E N D E N 
E N 
D I E Z M I L . P E S O S M . 0 . 
L a s c a s a s d e S a n R a m ó n , núine 
r o s 2 0 y 2 2 . S o n a m p l i a s , 
s a l a , s a l e t a , t r e s c u a r t o s , cocina, 1 
d e s p e n s a y s e r v i c i o s sanitarios» 
m o d e r n o s . i 
O t r a e n O m o a , v , * 
c u a d r a c o m p r e n d i d a e n t r e San l 
q u í n y R o m a y , 
I N F O R M A N 
E N 
" E L A L M E N D A R E S ' * 
O B I S P O . N U M . 5 4 . 
C 6121 In IT í 
/ ^ A S A E S Q U I N A . C O N UN SOLAB 
b lado, on $700. Adolfo Castillo al W 
de los manantiales de Santa 
nabacoa. Se admite mitad en , 
formes A . del Busto. Aguacate. 
de 1 a 3. 95 „ 
25576 
O E V E N D E , A U N A CUADRA W5Ü 
h Calzada, una moderna y berm0sa 
eu $3.500 y dos a !>2.á00, urgen ^ ventaii cu $3.500 y dos a í ^ o u , - a ^ m 
svi corredor. Informan en bania J-




VI B O R A : V E N D O , E N C A L Z A D A , P A -sado e l Paradero, precioso chalet, con 
540 metros, sal ida a dos calles, portal , 
snla, recibidor, 6 cuartos, g a l e r í a de pe i -
siana, hermoso comedor, holl , lujoso b a ñ o , 
cocina, pantry e inodoro, gran garaje . Su 
duefio: Calzada , 699. 
25696 28 o 
CA L Z A D A D E L A V I B O R A , L O M A D E L u z , gran casa para reedificar, con 
una medida de 13-50 varas de frente por 
40 de fondo, compuesta de portal, sa la , 
saleta, 8 cuartos y servicios eu los ba jos ; 
y sala, saleta, 3 cuarto sy servicios en los 
a l tos; precio $12,500; se admite mitad de 
contado. T r a t o directo. E s c r i t o r i o A . del 
Busto . Aguacate, 98. A-9273; de 1 a 3. 
25574 25 o 
E V E N D E O C A M B I A POR OXBA¿ 
, „ la Habana, una ™?Zní\¡™ 2 Las » 
casa, s i tuada en el Reparto de ^8 , 
ñ a s , a una cuadra de la CaUada^ 
rro, dos ventanas, sala, saleta trW j, 
t o s ' y d e m á s servicios; convV 
dejar on hipoteca lo ^ u i l a , ^ 
Trato directo con el duefio. A g u ^ c 
25357 
T ^ L P I D I O B L A N C O . / N L A J R ^ 
P- j cuadra de San Lázaro,^ una ^ ^ r _ j cuadra de San ^ j , , con K dos plantas, nueva construmon, ca 
la, recibidor y h a ^ t f f S e a . Be«» piso y una habitncion eii la a<í0 ^ ^ j , _ 
S125. Prec io : $10.000. O Reilly, ^ 0. 
25401 S » 
Q E V E N D E L A ^ « ^ S ^ u a r e ^ 
^ con nuevo varas f ^ f V o d e r n a < 
fondo, de alto y , b í i ^ ' ^ e n Villegas 81 
trucciOn y Ubre de gravamen 
antiguo, altos, dan razOn. 
coi 
Q E V E N D E N : U N A ^ A S A ESQL sc0 
S bodega, dos "odegas y 55. 
bebidas. Informan eu e l ^ 2 a 5. 
J u a n de Dios ; de 9 a 11. " J S J 
25182 
CA L L E E S T R E L L A E N T R E A N G E L E S y R a y o , se vende casa de m a m p o s t e r í a 
y azotea, con establecimiento do 7 va-
ras do frente por 30 de fondo; precio 
$5.350; se pueden dejar $3.000 en hipoteca. 
T r a t o directo: E s c r i t o r i o A . del Busto . 
Aguacate, 38. A-9273; de 1 a 3. 
25575 25 o 
SE V E N D E L A C A S A S A N M A R I A N O , 83, J e s ú s del Monte, se da en condi-
ciones por marcharse su d u e ñ o a l ex tran-
jero . Tiene sala, saleta, seis cuartos, sa-
leta a l fondo, buen b a ñ o , servicios com-
pletos, patio y traspatio. I n f o r m a : B o -
mav. Belascoaln, 641. 
25589 25 o 
S E V E N D E 
E n e l V e d a d o , e s p l é n d i d a c a s a d e c o n s -
t r u c c i ó n m o d e r n a , se c o m p o n e de a l -
tos b a j o s y e s t á d i v i d i d a e n o c h o 
m a g n í f i c o s d e p a r t a m e n t o s , h a c e e s q u i -
n a , y e s t á n c e r c a d o s s u s d o s f r e n t e s 
p o r u n v i s t o s o y s ó l i d o e n r e j a d o . T r a -
to d i r e c t o . T e l é f o n o s A - 2 7 0 6 y F - 4 0 4 2 . 
P a r a v e r l a : c a l l e T r e c e , 7 7 , e n t r e 8 
y D i e z . 
2 4 7 5 0 2 3 o. 
:oit« 
í í r r o R R A L E S , P 0 R $ 2 ; 5 l . 
sos de mosaico, instaiat-- Trau ^ 
pleta, fa=lHdados para ^ p a ^ ^ 
recto. I n f o r m a : Bamon ^ ^ 1 
d e ' 2 ' a 3. 
2 5 2 " 252-! 5 T x X ^ K 
Q E V E N D E . E N í ^ ' t f e s c u a W 
8 ra . calle Milagros a t r e ^ dega 
la Calzada, casa ebq^na^ j g a ^ 
4 accesorias, renta ™ restoJ^0" 
gnr $4.000 al contado y ei 129-»», I 
en hipoteca. Informes: Saiu . 
24679 — 
A T E N D O s V ^ - r - i i n í i t a con yedao", 
\ 1,323 metros, ^ ^ i c o del Lm(! W 
t r a n v í a s , es P ^ ^IO el metro. J ^ j á ^ 
hoy lo vendo a $10Jera oVorW^o^ 
mismo qno es dinero. p e r o -
ra invertir bien su tf, « í 
Gonzá lez , Vedado. 
25979 
L L E V E S U D I N E R O 
A l a C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a , 
b u e o 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s fibrotas s e l i q u i d a n c a d a d o s raeses y e l d i n e r o 
m m ® s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
A f r o i J U X V 
J i A R i O Ü E U m A K i h A U c t u b r e ^ j d e i b > i 7 , 
B a y a 
p e b e 
S e r 
O p t i c o 
S i 
Q u i e r e 
V e r 
B i e n 
v e l e g i d ^ P ^ j / ^ e g ^ cristales, 
•pffÓmpVfn,lTcno0inpra<io8 a capricho o ""l̂ s p í s t a l e s comP do8j slempre 
J¿H'oS p 0 r « ^ l t a d o s y hoy en d í a no hay 
»a malos ^ " ^ a persona use cr l s ta -
Par^ se-fn -"ent í f i camente elegidos 
í'' r r e c o n ^ la vista en mi gabinete 
¡ f t e « ^ s t a nacl^. dencn(,09 para que 
Sn9 0J0L,SOcnonfíe a c u á l q u l e r a . No se 
- l-d se 10 do espejuelos a precios 
" T p o r anuncios de espeji bueno9 
pítales. J;os$-, ^ llevan cristales de p r l -
S V b ^ s u i f s t t g r a t l s . L o s sdbados has-
^ • f lO de la noche. 
G O 
caN RAFAEL e s q u i n a a AMISTAD. 
TELEFONO A-2250 
F i n c a r e c r e o , e n c a r r e t e r a , v e n d o , 
2 7 . 0 0 0 m e t r o s a 1 2 c e n t a v o s , a r -
b o l e d a . , p o z o , c a s a , f r u t a l , p a l m a s . 
1 0 m i n u t o s d e l e l é c t r i c a . D r . D o -
m í n g u e z . S a n M i g u e l , 1 0 7 ; d e 1 
a 2 . T e l é f o n o A - 5 8 0 7 . 
C-8498 >n- *1 «• 
S O L A R E S E N S I T U A C I O N 
P R I V I L E G I A D A 
D o m i n a n d o t o d o a l r e d e d o r , e n e l 
R e p a r t o L o m a L l a v e s , l u g a r h e r -
m o s í s i m o , a t r a v e s a d o p o r e l b o u -
l e v a r d e C o l u m b i a e n s u c r u c e c o n 
l a C a l z a d a d e M a r i a n a o ; d o b l e s 
l í n e a s d e t r a n v í a s e l é c t r i c o s y t r e -
n e s d e G a l i a n o y Z a n j a . P r e c i o s 
y c o n d i c i o n e s c ó m o d a s . T h e T r u s t 
C o . o f C u b a . D e p a r t a m e n t o d e b i e -
n e s . O b i s p o , 5 3 . 
C 7K08 2Bd-8 
AV I S O : S E V K N D E , E N T K E Z A P A T A y S3, 480 metros de terreno con siete 
habitaciones de m a n i p o s t e r í a , a media cua-
dra de la nueva linea. Urge venta. 
24656 6 
S E V E N D E N 2 7 S O L A R E S 
e n e l c e n t r o d e M a r i a n a o . T a m b i é n 
u n a h e r m o s a f i n c a p r ó x i m a a E l 
C h i c o , g r a n f r e n t e d e c a r r e t e r a . 
I n f o r m a n e n C u b a , 6 4 ; d e 2 a 5 
p a s a d o m e r i d i a n o . 
1 n 
E N E E V E D A D O , S E V E N -
varios, de esquina y centro. T r a t o 
Su d u e ü o : Empedrado, n ú m e r o 9; 
directo 
de i a 4. 25!)í)8 
SO o 
' fiTvRTO A L M E N D A K E S , T E N G O V A -
R if- solares que traspaso el contrato y / ñ o c o desembotso, entre ellos una es-
coa V0^ fraile a una cuadra de las 
V m J l L éstá a razón de $3.25 vara . 
tS ^ov\el: J . Val l ina , calle 14 y 5a., 
26016 • 1 
S O L A R : 1 2 - 5 0 P O R 4 0 
vi u Víbora, calle Gertrudis y Tercera , a 
^ metro A. del Busto. Aguacate, 38; 
P27S. De 8 a 10 y 1 a 3. 
Í8D85 30 o. 
S O L A R D E 1 0 P O R 3 1 . 6 0 
pwrfirto a la entrada de Concha a $4.25 
S o Otro de- 12 por 20, pegado a C a l -
Lavanó. $5.50 Ometro. Otro de 10 por 
ío calle Pruna, a $8.75, al lado de Calzada 
li'iviinó todos tienen alcantari l 'n, agua y 
„/ Informes gratis. Ksor i tono A. del 
Busto. Aguacate, 38. A-9273. De l a 3. 
260S5 ' 00 0-
^ A P R O V E C H E N G A N G A 
A Ŝ SO el metro. Vendo bonita esquina 
cnn'üÓO metros. Calle Pérez , esquina a P r u -
nii entí-e raizada de L u y a u ó y Concha, 
nlciiutarillado, luz y agua. E s t e precio 8<5-
lo dura hasta el día 30 del corriente. I n 
formes directos. Escr i tor io A . del Busto 
As.iacate, 38. A-72Ü3. de 0 a 10 y 1 n 3. 
26085 30 o. 
R U S T I C A S 
TE R R E N O I N M E J O R A J f c E E , V A E S T U V O sembrada hace 25 afioa, esta de po-
trero desde esa fecha. T i e r r a negra de 
mucho fondo, n i piedras ni troncos, toda 
l lana y entre dos centrales que dan 7 
arrobas a los sitieros de esta finca, tiro 
corto. Amis tad , 5!), altos. T e l é f o n o A-8().j9. 
Terrenos situados en Rancho Veloz, ba-
gua la Grande, " F i n c a Ui Piedra." 
25967 / 28 o 
RU S T I C A . S E V E N D E : U N A C A B A U E E -ría. Calzada R i n c ó n a San Antonio; 
arboleda, sembrada de m a í z , millo y vian-
das, preparada para 25.000 matas de ta-
baco, tiene c r í a s de ave, precio $4.00p. J o -
f.é S u á r e z H e r n á n d e z . General Gispert , n ú -
mero 15. San Antonio de los B a ñ o s . 
25848 28 o 
SE V E N D E U N A C O E O N I A , C O N C I E N -to cincuenta mil arrobas de caña , ocho 
c a b a l l e r í a s y media, terreno colorado y 
negro, es inmejorable, muy cerca G ü i n e s , 
l inda con la e s t a c i ó n de ferrocarri l , con-
trato por siete aflos. Informan en G ü i n e s , 
Clemente F e r n í l n d e z , 74, posada y fonda. 
25849 1 n 
SE V E N D E E A F I N C A G U A l C l T O , D E 42 c a b a l l e r í a s , a media legua de R a n -
cho Veloz, partido de Sagua la Grande, 
cruzada por la l ínea del Ingenio "San Pe-
dro." E l comprador tiene que respetar un 
contrato de arrendamiento durante 4 
a ñ o s . I n f o r m a : Ar turo Rosa , calle de J o -
vellnnos, n ú m e r o 9, altos Matanzas. 
25867 28 O 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
S O L A R D E 1 0 P O R 2 0 
Se rende en $780 al lado do E s t r a d a P a l -
iiiíu Luis Estf'vez, entre Avenida Z a y a s y 
Ooncejal Veiga, a lcantari l lado, aipua y 
Uíz. Se admite mitad contado. A . del B u s -
to. Airnacate, 38. A-9273. De 8 a 10 y 1 a 3. 
2C0S,') 30 o. 
Solares e n g a n g a e n l a V í b o r a . 
34 por 50 a $3.25 metro, a l lado se vende 
t ÍO vara. Callo J o s é Antonio Cort ina , en-
íra Estrada Palma y L i b e r t a d , se puede 
• ejnr parte ^ji hipoteca.- Informes gratis . 
Escritorio A. del Busto. Aguacate, 38. T e -
Mfoíio A-9273; de 1 a 3. 
26685 30 o. 
R E P A R T O S A N T A A M A L I A 
Lo mejor de la Víbora , se traspasa un 
buen solar a $2.75 v a r a ; mide 14.74 por 
31.83 varas. $240 a l contado y el resto 
a $12.50 mensual a Zíildo y S a l m ó n , s i 
el negocio es ráp ido , se rebaja algo. I n -
forinu: Jaime Guin, arquitecto, Laguerue-
la [. .Tesús del Monte. 
25035 25 o. 
AT E N C I O N : S E V E N D E U N P U E S T O de frutas del p a í s y extranjeras , o 
se arr ienda, por tener que ausentarse su 
d u e ñ o . D a n r a z ó n : Inquis idor , 46, pues-
to de frutas . 
20023 26 o 
U N B U E N N E G O C I O 
Se vende una buena t i n t o r e r í a , cuenta enn 
gran m a r c h a n t e r í a , s i tuada en el centro 
comercial . Informan en Habana , n ú m e r o 
120, entre Teniente R e y y A m a r g u r a , t in-
t o r e r í a E l Sport. 
26046 26 o 
" V T E G O C I O : S E V E N D E T O D O E O N E -
-131 cesario para una bodega, y se cede ac-
c i ó n a l local, en Calzada de t r á f i c o . I n -
forman : Agui la , 118, " E l Tratado ." 
26058 26 o 
G A N G A V E R D A D 
Dos solares Juntos, en el mejor punto de 
aiananao, con preciosa v i s t a ; urge la ven-
ta por tener su dueño que ausentarse de 
•f . / í / í í8- f o r m e s : Prado, 47. Garaje . Mis-
ter Gilbert. 
_25868 25 o 
S «a 0 A E Q U I E A U N S O L A R D E 
îÜ 1mTt,ros' en la esquina de las CaJ-
t",'l - 6 Luyan<5 y Concha,, parada de los 
ISn,im9' P»0?10 Para establecimiento; se 
i*?. 1° n Dueve Pesos el metro y se p o d r í a 
m?- AP*rte. dei Preclo en hipoteca. Infor-
tn* • „ •to.tll0rlioeS' Cerro, n ú m e r o 613, a l -
n,-1.IlSlnta L a s Culebras. 
¿ f 8 ^ 28 o 
SEdr^nonE UN T E R R E N O D E E S Q U I N A ^ 
v r ^ J . metros, en la Habana , en $4.200 
y reconocer un censo. Informan en Prado . 
Lh'nn d0 del tiro a l blanco, el s e ñ o r 
ij'"110! 25870 24 o 
Á 
Solares e n g a n g a e n l a V í b o r a . 
n ^f25 nietro' al lado se vende 
tre E S ^ ^ Cai e, J o 8 é Antonio Cort ina , en-
lejar n ^ i * 1 ^ í 1 ^ ¥ Liber tad , se puede 
E8crifnPi5tei en, hipoteca. Informes gratis . 
^ Z é ^ t T l ' l A g u a c a t e ' á - Te-
A ^ I a r b u e n a m e d i d a 1 0 p o r 2 0 
L n f s ^ E s f ^ 0 ' ai lad0 va:le $6 vara . Cal le 
ceJ.il Vei^I A entro Avenlda Zayas y Con-
¡«a, dii«t» ' Í .una c'^f íra de E s t r a d a P a l -
10 directo v ^ ^ í p.arte en hipoteca. T r a -
S»lar d e 1 2 p o r 3 3 a $ 3 m e t r o . 
•v l)riSa0S*flna' a l lad0 de Tercera , alto 
f4r'0- I'irte Otro de 6 Por 15. en 
'''I'otpcas ^ o n t a d o . se faci l i ta dinero en 
^ i ? A R D E 1 0 P 0 R 3 1 - 6 0 
" " ^ ^ O t r ^ H ^ í o 1 1 3 1 1 de Concha a $4.25 
Sda L S / t 20, pegado a C a l -
•'0' calle Pri.V*0-50 m ^ r o . Otro de 10 por 
^ y \uy i„Á0doa tlenen a lcantari l la , 
f t ó ^ fe¿.^Va%0e A i 
_ S O L A R E N L A V Í B O R A 
^tr»; ofro11!1,8',^6 i ? 50 Por 40. a $3.10 
K,0*or i(i)ltand ° e r ? en hipotecas desde 
C I A R E S A P L A Z O S Y C O N T A D O 
&i0' ^TTn6Bn ?l,e<le ,"sted Ber P ^ P l e -tTra' Eonni^ do un solar o m á s a $1 
ü ;75¿ W í r m e s v ?1-2 ' l y C a l ^ d a . 
LBusto A ^ „ y .PIano8: E s c r i t o r i o A . ^25428- Aguacate. 38. A-9273. 
2S o 
SE V E N D E ' U N T U E S T O D E F R U T A S E N 1 poco dinero, se deja a prueba. D e j a 
l ibre mensual 100 pesos, trabajando; o se 
admite un socio con 200 peeos y t a m b i é n 
una v idr iera de tabacos y cigarros. I n -
formes : Ivlonserrate, 107, café , por la ma 
fíana. de 8 a 10. 
26074 26 o. 
A l o s p r o p i e t a r i o s d e f i n c a s 
S i usted desea vender su f inca de cual -
quier clase que sea. o tomar dinero en 
hipoteca sobre las mismas con l a mayor 
•reserva y prontitud, d i r í j a s e : Escr i tor io 
A . del Busto . Aguacate, 38. A-9273; de 9 
a 10 y 1 a 3. 
26085 30 o. 
FA R M A C I A E N P U E B E O I M P O R T A N -Ate de la provincia de K ^ ™ ™ * ' * 0 vende u n , antigua y bien « « r " ^ ' 
cia, que es negocio productivo 1* O» vw¿. 
dadero porvenir. P a r a Informes dir ig irse 
a l Apartado 26, B o l o n d r ó n . 30 
VE N D O U N A V I D R I E R A . P R O P I A P A -ra cualquier giro, forma escuadra, con 
su mostrador de cedro, muy barata. San 
3099, 48-B. J u a n Menea. 
25080 28 o 
28811 
BO D E G A : E N $l.IO0 S E D A U N A B O -dega, que hace buen d iar io ; lo vale a 
t a s a c i ó n , s in r e g a l í a ; se vende por no po-
der atenderla. T e l é f o n o A-8549. 
2S889 23 0 
VE N D Ó U N A C A S A D E H U E S P E D E S , s i tuada en calle c é n t r i c a de esta c iu-
dad. Tiene contrato y se da sumamente 
barata . M á s informes: Virtudes , n ú m e r o 
1; de 9 a 11 de la m a ñ a n a . 
20880 25 o 
SE V E N D E U N A B O D E G A S O E A E N E S -qulna, no paga a lqui ler . Contrato por 
seis attos; precio $4.000. I>a mitad al con-
tado; t a m b i é n Informan de un buen café 
en Monte y C á r d e n a s . In forma D o m í n g u e z , 
en el c a f é . 
2M34 23 o 
BO D E G A , con $2.000 D E C O N T A D O Y el resto a plasos c ó m o d o s , se vende 
por disgusto de socios. Vende 50 pesos 
diarios. "Uien contra, poco alquiler. P a r a 
Informes, v idr iera del c a f é Marte y Hele-
na, de 12 a 3. S. V á z q u e z . 
25281 24 o c 
UN G R A N N E G O C I O , C O N U N A V E N -ta de $150 a $200 diarios , se vende, 
en lo m á s c é n t r i c o de la ciudad, un es-
tablecimiento de café , restaurant y po-
s a d a ; pnede estudiarse. I n f o r m a : J e n a -
ro Oi l . Salud, n ú m e r o 5. 
25092 11 n 
SE C O M P R A N G R A P O P A N O S , D E T O -das clases, discos sueltos, y m á q u i n a s 
de coser, en todas cantidades, y un curso 
de i n g l é s de Cort ina . Voy a domicilio. A v i -
se por una postal o T e l é f o n o A-8881. 
26021 28 o 
AU T O P I A N O N U E V O , S E V E N D E U N O . caoba, 88 notas. Por luto de la fami-
lia se da muy barato. Galiano, 72, altos, 
entrada por la re lo jer ía . 
20042 26 o 
PI A N O A E E M A N G O R S K A E E M A N N , completamente nuevo, se ha tocado 
poco. A d e m á s un juego tapizado de 7 
piezas, estilo f r a n c é s . s de palisandro, es 
antiguo. R a y o , 66, altos. 
20041 20 o 
V Í 0 L I N E S 
Se compran violines en buen estado; de 
uso v deteriorados. Se pagan bien. V idr i e -
ra del ca fé "I^a Integridad," San Miguel 
esquina a Campanario . 
24 o 
PI A N O , S E V E N D E U N O A E E M A N , D E tres pedales, cuerdas cruzadas, nuevo 
completamente. San N i c o l á s . 64, altos, un 
lavabo v cama de madera. 
25742 
SA E V A D O R I G L E S I A S , C O M P O S T E E A , 48. H ab an a . Acaba de recibir un gran 
surtido de cuerdas y bordones roma-
nos para gui tarra , bandurr ia , laúd y man-
dolina. L a s personas del campo que man-
den un giro de un peso se le m a n d a r á 
un surtido. Compostela. 48. T e l é f o n o 
M-138a. H a b a n a . 
24568 " 31 o 
P Í A N O S 
D E L A C O M P A Ñ I A B A L W I N 
los m á s garant izados; a l contado y a pla-
zos, desde $10 mensuales. Planos de a l -
quiler, a $3.50 a l mes. V i u d a de C a r r e r a s 
y C a . Aguacate, 53. T e l é f o n o A-9228. P r a -
do. 119. Telefono A-3462. 
24570 31 o 
P A S C U A L R O C H 
G U I T A R R I S T A - C O N C E R T I S T A 
D i s c í p u l o de T á r r e g a y ú n i c o poseedor de 
su escuela en la H ab an a . Clases de gui-
tarra y mandolina a domicilio. T r a n s c r i p -
ciones para dichos Instrumentos. Audicio-
nes part iculares para famil ias amantes 
de la gui tarra . Angeles, 82. 
24375 81 o 
T E N DO U N A R M A T O S T E C O N S U S 
re^is, enternmonte nuevo, propio para 
una oficina, sucursal de Banco, v idr iera 
«ir. billetes, etc., con sus enseres comple-
tos I n f o r m a : Romay, Belascoaln, 641. 
OKKfífí 25 o 
IN S T R U M E N T O S D E C U E R D A . S A E -vador Igles ias . C o n s t r u c c i ó n y repara 
c i ó n de pui i - irras . mandolinas, etc. E s p e -
cial idad en la r e p a r a c i ó n de violines vie-
jos. Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven los pedidos del Interior. Composte-
la , 48. H a b a n a . T e l é f o n o M-1388. 
SE V E N D E V I D R I E R A D E T A B A C O S , c igaiTos y billetes. Agui la , 104. 
25056 25 o. 
G A N G A V E R D A D 
Se vende una bodega, muy barat por sus 
d u e ñ o s no poder atenderla por estar en-
fefcuo uno y el otro no ser del g iro; s i 
faltase a l g ú n dinero j se le espera. Infor-
mes : Oficios,'' c a f é L a L o n j a . 
25952 25 o. 
BO D E G A , E N U N A C U A D R A Q U E H A Y 5 casas de vecindad, 5 a ñ o s contrato 
C a s a nueva. Se vende en ganga. I n f o r m a n : 
T u l i p á n , 13; de 11 a 1. 
25859 28 O 
GA N G A : S E V E N D E U N P U E S T O D E aves, huevos y frutas, en el mejor 
punto del Vedado; hace 25 pesos de ca-
j ó n . I n f o r m a n : L í n e a y 8, Vedado. 
25874 9 n 
SE V E N D E , P O R N O S E R D E L G I R O su d u e ñ o , un café , calle de mucho 
t r á n s i t o , esquina; se da barato. M á s in -
formes : B . Alonso. San L á z a r o , 191. 
25808 23 ,o 
V e n d o g r a n b o d e g a e n $ 4 . 8 0 0 ; m u y 
c a n t i n e r a , s o l a e n e s q u i n a , e n R e i -
n a ; c o n t r a t o p ú b l i c o ; a l q u i l e r b a r a t o . 
F i g u r a s , 7 8 . T e l é f o n o A - 6 0 2 1 ; d e 1 1 
a 3 . 
25788 29 o 
SE V E N D E U N A D E L A S M E J O R E S vidrieras de tabacos y cigarros, en 
la Calzada del Monte, en $650, por su 
d u e ñ o tener otro negocio. Se deja, dando 
550 presos a l contado y lo d e m á s a plazo, 
la v idr iera vende diarios 15 pesos, yin el 
billete, no quiero palucheros, quiero per-
sona qxie desee hacer negocio. I n f o r m a n : 
Monte, n ú m e r o 123. Café . De 8 a 11 a. m. 
25681 26 o 
SE V E l í D E , P R O X I M O A L A T E R M I -nal , un d e p ó s i t o de tabacos y quinca-
l la, con buen local para ampl ira o dedi-
carlo a otro giro. Se da barato. I n f o r m a n : 
Somernelos y M i s i ó n , carn icer ía . 
25747 26 o. 
p ) A R A L A 
D o b l a d i l l o d e o j o p e r f e c t o , a 1 0 c e n -
t a v o s v a r a ; l o m i s m o e n h i l o q u e e n 
s e d a . ' M m e . C o p í n , C o m p o s t e l a , 5 0 . 
255S8 1 n 
P r e c i o s d e tos s e r v i c i o s d e l a c a s a : 
M a n i c u r e , 4 0 c e n t a v o s . L a v a r i a c a -
b e r a , 4 0 c e n t a v o s . A r r e g l a r o p e r f e c -
c i o n a r l a s c e j a s . 5 0 c e n t a v o s . M a s a -
j e 3 0 y 6 0 c e n t a v o s , p o r p r o f e s o r o 
p r o f e s o r a . Q u i t a r o q u e m a r l a s hor -
q u e t i l l a s d e l pe lo , s i s t e m a E u s f e , 6 0 
c e n t a v o s . V e n g a n u s t e d e s a t e ñ i r s e , o 
c o m p r e n l a M i x t u r a d » B o j u f e . 15 c o -
l o r e s y t o d o s g a r a n t i z a d o s , e s t u c h e . 
$ 1 . M a n d o a i c a m p o e n c a r g o s q u e 
p i d a n d e p o s t i z o s d e p e l o f ino u otros 
g é n e r o s o a r t í c u l o s q u e l a c a s a t e n g a . 
P i d a n p o r t e l é f o n o , o p o r c a r t a , l o q u e 
n e c e s i t e n d « l a g r a n p e l u q u e r í a d e 
J u a n M a r t í n e z , N e p t u n o , 6 2 - A , entre 
G a l i a n o y S a n N i c o l á s . T e l . A - 5 0 3 9 . 
24601 , s i o 
P A R A U S T E D E S 
D a m a s y s e ñ o r i t a s : una s e ñ o r a , r ec i én 
l legada de E u r o p a , prepara una l o c i ó n pa-
r a la cara y busto a base de almendra, 
b e n j u í y l i m ó n . E s t a p r e p a r a c i ó n es ca-
sera y .absolutamente p u r a ; disminuye las 
arrugas y quita las manchas, barros e Im-
purezas de la piel, dando a l cutis blanco 
de n á c a r y tersura s in Igual . F r a s c o de 12 
onzas, $1; de 8 onzas, 60 centavos. Des-
pacho de 10 a 5. en O b r a p í a , n ú m e r o 2, 
altos. 24853 8 n 
Ü / E N D O U N A C A S I L L A , E N E A L I S A , 
Y t é r m i n o de Marianao, e s t á en buen 
punto, buena venta, se da barata por asun-
tos de famil ia . Informan en l a m i s m a : 
Real , n ú m e r o 23. L a L i s a . 
25180 26 o 
B U E N N E G O C I O 
totS? mVn n i ? ^ ^ R , D E 500 M E T R O S , 
$ í i ^ San (fahriLi deo 111 calle Salvador 
& informan - r . ? ? a n Q u l n t í n . Prec l¿ 
alv-a>r y pi1- ChaPle. n ú m e r o 14, entre 
liJiü88C y Esperanza . Palat ino . 
O f c - ^ r — . 25 o 
Sff» J e s ^ d ^ A ^ 0 ^ D E E S Q U I N A . 
S¿fica- Cali» -f1 ̂ o n ^ - frente a L a Bo-
^avamon a Aclerto V. Arango, l ibre 
" V ^ e ü o - n.oCP,ras P a n d a s . Mide 40X27. 
^ ¿ ^ 6 0 ^ " u "ei l ly , 30. ge da barato. 
^ ! S t u ' n ¿ ^ A n : F A ? 1 R I C A R ' C A L L E 
ÍU?' resto ni r fra'le- 17X30, $5.000 efec-
t o : EmnÍHPOr.100 y Pla5!(> l a r « o - pr<>-
23 o 
Ü ^ l l l t 8AIÍ R A F A E L , P A R A 
fcbarafM* í ^ í o r ; 22.50X21 metros. IW barata f C n Jor; ¿¿ .wxxi etros 
. í ^ o - p ' "cj1 Pago, poco contado. P r o -
4¿Sll ^ P e d r a d o , n ú m e r o 20. 
Í̂B̂ rT1— 23 o 
í» ^ I d e \ i ^ ^ A R 7 0 " E L A W T O N , S E 
i-íaBalle Lalto l ,ar^(3^eSf luiní l ; mide l 0 Por lía^aile awíXi. u , lesrl"ina, i e 1  por 
15» Poeog ^ f 0 ^ y„ Co,>copelón: se da en 
2-.a tod"" ^H. duefia: Blanco, 82; dan r a -
So traspasa un garaje, rec ién fabricado, 
con amplio d e p ó s i t o de gasolina, nuevo, 
Con su bomba. E l local, por su amplitud, 
r e ú n e t a m b i é n condiciones para Instalar 
accesorios. L a r g o contrato y m ó d i c o a lqui -
ler. Informa el Conserje de la R e d a c c i ó n 
del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
SE V I S X D E U N B U E N C A F E , R E A L , 03 ^.,1en los Q"emado8 de Marianao. Tiene 
bi l lar , fonda y vidr iera de tabacos. Buen 
punto y buena venta. 
255SO 1(, n 
G R A N N E G O C I O 
P a r a el que desee establecerse en la C a l -
zada dol Monte, se cede una casa de cons-
t r u c c i ó n moderna, con 8 metros de fren-
te por 28 Ce fondo, de puertas de hie-
i T V , c?lulnlia8. en el mejor punto de 
a Calzada , entre Indio y Angeles, acera 
nones, a lqui ler barato, tiene contrato por 
b anos y se cede por una r e g a l í a , con a r -
matostes o s in ellos. P a r a informes d i r i -
girse a E g i d o , 15, bajos 
2 ,̂441 24 o 
BU E N N E G O C I O S E V E X H E C A F E , C E -y « Im,ntac'oue8- I n f o r m a n : Vi l l e -
gas. 01. B a z a r del Cris to . 
2''"2^ 31 o 
C E T R A S P A S A U N L O C A L , E N L A C A L -
zada del Monte, cerca del Campo da 
Marte, acera de los nones, con contrato y 
sin r e g a l í a . I n f o r m a n : Belaacoaln. 38. A . 
F e r n á n d e z 
E B L E S Y m 
O F V E X D E , E N $80, U N J U E G O D E 
N pnarto, compuesto de escaparate con dos 
lunas cama de madera de matrimonio, 
tocador con luna giratoria y una meslta 
de noche. Industr ia , n ú m e r o 103. 
25352 14. n ̂  
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . N U M . 9 
CnmvTK toda eUse d« maeblos que se lo 
o"onongan. esta casa paga an cincuenta 
ñor ciento m á s q « « de sn ^ I r c . T a m -
bién compra prendas y roya, por lo qae 
debxMi hacer nna vis i ta a la mliima ante* 
de I r a otra, en la seguridad que encon-
t r a r á n todo lo que deseen y s e r á n • erv l -
dos bien y a s a t l s í a c c l ó n . T e l é f o n o A - i m 
'2450!) 31 o 
s 
m á s que las Chihuahuas en tamaBo* íiue" 
den verla, Clenfuegos, 02, bajos 
20863 
E V E N D E U N A P E R R I T A , I N G L E S I -
t a ; tiene seis meses y es muy poco 
24 o 
V B L Ü M 
M U L O S Y V A C A S 
C A M A S Y C O L C H O N E S . 
T e n e m o s e n p r e c i o s b a r a t o s . 
P E D R O V A Z Q U E Z . 
N E P T U N O , 2 4 . 
C 7592 10d-12 
¿ P o r q u é t i ene s u e s p e j o m a n -
c h a d o , q u e d e n o t a d e s g r a c i a e n 
s u h o g a r ? P o r u n p r e c i o c a s i 
r e g a l a d o se l o d e j a m o s n u e v o . 
" L A V E N E C I A N A , " A n g e l e s , 
n ú m e r o 2 3 , e n t r e M a l o j a y S i -
t ios . T e l é f o n o A - 6 6 3 7 , 
24000 31 o 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
A I comp-ar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde s a l d r á bien servido por poco d i -
nero; hay Juegos de cuojrto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $S; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; t a m b i é n hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas a l giro y los precios antes 
mencionados. V é a l o y se c o n v e n c e r á . S E 
C O M P R A Y C A M B I A N M U E B L E S . F I -
J E N S E B I E N : E L 11L 
24544 31 O 
VE N D O 2 G R A N D E S E 8 P E J O S - C O N -solas, de 2.98 metros alto por 1.72 
ancho, con sus marcos estilo L u i s X V , en 
perfecto estado, como t a m b i é n lote mam-
paras v un motor gasolina, 4 caballos. Z u -
lueta, "38. 
20008 30 o 
SE V E N D E N 2 M E S A S D E B I L L A R D E palos, 1 de pifia, 1 do carambola y otros 
enseras, Neptuno, n ú m e r o 2, bajos. 
258Í50 30 o 
G R A N G A N G A 
A part iculares vendo todos los muebles 
de mi casa. Bernaza , n ú m e r o 36, por Te-
niente Rey , letra G. Habana . 
25855 í 24 o 
D E G R A N U T I L I D A D 
P a r a m i casa part icular , compro m u é 
bles, trato directo con part iculares . Av í 
seme o e s c r i b a : Amistad , 62, Departamcn 
to n ú m e r o 14. Habana . 
25856 ^ 94 0 
MU E D E E S , S E C O M P R A N , V E N D E N Y 
empefian en L a Per la , F a c t o r í a . 42 
T e l é f o n o A-4445. 
25G88 28 o 
Q E V E N D E N L O S E N S E R E S D E U N 
O establecimiento de objetos de uso, ar-
matostes de tienda y mostradores, y se 
admiten proposiciones por el local. I n -
í o n n o s : Monto. 475. 
« c e s a cb Q 
" L A P E R L A " 
A n i m a s , n ú m e r o 8 4 , 
c a s i e s q u i n a a G a l i a n o . 
E s t a es la casa que vende muebies 
m á s baratos. desde lo m á s fino a 
lo corriente. H a y verdaderas gangas en 
juegos de cuarto, de sala y de comedor; 
escaparates sueltos, desde $14; tocadores 
y lavabos desde $12; camas de hierro, 
desde $10; b u r é s y toda clase de mue-
bles de oficina, l á m p a r a s , cuadros e in -
finidad de objetos de arte. 
D I N E R O 
Se da dinero sobre a lhajas a m ó d i c o I n -
terés y se realizan b a r a t í s i m a s toda c la-
se de Joyas. 
24477 4 n 
n A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
H o i s t e i n . J e r s e y , D u r a h m y S u i z a s , 4 
r a z a s , p a r i d a s y p r ó x i m a s ; de 1 6 a 2 5 
l i tros d e l e c h e c a d a u n a . T o d o s los 
l u n e s l l e g a n r e m e s a s n u e v a s d e 2 5 
v a c a s . T a m b i é n v e n d e m o s T o r o s C e -
b r i s . de p u r a r a z a . E s p e c i a l i d a d e n 
c a b a l l o s e n t e r o s d e K e n t u c k y , p a r a 
c r í a , b u r r o s y toros de t o d a s r a z a s . 
V i v e s , 1 4 9 . T e l . A - 8 1 2 2 . 
S i e m p r e h a y 1 0 0 m u l o s e n c a s a : lo 
m e j o r y lo m á s b a r a t o . 
24602 a 0 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
L a gran E s c u e l a de Chauffeurs de la H a -
bana, establecida en el afío de 1912. es 
conocida en toda la R e p ú b l i c a y NO T U S -
N H C O M P E T I D O R E S , 
M u í a s , s e v e n d e n , e n C r i s t i n a , 6 0 , 
d e t o d o s t a m a ñ o s y p r e c i o s . T e -
l é f o n o A - 6 4 2 3 . T u e r o . 
C 7594 30d-12 o 
A U T O M O V I L E S 
Ir ' L " L O R R A I N E D I E T R I C H " M A S M O -- i derno de la Habana , del 15, para 7 pa-
sajeros, ruedas de alambre, l louger, p in-
tado de gr is , uno de los carros m á s s i -
lenciosos del mundo, es una verdadera jo-
ya en estos momentos en que las f á b r i c a s 
europeas no manufacturan a u t o m ó v i l e s , su 
estado completamente nuevo, por embar-
carme antes de cinco d í a s lo vendo por 
solo $1.600. Se puede ver a todas horas 
en Fa lgueras , 24, Cerro . T e l é f o n o A-1846. 
25987 26 o 
RE N A U L T , P O R N E C E S I T A R E L L O -cal para otra m á q u i n a , se vende un 
a u t o m ó v i l de esta marca, en perfecto es-
tado. Paseo, n ú m e r o 16, Vedado. 
2602 SO o 
SE V E N D E U N F O R D , C O M P L E T A M E N -te nuevo, vest idura Pantaso, de lo me-
jor l adornada con charol . Motor a prueba 
r igurosa a donde se desee. J . Vence. Obis-
po, 93, altos, por Aguacate. 
2603 27 o 
ÜHSEBS 
A 
L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes , 89. T e l é f o n o A-4208. E s t a acre-
ditada agencia de mudanzas, de J o s é A l -
varez Suárez , transporta los muebles, y a 
e s t é n en el Vedado, J e s ú s del Monte. L u -
y a n ú o en el Cerro, a Igual precio quo 
de un lugar a otro de h> Habana . 
24^1 31 o 
" L A E S T R E L L A " 
San N i c o l á s . 98. T e l é f o n o A-S978 
" L A F A V O R I T A " 
Virtudes . 97. T e l . A-4206 
E s t a s dos agencias, propiedad de J o s é Ma-
ría ^íúpez, ofrece a l p ú b l i c o en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casin s imi lar , para lo cual dispone de per-
sonal IdCneo y material inmejorable. 
24540 31 o 
D e a i m i m a l e 
GA N A D O A P I S O . R E C I B O 300 ó 400 a ü o j o s o to*tes , en el mejor potrero 
de l a costa norte de Sagua la Grande, 
Rancho Veloz. Tiene inagotable aguada y 
de cemento. Precio por m á s de tres meses 
a 50 cts. mensual. Amistad , 59, altos. T e -
l é f o n o A-8659. K . de l a R i v a . 
25906 28 o 
3 m u í a s y 1 m u l o , d e b u e n a c l a s e , 
s e v e n d e n . C u b a n T e l e p h o n e C o . 
A g ü i l a . 1 6 1 - 1 6 7 . 
C 7787 Bd-23 
MA G N I F I C O S C A B A L L O S D E P A S O . Vendo tres jacas , una yegua, y dos 
m u í a s caminadoras, todos de K e n t u c k y y 
y a aclimatados. Son animales Jflvenes, sa-
nos, de m á s de siete cuartas y e s p l é n d i -
dos caminadores. Pueden verse en la ca 
He 25, n ú m e r o 2, entre Marina e I n f a n 
ta. Habana . J o s é Castiel lo. 
24226 24 o 
M . R 0 B A I N A 
Se venden toros Cebú de pura raza, va 
cas de gran cantidad de leche. Siem-
pre hay un surtido de 100 í n u l a s , maes 
tras de t i r o ; tengo perros de venado. 
V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A - 6 0 3 3 
C 7733 in 19 o 
S e v e n d e u n a c u ñ a M e r c e r , ú l t i m o 
m o d e l o , s e i s r u e d a s d e a l a m b r e , m a g -
n e t o B o s c h , c a r b u r a d o r Z e n i t h , e s t á 
c a s i n u e v a , s e d a b a r a t a p o r t e n e r q u e 
a u s e n t a r s e s u d u e ñ o . N o d e j e de v e r l a . 
I n f o r m a n : G a r a j e , M a r i n a , 1 2 . 
26027 26 o 
R e g a l a m o s a l p r i m e r o q u e v e n g a c o n 
u n a o f e r t a a c e p t a b l e ; u n M e r c e d e s , 
de 2 4 c a b a l l o s , u n G e r m a i n e n p e r -
f e c t o e s t a d o , u n M o r s c o m p l e t o , u n 
P a n h a r d m a g n i f i c o ; todos e s p l é n d i d o s 
p a r a c a m i o n e s . V é a l o s h o y m i s m o . I n -
f o r m a n : G a r a j e , M a r i n a , 1 2 . 
26028 26 o 
V e n d é m o s l a p r e c i o b a j o , u n F i a t so -
b e r b i o , 5 0 c a b a l l o s , c o m p l e t o , c o n to -
d o s s u s a c c e s o r i o s . C o s t ó n u e v o $ 8 . 0 0 0 . 
V e r d a d e r a g a n g a . I n f o r m a n : G a r a j e , 
M a r i n a , 1 2 . 
26029 26 o 
FO B D , S E V E N D E U N O , B A R A T O . E s -p l é n d i d o motor, l isto para t r a b a j a r ; 
puede verse e in forman: Garaje K u r e k a , 
Concordia, 149. 
26057 26 o 
SE V E N D E U N F O R D M O T O R Y C A rrocer ía , en condiciones Inmejorables. 
Trato directo con el comprador. In forman 
en Paula , 05, a todas horas. 
20081 30 o. 
C O M O S O N R I E E L C H A U F F E U R 
Q U E A P R E N D I O C O N M R . K E L L Y . 
E l director de esta gran escuela, :iv. A l -
bcrt C . K e l l y , es el experto m á s conoci-
do en la r e p ú b l i c a de Cuba, y tieno todos 
los documentos y t í t u l o s expuestos a ia 
vista de cuantos nos visiten y quieran 
comprobar sus m é r i t o s . 
P R O S P E C T O I L U S T R A D O G R A T I S . 
C a r t i l l a do examen, 10 c e n t a v o » . 
Auto PrAct ico: 10 centavos. 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L P A R Q U E D B M A C E O 
A N T E S D E D E C I D I R S E a gastar sn 
brten dinero V E N G A A V I S I T A R N O S , us -
ted no pierde nada y s í puede G A N A R 
M U C H O . 
25446 31 0 
HU D S O N 8 U P E R S I X , F L A M A N T E , L O sacrifico por embarcar. Animas , 13o. 
T e l é f o n o 1-1603. 
25703 24 o 
FO R D , D E 2 M E S E S D E U S O , S E V E > -de. Puede verse a todas horas. C a l -
zada de Zapata, n ú m e r o 11, entre B y A . 
25765 23 o 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L H U D S O N 33, en m a g n í f i c o estado. Puede verse 
n todas horas en l a Calzada del Monte, 
n ú m e r o 412. 
25551 .".1 
S E V E N D E U N D O D G E E R O -
ther. Se garant iza e l motor. Prec io 
$700. I n f o r m a n : 1-103. entre 19 y 21. 
a todas horas. 
25494 24 o 
S E V E N D E M U Y B A R A -
t o ^ ú ñ o , cas i nuevo, con alumbrado y 
arranque e l é c t r i c o . Siete pasajeros. Pue-
de verse en F e r n a n d i n a n ú m e r o 47. 
25331 30 0- _ 
GA N G A V E R D A D . V E N D O U N H I S P A -no Suiza, 15120, ruedas de alambre, 
como nuevo, cambio un Benol t por F o r d 
o lo vendo en §500. Quedan 4 d í a s . Ge-
nios 16 y medio. G ó m e z . 
253ÍÍ2 25 o. _ 
U n i f o r m e s d e C h a u f f e u r s 
T E M P O R A L 
Belascoaln y Salud . T e l é f o n o A-3787. T r a -
jes de Chauffeurs , desde $3.50. Inmenso 
surtido de gorras, desde un peso. G u a r -
dapolvos crudos y color acero, a $2.50. 
Espec ia l idad en trajes de lujo a la orden. 
C 7404 28d-3 
* Í A C R I O L L A " 
QL'AN E S T A B L O D E B U R R A S D B L B C H H 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belascoain y Poclto. T e l . A-4810. 
Bt-rras criollas, todas del pa í s , con ser-
ne)o a c-omlcillo. o en el establo, a todas 
Doras del día v de la noche pues tenga 
un servicio especial de mensajeros en bic i -
cleta pura despuchar las ó r d e n e s en se-
guida que se reciban. 
Tengo sucursales en J e s ú s del Monte: 
fn el C e r r o ; en el Vedado. Calle A y 17. 
t e l é f o n o F-1382: y en Guanabe.coa, calla 
Milximo Gómez , n ú m e r o 109, y en todos 
los barrios de la Habana , avisando a i te-
l é f o n o A-4810. <íuo s e r á n servidos inme-
diatamente. 
L o s que tengan que comprar burras pa-
n d a s o a lqui lar burras de leche, d i r í j a n -
se a su dueí io , que esta a todas horas en 
Belascoaln y Poclto, t e l é f o n o A-4810. que 
se las da mfis baratas que nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos mar-
hhantes que tiene esta casa, den sus que-
j a s a l d u e ñ o , avisando a l t e l é f o n o A-4810. 
CA L D E R A S : S E V E N D E N V A R I A S c a l -deras, desde 30 hasta 100 caballos da 
fuerza, verticales, horizontales y locomo-
biles. Tanques de acero de l O ' X l O ' X i ' y 
de 8'XS'X12'. A . Boucle. Cuba , 00, a l -
tos. Habana . 
26026 26 o 
VE N D E I vapor MOS U S A D O S D O S W I N C H E S doble ci l indro, doble tambor, 
con calderas, quince caballos, 6 c e n t r í f u -
gas Hepworth 30" eje hueco, 4 c e n t r í -
fugas AVeston. U n a canal S i n f í n , 3 bom-
bas magnas 8" y 10" expelente. 4 D ú p l e x 
4", 5". 6", 8" expelente. 2 maquini l las , 
c< uductor cafía ci l indro, 7 cristalizadores. 
U n i ó n Comercia l de Cuba , S. A . O b r a p í a , 
nfunero 51. 
25S26 27 o. 
MA Q U I N A R I A : S E V E N D E U N M O T O R Gasmototen "Fabr icante Deutz," nfl-
mero 36211, de 10 H . P , . acoplado a un 
dinamb de corriente continua, de la mar-
ca Siemens Sehukert Worke , de 1101220 
Volts , 07, 3161, 6 a 7 Ki lowat tz , n ú m e r o 
serial 60341 N, de 200 revoluciones por 
minuto, completo con su tanque de alcohol 
y cuadro distr ibuidor. Puede verse a to-
das horas en la F e r r e t e r í a L a Caste l la -
na. Compostela, n ú m e r o 114. 
^ 5 8 5 25 o 
AR O U I T E C T O S E I N G E N I E R O S : T E -Demos railes r ía estrecha, de uso, en 
buen estado. Tubos fluses, nuevos, para ca l -
deras y cabi l las corrugadas "Gabrie l ," ia 
m á s resistente en menos área . Bernardo 
L a n z a g o r t * y Co. Monte, n ú m e r o 377. H a -
bana. C4344 ta 19 Jn 
V A R I O S 
mssKBamasaaaa» 
E V E N D E U N C A B R O D E C U A T R O 
ruedas, ligero, propio para reparto do 
aves y huevos u otro negocio, con un buen 
mulo criollo y joven; tiene sus arreos com-
pletos. Puede verse en !a calle 19, n ú m e r o 
401. entre 4 y 6. Vedado. 
260G2 26 o. 
(Ék. 
E V E N D E U N T A C H O D E 10 P I E S D E 
hierro fundido, completo y en buen es-
tado. U n i ó n Comerc ia l de Cuba , S. A . 
O b r a p í a , 51. H a b a n a . 
26080 30 o. 
SE V E N D E N 5 S E R P E N T I N E S C O -bre, de S1^" d i á m e t r o , para tacho da 
9 pies. In formes : Ignacio Navarro, Cár-
denas. E n H a b a n a : A r r i e t a y Aguirre , 
Merced, 112. 
24848 24 o 
M A Q U I N A T R I L L A D O R A 
N e c e s i t o a d q u i r i r , p o r c o m p r a o e n a l -
q u i l e r , u n a m á q u i n a t r i l l a d o r a d a 
A r r o z . D i r i g i r s e : A p a r t a d o 2 6 . S a n 
J u a n y M a r t í n e z . 
C 7688 4d-17 
Q E 
k J t lbulares 
V E N D E N T R E S C A L D E R A S M U L -
de 20x7- Cada una tiene 90 
fluses de 4-112". E s t á n en perfecto esta-
do. Se han quitado porrxue se insta lan cua-
tro de 22'x8, en el lugar que ellas ocupa-
ban. E s t á n completas, con todos sus ac-
cesorios, frentes, portalones romanas, etc. 
I n f o r m a n : F e r n á n d e z de Castro, Mercade-
res, 36. 
25456 26 o. 
S ' 
R O T A T I V A " G 0 S S " 
E n perfecto estado, para p e r i ó d i c o s 
de 8 p á g i n a s , 7 columnas, 12% ems, 
con todos sus accesorios de estereoti-
pia. Se pueden t i r a r cuatro p á g i n a s 
a una velocidad de 18,000 por hora y 
8 p á g i n a s , a r a z ó n de 10,000. Se en-
trega insta lada e imprimiendo. Se 
vende muy barata y se admite par-
te a l contado y el resto a plazos. 
Puede verse e informan en la F u n -
d i c i ó n de L e ó n G . Leony , calzada 
de Concha y Vi l lanueva , Habana . 
C 7718 10d-19 
SE V E N D E U N F O R D , D E L 16, E N B U E -nas condiciones, en Aramburo , 23, ga-
raje. 26044 26 o 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A F O R D P O R -que el duefio tiene otras ocupaciones; 
es del 16; tiene las cuatro gomas nuevas. 
Informa de 6 a 12 de la m a ñ a n a y se 
saca a prueba. E s p a d a , 83, casi esquina 
a Zanja . 
25933 25 o. 
GA N G 4 , G A N G A : U N A M O T O C I C L E T A europea, se vende, en m a g n í f i c a s con-
diciones, en $100, por embarcarse su due-
ño . I n f o r m a n : calle I , n ú m e r o 5, entre 
9 y 11. 25876 24 o 
O G O M A S F I S K , 815X105, N U E V A S . V i -
£ llegas, 82; de 12 a 1 p. m., solamente. 
25895 24 o 
AU T O M O V I L , P O R N E C E S I T A R S E E L local, se vende como verdadera gan-
ga un a u t o m ó v i l en perfecto estado en 
A g u i a r n ú m e r o 38. Puede verse a cualquier 
hora. 
25468 26' o. 
A u t o m ó v i l " M o o n , " i m p o r t a d o p o r Z á -
r r a g a y M a r t í n e z , 5 a s i e n t o s , 4 m e -
ses d e u s o , s e v e n d e o se c a m b i a p o r 
u n o d e s ie te a s i e n t o s , q u e s e a d e l m i s -
m o f a b r i c a n t e . S a n R a f a e l e I n d u s t r i a . 
P e l e t e r í a . 
C 7740 15d-20 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L S T E A R S K n i g h t , cuatro ci l indros, de uso y en 
muy buen estado. Cal le I , n ú m e r o 130, es-
quina a 15, Vedado; preguntar por J o s é 
E l Chauffeur, 
25773 23 o 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O A U T O M O -vi l , de 7 asientos, marca " L o c o m ó v i l , " 
de 30-40 IT. P . , en perfecto estado de con-
s e r v a c i ó n . Puede verse en C á r d e n a s , 2; de 
12 n 2 p. m. 
25612 27 o 
SE V E N D E U N S T U T Z , U L T I M O M o -delo, de seis asientos, completamente 
nuevo, tiene solamente seis meses de com-
prado h a b i é n d o s e l e dado m u y poco uso. 
T a m b i é n se vende un Germain, de cinco 
asientos, 28 H . P . . acabado de pintar, en 
muy buen estado. Pueden verse en 15, 
entre J y K . Vedado. De 1 a 4 p. m. 
25784 29 o 
VE N D O F O R D , E N M A G N I F I C A S C O N -dlclones, con gomas, fuelle y vestidu-
ra nueva; e s t á t rabajando; verlo, do 10 a 
1. Zanja , 109, garaje, entre Oquendo y 
M a r q u é s G o n z á l e z . 
25804 23 o 
SE V E N D E U N S T U D E B A K E R , C H I C O , de 4 ci l indros, magneto Bosch, 3 velo-
cidades y marcha a t r á s , en muy buen es-
tado y se da muy baratol con sus gomas 
nuevas y una de repuesto. San J o a -
quín , . 16-18. 
C 7681 8d-16 
SE V E N D E U N M U L O C R I O L L O , D E p e q u e ñ a a lzada. Puede Verse a todas 
horas. Monte, 207, m u e b l e r í a . 
25460 22 o. 
EN A G U I L A , 116, A L T O S , S E V E N D E una parej i ta de perritos bianquitos y 
lanuditos, de p u r a r a z a Slartel . 
k 23255 ^ Oí, 
ge vende un a u t o m ó v i l , tipo Dodge-
Brothers, de cinco pasajeros, 4 c i -
lindros, carburador Zenit, arranque 
y luz e l é c t r i c a , s in estrenar. Se da 
a precio de f á b r i c a . G a r a j e "Maceo." 
San L á z a r o , 370, por Mar ina . 
7597 15d-12 
O E V E N D E N 2 M A Q U I N A S , E N 17 N U -
O mero 177, esquina a I , una National , 
de c u ñ a , y un Scripps Booth, de 4 asien-
tos, cas i nuev^ 
M A Q U I N A R I A D E S E G U N -
D A M A N O P A R A I N D U S -
T R I A L E S Y H A C E N -
D A D O S 
1 m á q u i n a de vapor, horizontal. 
Inglesa, de ochenta caballos de fuer-
za, c i l indro 14X24," completa, con 
regulador y d e m á s pertenencias. 
1 m á q u i n a de vapor, vert ical , de 
10 caballos, completa y con todos 
sus accesorios, volante y polea. 
1 m á q u i n a horizontal , de 15 ca-
ballos, completa, con su regulador y 
polea. 
1 d e p ó s i t o para q,gua, ci l indrico, 
capaz para 5.000 galones. 
1 cepillo m e c á n i c o de 54" de an-
cho X 00" ríe alto por 16 pies de 
largo, de mesa, completo en todas 
sus partes, incluso contramarcha. 
1 torno de c o n s t r u c c i ó n inglesa, 
con cama abierta, con 30" de vuelo 
sobre el carro por 22 pies de largo 
oe cama ; admite l u e r a de cama has-
ta 80 pulgadas . Tl-^ne su C h u c k in -
dependiente de 48" ; el cono es de 5 
Velocidades; la m a y o r de 18" de d i á -
metro para correa de 3". Ancho 'de 
la cama 21." E s t á completo, con su 
contramarcha, engranes y d e m á s ac-
cesorios. 
1 torno americano, de 27" de vue-
lo por l<i pies de cama, con al imen-
tac ión a u t o m á t i c a , soporte universal , 
engranes para cortar roscas, contra-
marcha, todo completo. 
1 m á q u i n a de gasol ina de "Win-
ton, de 4 ci l indros , de 30 caballos 
de fuerza, completo, con todos sus 
accesorios, incluso magneto Bosch. 
1 ci l indro para ap lanar de 12 to-
neladas. 
1 taladro I n g l é s p a r a barrenar c i -
lindros y chumaceras , hasta 46" de 
d i á m e t r o . 
1 torno vert ica l para tornear cen-
tros de ruedas de ferrocarr i l hasta 
30" de d i á m e t r o . 
2 taladros radiales de é% y 5 pies 
do brazos. 
1 m á q u i n a de t r a c c i ó n de 40 ca-
ballos. 
1 escoplo de hierro de gran po-
tencia. 
1 martinete de vapor de m á s de 
1.000 l ibras . 
H a y a d e m á s tornos p e q u e ñ o s a 
precios e c o n ó m i c o s , poleas colgan-
tes, í j e s , etc. 
Puede verse todo v dan precios 
en los Tal leres de L E O N G. L E O N Y , 
Calzada de Concha esquina a V i l l a -
nueva, H a b a n a 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N 
V a r i a s c a l d e r a s v e r t i c a l , d e 2 5 á 
5 0 H . P . D e s m e n u z a d o r a d e 6 p i e s 
c o n s u m á q u i n a m a r c a K r a j e w s k i -
P e s a n t ; m a q u i n a r i a p a r a I n g e n i o s ; ! 
c e p i l l o s , t o r n o s , r a i l e s p a r a f e r r o -
c a r r i l ; ó j u e g o s d e t r a p i c h e s c o n 
s u s m á q u i n a s ; m á q u i n a d e C o r l i s s 
d e 1 0 0 a 2 0 0 H . P . E n t r e g a i n -
m e d i a t a . N a t i o n a l S t e e l C o . L o n j a 
d e l C o m e r c i o 4 4 0 - 4 4 1 . 
I S C E L A 1 
A R Q U I T E C T O S 
Ral les de CO l ibras por yarda , de- segun-
da mano, para v í a s y construcciones, sus-
tituto de vigas de 5 y 6 pulgadas, y de 
25 y 30 l ibras por y a r d a para v í a estre-
cha y c o n s t r u c c i ó n . D ir ig i r se a : B e r n a r -
do Lanzagor ta y Co. Montn, nflmero 377. 
C 7122 «0d-23 s 
SE V E N D E N , D E 50 A 60.000 T E J A S cr io -l las, superiores, y de 50 a O0.000 pies 
madera lea y horcones de madera dura 
procedente todo del te jar Quijano, P l a y a 
de Marianao P a r a t ra tar en dicho lugar 
o en E s p e r a n z a , 60, en esta Ciudad. 
25833 30 o 
EN R E V I L L A G I G E D O , 134, S E V E N D E N una ca ja de caudales, como de una va -
ra c ú b i c a de t a m a ñ o , s istema Mosler, cas i 
nueva, y un f a e t ó n de soberbio herraje 
f r a n c é s . Se dan en p r o p o r c i ó n por no ne-
cesitarse. 
¿5824 24 o. 
VE N D E M O S E S T A C A S D E J U C A R O , horcones de J i q u í , maderas duras y 
traviesas de ferrocarr i l , cr iol las e impor-
tadas. P a r a cerrar contrato damos y pe-
dimos g a r a n t í a . V e r g a r a y C o m p a ñ í a . Mo-
rro. 5. Habana . 
25678 28 o 
VE N D O D O S C I E N T O S V E I N T E T U B O S galvanizados y de hierro dulce, de 
dos y tres pulgadas, no se detallan. I n -
forman en Güira de Melena. Agapito G a r -
cía , y en Monte, 116. Habana . 
25452 15 n 
C 7719 9d-19 
MA L A C A T E P R O P I O P A R A E X T R A E R agua de un pozo, o para industr ia pe-
q u e ñ a , se vende, nuevo y muy barato. 
Keimi , 2, T a l l e r de maquinar la . 
25520 94 0 
B O C O Y E S 
V e n d e m o s b o c o y e s , d e c a s t a ñ o y r o -
b l e , v a c í o s , t o d o e l a ñ o , e n S a n I s i -
d r o , 2 4 . T e l é f o n o A - 6 1 8 0 . Z a l v í d e a , 
R í o s y C a . 
C O M O N E G O C I O 
S f i v e n d e n c i n c o F i l t r o s " P A S -
T E U R . " C u a t r o d e 6 2 b u j í a s 
y u n o d e 8 3 , t o d o s c o n s u -
f i c i e n t e m a t e r i a l d e r e p u e s t o . 
I n f o r m e s . M a r a l l a , n ú m e r o 
6 6 1 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
C 3318 i n a m 
A - arquitectos, tengo sustituto de v igas ; 
rai les de 7" de alto por 4 p a t í n ; í d e m 
de v í a ancha, m á s barato que nadie; tan-
ques de h ierro ; v í a estrecha. E s p e r a n z a , 
n ú m e r o 60. No compren s in vis i tar a l se-
ñ o r Ortega ; que g a n a r á n dinero. 
24911 27 o _ 
J A R D I N " E L R O S A L " 
C a l z a d a d e l C e r r o , 4 7 2 - I V Í . Q u i n -
t a S a n t o v e n i a . E s p e c i a l i d a d e n 
c o r o n a s , c r u c e s , r a m o s y b o u q u e l s 
d e n o v i a ; t o d o s l o s t r a b a j o s se 
s i r v e n a d o m i c i l i o . G r a n s u r t i d o 
d e á l a m o s y f r u t a l e s d e l p a í s , a 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s . P i d a n 
T e l é f o n o A - 6 4 7 5 . 
"24478 
a l 
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S O T A . R A P I D A 
H a b a n a 
Afaí lo quieren los editores de la 
quincenal publicación, cuyo primer 
número arrojan sobre mi fragua.. . 
—digo- sobre mi mesa de trabajo.— 
"RápiJa", es decir, simple acusa de 
recibo. Y les complazco; aunque real-
mente merecía la bella publicación, 
tan escogidamente presentada, algo 
más que unas cuantas líneas. ^ 
Porque el esfuerzo de los señores 
Llerena y Núñez ba sido totalmente 
'realizado. E s una verdat^ra Revista, 
l o solo por las firmas qC* ̂  realzan, 
por los grabados que llenan sus cien 
paginas, sino por el orden de presen-
tación de ellas y ellos. 
L a Habana^omo su título lo indi-
ca^-juega el principal P ^ 1 ; ^ ^ 
;lea todo el número— y lo leerá, poi-
oue es muy agradable y muy nutrido 
de datoS-conocerá la Habana como 
conoce la palma de sus manos. Le an-
t ^ a y la moderna desfilan por las 
iáginas , no en notas seguidas—mane-
ra monótona-s inu en secuencias per-
fectamente escalonadas. 
Los grabados son bellos, las firmas 
buenas todas y excelentes alguna^-
como en toda publicación que debe 
dar cabida a los vagidos que prome-
ten y a las virilidádes que cumplen. 
E l señor Llerena, un "buebeur in-
fatigable, no ha Perdont^° ^ S 1 , " 
ció alguno para que esta Habana , 
desde su primer número, sea un mo-
delo de elegancia y de buen gusto. Lo 
lia conseguido. E l papel es excelente, 
el tamaño de la publicación es gallar-
do v el cordón de seda malva que su-
jeta en el lomo los dos extremos del 
¿uaderno es de un "talón rouge' que 
recuerda la manera de ligar las Car-
tas Magnas en la época media. 
Una joya, como cosa útil—y una re-
vista necesaria- rr^amrn 
Conde KOSTIA. 
e l g a e n e l C e n t r a l 
S4- 11 
¿xl capitán Leal, telegrafió ayer a 
la Secretaría de Gobernación, dan-
do cuenta de haberse iniciado un 
movimiento huelguista en el cen-
tral "Francisco", sin que se haya al-
terado el orden y que la policía es-
pecial detuvo a uno de los agitado-
res 
L A H U E L G A D E L «JíARCISA» 
L a Secretaría de Gobernación, re-
cibió ayer un telegrama firmado por 
el teniente Carrillo en Yaguajay, el 
cual dice así: 
"En la mañana do ayer empeza-
ron los trabajos en el central "Nar-
cisa", unos sesenta hombres, los 
que por la tarde se declararon nue-
vamente en huelga. Hoy empezaron 
a trabajar en dicho central unos 200 
hombres, los cuales continúan tra-
bajando, a pesar de la propaganda 
huelguista que hicieron esta maña-
na los blancos Frncisco Bendeja 
Amado, Baidomero Posada Freyra, 
y Jesús Quiroga Losada detenidos 
por dicha causa y que remitiré en 
el primer tren a la disposición del 
Secretario de Gobernación". 
E n el central "Victoria" han em-
pezado los trabajos unos cien hom-
bres, esperándose vuelvan los de-
más a reanudar los trabajos. E l ad-
ministrador del central "Victoria", 
ha prometido aumentar un veinte 
por ciento los jornales anteriores. 
Existe tranquilidad completa". 
c r o n í c T d e L 
P U E R T O 
GESTIONES P A E A T R A E R SOBRE 
V E I N T E MIL INMIGRANTES CON-
TRATADOS. QUINCE MIL SERAN 
JAMAIQUINOS Y HAITIANOS. A E -
ROGRAMA D E L «BUENOS A I R E S " . 
ANOCHE L L E G O OTRO CONTIN-
G E N T E D E CHINOS. E L CORONEL 
JANE 
'AEROGRAMA D E L "BUENOS 
A I R E S " 
E n la agencia de la Trasatlántica 
Española se recibió ayer tarde un 
aerograma del vapor correo "Bue-
nos Aires", que procede de Nueva 
York con escalas anteriores en Cá-
diz y Barcelona, en cuyo despacho 
dice su capitán que espera entrar en 
la Habana hoy sobre las nueve de 
la mañana, agregando que condu-
ce carga, 17 pasajeros de primera 
clase, 25 de segunda y 119 de terce-
ra para este puerto y 89 pasajeros 
de tránsito para Méjico, hacia don-
de seguirá viaje dentro de dos o tres 
días. 
V E I N T E M I L INMIGRANTES CON-
TRATADOS 
Por conducto fidedigno se nos ase 
gura que se están haciendo las ges-
tiones necesarias ante el Negociado 
de Inmigración de la Secretaría de 
Agricultura, para traer contratados 
a Cuba y emplearlos en trabajos de 
C o c i n a s d e P e t r ó l e o 
K J E W E L Y O L I M P I A 
N u e s t r a s c o c i n a s c o n s v m e n l a m i t a d m e n o s 
q u e l a s e x i s t e n t e s e n e l m e r c a d o . D e f á c i l 
m a n e j o y c o m p l e t a l i m p i e z a . E n c o l o r e s n e -
g r o o v e r d e o l i v o . E s l a c o c i n a q u e U d . n e c e -
s i t a . 
T e n e m o s h o r n o s , d i s t i n t o s m o d e l o s , a d a p t a -
b l e s a l a s c o c i n a s y o t r o s a p a r a t o s , c ó m o c a -
l e n t a d o r e s d e a & i a . e t c . 
M e c h e r o s y a c c e s o r i o s d e t o d a s c l a s e s . 
J . 
V E A L A S E N 
O ' R e i i l y , 2 7 . o e n F l o r e s y M a t a d e r o 
. a g e n t e e x c l u s i v o . T e l é f . A - 3 2 3 5 
P í d a s e C O G N A C L O 
O t r o v a l i o s o c e r t i f i c a d o r e c o m e n d a n d o 
P A I D O T R O F O 
B A N D O D B P I E D A B X>B I - A I S 1 . A D E CCBAu»* 
E l que suscribo. M é d i c o C i r u j a n o y del Dispensarlo de esta Xnfttltmslfln, 
C E R T I F I C A : que h a usado el í - A I D O T l l O F O , cu lo» nlfie* que concurren 
a este Dispensario , a efectos de t ras tornos de Ja n u t r i c i ó n , por a f e c c i ó n os gam-> 
trointestlnales de l a r g a d u r a c i ó n , l iab leodo obtenido nn buen resultado con día 
eha p r e p a r a c i ó n , c o n s i d e r á n d o l o u n b uen reconstituyente. 
H a b a n a , septiembre 12 de 1817. | 
( E ) D r . J o a n J . Mlanuwftrny. 
P A I D O T R O E O , so rende en Yodas l a s b o t i c a » , j Representante t E d u a r d o S B u * 
den, Composteio 188. 
C 7290 alt . 4d-2 
la zafra, a quince mil Inmigrantes 
jamaiquinos y haitianos, tres mil ca-
narios y quinientos chinos. 
Dicha solicitud no ha sido resuel-
ta aún en espera de la aprobación 
del nuevo Reglamento de la Ley de 
Inmigración que facilita la entrada 
de trabajadores contratados, y en 
cuyo reglamento han de fijarse las 
condiciones y garantías que deban 
exigirse para el desembarco de di-
chos trabajadores. 
. LOS QUE EMBARCARON 
E l vapor "Mascotte", que salió 
ayer para Cayo Hueso, solo embar-
caron 18 pasajeros, figurando entre 
ellos el periodista señor Luis Fer-
nández: Cisneros y familia y los se-
ñores Joaquín Cores, José María Re-
nedo, Mario Martínez y otros. 
OTRO CONTINGENTE D E 
ASIATICOS 
E l vapor correo americano "Olive-
tte" llegó ayer a las seis y media de 
la noche procedente de Tampa y Ca-
yo Hueso. 
Trajo carga general y 170 pasa-
jeros. 
De estos, 75 eran inmigraiites 
asiáticos procedentes de China, que 
ingresaron anoche en Tiscornia pa-
ra desembarcar hoy, según costum-
bre, rt 
Como se vo, los contingentes de 
chinos ya llegan casi a diarlo,' no 
habiéndose tomado aún las medidas 
que se dijo se implantarían para res-
tringir esta Inmigración asiática. 
E L CORONEL JANE 
E n la mañana de hoy se espera 
llegue de Nueva York el vapor ame-
ricano "Santa Marta", que trae car-
ga y 40 pasajeros. 
Según aerograma recibido ayer, a 
bordo de dicho buque viene el capi-
tán del^ Puerto de la Habana, Coro-
nel José N. Jané, que ha pasado una 
temporada en el Norte, atendiendo al 
restablecimiento de BU salud y al 
que le deseamos llegue con toda fe-
licidad. 
Un cuarte l e n la 
" E l C i i i c o " 
f inca 
E l teniente retirado del Ejército, 
señor Franca, ha recibido instruc-
ciones de la Secretaría de la Guerra 
para construir en la finca " E l Chi-
co" un cuartel con capacidad para 
50 hombres de caballería y los esta-
blos correspondientes para los caba-
llos. 
Ese cuartel será construido para 
sustituir al destacamento de E l Ca-
no. 
SegiiRdo J e f e del Pres id io 
, Ha sido aceptada la renuncia que 
de su cargo tenía presentada el te-
niente del Ejército señor Rafael 
García Perora, nombrándoselo por 
decreto Presidencial segundo jefe 
del Presidio, cargo que venía desem-
peñando en comisión. 
D e l a S e c r e t a 
HURTO B E UNA CAJA D E H E E B A -
MIENTAS 
Alejandro Corde y Muntadas, ve-
cino de San Leonardo 3, en el repar-
to Tamarindo, denunció ayer a la 
Secreta, que al regresar por la ma-
ñana al taller situado en Cristina 7, 
donde trabaja, notó la falta de una 
caja con herramientas por valor de 
$17.50. 
•DINERO HURTADO 
A la Secreta participó ayer Luis 
G. Canales, domiciliado en Lealtad 
83, que el día 20 del actual, al llegar 
al escritorio situado en Zulueta 36, 
D., y al abrir la caja con el propó-
sito de extraer un paquete conte-
niendo la nómina de una casa en 
construcción, ascendente a $511 y 
centavos, notó que se la habían hur-
tado. 
OTRO HURTO 
E l encargado de la casa de hués-
pedes sita en Belascoaín 15, Anto-
nio Quirós Cordellá, denunció que a 
la señora Concepción Penton, veci-
na de dicha casa, le habían sustraí-
do de su habitación prendas y dine-
ro por valor de cien pesos. 
N U E V O H O T E L " I S L A D E C U B A " 
D E L O P E Z H E R M A N O S 
Situado en el punto m á s alto da la H a -
bana, frente a l parque de C o l ó n . E s p l é n -
didos departamentos para fami l ias coa 
serr lc io sanitario pr irado y elevador. Pre -
cios moderados. Monte, n ú m e r o 45. T e l é -
foon A-1362. C a b l e : " R A V A L L . E " . 
C 650g a l t in l o ^ s e p ^ 
S u s i c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c i e s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
D E l 
A e o A R n o 
Que horror! 
P o b r e j t i e r v i o s i l l a , c r e í a q u e s e l e ^ c e r c a b a u n o g r o . 
S u s n e r v i o s e n t e n s i ó n l e h a c e n v e r 
v i s i o n e s . T o d o l e a s u s t a y s o b r e s a l t a . 
L o s p a s o s d e l n o v i o , l e h a c e n t e m b l a r . 
ELIXIR ANTINERVI0S0 
. D E L D R . V E R N E Z O B R E . ] 
N i v e l a r á s u s n e r v i o s , l e q u i t a r á e l m i e d o » l a s i d e a s 
t e n e b r o s a s q u e l e a c o m e t e n y s e r á f e l i z ^ 
S E V E N D E E N T O P A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " » N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 
G O M A S 
S U A R E Z Y C R E S P O 
B E L A S C O A I N N ? l 
H A B A N A T . A 4 2 9 3 
F U N E R A L E S 
E l 24 del actual hace un año que 
han fallecido trágicamente en el ca-
mino de hierro del Central Austra-
lia, al chocar con una cigüeña uno de 
los trenes, los señores Alberto Alva-
rez Hernández, Esteban Díaz Alfon-
so, José Ramón Rojas, Pedro Ariz, 
Antonio Matheu, Juan Cruz, Julián 
Ucelay y Gonzalo de la Torre. 
E l doloroso suceso dejó imborrable 
L o s C a l l o s h a c e n 
C o l e a r . 
Tener callos y sufrir sus dolores, 
habiendo el «PABCHE OKIEIí-
TAL", es bobo. E n tres días quitan 
los callos, sin dolor, ni pegarse a 
la media y pudiéndose bañar los pies, 
pues no &e caen. Pídase en todas las 
farmacias. SI su boticario no lo tie-
ne, mande seis sellos colorados al 
doctor Ramírez, Apartado 1244, Ha-
bana, y le mandará tres curas, para 
tres callos y curará sus callos para 
RÍemDre. 
ALOSS 
Los sordos oyen usando el acous-
ticón. E s un instrumento científico 
y está basado en una ley física. 
Doctor José Martínez Moreno. Be-
lascoaín número 105^, altos. 
Consultas de 1 a 3 p. m. 
24,234 2 n 
P a s t i l l a s O e c é 
SOJÍ E L MEJOR REMEDIO PARA 
LOS DOLORES D E CABEZA. CURAN 
INMEDIATAMENTE. 
UN SOBRE CON DOS, T A L E 5 CTS. 
E N TODAS L A S BOTICAS. 
C73&2 alt. 5d.-5 
J . A . B a n c e s y G a . 
B A N Q U E R O S 
O b i s p o » 2 1 - T c L A . 1 7 4 0 
recuerdo en nuestra sociedad, .perd 
con más vivos caracteres en el ex-
presado Central y pueblo de Jagüey 
Grande, donde se les apreciaba por 
las bellas cualidades cívico-religlosaj 
que les adornaban. 
E n conmemoración del primer ani-
versario de tan sensibles y desgra-
ciados fallecimientos se celebrarán en 
la iglesia parroquial del pueblo de 
Jagüey Grande, solemnes funerales 
por su eterno descanso. 
Ruega la asistencia al religioso 
acto, el Administrador general del 
ingenio "Australia", señor Mario Pé-
rez.' ;• >\ 
Sírvales de descanso eterno a las 
infortunadas víctimas las preces da 
la Iglesia. 
J a r a b e d e Y 
Nadie debe temer a los catarros dé 
los días lluviosos y aciclonados por« 
Que unas cucharadas de Jarabe de Ta. 
gruma, del doctor Chaumont, curan 
el catarro más rebelde en pocos días. 
Los asmáticos tienen en el Jarabe de 
Yagruma, la medicina que los cura» 
Se vende en todas las boticas. la Ya» 
gruma, es un balsámico excelente 
ra males del pecho. 
C A J A 
D E A H O R R O S 
A d m i t i m o s d e p ó s i t o s dejáe 
s u p e s o , p a g a n d o e l t r e s p o r 
c i e n t o d e i n t e r é s a l a ñ o . 
A b o n a m o s l o s i n t e r e s e s c a d a 
t r e s m e s e s , p n d i e n d o e l d e p o s i -
t a n t e e x t r a e r t o d o o p a r t e d e 
s u d e p ó s i t o c u a n d o l o t e n g a « 
b i e n . 
J . A . B a n c e s v C a . 
C o r r e s p o n s a l e s 
d e l B a n c o d e E a p s t f m . 
A s p i r a n t e s a C h a u f f e u r 
L a Casa Cedrino, la n^s ^ande Esj 
cuela de Chaufieurs de Cuba, offece 
unas clases gratuitas a algunos W 
rantes a chauffeurs qne tengan fine»" 
gana de trabajar V ^ \ ^ T ^ f l ¿ . 
mecanismo del automóvil y a™ «en 
do pobres no P^dan pagar por 
curso. Los aspirantes tienen qne 
buenas referencias y 
estado de pobreza y ser P . ^ , 0 ^ y 
yores de edad, con capacidad íisie» 
Suficiente educación. No se presente 
sin estos requisitos. . on pa-
Los cursos de esta f ^ 
ra los demás aspeantes padlen 
Curso Standard, $60. Medio 
$30; y curso Ford, máanliiâ  
L a casa, además de seis maí á. 
distintas, ha adquirido na p ^ , 
quina del celebrado fabricante 
de seis cilindros grande, y es w ^ 
Escuela en Cuba a ? e j S d y 
completo taller de electocMaü J 
canica, de donde el aspirante a ^ 
íteur salo con un completo 
miento. 
Y SAJÍ KAFAE1. 
B E f l W M C I I O D E A l f i l 
O C T U B R E 2 2 
e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a o p i c 
